Google 



This is a digitai copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as pari of a project 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subjcct 

to copyright or whose legai copyright terni has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the originai volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with librarìes to digitize public domain materials and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-C ommercial use ofthefiles We designed Google Book Search for use by individuals, and we request that you use these files for 
personal, non-commerci al purposes. 

+ Refrain fivm automated querying Do noi send aulomated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other areas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materials for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogX'S "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this project and helping them lind 
additional materials through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legai Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legai. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is stili in copyright varies from country to country, and we cani offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps rcaders 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



Google 



Està é urna còpia digitai de uni livro que foi preservado por gera^Òes em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, corno parte de um projeto que vìsa dispoiiibilizar livros do inundo todo na Internet. 

livro sobreviveu tempo sufìciente para que os direitos autorais expirassem e eie se tornasse entào parte do dominio pùblico. Um livro 

de dominio pùblico é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condi^ào de dominio 

pùblico de um livro pode variar de pais para pais. Os livros de dominio pùblico sào as nossas portas de acesso ao passado e representam 

urna grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente dificeis de serem descobertos. 

As marcas, observa^òes e outras notas nas margens do volume originai aparecerào neste arquìvo um reflexo da longa jornada pela qiial 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até voce. 



Dìretrizes de uso 

Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de dominio pùblico e tornà-los ampiamente acessiveis, 
Os livros de dominio pùblico pertencem ao pùblico, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restri^òes técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que voce: 

• Paga somente uso nào coniorcial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada piira o uso individuai, e nós solicitamos que voce use estes arquivos para fìns 
pessoais e nào comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Nào envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se voce estiver realizando pesquisas sobre tradugào 
automàtica, reconhecimento ótico de caracteres ou outras àreas para as quEÙs o acesso a uma grande quantidade de texto for ùtil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de dominio pùblico para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuigao. 

A "marca dàgua" que voce ve em cada um dos arquivos 6 csscncial para inforniar aa possoas sobrc oste projoto e ajudii-las a 
cncontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Nào a rcmova. 

• Mantenha os padroes legais. 

Independentemente do que voce usar, tenha em mente que é responsàvel por garantir que o que està fazendo esteja dentro da lei. 
Nào presuma que, so porque acreditamos que um livro é de dominio pùblico para os usuàrios dos Estados Unidos, a obra sera de 
dominio pùblico para usuàrios de outros paises. A condigào dos direitos autorais de um livro varia de pais para pais, e nós nào 
podemos oferecer orientagao sobre a permissào ou nào de determinado uso de um livro em especifico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google nào significa que eie pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequèncias pela viola^ào de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missào do Google é organizar as informagòcs de todo o mundo e tornà-las ùtcis e acessiveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
OS leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcan^ar novos pùblicos. Voce pode 
pesquisar o texto integrai deste livro na web, em [http : //books . google . com/| 








iiue r- 1^1 



oo 



e 







INTRODUCQÀO 



HISTORIA DA LITTERATURA 



PORTUGUEZA 



,1*.^'»- 



OBRAS 



DE 



THEOPHILO BRAGA 



(20 YOLUMBS PUBLICÀDOS) 



Yisfto do8 Tempos, 2.* edì^fto "... 

Tempestadcs Sonoras (esgotado) 

Ondina do Lago 

TorrenLes ? . . . . 

Folhas Verdes. 2.* edÌ9fto augmentada .... 

Historia da Litteratnra portugaeza 

Historìa do Theatro portuguez (No prelo) . . . 
Historia da Poesia popolar portugueza .... 

Oancioneiro popolar da tradi^fto orai 

Romanceiro geral colligido da tradÌ9flo .... 
Cantos populares do Àrchipelago A^orìano . . . 

Floresta de Bomances 

Estudos da Bdade Media 

Historia do Direito portuguez 

Poesia do Direito 

Oontoe Phantasticos 

Obras primas de Chateaubriand 

Obras primas de Balzac. . . . .^ 

JSdi^fto populardos Luziadas, com um prospecto cbro- 

nologico da Vida de CamOes 

Gaia, Romance de Jofto Vaz 

Exoava^Oes bibliograpbicas 

Theocraoias litterarias 

Historia da Poesia moderna em Portugal. . . . 

Stella Matutina 

Theses escolhtdas de Direito 

Oaracteristicas dos Actos Gommerciaes. .... 
Espi rito do Direito Ci vii moderno 



▼olume 

volume 

volume 

volume 

volume 

volume 

volum. 

volume 

volume 

volume 

volume 

volume 

volume 

volume 

volume 

volume 

volume 

volume 

1 volume 
Folheto 
Folheto 
Folheto 
Folheto 
Folheto 
Folheto 
Folheto 
Folheto 



n 



HISTORIA 



DA 



LITTERATURÀ 



PORTUGUEZA 



POB 



THEOPHILO BRAGA 

INTRODUCgAO 






PORTO 

IlfPBBlfBA POBTUOUSZA BDITOBA 

1870 



C£f . ?.. \ù^ó 






r 



A 



\0 



:^f 



ifi 



or. 

o 
u. 

>«■ 

o 






'#. 



INDEX 



HISTOmil Di LITTEBIITURi PORIOGUEZÀ 



INTRODUCCÀO 



§. I — DAS RAgAS E SUASCREAgòES 
ARTISTICA S 

§. II— GENIO DOS MOSARABES EM 
PORTUGAL 

1. Religiào e Arte 

2. Direito e Poesia - . 

§.III— EPOPÉAS DA EDADE MEDIA 

EM PORTUGAL . . 

1. Infiuenda da lingua cCOil . 

2. Injltiencia da lingua cT Oc ■ 

a) Eschola galleziana . 

b) Eschola jogralesca . 
e) Eschola intermediaria 
d) Eschola hespanhola . 

3. Infiuenda ingleza (Tavola Redonda) 

4. Infiuenda erudita (Cyclo greco-romano) 

5. CotUos decameronicos 



PAG. 

4 a 46 

47 a 84 
62 
73 

85 a 202 
89 
110 
132 
135 
136 
139 
140 
171 
187 



INDBX V 

Recapitulafdo 193 

— Epopéas da Edade Media hypothetica' 

mente conhecidan em Portugal^ por isso 
que se acham imitadas na novella Ama' 
dis de Gaula 201 

— Quadro das Epopèa^ da Edade Media^ 

conheddas em Portugal ou que a elle 

se referem 202 

§. IV — PRIMEIRAS BIBLIOTHECAS 

PORTUGUEZAS . . . 203 a 262 

§. V — A RENASCENgA E A REFOR- 
MA 263a274 

1. Injluencia hespanhola 275 

a) Poesia epica — Novellas de Ca- 
valleria 275 a 286 

6) Poesia lyrica 302 

e) Poesia dramatica .... 308 

2. Influenda italiana . . . . . . 313 

a) Poesia epica » 

b) Poesia lyrica 319 

(?) Poesia dramatica 324 

§. VI — ACADEMIAS LITTERARIAS 332 a 339 
Schema da Histofna da Litterafura 

portugueza 340 

§. VII — ORIGENS DA POESIA MO- 
DERNA EM PORTUGAL . 341 a 356 



Em 1867, em urna nota do Cancioneiro popular, 
'appareceu pela primeira vez a promessa de urna Sisto- 
ria da Litteratura portugueza. A obra està prompta; 
nào sabemos se sera possi vel vencer a indifferenza go- 
ral por està ordem de trabalhos. Se a parte principal 
ti ver de jazer inedita oii se perder, aqui fica desde jà 
a Introducgdo^ corno o fio conductor para o que aven- 
turar-se a examinar os pàramos da nossa litteratura. 
Estào lan^adas as bases, detenninado o elemento 
nacional, discriminadas as inflnencias das litteraturas 
e civilisa^Oes estrangeiras que actuaram sobre nós, e 
ligada a cultura portugueza às grandes tradicjóes da 
Edade Media da Europa. A Introducgdo d Historia da 
Litteratura portugueza, inaugura uma critica nova; in- 
ventaram-na os Schlegel, os Grimm, Victor Le Clerc? 
Daunou, Paulin Paris, Fauriel, e outros; nada mais 
fìzemos do que repassarmo-nos da sua luz. Trabaiho 
modesto a par dos iniciadores, é grande em urna terra 
aonde nada se estuda e nada se respeita. 
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Sob a narra9ào das grandes conquistas e da opu- 
lencia dos imperios gigantes, o espirito verdadeira- 
mente philosophico vae intencionalmente procurar o 
que a efflorescencia rhetorica nào soube dizer, e da 
immensa alluviào de factos alle^ados contenta-se com 
descobrir a lei primaria que dirige o movimento fatai. 
Seria incompleto o resultado, se, da approxima^ao 
d'estas leis differentes, se nào tivesse em vista um co- 
nhecimento superior — a sciencia do bomem. Os fac- 
tos da vida politica ou religiosa, das institui^.Oes e das 
descobertas, inspirados por paixOes bastante violentas 
e moveis, nào explicam tao bem o homem comò as 

crea^òes artisticas, filbas do sentìniento desinteres- 

1 



2 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 

sado, reveladas pela inspira9ào espontanea e immedia- 
ta. Depois da renova^ào profonda dos estudos histori- 
cos no nesso seculo, a philosophia jà se nào compraz 
em descobrir sómente causas abstractas; quer vida, 
quer da evolu(^ào elevar-se ao oonheciraento do sèr, 
reconstruir pela obra a psychologia do que a senti u. 
Melhor do que a litteratura, nenhum facto do espirito 
satisfaz tao bem està tendencia. Goethe presentiu a 
nova sciencia que se està formando, na unidade das 
litteraturas de todos os povos. Quem escrever urna 
historia litteraria, tem, diante da serie das obras de 
arte, de deduzir o genio e o caraeter intimo do povo 
que as sentiu, e sobretudo de por em relèvo as cir- 
cumstancias exteriores que Ihes deram origem. Nas 
litteraturas da edade media da Europa, vèmos, corno 
lei constante, a lucta do espirito novo, que for^a as 
linguas nacionaes, ainda rudes, a exprimirem todo o 
sentimento de que està possuido, centra o rigor auc- 
toritario das formas e tradi(;Oes classicas que impuze- 
ram o latim e os monumentos antioros. A lucta da in- 
dependenoia ci vii travada entre a burguezia e o Feu- 
dalismo e a Egreja, reflecte-se profundamente nas 
crea^Oes sentimentaes. A nacionalidade portugueza 
coincide com a formatilo das linguas neo-latinas, que 
soltaram a sua gaguez pelo canto das epopéas legenda- 
res; ao formar-se tambem a sua pequena litteratura, 
teve ella de encontrar-se de frente centra o exclusi- 
vismo classico. Infelizmente, as litteraturas onde foi 
mais sympathica a renova^ao dos estudos da antigui- 
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dade, ficaram eivadas da imita^ào e votadas a urna 
esterilidade perpetua; e esses povos, os mais catho- 
licos e 08 menos livres. Em Portngal deii-se està 
lueta; o terrivel elemento classico triiimphou. Quan- 
do a litteratura portugueza acompanha o genio nacio- 
nal, amoroso e aventureiro, appresenta o Amadis e a 
prosa de Femào Lopes, Gii Vicente e CamOes, a His- 
toria Tragico 'Maritima^ as Carias de urna Religiosa e 
o romanceiro cavalheiresco. Quando o Romantismo 
continuou a lucta tenaz da edade media, libertan- 
do a manifesta9ào do sentimento adscripto aos mode- 
los sanccionados, tarde entrou em Portugal esse movi- 
mento; Garrett esteve sósinho em campo. Fazer a 
historia da Litteratura portugueza é mostrar comò o 
genio medie vico teve uma diminuta revela^ào entre 
nós, por causa da excessiva auctoridade com que ob 
modelos classicos se impozeram à admira^ào até hoje. 
Ao percorrer os seus difFerentes p'eriodos, chega-se 
a uma conclusào desoladora : comò um povo formado 
artificialmente, nunca tivemos uma litteratura A^erda- 
deiramente nacional. Na litteratura allemà encontra- 
86 a unidade do espirito germanico, apesar das diffe- 
ren^as politi cas dos innumeros ducados e principados. 
A um j)ovo, que se constituiu por circumstancias ca- 
suaes, por uma desmembra(jào e mesquinha assimila- 
^ào, quando as grandes crea^Oes da edade media se 
baviam esgotado, o que Ihe restava para fazer, depois 
de fechado esse estupendo cyclo de audacia e fecundi- 
dade, senào a imita^ào do que estava feito ? 
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§. I 



DAS RAgAS E SUAS CREACOES ARTISTICAS 



Iinportancìa da geograpliia moral — As migra95e8 iudo-européas 
— As ra^as e o» climax — Defini^ao moderna da historia — 
temperamento dos peninsulares, segando Stendhal — ca- 
racter da ra9a transparece através daa modifica^óes da civi- 
lisn^ào — Caracter da litteratura ingleza, segundo o genio 
acuconio e normarìdo — genio gauUz na litteratura france- 
za — Parallelo da Italia antiga e moderna ; maiiifesta^fto do 
genio etrusco — Fatalidade nas formas da Arte — Differen- 
za das escholas de pintura italiana oxplicadas pelos climas-* 
Estado psychologico da inspirazflo — As aociedades moder- 
na» favorecem as crea^óes artisticas ? Falta de originalidade 
no povo portuguez, por falta de um fondamento organico da 
nacioualidade. 



So muito tarde descobriu o homem, que os actos 
que elle julgava mais livres, mais filhos da sua vonta- 
de consciente, eram motivados por influencias a que 
obedecia sem as conhecer. Depois de Vico estabe- 
lecer o principio de que o homem era um producto de 
8Ì fnesmo, Herder encetou a philosophia da historia 
pela descripgào physica da terra, corno do theatro den- 
tro do qual a humanidade tinha de obrar. Nào era o 
sol que tinha side creado para nos allumiar de dia, 
nem as estrellas para nos darem luz durante a noite ; 
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o rei da crea9ào nào decaira ao vèr que obedecia às 
mesmas leis qne prodiizem no turbilhao dos raundos a 
harmonia ideal das espheras. . A hktoria, hoje, nào é 
a narra^ào dos factos, mas a investìgagào das causas ; 
o vidente do passado tem de procural-as em todos os 
meios, em todas as forc^as ; aproxiinal-as e deduzir as 
leis geraes e, por assiin dizer, organicas da vida. Como 
as grandes correntes do mar, estabelecidas pela re- 
pressào dos promontorios e pela gradua9ào das densi- 
dades, comò a distribuÌ9ào das plantas na rasào do 
calor e da luz, o homem, na sua primitiva migra^ào 
da Baetriana, veiu iiisensivelmente desfilanelo em uma 
corrente de leste a oeste, seguindo a marcha do sol e 
as correntes magneticas do globo. (1) A cada modifica- 
c;ào na atmosphera dà-se urna modifica9ào profunda 
na sua organisaQào ; Montesquieu foi dos primeiros a 
dar uma importancia sèria a influencia dos climajij 
e por certo a diversidade das ragas provém das accli- 
maQòes successi vas da faumanidade nas suas migra- 
QOes indo-européas. Na ordem moral se observa a 
transformacjào e acquisiQào das faculdades. Na viagem 
longa da India para a Europa, cada paragem produziu 
uma organisa9ào diversa, com aptidoes difFerentes, 
uma altera9ào no senso moral. Grego, em um clima 
brando, suave, em uma natureza risonfaa, coUocado 
em um justo equilibrio das for^s da natureza exte- 

(1) Michelet, Introd. à VHistoire UniverselUy^, 11; Adol- 
phe Pictet, Origine» Indo-Europeéìies. 
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rior com as do seu organismo, nao se sente absorvi- 
do corno entre a natureza orientai, nem desafiado na 
sua individualidade comò, na rispidez do norte. Go- 
sa a vida por todos os póros ; e ama infancia conti- 
nua, urna voluptuosidade da conimunica^ào, tem a 
vida da cidade, onde o conflicto dos interesses agita 
as paixOes que formam a obra de arte. A Grecia des- 
cobriu a vida o sentimento do Bello, Depois dos Gre- 
gos OS Bomanos ; uma nova paragem produz um novo 
estado mora! ; Roma era a patria das leis^ corno di- 
ziam OS antigos jurisconsultos ; nenhum povo levou 
mais longe a no^ao do sentimento do Justo. Mais al- 
guns graus para o oeste, e os Celtas sentem-se uven- 
tureiros, sonhadores, de uma brandura feminina, vi- 
vem das grandes legendas ; o Gaulez re^liza a ideia 
da confraternidade, e funda a sua theogonia na ideia 
da immortalidade. Germano, tendo de luctar mais 
com a natureza que o cerca, sente-se dotado de uma 
tèmpera mais robusta; a aspereza do norte, e as inva- 
sOes fazem da independencia individuai a base do seu ca- 
racter. Os sentimentos da grande alma indiana appare- 
cera ali, comò as qualidades physicas e moraes de uni 
avo se vào reproduzir no quarto ou quinto neto. 

A natureza accumulàra no Germano os restos da 
vida orientai que se dispersara na difFusào das ragas ; 
quando os povos do Meio-Dia estavam exhaustos, in- 
capazes de produzir mais, as Invasòes germanicas vie- 
ram insuflar um novo vigor, o seu atavismo, uma sei- 
va pura de vida. 
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Os inodernos prophetas da histori?! predizem um 
cataclysmo similhante ao do seculo v, para sacndir a 
velha Europa e tiral-a do lethargo em que vae cain- 
do; é a ra^R Slava, aìnda intacta, que compete a 
futura e terrivel missào. 

Como as folhas das plantas variam segundo o ar 
em que respiram, a diversidade das racjas humanas 
provém da mesma causa. 

Blumenbach, na Unidade da especie hurnana, cour 
sidera o Negro retinto e o loiro Dinamarquez corno 
provindos do mesmo tronco. Uma distancia de graus 
modificou as nossas ideias eternas do bello, abre 
um abysmo entre a Vemm de Millo e a Vemis Hotten- 
tote; dà-nos uma glotica mais perfeita e harmoniosa, 
e a abstracgào da linguagem traz o habito da cogi- 
ta^ào. A do9ura do àr ambiente, a estabilidade da tem- 
peratura, as aguas crystallinas, o céo puro fazem o 
temperamento sanguineo. (1)0 temperamento sangui- 
neo dà lima carna^ào viva, um thorax largo, pro- 
prio para receber grandes volumes de ar, uma circu- 
lacào mais forte, d'onde resulta um augmento de ca- 
ler, distribuido até as extremas radiculas nervosas : 
assim, impressOes promptas, uma facilidade de movi- 
mentos, um bem estar descuidado, e uma gra9a e jo- 
vialidade espontanea. Eis a organisa9ào do Qrego. 

Perturba^Oes subitas da atmosphera levam à for- 
ma9ào do temperamento bilioso. 

(1) Cabanis, Chrichton, Darwin, Haller, Cullfm, Pinel, 
Halle, etc. 
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A bilis obra directamente sobre o systeraa nervo- 
so e na circula^ào. As impressOes sào violentas, as 
ideias mais absolutas mas inconstantes. (1) A in- 
quietagao e o mal estar permanente produzem-lhe a 
actividade ; vive mais na catastrophe ; a organisa^ào 
forcja-o às grandes emprezas. Stendhal apresenta comò 
typos d'este caracter Sam Domingos, Julio il, Carlos 
V, Cròmwell. Os grandes homens de Portugal tèm 
todos este temperamento : Affonso Henriques, Gonzalo 
Mendes da Maia, Fedro Gru, Dom Joao ii, Sa de 
Miranda, Pombal ; mas o caracter bilioso funde-se 
coni o temperamento melancholico, (2) porque a tem- 
peratura quente, periodicamente perturbada de novoei- 
ros, e as aguas carregadas de saes pouco soluveis, nos 
forcjam a està transformagào. bilioso melancholico é 
taciturno comò D. Fedro i ou Sa de Miranda, grave 
comò OS Reinicolos do seculo xvii, sensual comò 
Dom Diniz, comò Dom Joào v, mal humorado comò 
Bocage ou o Lobo da Madragòa. As Chronicas e as 
memorias biographicas conservam factos e anedoctas 
para estas conci usòes. 

A feic^iào, a essencia do caracter portuguez é uma 
hesita^ào constante, incapacidade de uma determina- 
Qào prompta, que faz o povo soffredor, contemporisa- 



(1) Observa^óes de Stendhal, ffiat. de la Peint, p. 236. 

(2) ttO bilioso-inelancholico, variedade tfto cominuin em 
Hespanha e Portugal, e no Japdio, parece-nie o temperamen- 
to da desgra^a em todas as suas formae.n Stendhal, Hist. de 
la Peinture en Italie, pag. 237 
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dor e visionario, sem espirito de empreza,neni instincto 
industriai. Tiraram-lhe os Conventos, contrariaram- 
Ihe o genio solitario ; acabou oclireito de conquista, ces- 
sou o genio da aventura, e fieou miseravel. 

Estas verdades sào duras de ouvir, mas é preciso 
que se digam. Para o iiielancholico o amor é sempre um 
negodo serio. (1) E que sònios aos olhos da Europa se- 
nào um povo de apaixonados? Lope de Vega na co- 
media de Dorothéa^ dizia : cceu, senhora, tenho olhos de 
crianc^a e alma de portuguez.» As Cartas de urna Re- 
ligiosa portugueza propagaram a fama de que gosamos. 
Vicente Espinel, no Escudero Marcos de Obregoriy diz : 
«namorava a todas corno um portuguez.» Madame de 
Sevigné respondendo a urna carta sentimental, aeau- 
tella-se no estylo com medo de se tornar uma portu- 
gueza. Quinet, na sua viagem a Hespanha, fala das 
portuguezas comò irmàs da Saciintala da India, assim 
apaixonadas e tristes ; Lisboa e para elle urna eidade 
funerea ; parece que a cada palavra vem a confidencia 
de uma revoluQào. suicidio é uma doen^a contagio- 
sa em Portugal; (2) o misticismo torna-se aqui um 
quietismo sensual, comò se ve nas anedoctas do con- 
vento das Freiras de Odivellas; a gra^a torna-se uma 
obscenidade, comò se pode vèr a cada verso dos poetas 
satyricos, Bocage ou o Lobo, José Agostinho, Gii Vi- 
cente e Antonio José. 



(1) Stendhal, Ob. cit. 

(r - 



[2) Durante a niinha formatura suicidaram-se niuìtos estu- 
dantes, contando ein seis annos tres condiscipulos. Os jornaes 
archivam estes factos todos os diaB. 
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clima de Portuffal favorece em extrerno o tem- 
perainento bilioso-nielancboHco; nos distriotos mais 
elevados das provi nei as do norie, as neves mantém na 
estaq'ào ealmosa a frescura da atinosphera, tornando as 
noites frias mesmo nos ardores do verao. estrago das 
matas do reino tein alterado a egualdade do clima, fa- 
zeudo-o de ameno sàfaro e insalubre ; os terrenos mar- 
ginaes dos rios, desguarnecidos de arvoredo, tém altea- 
do o alveo com immensas areias, facilitando assim as 
enchentes e a forma^ào dos pantanos. solo do paiz é 
accidentado, variando o dima de provincia para pro- 
vincia; ao passo que na Beira, Minho e Traz-os-Mon- 
tes, a visinhan^a do mar ou as graudes montanhas e 
OS valles profundos tornam o clima mais desegual e dc- 
sabrido, apresentando na Serra da Estrella e no Qe- 
rez as vegetac^Oes das zonas frias, o Algarve com as 
suas grandes planicies, produz o algodoeiro das zonas 
quentes. A florescencia encerra a prova d'estes pheno- 
menos ; os cereaes recolhem-se mais cedo um mez na 
Extremadura e Alemtejo, do que em Traz-os-Montes, 
eni Trancoso, na Guarda, em Almeida e no Sabugal; 
o pecegueiro, o damasqueiro e a cerejeira florescem em 
Chaves em Janeiro, em Montalegre em Dezembro, e em 
Coimbra nos principios de Fevereiro. As duas prima- 
veras que o anno apresenta em Fevereiro e Gutubro, 
sào alternadas, a primeira de caler e chuva em todos os 
tres mezes de duracjào, a segunda é precedida de tres 
mezes de calma ardente e falta de agua até ao equino- 
cio, em que come^am as chiivas torrenciaes. Vejàmos 
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agora o caracter de cada provincia, corno tao bcin o 
caracterisou iim dos maiores talentos da nossa terra ; 
na rica Extremadura, é mais geral a miseria da popu- 
laQào solitaria e ignorante, explorando o solo feracissi- 
mo corno rotinas caducas, e apoucando o valor dos 
productos pela deficiencia de estradas. Na Beira, o sys- 
tema agricola dos pousios nào deixa a terra a largueza 
da sna produc^ào, diminuida cada vez mais com a ex- 
tengào dos baldios para pastos. Os campos de Coim- 
bra, de bellos que foram, tornaram-se palustres e doen- 
tios. Accresce a todas estas causas a falta de commu- 
nica^Oes, que conservon o povo em uma rudeza e fa- 
natismo invencivel. Minto é a mais pequena de to- 
das as provincias e a mais florescente em agricultura, 
em commercio e industria ; aqui a actividade do ho- 
mem venceu o terreno esteril tornando-o fecundo ; ha 
mais popula9ào, mais fartura, mais desenvolvimento 
moral e mais vida e esperan9a nos destinos d'està po- 
bre nacionalidade. Traz-os-Montes é urna provincia 
montanhosa, fria em extremo no inverno, abrasada pe- 
las calmas no verao, em rasào dos grandes montes que 
a cercam; tein immensos baldios, contando- se mais de 
dez legùas abandonadas desde a raia de Hespanha até 
às proximidades da Barca d'Alva; ali o liomem parti- 
cipa do caracter energico que Ihe dà a natnreza, é cou- 
trabandista. Alemtejo é a provincia mais extensa, 
mais fertil, e a mais despovoada ; a fecnndidade do so- 
lo fez o habitante indolente e inerte ; ama de preferen- 
cia o ser guardador de gado, a vida de campino; o seu 
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desleixo tem empobrecido a provincia por falta de nao 
procnrarem aguas. clima do Algarve é amenissimo, 
uberrimo o terreno, mas desprezado ; nào conhecein 
OS sens habitantes a vantagem das florestas, e vào son- 
do invadidoa pelos areiaes ; a vegeta^ào e tropical, a 
bananeira, a palmeira, a cana de assucar, amendoaes, 
alfarrobaes e figueiraes florescem luxuriantes, mas os 
rios e as barras vào-se tornando incommunicaveis pela 
indolencia dos povos. 4- nào ser no Minho, todas as 
ontras provincias estào rotineiras e estacionarias. (1) 
. A vida intellectual està mais desprezada do que a 
desleixada agricoltura; o portuguez é em geral scis- 
mador, vive mais das tradÌ90es do passado, do que das 
ideas novas, que repelle com indigna^ào. De todas es- 
tas circumstancias tem resultado urna pobreza e tris- 
teza geral, aggravada pela implanta^ào dos systemas 
financeiros e administrativos de Franga pelos politicos 
desastrados que tem dirigido os destinos de Portugal. 
Pela historia da litteratura portugueza, bem centra 
vontade se ve que é um povo morto ; nào ha uma obra 
d'arte verdadeiramente filha do seu tempo, se excep- 
tiiarmos o milagre dos Lusiadas, As ricas t^^adigOes da 
nossa historia iicaram esquecidas pelos poetas que fa- 



(1) Todos estes factos sào extrahidos do bello livro Estudos 
Bohre 08 Roteamenlos e Colonias agricolas^ de Antonio de Avelar 
Severino, utn verdadeiro homein de genio que leve a desgrn^a 
de niorrer às niàos de mediocridades. A indignando das injusti- 
^as fcz-lhe perder a rasclo, indo expirar este aesombro da intel- 
lìgencia no hospital de RilhafoUes ! Sejant estas as primeiras 
palavrasde justina que dessedentem tfio grande alma. 
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rejaram a antiguidade romana, e por muito tempo, 
antes de Garrett e do Candoneiro e Mornanceiro geral 
Portuguezy se acreditava que p nosso povo nao tinha 
poesia nacìoual, ou pelo menos Ihe faltara a origina- 
lidade nos seus romances. Triste condicjao de urna na- 
cionalidade formada capriehosamente. 

Assim corno as montanhas de Portugal se derivam 
de Hespanha, bem comò os principaes rios, (1) 
veiu tambem de là a nacionalidade portugueza, produ- 
zida por urna desmembra^ào artificial ; assim no perio- 
do epico da formagào dos Romanc^iros da Peninsula, 
do seculo XIV ao secalo xvi, a mesma corrente da in- 
spiratilo popular passou de Hespanha para Portugal ; 
era o mesmo sangue arabe mixto, o mesmo genio aven- 
turoso e amigo de ouvir falar de extranhos successos, 
que fazia florescer era Portugal urna das mais esplen- 
didas poesias da edade media. 

Emiim OS innumeros factos em que se observa a 
influencia dos climas, a transformagào dos tempera- 
meutos, e a hereditariedade das ra^as, tèm-se agru- 
pado de modo que estào Ian9adas as bases para a gran- 
de descoberta moderna da Geographia moraL A his- 
toria da Arte, as creaQOes da Litteratura, toilas as 
obras em que a alma humana se deixar surprehender 



(1) As serras do Gc rez, do Sunzo e de MarSo, rcpresentam 
no Minho o monte Gaviarra, e em Brr.gan^a o Montesinho. As 
serras de Mamede, de Lessa, de S. Joao, de Vi.Mina derivam- 
se dos monte s de Toledo. Os rios Tejo e Douro nascem em 
AragSo. 
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na sua espontaneidade nativa, sào os mais verdadeiros 
auxiliares da soiencia nova. Nihil praeter facta, Todas 
as vezes que o estylo, a rhetorica convencional ou o 
servilismo da moda de urna certa epoca velarem as ma- 
nifesta90es francas do espirito, essa litteratura nào tem 
valor, porqiie o genio creador està substituido por urna 
habil curiosidade. leitor pode jà vèr qual a indole 
d'està Historia, e quaes os escriptores que dào urna fei- 
(jào accentuada à litteratura portugueza. A litteratura 
é urna creacjao fatai, um resultado das ideias religiosas, 
das fbrmas linguisticas,dasrevolu9dessociaes, da civi- 
lisa^ào de cada cyclo. Os Romanceiros da Peninsula 
foram inspirados ao povo pela lucta e convivencia dos 
Arabes, pelo regimen e prepotencia feudal, pela crea- 
9ào dos foros municipaes; os Fabliaiix francezes pela 
lucta do terceiro està do; a lliada e a Odyssea pe- 
la iiivasào das Colonias da Asia; a Eneida pelas tra- 
di^Oes da futura grandeza de Roma ; os Lusiadas pelas 
grandes descobertas que inauguraram a civilisa9ào e 
um novo estado social do mundo moderno. E a està 
altura que se devem tornar as crea^Oes do espirito, sob 
pena de violentar as intelligencias às regras techno- 
logicas dos grammaticos, que dào eternos combates 
sobre o valor de uma palavra. Ora o grammatico é 
um especialista, que, a pretexto da sua especialida- 
de, se acha com direito de ignorar tudo, sem perder 
a importancia de sabio. E preciso banir estes vendi- 
IhOes do tempio da arte; Jesus era manso e bom e te- 
ve de laudar mào do azurragne. 
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O DOSSO primeiro philosopho da eclade media, re- 
conheceu a influencia dos temperaaientos e dos eli- 
mas; El-rei Dom Diiarte fala, no Leal Conselhei- 
rOj dos temperamentos e sua influencia no caracter : 
«E das compreiijoes em geeral se afìrma que os colle* 
ricos^ de sanha, perfia, soberva som tentaclos, queren- 
do semelhar ao fogo, de que condÌ9om mais partiei- 
pào em alteza e fervor. E os sanguinhos das cousas 
allegres, de bem' qùerengas, festas, jogos, dan^as, tan- 
ger, cantar, raontes, ea9as, pescarias, todo per spago, 
folgan(;a, mais som reqneridos segundo a compreissom 
do aar, por qne os obradores de taees cousas desorde- 
nadamente, e nem a tal fym comò devem, vaydade re- 
cebem por gallardom. Os /mma/tco5, vygo de comer, 
bever, dormyr, sem traballio do corpo nem do spirito, 
muyto desejam por o pesume de sua frieldade e humy- 
dade semelhante aas auguas. E os menencoricos das 
cousas tristes, davorrecymento de sy, doutrem, coni 
desperal^om de todo bem, e grande sospeita dos malles 
som reqneridos, semelhando por sua frieldade e secura 
a terra seca daugas, que fruito boo e proveitoso nom 
pode geérar.» (1) 

A moderna formula da historia — « a lucta do ho- 
meni centra a natureza, a lucta do espirito contra a 
materia, a lucta da liberdade contra a fatalidade» (2) 
torna-se tanto mais verdadeira ao passo que se estu- 

(1) Leal Conselheiro. cap. Lxxv, pag. 371. Escripto em 1425. 

(2) Michelet, Introd. à VEist, Univeì'sely p. 9. 
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dam as crea90e8 humanas. Como as formas religìosas 
tém um desdobramento successivo, polytheismo, dua- 
lismo, monotheismo e tritheismo ou dogma abstracto; 
comò as formas politicas tèm urna successào inevita vel, 
theocracia, aristocracia, monarchia e democracia; a 
Arte tem uma marcha egual : svmbolismo poetico e 
morphico. Estatuaria, Pintura, Architectura e Musica. 
As epocas de crea^ào estào acabadas. Passou a igno- 
rancia creadora; entràmos no periodo erudito; cabe 
ao seculo xix a metaphysica, a synthese suprema das 
causas, e a sua aproximac^ào dos factos. 

genio da ra^a transluz debaixo das crea^Oes ar- 
tisticas, ainda mesmo apezar dos preconceitos de es- 
chola, e das exigencias de uma dada civilisa<?ào. Na 
litteratura ingleza, o sangue saxonio e o normando pro- 
duzem duas correntes de inspira^ào, caracterisadas nos 
maiores èscriptores, Taine concentrou os factos psy- 
chologicos na sua Historia da Litteratura ingleza, Sa- 
xào tem o genio tenaz, batalhador, vive da iucerteza, 
sorri-Ihe a idea da morte, .^pOe-se em lucta diante da 
natureza ; a ten^ào violenta diante da catastrophe é o 
momento mais bello da sua vida; tem urna mythologia 
sombria, tradicjOes medonhas, instinctos brutaes. Ba- 
tido através da alta Asia, repellido pela aspereza dos 
steppes russos, baixa sobre os parceis do mar ger- 
manico corno o alcyào da tormenta, vindo acoutar-se 
na Bretanha. Os SaxOes, os Juttes e os Anglos sào da 
mesma familia; para elles o céo de chumbo da Ingla- 
terra é uma aurora, comparado com a corralo dos 
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raares do norie. Sào meio hypopótamos na ferocidade, 
e na voracidade: as bebidas mais ' corrosi vasinebrianì- 
08 de alegria; a tenacidade da empreza traz-lhes a 
dedica^ào firme, a fidelidade eterna. A idea da morte 
é para elles urna phantasmagoria passageira. Um 
guerreiro do Norte, ao receber a morte, diz : « Por que 
me nào bade succeder o mesmo que a meu pae ; mor- 
reu jà, e eu tambem morrò.» Outro exclama diante do 
vencedor : «Recebo a morte de boa vontade, e està bora 
me apraz.» Outro pede ao algoz, que Ihe descarregue 
na fronte o golpe para vèr se elle é capaz de postene- 
jar: «Heide estar immovel, e tu observaràs se eu ao 
menos pestenejo ; estàmos acosturnados a nào fechar os 
olhos mesmo i:ecebendo um golpe de morte; ensaiàmo- 
nos n'isto entro nós. » (1) Quando o influxo do chris- 
tianismo veiu explorar o instincto supersticioso d'està 
ra^a, ella nào abandonou completamente as suas di- 
vìndades terriveis; Thor, o deos que enviava o ma- 
Iho pelos ares, tinha bastante analogia com o Deos 
dos exercitos, comò o descreve a Biblia, isolado no seu 
poder ìnfindo eexclusivo; a descida aos infernos,ofim 
do mundo, o juizo universal, eram grandes legendas 
que seduziam a alnv^ saxonia. Assìm a poesia ingleza, 
filha d'estes sentiraentos energicos, répresenta na sua 
espontaneidade a trilogia satanica : a Duvida, o Mal, o 
Desespero. (2) Quando o sópro da antiguidade classica 



ti) Stendhal, HUt, de la Peint, p. 8. 
[2) Michelet, Introd, à VHÌ8t, UniverseL 
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fazia reviver a alma humana, acordando-lhe a cren^a 
na arte, Shakespeare serve-se do ideal para por a 
formula da (invida no Hamlet, (1) No morticinio de 
urna revolugào, Buttler ridiciilarisa com o humour 
o Cavallieiro do HudU/raHj personifica^ào das questOes 
theologicas qiie occupavam simultaneamente a Ingla- 
terra. Depois d'isso a Inglaterra nunca mais cren ; o 
riso mata o encantamento, dispersa a nuvem qiie en- 
cobre o deun absconditus. Esterelisou-se ali o sentimen- 
to religioso aterrado à letra da Biblia. A Reforma, 
originada pelo instincto da liberdade, exagera-se para 
o puritanismo despotico. Milton accumula as forc^as 
para oste lado; o Paraiso Perdido é a divinisac^ào de 
Sàtan; na inversào completa dos prinoipios moraes, 
exalta a queda: Mal! sé o meu hem. (2) 

Byron completa a trilogìa satanica; saxonio puro, 
vé-se entro os gentlemens de caracter nprmando que o 
repellem ; elle é o Don Juan^ que desmascara a socie- 
dade que a amaldi^óa, é o vagabundo Child^ Harold 
errante pelo muudo, nào achando descanso, nem con- 
sola9ào, nem esperan<ja. A sua morte é a de um deses- 
perado. Pelo grande facto da Ren ascenda, reno vaglio da 
alma nas fontes vivas da natureza, a cavalleria tornou- 
se um acto social em qne a honra e o amor perdèram o 
caracter aventuroso e mystico, para fixarem a familia 
moderna ; a religiào tornou-se tolerante; o direito per- 



(1) To bo, or not to be. tbat this the qnestion. 

(2) Evi! be theii my good ! ParacfÀse, B. tv. v, 110; etc. 
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deu o symbolismo severo, ficou logico, arvorando a 
rasao acima do costume. A datar d'este ponto o di- 
reito da Europa tende para a unidade. A Renascen^a 
trazendo a alma a natiiralidade primitiva, em In- 
glaterra descobriu o veio saxonio, corno as torrentes 
qua descarnani o rochedo; Dayton, Greene, Marlow, 
Ben Jonhson sào os corybantes d'este impeto geni al, 
em que Shakespeare, na audacia da crea9ào, chega 
a oppór OS seus typos às creatura s de Deos. Elle ve 
para dentro da alma humana, deixa a nii as paixOes, 
e pOe-nas em collisào, para fazer sentir a verdade dos 
grandes principios. No estado psychologico do mundo . 
moderno, em que a burguezia reclamava a sua parte 
de egualdade, os interesses da vida tornaram-se mais 
amplos. A urna forma de arte succedia-se outra: assìm 
tinha de apparecer o Drama. Os primeiros escriptores 
de theatro traziam para a scena os typos taes conio os 
observavam ; o nesso Gii Vicente teca a obscenidade. 
Massinger, Ford, Webster, continuam a cal9ar o co- . 
thurno tremendo de Marlow. 

Ao veio saxonio contrapOe-se o genio normando* 
Os Normandos eram Juttes e An^los trazidos do nor- 
te para as costas do Meio Dia da Europa ; desde o se- 
culo IX e X que andavam em c(mtinuas invasOes ma- 
ritimas. Atacaram o norte de Portugal, e chegaram 
até Lisboa, deixando na nossa lingua grandes vesti- 
gios dasuapassagem. (l)Terriveisevagabundos comò 

(1) No Minho eiicontra-se uà tr-idÌ9fio orai a lenda scan- 
dinava do ferreiro Vilaìid ; a Jiijgua portugueza conserva para 
oima de cein palavras de origem scandinava. p 
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cis seus irmàos saxouios, a frequencia nos climas sua- 
ves do sul enfraqueceu a irritabilidade biliosa, tor- 
nou-os brandos, assimiladores, amigos da novidade. 
Os climas mudam os temperamentos. (1) A conquista 
dos Normandoa sobre os Saxòes foi superficial : a fi- 
nal OS vencidos imprimiram o seu caracter aos inva- 
sores, em menos de tres seeulos. espirito norraando 
e saxào, no seu antagonismo, é sensivel no povo e na 
aristoeracia ingleza. A litteratura ressente-se da in- 
flaenoia normanda na predilec^ào da fórma, na imita- 
9ào dos modelos convenciouaes, em nm classicismo 
sem idei a, em um meio termo do bom, em menos es* 
pontaneidade e mais estylo. Dryden, Pope, Addis» 
SQU, Waller seguem a moda litteraria, e ainda hoje fa- 
2sem a predilec^ào dos espiritos academicos, dos que 
consideram a litteratura corno urna habil curiosidade. 
A hombridade saxonia e a oortezania e facilidade 
normanda fundiram-se, comò o temperamento bilioso 
e sanguineo, formando um caracter. humour é o es- 
tado psychico filho d'està fusào. humour é um lam- 
pejo de alegria sobre um ar taciturno constante ; é um 
mau estar, comò de um habito que se perturba e se 
contraria. E' vago comò uma jovialidade indecisa, e 
communicativo comò uma doeni^a locai. humx>ur è o 
verdadeiro elemento da obra d'arte ingleza, a fórnm* 



(1) grande obsen^ador Stendhal sustenta, que o tempe- 
rameli io j!?CM^ma/MJO do hollandez póde tornar-se bilioso coro 
a pcTinancDcia era Napoles. HUt, de ìa Peinture^ p. 236. 
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la da sua esthet.ica. Sterne no Tristam Shandy e na 
Vioffem sentimentale Swift nas Viagens de Gullivetj 
Fielding no Tom Jones^ sào inimitaveis; Xavier de 
Maistre pensava fazer huniorismo e saiu-lhe urna en- 
gragada bluette na Voyage au tom* de ma cìiambre. 
Em philosophia o genio terrivel do saxào àpparece èm 
Hobbes, auctor da maxima — homo hominis lupus; e o 
sentimento do bello està quasi inteiramente substitui- 
do por faculdades utilitarias. A Inglaterra é a patria 
da philosopbia positiva. 

No seculo XV, jà El-rei Dom Duarte considerava 
a influencia dos climas : « Primeiro da terra, com- 
preissam* Esto veemos, gra9a8 a Nesso Senbor, comò 
cm geeral os mais de todos portnguezes som leaes 
de boos coragóes; e os ingreses, vallentes homes d'ar- 
nias, de grande e boo regimento em suas igrejas e 
casas, e assy quaesquer outras na^Oes teem geeral- 
mente alguas virtudes e fallecymentos, nem todoUos 
do reino ou Senhorio igualmente os ajam, mas em 
geeral teem dello grande parte.» (l) 

caracter gaulez, audaz e mobil, coni regularida- 
de nos seus caprichos, logico na sua paixào, preferi n- 
do a prosa em vez da poesia, o conto engra^ado e fa- 
ceto a epopèa legendar, trocando a palavra abstract^ 
cm vez do sjmbolo material, possuindo-se primeiro do 
qoe ninguem pela verdade das grandes ideias, mas pe-^ 
lo que ellas tem de pratico e sociavel^ adorando a de- 

(1) Lsal Oomelhevro^ pag. 918. 
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dica9ào da amiaade e mais ainda o chiste de um bora 
dito, leviano mas intuitivo no alcance, bom e ao mes- 
mo tempo ijnplacavel na ironia, sensualista com ideias 
profandas e crentes sobre a immortalidade, o genio 
gaulez é a alma d'este eccletismo intelligente, d'es- 
te instincto de sociabilidade, que earacterisa o francez 
em toda a parte do universo; faz do honiem um ne- 
gociante de quinquilharias e perfumarias capaz de ser 
um grande orador revolucionario; ensina-lhe a por eni 
alarme a curiosidade com a novidade do cartaz, e le- 
va-o às conclusOes seguras da philosophia positiva. 
Quando o direito uuiversal tinba um synibolismo poe- 
tico, a Franca come^ava pela linguagem da rasào; 
quando a Europa gemia sob o peso do feudalismo e da 
egreja, o burguez ria-se no fabliau^ desarmando todas 
as tyrannias. A lingua franceza tem-se tornado uni- 
versa! por esto instincto da sociabilidade do genio gau- 
lez; por ella se communicam os sentimentos mais cor- 
tezàos e respeitosos; confessa-o Brunetto Latini. E urna 
lingua vulgarisadora em toda a ordem de factos; en- 
feita a. profundidade com urna facilidade apparente, 
com uma claridade franca* E' por isso que a Fran^^a 
tem sido considerada com justi^a comò o coragào da 
Europa, e do mundo, onde priineiro se sentem pulsar as 
emoQòes mais novas. A litteratura é toda influenciada 
por oste genio; ora desenvolta, chela de ironias e de 
contos da boa sociedade, comò em Rabelais, du Faìl, Bo- 
naventure des Pérriers, Beroalde de Verville e a Uainha 
de Navarra; sarcastica e mordente, corno no» fablictiux 
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do seculo XII e xiii, e no velho theatro ; pedante corno 
€m Marmontel, Delille; apaixonada e raystica em Fé- 
nelon e Sam Francisco de Sales, a litteratura franceza 
sacrifica a originalidade ao born gosto, a sociedade, ao 
gracejo. Deixando de parte a harmonia e levando-se 
mais pelo r nido, o francez acompanha as revolugOes tre- 
niendas com cantìgas, faz com estribilhos vulgares o 
que outro povo nào consegue com balas. 

As influencias locaes e os caracteres de urna ra<ja 
transparecem ainda mesmo através das modifica^Oes 
dos tempos e das civilisa^Oes. Na Italia antiga e mo- 
derna, cuja historia é mais conhecida, abundam os fa- 
ctos em que se estriba està asser^ao. Nenhum povo 
tem permanecido tao sìmilhante a si proprio, comò o 
italiano; (1) costumes, tradigOes, supersti^òes, està 
tudo intacto; nào é a immobilidade chineza que os 
conserva, mas a sympathia irresisti vel. As excavacjOes 
de Pompeia mostram que a mulher italiana ainda usa 
o venetus cuculuSj a agulha de acjo com quo prende os 
cabellos; o pileus usa- se até em Fondi; os improv- 
visatori modernos, rodeados pela multidào, fazem o 
niesmo que o poeta Stacio em Roma. A alimenta^ào é 
do mesmo regimen,o /)ranc/iwm ao meio dia; os precei- 
tos das Georgicas ainda vigoram na agricultura; e as* 
cercanias de Soma permanecem desertas, porque o 
aphorismo de Catào faz que se nào mude o systema 

(1) Provado por Michelet, na Introduca à Historia Uni- 
verscUf p. 61, edi^ào de 1843. Resumiremos os factos que elle 
aproxima. 
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do8 prados ; os Condotiere precisam de dar largas ao an- 
tigo iuslincto bellicoso quo fez da Italia um povo late 
regem* Os contos da feiticeira Circe continuam a po- 
voar a imagi nacjào popular ; (1) segando Niebuhr, os 
romanos de hoje acreditam na existencia da donzella 
Tarpeia em umpo9o do Oapitolio. Os Mard^ curavam 
mordeduras das serpentes, e os Griravoli dos arredores 
de Syracusa pertendem hoje cural-as com saliva. 
Quando o christìanismo se implantou na Europa, te- 
ve de vencer as t.radi9òes e superstigOes locaes ; ado- 
ptou o systema do Pantheon, que romanisava todas as 
divindades. Assiin o christianismo deixou permane- 
cer todas as legendas na fórma, substituindo-lhes um 
sentido novo. Fez uma revolugào insensivel. Os mila- 
gres de Medea sào attribuidos pelos napolitanos a San 
Domenico di Cullino ; o tempio de Romulus e Remus 
sào hoje dos gemeos Sam Cosme e Damiao; a capella 
de Santa Anna Petronilla està no sitio d'onde se pre- 
oipitou Anna Perenna. (2) 

Na Q-recia moderna as tradi<jòes heroicas e rauitos 
versos das tragedias de Eschyllo e Euripedes andam 
nos estribilhos populares. North Douglas, no Ennaio so- 
bre OS Ch'egoa^ achou na companhia dos mancobos jo- 
nios o sembiante e a Hnguagem dos antigos hellenos ; 
cantavam nas guitarras comò os Bhapsodos, e ao 
toque da trombeta corriam a conspira^ào. viajante 

(1) Bniiatettin, Viagem aobre o theatro da Eneida^ apud 
Michelet. 

(2) Michelet aponta muitos outros f actos, a p. 211 e 212. 
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diz suspirando: «vinte qiiatro seculos antes, seriam 
nns AIcibiades.9 

No melo dia da Franca, na amenidade da nature- 
za, e no socego das revolu^Oes, a Provenza ve fiorir 
no sen seio a poesia do amor e da galanteria ; ainda 
modernamente a lingua d'Oc tem seus trovadore», 
comò Janmin, o poeta da pobreza. 

Boussew Saint- Hilai re, na Historia de Hespanha^ 
acha o mesmo gesto no vestuario que tinham os seus 
antigos dominadores. E o genio iberico, tenaz e super- 
sticioso, que os submetteu na edade media aos Conci- 
lios em que os padres depunham os reis, o que ainda 
faz da Hespauha um povo monastico. As festas dos 
mortos dos Cabiras da Irlanda, sào usadas hoje na 
Peninsula no dia de finados; (1) os rapazes vao cantan- 
do pelas portas, para receber as offerendas motivadas 
pela saudade. 

As esperan^as das ra^as celticas, personificadas na 
vinda de el-rei Arthur, ainda hoje alentam o nesso 
povo, tao decaido da sna antiga grandeza, no sonho 
do Quinto Imperio do mando j em que Dom SebastiSo, o 
Desejado, hade vir empunhar o sceptro das ra9as lati- 
nas. As tradi^óes da velha Atlandida occupam a ima- 
gina^ào dos portuguezes das ìlhas, que julgam vel-a 
nas cerra^Oes da noite de Sam Joào. A fusào dos Ibe- 
ros e Celtas na Peninsula foi imperfeita, comò diz 
Guilherme Humboldt; de facto os Iberos, (talvez os 

(1) Adolphe Pictet, Os Cahiras, p. 84, noi. 1« 
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Pelasgos repellidos do Mediterraneo e acantoados iia 
Peninsiila deserta) trouxeram para aqiii os seus in- 
8tiuctos de miaeiro, a sciencia metallurgica, a reli- 
giào tenebrosa que os tornou temidos, e escolhe- 
ram os Pyrenec^, co ino sitio de predi lec^ao. elemen- 
to docil, aventureiro, amoroso, os Celtas, assentaram- 
se para as bandsts do mar; por isso nos costumes, no 
caracter e nas crea^Oes do espirito dos portugnezes 
transluz o genio celtico, nào obstante as modemas des- 
cobertas da historia levarem a conci usào de que o po- 
vo portuguez nada tem de commura com os antigos in- 
vasores da Peninsula. 

A Allemanha, comò os grandes lagosque tem com- 
munica^ào subterranea com o mar, representa no mun- 
do moderno a ac9ào da India na civilisa^ào dos secu- 
los. Mais do que nenhum outro povo, o allemào tem o 
sentimento do symbolo ; em religiào, é mystico em Tau- 
ler, Ruysbrok, Bohem, nào conhece os limi tes dacron- 
qsi na orthodoxia ; em direito, substituiu a logica de fer- 
ro do Direito romano as ceremonias juridicas; na ar- 
te, a pintura ignora a expressào e a gra^a, fica dura, 
crua, Sem movimento, para tradussir symbolicamente a 
ideia. Nào tendo o genio poetico que formo u as epo- 
peas nacionaes de milhoes e milhoes de versos, onde 
se conta a historia de dynastias seculares, vae mais 
adiante; na sequencia do desenvolvimento das faculda- 
des poeticas, cabe a Allemanha exclusivamente o genio 
metaphysico. Ella nào tem o Maìuxbharata^ nem o jRa- 
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mayna^ mas tem os systemas metaphysicos de He- 
gel, de Schelling, de Fichte, de Kant. 

Na successào das fórmas da arte, a Italia coiibe o 
descobrirnento da pintura ; na Grecia, a arte torna- 
ra a religiào antropomórphica dando corno divina a 
estatua ^ a Italia tomou a figura humana para objecto 
unico dos seus quadros. Deos que a inspirava era 
tambem honiein ; infinito e mortai ao mesmo tempo, 
af estava o mysterio, o incomprehensivel precisando 
de urna fórma d'arte menos concreta, mais vaga. Ca- 
da eschola de pintura, na Italia, tem caracteres, em 
que apparecem fei^Oes proprias, que se succedem fa- 
talmente. primeiro passo para vencer a rudeza mor- 
ta da pintura byzantina, foi a ideia de aperfeÌ9oar os 
baLvos'velevos, Sen te-se aqui a transigào da estatiia 
para o quadro. A Toscana, aquella antiga Etruria, 
onde primeiro appareceram as artes e as sciencias na 
Peninsula italica, come^ou o movimento ; a raca lan- 
^ava-se para està descoberta. Nicolan Pisano imitou 
na pintura as figuras em relevo dos tumnlos antigos; 
vendo mais a fórma material que palpava, do que a 
liììha cujo ideal procurava, nào podia deixar de ser 
um excellente architecto. (1) Àssim a eschola de Ro- 
ma e de Fiorenza sào correctas no desenho (2) ; as fi- 
guras reproduzidas de um modo severo, tem muitas 
vezes, corno diz Michelet, a secura architectural. (3) 

(1) Stendhal, Hist, de la Peint. p. 60. 

(2) Veja-se Raphael, Salvator Rosa. 

(3) Obr. cit. pag. 67. 
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Apoz a esculptura veiu o mosaico, descoberta de Tos* 
cana. (1) Na observagào psychologica, a graga^ e a de- 
lioadeza sào precedidas pela altiveza e pelo terror. Tal 
ó o e8tvllo do fiorentino Cimabue; Gioto revelou-se 
tambern pelo desenho. Todos sabem a anedocta do pas- 
torsinbo qne deaenhava o rebanho nas superficies dos 
rochedos; a severidade da reproduc^ào da figura fez^lhe 
deacobrir o retrato. A eschola Lombarda eleva-se na 
pintura a grafa (2) e ao movimento; a eschola de Na» 
poles descobre os effeitos da luz ; a eschola do Ve- 
neza nào tem rivai no colorido. (3) A exagera^ao da 
vida da Benasoen9a, a actividade da burguezia de 
urna Bepublica mercantiL, fal-a precisar de emo90es 
fortes ; o colorido ali é vivo e exagerado. Tintoreto 
pinta com furia, e compOe de improviso, às bra^as. A 
eschola de Bolonha pertence a urna època em que a 
crea9ào inconsciente vae acabando; ficam as regras 
que se tornam technicas. A inspiragào cessa para 
dar logar a refiexào e ao estndo ; formada depois de 
todas as outras (4) a eschola de Bolonha que podia 
ser, senào éceletieaf (5) 

E' està a marcha dos systhemas de philosophia, 
que, comò a Arte, observa geralmente os phenomenos 
da natureza* As crea^Oes do espirito fornecem faetos 

fi) Do monge Mino da Turita: p. 51 de Stendhal. 

2) Veja-se Leonardo de Vinci, Corregio. 

[3J Veja-se Paulo Veronese, Giorgione. Ticiano. 

[4) Michelet, Obr. cit. pag. 208. 

[5) Veja*8e os Carraches, DoniiniqBÌn% Primatice. 
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brilhantes para a physiologia. Todos os trabalhos de- 
vem confluir para enriqueoer està sciencia. 

A lucta da liberdade contra a fatalidade, que con- 
stitue a historia, na accepcjao profunda d'està palavra, 
toma-se sensi vel na organisa^ào do homem. Os ner- 
vos de relofào, corno o cerbero, cujos movirtientos sào 
livres, e o grande sympathieo^ cujos movimentos sfto fa- 
taes, produzem a vida na sua dnplicidade* A vida do 
homem està n'este jogo dos orgàos, nào so em si ou 
na consciencia, corno através do tempo ou na historia. 
A inspirac/ào é um effeito da exaltaQào do systema ner- 
voso ; a intelligencia està na rasào directa do phos- 
phoro que entra na forma^ào dos acidos gordos do ce- 
rebro. (1) Quando Goethe diisia, que um rapaz nfto 
pode fazer urna obra d'arte, porque obedece cegamen- 
te à inspiragào, dizia uma falsidade ; quando se é na- 
turai obedece-se a si mesmo. Miguel Angelo e Julio 
Romano, dotados do temperamento bilioso, so pinta- 
ram fìguras violentas, capazes de emo90es fortes, sur- 
prehendidas em movimentos brusco». (2) Na Arte, é 
onde mais se ve a fatalidade da organisagào. A ihi- 
pressào que bade ser deseripta no verso ou com a pa- 
Iheta é subita; o agente passivo nào sabe, nào prevè o 
modo comò o objecto que contempla o impressiona. A 
uào ser assim, o que o artista contemplava deixava de 
ser uma realidade, para reduzir-se a uma forma oon- 

• (1) Factos provados na Chimica organica, e do dominio 
da Physiologia. 

(2) Observa^ào de Stendhal, pag. 916. 
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vencional ou symbolica. Sob éste ponto de vista os 
cantos populares merecem ama importancia transcen - 
dente, e as litteraturas sào tanto mais originaes quan- 
to menos rhetoricas. A bereditarìedade das predispo- 
sigOes ou faculdades é um facto irrefutavel, e bem 
pouco observado. Na biographia dos corapositores de 
musica, circumstancias fataes accumulam no feto as 
faculdades harmonicas; Sebastiào Bach, Rossini, Mo- 
zart, Beethoven, Weber, em todas as escholas, os 
maiores compositores nascem de familias que tinham 
predi lec^ào pela musica. tino medico andava vincu- 
lado na gera<jào de Hippocrates. Os antigos eram ra- 
Boaveis na ideia de educa^ào, fazendo que o filho se- 
guisse o officio do pae» As influencias recebidas no 
ventre materno nao sào tao frequentes, mas imprimem- 
se profundamente. Nao ha Messias sem um Precur- 
sor. Renan mostra que a ra^a judaica, sempre batida 
e opprimida no cativeiro, alegrava-se com as esperan- 
9as de um libertador. Està ideia, a que se apellava na 
desola9ào extrema, impressionava as màes, que iam 
comraunicando aos fetos a exalta^ào em que as deixa- 
vam OS cantos dos prophetas. Qual d'ellas realisaria 
as palavras torri veis do threnos? Quantas concebe- 
riam, na esperan^a de trazer no seio a liberdade de 
Israel? Jesus era filho do povo, nascido justamente no 
meio onde o despotismo romano era mais insuporta- 
vel, e on<le as emogòes sào mais indole veis. 

estado psychico da inspira^ào é uma tensào vio- 
lenta do systema nevorso, uma encephalgia, uma espe- 
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eie de eretismo chronico ; é o genns irritabile do velho 
apliorismo. genio so se revela pela lucia ; as gran- 
des crises fazem apparecer os grandes homens. Em 
urna epoca em qne as garantias politicas se acham dis- 
tribuidas em um justo equilibrio, em que a esphera de 
ac9ào està descripta nos codigos, em que o interesse e 
o egoismo generalisam as virtudes negativas o impOem 
urna moral chata e o senso commum, o homem de genio 
abafa, vé-se ridicularisado, procura confundir-se com 
a multidàO; tornar- se mediocre. As sociedades anti- 
gas favoreciam mais a livre manifestatilo do bello; a 
vida do /orM/w, do agora faziam que o homem se pos- 
suisse do respeito de si mesmo; fatava comò um deos, 
obrava segundo as impressOes proprias, nào conhecia o 
ridiculo, nào haria contraste entre elle e os outros con- 
cidadàos. A cada passo tinha de recorrer à revolta 
para por um dique ao despotisiiio ; nas festas nacio- 
naes competia com os mais esbeltos, com os mais li- 
geiros, com os mais fortes. Roma era menos artisti- 
ca, pela influencia legai; ajurisprudencia absorvera-lhe 
as faculdades ; a maior parte dos jurisconsultos eram 
poetas, e nos poetas romanos foi Cujaccio descobrir os 
mais puros vestigios da legisla9ào. A Italia tem urna 
atmosphera de revolucào; sempre em lucta centra o 
poder papal e imperiai, d'ali tem vindo os primeiros 
bomens do mundo moderno: Francisco de Assis, 
Gioto, Qtilileo, Campanella, Vico, Machiavello, Na- 
poleào, Rossini. A balia de Floren9a fazia nascer no 
povo espiri tos corno os de Dante e Miguel Angelo. 
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» 

As iuipressOes vivas tornnm a vida mais intensa ; a 
vida nào se mede pelos annos, mas pelos successos pas- 
sados dentro de um dado tempo. 

As melhores épocas da arte moderna coincidem 
com o veneno dos Borgias ; as victorias dos turcos 
fazem o f lindo do quadro a Melancholia de Alberto Du- 
rer. desterro abre a Dante a selva oscura da Divina 
Commedia ; a tortura confirma Galileo no movimento 
da terra, alevanta Campanella até a Cidade do Sol; 
Palestrina, descobridor da musica religiosa, inspira-se 
da injusti<,*a dos papas; Cimarosa, o sonhador divino do 
Matrimonio secreto^ nào fica em silencio presentindo 
a guerra do despotismo austriaco que Ihe deu a mor- 
te. Foi a larga oppressào de .seculos, a nega9(io do 
principio da justiga durante aedade media, quegerou 
OS homens da revolu9ào. Essa geragào levanta-se, co- 
rno o gladiador de Byron quando se ve servindo de 
ludibrio no circo romano : « Barbaros do Norte, erguei- 
vos.)) A rise ! ye Gothsj and glut your ire / (1) 

Em Portugal, corno em um microcosmos, a natii-* 
reza bumaua mostra-se a mesma; a poesia floresoe 
justamente quando os nossos cavalleiros traziam ac- 
cesas as almenaras dos castellos roqueiros, e faziam 
sortidas, correrias nas terras dos sarracenos. Goesto 
Ansures, Gonzalo Hermingues, cantam os seus feitos. 
Na corte de Dom Sancho i e Dom Affonso li, os 
duros guerreiros, semi-godos, brilhavam com a gra9a 

(1) a»«« iToro/a, IV, 191-2. 
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dafi catìQ6ég> gratide parte da» quae^ ibi*mam hoje ò 
Caneioneiró da Ajuda. Em lima d^eàdas can^a um 
cavalleiro allude ao grito de guei*ra na tomada de San- 
tarelli por Doni Àffonso i. monarcha ajuntara alguns 
cavalleirois, desceu pelo Alemtejo, e forato com alias 
escadas lan^al-as ao castello de Santarem. Era ao 
quarto de alva; as roklas dormitayain, as alimenaras 
estavam apagadas. rei dividira a sua comitiva em 
dous troQós; um que ia pela banda do moùte Alphào, 
outro que vìnha das bandas da ribeira. Ao lan^ar as 
escadas/ o ruido perturbon o somno das roldàs, toca* 
ram alarme, a mourisma deu de repente sobre os pou- 
cos cavalleiros que se fiavam no ardii. N'aquelle tran- 
se foi preciso levar tudo a viva for^a; os pou<50s por- 
tuguezes venceram. D'ai o grito de guerra conser- 
vado na can^ào : 



Ay ! Sentirigo, ay Sentirigo. 
Al e Alphat), e al Sesgerìgo. (1) 



Dom Diniz cultivou a poesia no meio das revoltas 
continuas dos seus bastardos. melhor historìador por- 
tngues, FemfU) Lopes, egual a Froissart, apparece na 
revolut^o de Dom Joào i, quando o povo fie elevou a 
terceiro estadò« As luctas da menoridade de Aiffonso v^ 
o despotismo antifeudal de Dom Joào u, aA mortes 



(1) Pragmento de um Caneioneiró, publiòado por air Lord 
Stuart, fl, 101 j Trc^tté e OanUire9^ onti^. 112, 

3 
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dos duques de Yizeu e de Bragaa^a preparam o faus- 
toso secalo de Dom Manoel, trazendo o germen da 
inspira^ào de Gii Vicente, de Sa de Miranda,^ de Ca- 
mOes. 

À moderna revoluQào que ìnaugurou entro nós o 
governo constitucional, nào pródiiziu Garrett, Her- 
culano, Mousinbo da Silveira? Tres grandes nomes, 
que resiimetn a fei^ào do caracter porfcuguez. 

As einigra90e8 das ra^as, os seus crazamentos, sào 
a base da moderna historia; e nas crea^Oes arfcìsticas, 
apezar de formadas por indìvidualidades que estào fora 
das influencias vulgares, bastante se revela està fata- 
lidade do sangue. Quando as primeiras frotas tyrias 
aportaram no Mediterraneo, jà a Peninsula hispanica 
se achava habitada. Os que ali permaneeiam, attri- 
buiam-se a qualidade de autochtones, filhos da propria 
terra. Quem era essa ra^a mysteriosa aqui escondida? 
Ella achava-se ramificada pelo sul da Italia, pelo Meio 
Dia da Franca, chama-se a ra^a dos Iberos. genio 
iberico, segundo Guilherme Humboldt, é o principio 
de unidade dos povos do Meio Dia. Antes de existir a 
sciencia ethnographica, as divisOes de uma mesma ra9a 
tinham nomes que o commum dos bistoriadores jul- 
gava de povos independentes. D'aqui a grande con- 
fusào; dava-se o mesmo que nos nomes de logares. 

Ibero, com o seu caracter sombrio, com a sua 
sciencia metallurgica, vindo occupar a Peninsula aon- 
de abundam os jazigos minereos, nào é senào o Pelas- 
go perseguido pelos povos do Mediterraneo, que veiu 
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acoitar-se na falda dos Peryneos. A primeira invasào 
da Peninsula data da entrada dos Celtas da Asia, e dos 
Celtas gaulezes; os odios de ra^a eucontraram-se n'es- 
te pequeno campo; o Ibero ficou vencido, mas, corno 
tenaz e aferrado aos seus iisos, absorveu os vencedores, 
do mesmo modo que os SaxOes da iDglaterfa, veacidos 
pelos Normandos, em menos de tres seculos assimila- 
ram a si os invasores. Os Celtiberos, ou se fundissem, 
ou simplesmente cohabitassem, comò quer Guilherme 
Humbpldt, seguiram o instiiicto naturai ; o Ibero con- 
tinuou a ser taciturno e escravo dos seus dogmas e ri- 
tos subterraneos, deixou-se ficar à sombra das monta- 
nhas ; o Celta tinha saudades do mar aoude se embala* 
va, dos rugidos que o adormeciam e o faziam sonbar, 
veiu insensi vel mente isolando-se para a banda do lit- 
toral. N'esta epoca preliistorica, embora se nào apre- 
sentem datas, as revoluQóes das outras ra^as da Europa 
vém provar a verdade do que parece hypothese. Nas ci- 
dades primitivas os recursos da subsistencia impunham 
OS limites da popula^ào ; comò uma especie de lei mal- 
thusiana, a cidade laudava fora o excesso dos habitan- 
tes, com o mesmo instincto animai que separa o enxa- 
me novo. 

^ Chegava a primavera sagradaj a època em que se 
desmembrava a nova colonia ; vigorosa e infante eil-a 
pelo mundo, errante, a aventura, arrojando-se ao mar 
desconhecido, dando combates às populagOes jà assen- 
tadas. Foram assim as primitivas eraigra^Oes, e a fun- 
da9ào dos principaes imperios, Os Phenicios despren- 
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defàili-^se dàs ddades àisiaticas poi* litti ver éaJctufn; de 
faga sériiita e interesseita, fotaitì ellés que inaugura* 
i?am ò (30rnmercio no mutidó. Vierjim traiidos de longe 
pelàs tràdigòes da riqùeza da Peninsula; ós que jà ed*- 
tavam cansados de sé expòi'enì ao àcaso dod erròrés 
lohgiquos iìào quizeram ir mais lotìge, deixaram-se 
ficat ào notte da Africa, aomde fundaratti Carthago ; 
OS que obedeciàm ao iiistincto do intei^e?se e do lucro 
énti'aram na Peninsula, nào óomo iilvasot'és mas conio 
eàpecukdores. Fruternisarain com os Celtiberoa, fuli- 
di ramose lentamente com elles, a ponto de misturarem 
as suas ihythòlogias. Etn o nome JEndovelicOj qùe se 
aclia hos ìnotìumentos peninsularesj apesar de ostar 
adultefado pelós historiadores romaiìos, tem-se ptocu- 
rado essa fnsào* (1) Quando os Carthaginezes vieratti 
poi^ seu turno, troìixe-sè-os a ideia do dominio é da 
extensSo do sìbU imperio. Peritos nàs arma8,era-lhes fa* 
cil de vencer pela for^a e àsj^ombrar pelo valor estes 
pòvòà infànteà, mineit*ps è pastòres e em parte cot^sà»* 
rioìs. À posse dos Oarthagiilézes era imlìet*ttirbavèl sé 
ad tlValidadès com o poder romano nàò prodtizissem 
a derrota da segiiUda guerra punica. 

Boma sacudiu da peninsula iberica o domittio cat* 
thaglilei; póàsiiida de um enet-gico poder centralisàdor, 
cotìieQOtì por itiipritnir nò territorio as siias divisOeà 
adTk^iùistì'ativàs e fiscaes. Impoz-lhe o seu direito e a 
stia litigaa em tròco dos deus pródùctos e dad siiad di- 

(1) E^t^QS da E^ad^ Mèdia, pag. 1 a U, 



YÌn4a4es, Ma^ a liherdade pessoal sentia-r9e cotM^ 
pela eisqu^dria das cidad^s romapsis, ape^ar d^ fo^mq, 
politica dos municipios. A lingua latina, conio um^ 
lingua pnra e universa), dava distipcgào ao qu0 a far 
lava; ^ PeninspI^^ deu a libera tur;^ romana mnitos dos 
seus melhores escriptores; Seneca, Lucano, Marciai^ 
Prudencio, Praconcio, Sai» Damaso, fazepi brilhar a 
lingua de Cicero na apoca de ums^ decadencis^ inevita-^ 
v^L portuguez Sam Parnaso, guimarapense, fez, p 
primei}*o, urna revolu^ao profunda na poetica rquians^. 
verso latino, que até ent§.o, a imit^Qào dos poetas 
gF0gps, desprezava a accenluafdó patural pela quanti- 
^ade^ voltou nos primitivos hyjnnos da Egreja com- 
postos por Sam Damaso, à mesma simplicidade do verr 
so saturnino, ao octosyllabo popular. As revolu^Oes nas 
linguas come^am pelo verso; os primeiros raonumen- 
tos d^s linguas neorron^anas 8£i.o todos metrifìcados. Os 
hymnos da Egreja compostos pelos poetas christaos, 
grande numero dos quaes era da Peninsula, for^m in- 
sensivelmente accomodando a urbanidade inilexivel do 
latim ^ glotica dos povos barbaros. As lingvias, comò 
dis^e Vico, tornam-se faHdas, perdendo a gague^ np 
canto. Santo Agostinho fala da impressào profiinda que 
the eau^ava o canto dos hymnos ecclesiasticos nas egre- 
jas de Milào: <rQuantas vezes, *Senlior, tenho chorado 
ap ouvir ps vossos hymno^ e os vossos panticos, pro- 
fundamente impressionado esentando as vozes dos fieis 
reunidoS| cantando melodiosamente! Aquellas yozes se 
apossavam do meu ouvido e a verdade penp^i^va p n^i9|i 
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coragào; um sentimento piecloso se augmentava em 
mim; corriam-me as lagrimas das palpebras e eu sen- 
tia-me feliz em chorar assim.J) (1 ) Pontifices, comò Sam 
Damaso,^dotados de sentimento artistico, reduziram o 
christianismo da sua esterilidade semita a uma religiào 
poetica, tornada universal pelo sentimento. 

A legisla^ào romana nao absorvera semente em si 
todas as faculdades da intelligencia, a ponto de excluir 
as crea^Oes da Arte ; quiz tornar a natureza do bomem 
um producto legai. A pessDa do cidadào estava offus-' 
cada pelo direi to que o garantia; nao era a natureza 
que o defendia mas os arrasoados dos civilistas. A tes- 
tamentifacgào^ o poder que tem cada um de dispòr do 
que é seu para depois da sua morte, era considerado 
pelos jurisconsultos conio uma concessào dos impera- 
dores. Quando as idéas moraes se acham assim confun- 
didas e adulteradas, é inevitavel a decadencia; desde 
que a for§a da lei se fìinda em palavras, a energia in- 
dividuai nao tem um motor proprio, uma convic^ào 
que a determine. 

N'este estado moral e politico, a ordem das cousas 
reclamava uma nova seiva de vida. Como as aves tra- 
zidas pels olor da mortande de um arraial, os Germa- 
nos, as ra^as do norte ainda rudes, sentiram o cheiro 
cadaveroso do velbo mundo. Precipitaram-se corno a 
fera sedenta, engrossando comò um pincaro de neve. 

(1) Confisaóes, L. ix, cap. vi. Santo Agostinho tinha uma 
alma ae artista. 
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Atravessaram a Italia, a Franga, a Hespanha, che- 
gando no seu impeto até Africa. EUes eram o verbo da 
resistencia e da independencia altiva ; ao direito locai 
substituiram o estatuto pessoal, às cidades o campo, à 
politica a guerra, Os Godos da Peninsula, ao contacto 
com OS romanos foram-Ihe lentamente imitando a sua 
civilisagào; a alta sociedade chegou a esqnecer a my- 
thologia de Odin pelas supersti^Oes romanas. Godo, 
aristocrata, excluia o baìxo povo, qne Ihe jur&ra fide- 
lidade, da participag&o dos sens direitos; comeQon por 
imitar os codigos romauos, principalmente o Codigo 
Theodosiano. Esqueceu-se do culto da mulher, de que 
fala Tacito, e acceitou os costnmes dos barens asiati- 
cos; tornou o seu direito territorial no Codigo Wisigo- 
tbico ; perdeu a altivez do norte pela bumildade do 
Cbristianismo. Era tudo iste um symptoma de deca- 
dencia que veiu confirmar-se na batalhà de Guadelete. 
Os Godos da Peninsula sectarios de Ario tomaram-se 
ortbodoxos por corrupgào; a religi&o canonica exigia- 
Ihes o sacrificio das suas tradigOes e da sua poesia. Ka 
introdncgào às Tradigòes allerndSy caracterisa Jacob 
Grimm a poesia dos Godos: ccAs tradigòes gotbicas, 
tao bellas, tao numerosas, aniquilinram-se na maior 
parte, e nào se avalia o alcance d'està perda ; pelo que 
nos deixou Jornandes se póde julgar aimportancia das 
origens mais antigas e mais ricas que ainda existiam 
no seu tempo.D (1) Grimm explica assim està perda: 

(1) D'aprèfl rHeretier, trad. de 1831, p, xxvi. 
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-<iA hifltQW twtft 0» G^wJoi com aeveridade, por eausa 
de tereBi abr^^ado p ariai^ìsmo e oombatìdo a ortho^ 
do^ia;»-*^€o ehriatìanismo triunaphaiite arroinou-^Ihei 
OS monumentos do passado, prescrevendo corno umde^ 
ver o abandono dos velhos costumes, e o despre^o de 
todas as tradi^Oes do paganigmo.]^ 

Perdìdas as legendas tradicionaes ostava perdido o 
principio da nacionalidado, o a voz quo a despertaase. 
Qaaodo as caraveilas mouriscas atravessaram o eatr^i- 
io, o Godo aristocrata conheceu que ja nào sabìa ro- 
siatir. Achou-se corno a serpente sem veneno» Separa- 
lo oomo ostava do lite germanico, abandonou-^ aos in- 
vasores e refugiou-se com o sen orgulho impotente Da3 
Astiirias» germano lite, popular, se é que se devft 
empregar està palavra, nào tinbà que temer mai^ dura 
iyraunia dos invasores. Deixou-se ficar. 

A influencia da lingua gothica sobre a formagào da 
lingua portugueza é profunda, se derivarmos o modera 
no artigo do Evangelho de Ulphilas e nào do arabe. 
Da poesia goda suppde»^se ser o bymno popular tradu- 
aido por Dom Duarte no Leal Conaelheiro. Muitas das 
lendas germanieas se acham implantadas, confundidas 
com as nossas lendas portiiguezas. A lenda de UFoasa 
SmJiara de Nc^areth salvando Fuas Boupinho, (1) a 
da RouBsada de Bemfica contada por Fernào Lopes, (3) 
estratofféma do ^leaide em que coBsegue quelhe ale- 



(1) Grìmm, TradiqOeB allemàa, t. il, p. 

(2) Idem, ib. t. ii,p, 201, 



442. 
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VaBtem o cerco j (1) a de Oeraldo aemPavùTy (2) oesi^ 
tratagema do marido de Gaia (3) sào retniniscencias 
vivaa das lendas germaqìcaa. 

Nas supresti^des populares prohibidas pelas Con*f 
stitui<^des dos BispadoB, veni eanamerada a Camiaa de 
Soeorro, oostume privativamente germanico. (4) Fòmos 
o primeiro qiie descobriu a origem do Direito portugaaz 
nas cartas de Forai redigidas pelo Godo tornado Mosar 
robe. meohanismo dos ooncelhos tira a désigna^ào 
dos nomes arabes; o symbolismo juridioo é germai- 
nico, (5) tal còrno se encontra nos ritos dos Codigos 
barbaro». Entro os Foraes e o Codigo Wisigothico ha 
um abysmo ; oste adopta as basea da sodedade roma^ 
na, OS Foraes sào revoluoionarios, corno se ve nos tres 
typos de Santarem, Salamanca e Evora. 

A invasào arabe data do secalo vii ; par ella en^ 
traram na Europa a philosophia de Aristoteles e a me-p 
decina de Avicena e Averroes. Oom a lingua arabe veiu 
o gosto de poetar, e o verso ootosyllabo do povo é por 
alguns emditos modernos considerado corno de origem 
arabe qa sua prosodia. Quando a Europa estava se-* 
pultada na mais crassa ignorancia^ mergulhada no 
obscurantismo religioso, a Peninsula floresoia com o ex*- 
plendor da civilisa^ào arabe; a rasào despertava, en-* 



(1) Idem, ib t. il, p. 175. 
(3) Idem, ib. t, ji, p. J36, 

3) Idem, ib. t. ii, p. 107. 

'4) Idem, ib. cit. t. i, p. 410. 

6) BUI. eoi ^HrritQ^pi^t^|^^e^fy qi^p. iv, 



ì 



4A HISTOKIA DA LITTBRATORA PORTUGUEZA 

passagem dos Cruzados, que ajudaram f| conquista de 
Lisboa. As mesmas commo^Oes politioas se derain no 
Meìo Dia da Europa; o ìmpeto reyolucionario era con-? 
tagìoso; o grito da liberdade repetia-se por tod:is i^a 
cidades da Italia, e aquellas que primeiro alcan^avam 
a independencia fomeciam o tjpo para a exigencia de 
futuras garantias* Por toda a parte o alto clero sq oppoz 
à revoluQào communal. As communas fìrancezas ser- 
viam de typo às que procuravam orgauisar-se* Em 
Fortugal a ooncessào dos Foraes foi na maior parte pa- 
cifica, pela forga das circumstancias, typo do Forai 
de Salamanca, do Forai de Avila e o de Zamora foram 
o molde por onde se redussiram a lei as garantias lo- 
oaes que o povo reclamava. As lendas religiosas foram 
tambem as mesmas, e a cren^a tinha a mesma intensi- 
dade; na Italia, em Fran9a, em Hespanha e em For- 
tugal campéam as Cathedraes gothicas, comò noivas, 
prestes a receberem a visita do amado ; o mesmo sar- 
casmo nos oontos deeameronicos que defenderam a bur- 
guesia, mesmo terror nas lendas da descìda aos in^ 
fernos, da oQndemna<?ào do livre e»me, do firn do 
mundo* A consanguinidade dos povos latinos é eviden- 
te. Porque é, pois, que estes povos se acham tam afas- 
tados, tao desligados, tao desconheoidos uns don ou- 
tros? A fixa^fto do pqder monarchico, a presistencia 
das easas reinantes foi estabellecendo certa ri vai idade, 
e firn^ando a bastardia politica de puro» irma,os* Foram 
OS Beis que gepararam o grande povo do Meio Dia^ e 
A e^iitencia d'elles é o unioo obstitt^ulo para a realisa*^ 



<;àó dò paà-làtitiÌ8tiio. Còrno às Areiaft tnovedi^ què 
o vento alaFtta pela terra, formando exteùsas dunai, 
Tao continuametìtè avanzando, e m ohegatn a ser fixa^ 
das e tornadas produc^tivàs ]>elos pinbeiros tnarinhos, o 
Uhiòo dique qiie isé Ihes pode oppòrt*— assimforamos 
reis, fi^aram as barreiras imaginarias do seu dominio, 
tornaratn ùs irinaos estratigeir os entre bì, violaram à na^ 
tutèz^ a bétn das saas dyuastias. Mas a separa^ào do 
territorio, qae originàra a separa^ao moral, bade aca- 
bàr^ e jà para isso téndem os tnodernòs tratados de 
commercio, a.elevagào da industria, os telegrapbos, os 
carris. A realeza trabalha por um lado para fomentar 
a déstiniao pelas susceptibilidades e melindres diplo^- 
maticos, sem conbecer que a unìdade da legislagao ci*- 
vil é o tnais brilbante protesto da irmandade dos pò- 
vos latinos. Dia supremo da congratulalo, alegra^nos 
a tua esperauQa. A incapacidade dos monarchas reinan- 
tes explica-se com a palavra do Apocalypse : Por que 
o tempo està perto ! 

A nacionalidade portugueza foi a ultima a formar- 
se na desmembragào dos povos latinos. Constituiu-se 
em uma epoca dominada pelo direito divino. Os reis 
tiravam da Biblia a investidura da realeza: Ferme re- 
ges regnant. Todo o poder vinba de Deos; tal era o 
apborismo vulgar, repetido no Codigo Wisigothico. 
Os monarcbas dividfam o seu territorio em testamen- 
to pelos fìlbos. Alfonso vi de Castella dotou sua élba 
D. Tareja com o territorio que se estendia da Galliza 
»té ao Douro^ e o mais que o seu marido Conde de 
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Bor^onha pudesse conquistar dos mouros. No seculo 
XII se desmembrou o reino de Portugal ; n'este tem- 
po jà estavam formadas aslinguas romanas; jà exìs- 
tiam trovadores; jà se achavam ateadas as revoltas 
communaeB; jà os principios do direito romano iam 
revelando as audaciosas tradigOes imperialistas; jà os 
grandes cyclos epicos percorriam a Europa; jà as Cru- 
zadas come9avam a enfraquecer o feudalismo. qua 
cabia ainda para crear a oste povo que se agrupava 
tao tarde? Nada, Por isso, para os espiritos geometri- 
cos nào tivemos feudalismo, (1) nem revoltas commu- 
maes, (2) nem monumentos poeticos, (3) nem uma 
lingua propria, porque consideravam a portugueza um 
dialecto da hespanhola. (4) A forma^ào da nacionali- 
dade portugueza foi um artificio monarchico, que a na- 
tnreza condemnou tirando-nos a origfinalidade em tudo 
o que emprehendemos. 



(1) Opinilo do snr. Herculano. 

(2) Opiiiiao dos editores dus Ordenagóes Affonsinas. 

[3) Critica de Jo5o Fedro Ribeiro. 

[4) Ideia reìuante, antea do9 moderuos estudos das liii- 
guas romana^. 
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§. II 



GENIO DOS MOSARABES EM PORTUGAL 



Impossibilidade dos historìadores portuguezes até ao principio 
d'este seculo eni determinar a verdadeira origem do povo por- 
tuguez. — Forina9ào artifìcial da nacionalidade portugueza: 
O elemento aristocratico ou leonez, é classico, imitador da 
cultura prò ventai e do latim. — A88Ìmila9ao de colonias fran- 
cezas. — Origem do cyclo epico da lingua d'Oìl. — elemen- 
to popular é o verdadeiraraente naclonal, — Como se f ormou 
a ra^a dos Mosaràbes, — Influencia mutua do genio ererma- 
nico e arabe. —0 genio creadordos Mosaràbes, em ReligiSo, 
Arte, Direjto e Poesia. — Como o predominio da monarchia 
absoluta esterilisou a raga Mosaràbe, jà combatida pelo ca- 
tholicismo. 



Qaal sera o genio artistico do povo portuguez? 
Como se poderà determinar n'esta fixa^ào das nacio- 
nalidades da Europa moderna? Qaaes as ragas primiti- 
vas que se fundiram, para produzir este povo, o ultimo 
que se formou no grande cruzamento da edade media? 
QuestOes estas impossi veis de resolver para os histo- 
riadores do secalo passado, que embuidos das ficQOes 
da antiguidade grega e romana, iam filiar a nossa ori- 
gem nos errores de Ulysses, de Diomedes, de Elysa e 
de Noè» Tinbam iuvertido o cyclo erudito das epopéas 
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medievaes em historia de Portugal; admittiam urna 
degenera^ax) continua dos primevos habitadores da 
Peninsula, por influencia das invasOes carthagineza, 
romana, wisigothica e arabe, conservando-se sempre 
o elemento primario no habitante actual. Sonho no- 
biliarchico, que a renova^àó da historia e da philoso- 
phia moderna desfizeram corno urna vd, sombra. Por- 
tugal formou-se no seculo xii por circumstancias for- 
tuitas, artificialmente; dado em dote de Dona There- 
za por seu pae Affonso vi ao Conde Dom Henrique, 
foi a pouco e ponco libertand9-se da suzerania feudal, 
até que mòrto o monarcha, se declarou independente. 
Kada ha aqui de organico para constituir uma nacio- 
nalidade, a nào ser a vontade forte de um homem. Ye- 
jamos de que elementos se serviu essa vontade para 
ftindir oste povo que aiuda hoje existe e se gloria do 
passado. 

A classe nobre, ,ou os senhores das terras e dos 
castellos vieram de Leào; n'este tempo a nobreza era 
rtide e fOialphabeta, àpenàs os caValleiros mais namo- 
rados se requebravam nos sdrOes da corte com imi- 
ta^^Oed da poesia proveniva]; acostumados àls oonven- 
9óe8 palacianas, nào podiam teraespontaneidadecrea- 
doria^ imitavam. Mais tiirde, quando trocaram a glo- 
ria da6 arma» pelas letras, cokno os Marquezes de San- 
tilhana e Yilhe&a, respeitavam ainda a auctoridade, 
eram classicos, sectatios das formas tradicionaes da 
cultura latina. Foi o predominio aristocratico da so- 
ciedade poirtugueza qua tornou ^ sur litterattira radi- 
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calmente elassiea. A influenoia da claBse nobre na litr 
teratura sera desenvolvida ao tratar da ac^o da lin- 
gua d'Oc em Bortugal. Um outro elemento nto me- 
nos importante, mas tambem externo e, por assim 
dizer, inorganico, sào as cohniaa de francezes que se 
estabeleceram no territorio de Portugal, trazidas para 
aqni pela politica astuta do Oonde de Borgonha, quo 
assim firmava a sua independencia com o ausilio dog 
seus naturaes. Pouco influiu oste elemento na littera^ 
tura, ainda que bastantes vestigios se encontram das 
tradi^Oes e poemas da lingua d'OiI, do norteda Fran- 
ca, nos primeiros seculos litterarios de Portugal. Os 
judeuSy dispersos pelo mundo, tambem se encontram na 
fundagao da monarchia, comò se ve pelo Forai dado 
por Dom Affonso Henriques; até ao reinado de Dom 
Joào II a legisla^ào civil foi sempre benigna para elles, 
e, embora a unidade e exclusivismo religioso os con-^ 
servasse incommunicaveis, domtudo nào pouco contri*^ 
buiram para dar ao povo portuguez o genio mercan* 
til e especulador, que o fez primeiro do que ninguem 
emprehender as grandes navega90es. 

Até aqui vèmos formar-se a na^ào corno uma colo- 
nia leoneza que se destaca, nào pelo vèr aaorum que 
trouxe ca os phenicios, mas por suzeranos que vèm to- 
rnar posse de um solar de que prestam homenagem; 
vèmos tambem uma assimila^ào confusa e mesquiaha 
de colonias francezas e judaicas que entro si se repu- 
gnam por indole e vida. Nada d'isto era bastante para 
formar uma na9àO; qu« teve a dita de tornar eterna a 

4 
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sua acQ&o na maroha da humanidade, qne fez alguma 
Gousa de grande, filho do seu caracter, se nào existis- 
se um elemento fundamental e organico, que tem pas- 
sado até hoje desapercebido, — o godo lite, que se 
tornou moaarabe, e que nas revoltas communaes fìcoa 
sendo povo. Cabe ao sur. Herculano a gloria de ter 
primeìro do que ninguem assignalado na historia a 
vìda politica da ra^a dos Mosarabes, ra^a fecunda e 
cren te, apaixonada e branda, que, depoìs de fechado o 
grande cyclo de creaQào da edade media, ainda pòde 
crear urna forma religiosa, um typo artistico, um di- 
reito novo, e mais do que tudo uma poesia gigante. 
E' a ra9a mosai^abe a essencia da na^ào portugueza; 
era ella que estava destinada a tornar a litteratura 
originai e rica, se a opressào do catholicismo e o tri- 
umpho da monarchia absoluta a nào tivessem aniqui- 
lado e confiindido na gleba. Quando no seculo xii 
deu fórma à sua poesia nol^ Romanceiros e lendas pie- 
dosas, ninguem recolheu as estrophes, perderam-se no 
ar, e com ellas os signaes que denunciavam a vida. Ana- 
lysemos, pois, comò se formou a ra9a mosarahe^ quaes 
OS tra^os da sua existencia no solo portuguez, e que 
hereditariedade de genio Ihe cabe pelo atavismo que 
n'ella se manifesta. 

Nào se pode comprehender a ac9ào das ra^as ger- 
manicas na Peninsula, na sua invasào no seculo v, 
se nos esquecermos de què havia uma separagào inac- 
cessi vel entre ogodo nohreQogodo plebeu; onobre, em 
conctatp com os restos da civilisa^ào romana que o 
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desnataravani, fez o mesmoxjue mais tarde fez o godo 
plebeu em contacto com os invasores arabes cuja civi- 
lisa^ào imitava. godo nobre esqueceu os gestos al- 
tivos pela cortezania romana, imitou o codigo Theo- 
dosiano, organisou-se talmente por elle no Codigo Wi- 
siffothico, perdeu o respeito da mulher, privativo das 
ra9as germanicas, e imitou os harens asiaticos, levando 
a degeneraQào ao ponto de trocar a divindade de Odin 
pelo fetichismo incredulo de Eoma. Nas suas assem- 
bleas politicas, o godo plebeu ou lite nào era admitti- 
do; foi um meio providencial para nào contàminar-se; 
para o lite nào vigoravam as disposi^Oes civilistas dos 
jnrisconsultos romanos, regia-se pelo velho costume exa- 
rado nos codigos barbaros, mas que elle longe das 
antigas florestas conservava de memoria. A degenera- 
9ào dos vvisigodos avauQou immenso em dois seculos; 
urna decadencia moral e perturbaQào social exacerba- 
da com os desvarios da realeza, provocou a invasào 
dos arabes no seculo vii ; foi repentina a conquista mus- 
sulmana, o godo estava enervado para poder resistir. 
imperio dos Wisigodos na Peninsula caiu no dia da 
batalha de Guadelete; alguns restos que escaparamda 
catastrophe, e que o orgulho heraldico nào deixava 
submetter-se ao jugo sarraceno, refugiaram-se para 
as montanhas das Asturias, commandados por Pelagio. 
D'aqui em diante temos fora da ac^ào o godo nobre, 
que vaga solitario, creando for9as e continuando a des- 
naturar-se ao contacto das povoa^Oes ibericas com 
quem convivera durante o desterro voluntario. 
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godo lite, que tanto sofiria com os qoe servia corno 
poderia sofirer com os qae entravam à for9a, levado 
pelo amor que o prendia a terra de que o tinham tor- 
nado adscripticio, deixou-se ficar, esperando o rigor do 
novo dominio arabe. E oste o momento vital da forma- 
9ào da ra^a. Os escriptores ecdesiasticos e chronistas 
oontemporaneos, do seculo sete em diante, nào cessa- 
ram de retratar com as còres mais sinistras o quadro da 
invasào arabe; representam rios de sangue, desola^io 
goral, ruinas dos templos, ausencia de cultura lìttera- 
ria, e consideram tudo comò um flagello mandado por 
Deos; para elles, entro a cruz e o crescente existe um 
abysmo que nenhuma sède de sangue póde encher, com 
odio eterno, irreconciliavel, de morte. As duas ra^as 
arabe e wisigothica, repellem-se, sào corno duas sub- 
stancias que, ao contacto uma da outra, produzem uma 
explosào violenta; para esses chronistas ecclesiasticos 
é este instincto o que traz os foragidos das Asturias e 
OS faz ir reconquistando a palmos o solo patrio ; odio 
politico, repugnancia entro as duas religioes, aversào 
à diversidade de costumes e de linguas, era quanto 
bastava para communicar ardor & cruzada permanente 
que terminou na conquista de Granada I Triste erro da 
paixào patriotica dos chronistas, que se esquecem do 
godo lite que aceitou pacificamente a convivencia com 
OS arabes, do mesmo modo que em tempos pre-histori- 
cos OS Iberos se deixaram ficar em contacio com ox 
Celtas que os modificaram. Os documentos que existem 
do tempo da invasào arabe estào em uma contradic^ao 
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completa com os historiadores; em vez do odio tenaz 
ha urna tolerancia generosa e illustriada da parte do 
arabe, e um respeito e imita^ào da parte do godo, a 
pouto quasi de se cruzarem em relagOes civis, cele- 
brando-se às vezes no mesmo tempio as cerimonias 
das duas religioes antagonistas. Cabe, comò dissemos, 
ao snr. Herculano està grande descoberta na historia 
da Peninsula, e a legitima explica^ào dos elementos 
constituitivos do povo portuguez; antes porém de deter- 
minarmos o caracter artistico da ra9a mosarabe, apro- 
veitaremos d'aquelle escriptor os factos que provam a 
coexistencia benigna e civilisadora do godo-lite com 
OS arabes. Os emires mussulmanos fraternisaram com 
OS leonezes; o typo heroico do Cid ora nos apparece 
combatendo os christàos à fronte dos sarracenos, ora 
fortalece o poder real centra a prepotencia dos baròes 
feudaes; elle é, comò diz o snr. Herculano, o symbolo 
da coexistencia mutua das duas ra^as. De facto eu- 
contramos na poesia da Peninsula dois typos do Cid, 
que representam està ideia, o Cid popular, que pro- 
tege e ajuda os sarracenos, e o Cid aristocratico, que 
se obliterou na historia. 

Diz Duran, que ha tantos retratos de Cid, quantos 
OS partidos que luctavam em Hespanha, fazendo do 
heroe um symbolo de suas ideias, principios e interes- 
ses. Besumem-se em dois, apezar da diversidade de 
tra908, esses typos: uHa um Cid monarchico, popular^ 
religioso e aventureiro ; ha outro aristocratico, feudal, 
cavalbeiresco e devoto; porém nunca se confundem no 
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principio politico que representam. Cid feudal e de- 
voto acha-se sómente consignado na Chronica rimada 
e em algum romance tirado d'ella; o monarchico-po- 
pular, santo e cavalheiresco, està formado no poema 
publicado por Sanchez, nas chronicas latinas e caste- 
Ihanas, e prova velmente nos cantares que n'ellas se ci- 
tam, ou que convertidos em prosa se inserirani notex- 
to, e nos romances velhos que restam, ou em antigos 
compostos posteriormente no seculo xvi, quando pre- 
dominavam o espirito cavalheiresco e os costumes pala- 
cianos. Este Cid, que se oppOe ao dos senhores, é o que 
triumphou das ideias feudaes, é a verdadeira figura po- 
pular que a escript ura e a tradicào nos hào legado, 
condemnando ao olvido a do seu antagonista; é a que 
caracterisa em todas as epocas a idiosincrasia nacional, 
a necessidade de conquistar a unidade de territorio e 
as leis, a de acabar com a anarchia que impedia a re- 
conquista do paiz centra os arabes. Este é o Cid, que 
comò o povo, se ligava aos monarchas para libertar-se 
da opressào dos senhores; mas que ao mesmo tempo 
vencido de outra tyrannia que podia empecer a liber- 
dade, ao par que acatava e fortalecia os reis, Ihes fa- 
lava severa linguagem de verdade, obrigando-os a res- 
peitar a lei da opiniào.» (1) 

Na antiga chronica Historia Moderici Didaci Cam- 
pidocti^ que remonta ao seculo xiir, apparecem factos 
que provam està fusào politica. 

(1) Duran, Romancero general, t. ii, p. 663, col. 1, nota 24. 
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Na batalha de Zalaka trinta mil sarracenos comba- 
tiam sob ns bandeìras christàs do rei de Castella e 
Leào, ao passo que os cavalleìros chrìstàos coadjuva- 
vam as cimìtarras do almoravide lussuf. Affonso vi, no 
enlevo dos seuB amores por Zaida, queria por no thro- 
no o £Iho da sevilhana que estremecia; cm Portugal 
vèmos tambem Dom Affonso Henriques fazer urna al- 
lianga com Iben-Kasi; provam estes factos que os al- 
tivos e rancorosos godos das Asturias esqueciam às 
vezes o exterminio jurado à ra9a invasora para frater- 
nisar com ella, e com mais rasào ainda, que a classe 
dos lites^ que desconhecia esses odios, mais se devia 
assimilar aos dominadores arabes, que Ihes haviam dei« 
xado as terras, lares e templos, por urna simples capi- 
talo. Os Arabes, ao entrar na Peninsula, traziam 
comsigo urna civilisagào desconhecida na Europa ; dei- 
xaram a posse livre dos bens aos vencidos, e o profes- 
sarem desassombr ad amente a sua religiào, e gover- 
narem*se pelas suas leis, respeitando porem a auoto- 
ridade constituida, exigindo apenas um tributo prò-* 
porcional à riqueza de cada um; depois da conquista 
ficaram existindo em Toledo sete egrejas para o culto 
christào, e outras muitas se foram edificando successi^ 
vamente; conservaram-se as gerarchias dà nobreza e 
do sacerdocio ; os nobres, segundo a tolerancia dos con- 
quistadores, continuaram a viver rodeados dos seus ser- 
vos e clientes. A medicina e a mathematica, a philoso- 
phia de Aristoteles, e os contos orientaes, propagaram- 
9e na Europa por iuterven^ào dos Arabes de Hespanha; 
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a poesia lyrìoa estara no mais alto explendor, e para o 
godo rude, as potnpas da linguagem dos kalifas e dos 
seus poetas, a vida opulenta e festiva sob o oéo do Meio 
.Dia que lembrava o oéo do Oriente, era urna seduc^ào 
constante; come^aram a imitar esse viver extranho e 
fasciuador, do mesmo modo que o godo nobre quizera 
inocular em si a cultura romaica. A imita9ào dos ara- 
bes nào oonsistia so uà lingua, corno vémos nas queixai 
de Alvaro de Cordova, que era anteposta ao latim pelos 
escriptores, nem pela preferencia dos caracteres arabes 
aos toraanos; muitas vezes sob as^bobadas do mesmo 
tempio celebravam-se os dois ritos, os cbristàos circum- 
cisavam-se conio os sarracenos, adoptavam o meàmo 
vestuario, cruzavam-se oontraindo rela^Oes de casa-* 
mento e parentesco, chegando a servir e subir nos exer- 
citos sarraoenos, e a occupar altas gerarchias nas cortes 
de Cordova e de Granada. D'està imita9ào dos costu*^ 
mes e civilisa^ arabe, veiu o nome da ra^a que se for- 
mava insensivefanente, os Moaaràbes^ que comò .explica 
D. Pasoual de Gayangos, rem do arabe Musta^rab, o 
^ue imita, ou que se quer tornar arabe. Tal é o sentido 
com qtiese encontra em um veiha comedia, citada por 
Tickiior : 



Mitgdrahes nos llamamos, 

Por que eutre Arabes mezdados 

Los mandamientos sagrados 

De nuestra ley verdadera 

Con valor y fé sincera 

Han sido siempre guardados. 
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Na poesia popular tambem ^icontramos provas d'es- 
tà quasi fusào; quem ler o velbo romasce anonymo 
anterior ao secalo xv, d'aquelle christào que foi à 
porta de Moraifna, morilla de un bel catar, e se poz a 
falar em lingua de aravia, para que ella Ihe abrisée a 
porta, pois vinha atraz d'elle a justi^a, porque dei** 
xara morto um christào, provam a evidencia que os 
amores e aventuras apaixonadas eram frequentes, e a 
BÌtua^.ào vulgar entro as duas sociedades que coexis- 
tiam. Moraiuia, a engraQada moirinha, queixa-se por se 
ter deixado engauar; o christào que Ihe foi cantar em 
algaravia soube lograr os seus amores. No plano de 
conquista de Santarem, por Dom AfFonso Henriques^ 
o primeiro que subiu a muralha iambem sabia falar 
em aravia para enganar as roldas; era o ardido Mem 
Moniz que sabia rauy beni falar a lingua aravia^ corno 
dizem as Memoriaa avulsas de Santa Cruz de Coimbra. 
O romance da moira Moraima nao pertence ao povo 
portuguez, mas temos urna lenda do tempo de £l*rei 
D. Affonso II, a dos amores tragicos de um cavalleiro 
portugnez pela moira Saluquia. 

Embora nos nào appare^am poesias populares dos 
primeiros tempos da monarchia, comtudo a luctas com 
as ra^as extranhas entro quem estava retalhada a Fé- 
ninsula, despertaram uma ordem de sentimentos, que 
além de se tornarem communicativos pelo enthusias- 
mo, sel-o-hiam egualmente pelo canto. Estes restos da 
dominaqào sarracena deixaram profundas impi^essOes 
na imaginai^ào do povo, e constituem a serie dos ro- 
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mances da fronteira, a maior parte d'elles sem forma 
poetica. Cada castello, cada brazào é um poema anony- 
mo, nào escripto, mas grandioso. Das armas de Moara 
se conta do tempo de Dom AfFonso ii que uma seducto- 
ra dama arabe chamada Saluquia, filha de BuaQon, se- 
nhor de muitas terras do Alemtejo, esperava coni an- 
cia seu noivo Brafama, alcalde do castello de Arroche 
a dez legoas de Moara. Alvaro e Pero Bodrigues, dois 
fìdalgos, saem ao encontro do infeliz amante, comba- 
tem, vencem-no a final deixando-o morto em um valle. 
Disfar^am-se com o seu séquito com os trajos raouris- 
còs e sào recebidos no castello de Saluquia ; a gentil 
dama aoolheu-os julgandp que era a comitiva do noi- 
vado; mas lego que reconheceu a trai^ào, presentindo 
todo o successo, para n3.o ficar pativa, precipitou-se 
do alto da sua torre. — Como està sào innumeras as 
lendas mouriscas antigas da fronteira, mas que nào 
chegaram a ter forma poetica, ou de todo se oblitera- 
ram. Sobre o mesmo assumpto versa a parte mais im- 
portante do Romancero hespanhol; pelo modo corno as 
mesmas lendas sào tratadas se conhece o caracter do 
nesso povo, todo maravilhoso, pela fatalidade do seu 
genio celtico ; nos romances hespanhoes agita-se a rea- 
lidade, tudo é possivel, a empreza grandiosa nào se 
faz pela intervengào do sobrenatural, mas pela for9a. 
E por isso que o cyclo carlingiano lan^ou tao profun- 
das raizes em Hespanha. 

A lingua arabe era conhecida pelos cavalleiros por- 
tuguezes, que se serviam d'ella muitas vezes para a ta- 
ctioa militar. 
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A lingua portugae7.a falada do Mondego para bai- 
xo, desde que os reis portuguezes foram couquiatando 
o territorio até ao Algarve, era um naixto de ^.rabe, 
que veiu a formar a lingua da prosa e dos documentos 
ofBciaes, a que se deve chamar aravia. Kas Memorias 
avulsas de Sarda Cruz, vem a seguinte anedocta da 
tomada de Santarem : (sEste tneem muniz era mui ar- 
dido cavalleiro e sabia muy bem fallar a aravia.\ . E 
depois que todos tres foram em cima do muro [)Ozéram 
a huma parte meem moniz: e a uella que estava em 
cima do caramanchào quando sentio meem moniz que 
se hia alargando pelo muro por dar lugar aos que en- 
tra vam disse-lhe: manahu; e el respondeO'lhe em avaria^ 
e fezeo decer, e lego que foy em fundo cortou-lhe a ca- 
bota e deitou-o aos de fora.» (1) 

A litteratura arabe era conhecida em Portugal no 
seculo XIV. Nas Memorias avulsas de Santa Cruz, que 
sào d'està epoca, contando um combate de Dom San- 
cho I, cita uma chronica arabe: o:E seguio os emcal- 
^os ataa os arraualdes de teriana, e em a qual entrada 
foi tam grande pelleya, que foy achado em huma ero- 
nica que fez cagom£ capellam dos mouros de seviUiaj que 
tamanho e tam grande foy a mortimdade dos mouros 
que toda a agua do rio dalquiuir foy tinta de san- 
gue.» (2) 

A medicina que se conhecia em Portugal nos pri- 
meiros quatro seculos da monarchia era a dos arabes. 

(lì Mon. hist. Scriptores^ fase, i, p. 28. col. 2. 
(2) Mon. hist. ScriptoreSj fase, i, p. 25. 
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Na Vida de Dora Tello, traduzida em 1454, se diz: 
«enfernioo oarceriago o padre piedosso em a comgrega- 
^am de urna infirmidade, que em arabico se diz malfa' 
zalmurriy e nos chamamos apostema.» (1) 

Na conta que o conde da Erioeira dà da livraria 
manuscripta do conde de Vimieiro, à Academia de His- 
toria portugueza, diz : «Descubri n'esta livraria a His- 
torìa do Mouro Bazis de Cordova, mandada traduzir 
do Arabigo em portuguez por El-Rei Dom Diniz a Gii 
Pires seu capellào, etc.i> 

Quando estas popula^Oes christàs foram reconquis- 
tadas, o la^o religioso é que as unificava aos seus an- 
tigos senhores, porem os costumes eram arabes; no 
acaso da guerra, se tornavam a cair no dominio sarra- 
ceno, eram tambem tratadas com mais brand i;ra. No 
seculo X o terreno comprehendido sob o titulo de Mi- 
nilo, Traz-os-Montes e Beira-Alta era bastante povoado, 
o que nào era possivel se os colonos fossem simples- 
mente christàos leonezes; esses habitantes eram os prin* 
cipaes que trabalhavam para a independencia de Leào. 
Os territorios do Douro e Mondego jà por este tempo 
appresentavam grande numero de egrejas e casaes. E 
metaphysicamente impossi vel que tao numerosas po- 
pulagOes saissem todas da caverna de Gavadonga; a 
intuÌ9ào viva de Herculano confessa que Ihe parecia 
sentir a vida d'essas povoa^Oes agitar- se debaixo das 
pfarases barbaras dos diplomas. A contar do secalo ix, 

(1) Ibid. Scripiores^ fase, i, p. 77. 
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encontrara-se nos oontractos celebrados entro estas dif- 
ferentes sociedades nomea gothicos oa romanos amalga- 
mados em agnome e cognome oom os nomes arabes; 
presbyteros e diaconos se assignam com nomes mus* 
sulmanos, e às vezes filhos e irmàos entre si diversa- 
mente chamados com nomes arabes e gothicos. o^Nào 
é evidentemente està confusào de denomina^Oes a ima- 
gem da assimila^ao, que, salva a differenza do culto e 
da jurisprudencia civil, se operara lentamente entre 
OS sarracenos e os hespano-godos sujeitos ao seu do- 
minio?» (1) 

Na magistratura ci vii, os nomes dos varios car- 
gos tambem tinham designa^òes arabes. dO resulta- 
do definitivo de todos estes factos, devia de ser no co- 
medo da monarchia a preponderancia do elemento mo^ 
sarabe entre os cloèses inferiores, ao passo que entre a 
nobreza preponderava forzosamente a ra^a asturo-leo- 
neza.» (2) Na Extreraadura, Alemtejo e Algarve, de- 
poìs de separado Portuga^ de Leào, ficaram vivendo 
OS sarracenos livres com a sua independencia garanti- 
da por Foraes, e pela immunidade da communa. 

Aqui temos bastantes factos para attestarem a vida 
da ra^a mosarabe, legitimo elemento da nacionalidade 
portugueza. Besta*nos agora vèr comò o genio dos Mot 
sarabesy que se tornaram burguezes e povo, manifes- 
tou as suas faculdades c^eadoras. Tomamos os gran- 



(1) Herculano, JSist. de Fortìigal^ t. ili, p, 195. 

(2) Hercul, Ibid. p. 199. 
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des factos do espirito, Religiào e Arte, Direito e Poesia, 
e ai acharemos aignnia cousa de originai e bello. Com 
a independencia politica absorvida pelo predominio da 
monarchia, o mosarabe inventivo ficou esterilisado, re- 
duzido ao que hoje é o provinciano, desconfiado e tris- 
te, mas sempre aproveitando qualquer momento de 
ale£rria. Na Beira é onde mais se concentrou o elemon- 
to mosaraòe, e ai encontramos bastante viva a poesia 
dos velhos romances; entrando no dominio litterario, 
urna outra ra^a, isto é a aristocracia leoneza, se mostra 
na esterilidade das suas imita^òes. 

/. Reliffido e Arte 

Um dos caracteres do christianismo mosarabe era 
o uso da lingnagem vulgar para as cerimonias da li- 
turgia, com exclusào completa do latim. Do seculo xii 
e XIII temos traduc^Oes vernaculas do Velho e Novo 
Testamento, e alguns hymnos da Egreja vertidos comò 
o Ave Maria Stella; (1) foi com este instincto revolucio- 
nario que a lingua portugueza come^ou muito cedo a 
receber a sua forma escripta. Este mesmo pensamento 
do mosarabismo se encontra na empreza do Cardeal 
Ximenez defendendo a velha forma do culto no seculo 
XYI centra a invasào do catholicismo romano, nào so 
conservando uma capella para o rito mosarabe na ca- 



(1) Vid. Frei Fortunato de Sain Boaventura, lìieditos de 
Alcobaga, em 3 tomos. 



INTRODUCgÀO 63 

thedral de Toledo, mas tambem mandando publicar em 
Al cala de Henares a grande Biblia polyghta de 1515. 

Este &cto, que ainda nos revela o espirito de op- 
posigào eontra o catholicismo, é am ultimo lampejo de 
vida, provocado por um esfor^o de erudigào ou curio- 
sidade historica. 

Santo Isidoro, Arcebispo de Sevilha, por ordem do 
concilio Toledano de 633, compoz am Missal e Brevia- 
rio, para nso geral da Egreja de Hespanha. Diz Doni 
Rodrigo da Cunha, no Catalogo dos Bispos do Porto : 
a:D'este Missal e Breviario, usaram muitos annos as 
egrejas de Hespanha, por confirma^ào da Sé Aposto- 
lica, que por varias vezes os aprovou, pretendendo seus 
legados o contrario, comò se pode vèr em Ambrosio Mo- 
rales (Liv. 12, cap. 19.) Ainda hoje na Sé de Toledo ha 
Capella particular em que se reza e diz Missa por esse 
Missal e Breviario, e Ihe chamam a Capella dos Mo- 
garabes e ao Officio, oficio Mogarabe, ou Mixtarabe : nào 
por outro respeito senào por que d'elle usavam os Chris- 
tàos que viviam entro os Arabes, que conqnistaram 
Hespanha, sujeitos a suas crueldades e tjrannias.:» (l) 

Na Chronica de Affonso o Sabio, mandada tradu- 
zir por El-Bei Dom Diniz, se falla do culto christào 
da ra^a dos mosarabes: ((Despoys que a cidade de To- 
ledo foy metida em poder dos mouros per preytesia . . . 
todos aquelles que hy quyzesem vyver so o senhoryo 



(1) D. Rodrigo da Ounha, Citai. P. I. pag. 150, edÌ9ao 
de 1742, 
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dojs mouFos era contheado no trauto qne tevessem sua 
ley, e vives8em segando o que eia mandasse e ouves- 
Sem clerigos de myssa e bispos e outras ordeens. Estes 
cbristaàos, teveram das entom ataagora ho officio de 
Santo Ysidro e de Sam leamdre. E oie em dia o man- 
tem seys Igrejas em Toledo, e chamansse os crerygos 
d'estas Igrejas mogarvés. E vyverom os christaos de 
ssuum com os mouros e so seu poder teendo sua ley e 
e gaardandoa ataa o tempo dos almoades que come^a^ 
ram em tempo do emperador dom afonsso no tempo 
que era dom biuam aroebispo de toledo.» (1) culto 
mosarabico deve considerar-se corno uma forma pura do 
christianismo, nào viciada pelo instincto auctoritario 
* e tempora! do catholicismo romano. A egreja de Hes- 
panha procurava derivar a sua origem da tradÌQào im*^ 
mediata do apostolo Sam Thiago; assim nàotinha que 
reconhecer a supremncia papal. No culto mosarabico o 
christianismo està desligado das affectadas formas li^ 
turgicas; nào existia a confissào auricular, com que 
Roma tem adquirido o imperio das oonsciencias, e as* 
pirado a realeza do mundo; na sagra^ào nào se partia 
a ostia. povo cantava nas Egrejas, tomando parte 
nos ofiìcios ecclesiasticos com as suas prosaa e sequen- 
cias, unico modo do sentimento religioso se tornar vivo 
e se nào perder na abstrac^ào. catholicismo reco- 



(1) Bistoria geral de Hespanha^ composta por Affonso o 
Sabio e mandada traduzirpor El-Rei Dom Diniz, cap. 198, ed. 
de Coimbra de 1863. (Apeuas se imprimiram 192 pag. iii-4.^) 
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nbeceu os perigos qoe teria a aimpHcidade do mosara- 
bismoj e combateu-o de frente, a ponto de o excluir to- 
talmente da Fenìnsula. mosarabismo era o christia- 
nismo sentido por urna ra9a poetica que o amoldara a si; 
Boina banindo-o com as censuras dos seus legados im- 
punha-lhe urna religiào cuja for9a nào residia na divin- 
dade do dogma, mas na auctoridade do sacerdote qae 
o professava. Quando Affonso o Sabio escrevia a ffis' 
toria geral de Hespatìha^ haviam apenas seis égrejas do 
culto mosarabe em Toledo; a lucta continuou-se lenta 
e insensivel a ponto que, no tempo do Cardeal Xi- 
menez (1) restava sómente urna capejlla onde se ce- 
lebrava pelo Missal mosarabico; era urna opulencia 
cardinalesca conservada nào comò crenga, mas com o 
intuito archeologico de uma tradi^ào da egreja primi- 
tiva. Desde que o catholicismo imperou absolutamen- 
te na Peninsida, o povo nào tornou a crér, a nào ser 
nos Autos de Fé, e sob o terror dos inquizidores; o 
christianismo, que fora no tempo dos invasores arabes 
lim consolo, tornara-se no tempo dos reis catholicos 
um pezadello. A Egreja de Braga tambem seguia o 
culto mosarabico. Àssim està nova raga dos povos mo- 
demos da Peninsula, creòu inconscientemente uma 
nova e pura forma religiosa, introduzindo na sua essen- 
cia o principio da tolerancia communicado pela cultu- 
ra arabe, que a Europa so comegou a exigir no catho- 

(1) Athanaze Cocquerel, Histoire du Credo, 
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licismo depoìs da Beforma e <la emancipa^ao das mo- 
narcliias da sazerania papaL 

baixo godo da Peninsula, meio lembrado do ve- 
Iho culto odinico, abra9oa o christianismo pelo que elle 
tinha de sentimental ; nào comprehendia as abstrac^Oes 
vagas e anti-racionaes dos mjsterios, e segui u por im- 
pulso naturai a doutrina de Ario. Acreditava em Chrìs- 
to corno homem, e repugnava-lhe a consubstancia9ào, 
e a sempiternidade do verbo. Està cren^a no lado hu- 
mano do grande instituidor que é senào um pressenti- 
mento da consciencia desassombrada, precedendo com 
a sua verdade espontanea os seguros resultados da tlieo- 
logia moderna? baixo godo seguiu o arianismo^ e foi 
essa a causa por que o catholicismo se tornou violento 
e agressivo na Peninsula, combatendo-lhe as suas tra- 
di^Oes e os seus cantos. Besto do mosarabe^ o povo por- 
tuguez tambem nd.o comprehende a divindade sem a 
imagem material, e chora com a paixào de Christo, 
porque os que Ihe falam, para serem ouvidos, tém de 
abstraìr do verbo de Deos, para Ihe descreverem a gran- 
deza dos sof&imentos do homem. 

Para o godo, ao contacto com o arabe, era a reli- 
giào de seus paes o sentimento mais energico e prò- 
fundo; adoptara a cultura, a lingua, os costumes mus- 
sulmanos, renovara a sua natureza germanica com o 
sangue orientai, ajuntara ao instincto da independen- 
cia das ragas do norte a paixgo meridional, mas per- 
manecera sempre hispano-godo pelo seu aferro ao chris- 
tianismo. Assim està paixào profnnda nào podia deixar 
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de prodazir ama certa exaltagào e fervor, que é o que 
inspira as obras de arte. A ra^a dos Mosarabes, occiija 
especial influencia na organisa^ào primordial da mo- 
narchia portugueza, corno diz o snr. Herculano, nào 
tem sido apreciada,» (1) é profundamente creadorae 
artistica; vimos corno déra urna fórma sua, filba do seu 
caracter ao sentimento religioso, simplificando o Chris- 
tianismo; egual audacia re vela na modifica^ào da Ar- 
chitectura, na crea^ào de um direito novo e das ulti- 
mas epopéas da humanidade. Se a raga Mosarabe tem 
sidò desconhecida na organisa^ào politica da nacionali- 
dado portugueza, mesmo para o historiador que primei- 
ro descreveu essa influencia, mais tem sido desconheci- 
do o seu genio artistico manifestado na architectura, no 
direito e na poesia. Os grandes terrores do fim do mun- 
do despertaram o fervor da fundaQao de templos por 
toda a Europa no seculo x ; foi quando a immobilidade 
pezada do acanhado estyllo byzàntino, de origem erudi- 
ta e tradicional, similhante a grossos infordatosy se que- 
brou para sempre para dar logar a esplendidas e novas 
crea90es ogivicas. Os christ3.os que viviam por toda a 
Peninsula em contacto com os Sarracenos, obedeceram 
a esse impulso, e deram come90 às grandes cathedraes, 
pela tolerancia illustrada dos invasores. Quer do Nor- 
te da Franca, comò é geralmente admittido, ou da Al- 
lemanha, o gothico ogival so entrou na Peninsula quan- 



(1) Herculano, ff istoria de Portugaly Liv. vxi. Parte i, p. 
167, t. III. 
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do ia na sua evolu^ào secnndaria ; assim os Mosarahen^ 
ao edificarem os seus tempio^, reformaram a sombria 
architwtura bizantina da egreja de Christo, tiraram- 
Ihe o a8])ecto de refugio e deram-lhe a largueza da fii- 
tura assembleìa politica. Fundada ao lado da mesqnita 
arabe, a egrega imitava insensivelmente a elegancia da 
architectnra orientai, onesta efflorescencia do ornato, 
apparentemente caprichosa, mas dominada por urna lei 
geometrica , constante. Os escriptores contemporaneos 
da invasd,o, ao falarem da reedifica9ào dos templos ac- 
oiisam essa elegancia arabe ; tal é por exemplo o iex- 
to, apresentado pelo snr. Herculano: ccquicquid novo 
cultu in antiquis basilicis splendebat, faerat qne, lem- 
poribus arabum, rudi formationi adjectum.j) (1) Nas 
antigas basilicas resplandeciam os ornatos, accreseenta- 
dos no tempo dos arabes a rude fabrica. Tal e o modo 
comò o snr. Herculano interpreta este texto, pela ru- 
deza da architectura wisigothica comparada com o es- 
plendor da architectura arabe. Mais tarde, quando pela 
reatsgào wisigothica os arabes foram submettidos, os 
captivos eram obrigados a trabalhar nas construc^Oes 
dos mosteiros; d'este modo os ultimos restos do by- 
zantinismo acabaram de amalgamar-se com a belleza 
e pompa orientai. 

As artes em Fortugal tém side estudadas de leve; 
faia-'se d'ellas oom enthusiasmo mas com pouca critica. 



(1) Memoriale Sanct. Liv. iii, cap. 3, aptid Herculano, 
Hi8t dePortugal^ t. m, pag. 174. 



INTRODUCgÀO 69 

Dos prlmeiros monumentos architectonicos de Portu- 
gal, corno Santa Cruz de Coimbra, Sam Vicente de 
Fora e Alcoba^a, dizia o director da Academìa de Bel- 
las-Artes em 1843: «N'estes edificios nào ha o estyllo 
gothico d'aquelle tempo; nem o estyllo arabe da Hes- 
panha no seculo xi se reconhece ali ; tém um typo, um 
caracter Imitano, porque a Luzitania existiu sempre 
corno uma regiào, comò urna na^ào, corno um povo par- 
ticular e separado da uniào goral, mesmo no tempo em 
que a Hespanha foi successivamente invadida por po- 
tencias estrangeir£f,s . . . i> (1) Qual sera este caracter 
luzitano da archi tectura? Scusa Loureiro attribuindo a 
funda^ào da capella de Nossa Senhora da Oliveira, de 
Guimaràes, e de Santa Maria de Almacave, de Lame- 
go, a tempo anterior à funda^ào da monarchia, apresen- 
ta as egrejas de Santa Maria de Tarquere junto a La- 
mego, e a de Santa Cruz de Coimbra corno luzitatias^ 
cuja architectura é ainda bastante simples. Tal é o cara- 
cter que Ihes nota. (2) 

A architectura nào é uma fórma d'arte em que se 
phantasie a capricho; de todas as fórmas é a mais in- 
fluenciada pelas ideias do tempo. A architectura por- 
tugueza no seculo xii, nào podia deixar de ser byzan- 
tina, pendendo para se fundir com o gothico, e se al- 
gumà fei^ào luzitana apparece na cathedral antiga, é 
simplesmente a reuniào do gothico-byzantino com o 



'!) Apud. Raczynscky, Lettres, vi, app. B. p. 1O0, 
2) Opinifto de RGrquemont. 
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^rabe, por efFeito dos mouros cativos que trabalhavam 
nas construcQOes do tempo. Àssim corno se deu a fiisao, 
posto que incompleta da ra^a goda e sarracena, for- 
mando o moaarabe^ assìm corno d'este elemento novo 
mosarabe hasceram o direito novo doafoì^aes e das com- 
munas da Peninsula, um rito novo da egreja, e urna 
poesia popolar que veiu a formar no secalo xiv os ro- 
manceiros da tradÌ9ào, assim tambem se formou urna 
architectura nova, o accòrdo do by santino -gothico e do 
arabe na egreja christà. Quando as crea^Oes artisticas 
estào no seu periodo symbolico ou inconsciente, tém 
uma logica fatai, que é a sua verdade. Dizo Condede 
Raczynski: «Os Portuguezes, nomeu entender, deixa- 
ram provas do seu gesto constante pelas obras de ar- 
chitectura. A perfeifào dos seus monumentos^ sob o pon- 
to de vista da execugào^ bem prova que està arte é verda- 
deiramente nacionaLì> (1) 

«Uma circumstancia que prova mais fortemente 
ainda, que a architectura, mesmo nas épocas mais re- 
motas, devia até um certo ponto ser filha do paiz, é 
a perfeigao com que a pedra foi sempre trabalhada e 
esculpturada aqui, e o gesto, a nitidez com que todos 
OS omamentos foram e sào ainda hoje executados.» (2) 

nome que deve ter està architectura, filha do 
genio do nesso povo, e que Ihe dà um certo caracter 
de orìginalidade que tanto Ihe falta, nào seremos nós 



(1) Cart. XXVIII, p. 468. 

(2) Id. Ibid. 
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que o imporemos; deixàmos a de8Ìgna9ào aum verda- 
deiro artista,, que teve em Portugal mais do que nin- 
guem a intai^ào das cousas bellas, e que supria a falta 
de sciencia por um tino raro e gosto primorosissimo. 
Eis o que diz Garrett, talvez levado pelo que ouvira 
aos viajantes iilustrados com quem falara: ,o:E aqui a 
proposito, porque se nào bade adoptar na nossa Fe- 
ninsula està designa^ào de mosarabe para caraeterisar 
e classificar o genero architectonico especial nosso, 
em que o severo pensamento christào da architectura 
da meia edade, se sente relaxar pelo contacto e exem- 
pio dos habitos sensuaes moirescos, e de uma luxuosa 
elegancia?}> (]) 

Fique a legitima designa^ao de architectura moèa" 
ràbe^ corno o unico documento da originalidade do povo 
portuguez. 

portuguez tem o genio architectonico; Boque- 
mont foi o primeiro que Ihe descobriu està tendencia. 
É ainda a influencia exterior da natureza que fez este 
povo architecto, corno o fez tambem navegante. norte 
de Portugal abunda em exceliente pedra para construc- 
90es grandiosas, tem o granito duro, para as formas 
eternas, apto para reproduzir a rudeza bizantina; de 
facto, é ao norte de Portugal aonde se encontram os 
primeiros e mais venerandos trabalhos de architectura, 
nào tao delicados comò os rendilhados lavores da pedra 
calcarea do sul, mas em maior numero e em todas as 

(1) Garrett, Fùi^en« na minka Terra, t.ii, p. 55^ 
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édades, comò prodtìctos deumanecessidadeTital. Este 
genio artistico àcha-se comprovado na lingua do pro- 
prio povo; consnite-se a linguagem orai ou a lingoa- 
gem erudita das academias e dos classicos, faltam-nos 
completamente os termos que exprimam as necessida- 
des artisticas, nào teiiios technològia de pintura ou de 
esculptura; porem na atchitectura ha urna riqueza im- 
mensa de vocabulos, ainda hoje empregados pelo mais 
humilde alvenér. As Constituigòes apostolicas manda- 
ram que a Egreja fosse edificada em forma de urna ciau 
voltada para o Oriente; Portugal comprehendeu este 
sentimento maritimo e aventureiro do christiànismo, 
transpoz os mares, no meio das invasOes dos turcos na 
Europa, conio quem descobria novos climas para alar- 
gar o Evangélho. Foi Portugal o unico povo que soube 
fazer a mirifica allian9a da Architectura e do senti- 
mento maritimo. Em quanto a Egreja mystica alenta va 
este povo, elle eracreador, edificava Belem, a Batalha; 
depois que a auctoridade canonica prevaleceu, e o Con- 
cilio de Trento foi mandado observar em Portugal comò 
lei vigente, uma esterelidade de morte accommetteu 
para sempre os portuguezes. Isto que se ve pela archite- 
ctura mostra-se tambem na poesia. Celticos pelo sangue 
e pelo genio, escolhemos das grandes tradigOes epicas 
què percorriam a Europa na edade media, as que par- 
ticipavam do amor e da aventura; conhecemos a me- 
Ihor parte dos romances da Tavola Redonda, lidos nàs 
cortes dos nossos monarchas; este germen espontaneo 
de crea^ào, em vez de fiorir, fiòòu abafado pelò espi- 
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rito latinista, que impoz nma rigorósa admira^ào da 
antignidade; a lingua, em vez de seguir o impulso da 
creagào popular, essa forga centrifuga, corno se pode 
chaniar à rustica^ào das linguas romanas, foi cada vez 
a moldar-se mais sobre a^syntaxe latina, seguiu a forga 
centripeta, pelo trabalho artificial dos traductores eccle-' 
siasticos, e do absoluto predominio da theologia, que 
occupava todas as intelligencias. 

2. Direito e Poesia 

Frofundamente creadora, a raga mosarabe mostrou 
a espontaneidade do seu genio em duas grandes formas 
daactividade do sentimento, a Religiào e a Arte; na 
ordem dos factos mais verdadeiramente humanos, ma^ 
nifesta^Oes da intelligencia e da consciencia, o Direito 
e a Poesia, se nos revela està ra^a a uma altura sur- 
prehendente; participando da fecundidade germanica 
e da sensibilidade do arabe, que nào seria o Mosara^ 
be, se causas superiores o nào deprimissem e annulas- 
Sem no baixo povo, hoje explorado pelo catholicismo e 
pelas monarcliias? Para o Mosarabe j o direito nào era 
uma imita9ào scientifica dos codigos romanos, corno 
era o codigo Wisigothico privativo da classe aristo- 
cratica; nào era urna formula ambiciosa da theoeracia 
imposta nos concilios naeionaes; era uma cousa mais 
simptes, mais sensata, era o codigo naturai sancciona- 
do pela realidade pratica da vida em uma forma con-^ 
suetudin&ria e nào esoripta; a lei em vez de ser ama 
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prohibi^ao, validada por penas atrozes, era urna ga- 
rantia commum mantida pela conseienoia, e immuta- 
vel na sua snccessào tradicional. Ho momento em qua 
o godo-/i^ se viu desassorabrado do godo nobre, que 
ante a invasd.o arabe se refagiara nas Asturias, a te- 
lerancìa dos conquistadores deixou aos seus oostumes 
locaes ùma liberdade franca ; o symbolismo germanico 
da grande poesia dos codigos barbaros floresceude novo; 
o mallum antigo, ao ar livre, ou a sombra da arvore se* 
cular, tornou-se a assemblèa em que se invocava o cos- 
tume; a individualidade germanica reapareceu na pro- 
va do» juratores ; as cerimonias juridicas supriram en- 
tra vez as formulas abstractas do romanismo do Codi- 
go Wisigothico ; o sentimento da verdade tornou outra 
vez a natureza testimunha da sua authenticidade no 
Ordalio. Todos estes caracteres sd.o privativos do Di- 
reito dos MosarabeSj nào escripto durante o periodo 
que vigorou pela tolerancia dos Arabes, e ainda se 
encontram imperfeitamente esbo^ados nas Cartas de 
Forai, reduzidos a letra quando a restaura^ào senho- 
rial e o poder monarchico trabalharam para absorver 
em si esse elemento popular, que constitue o fundo da 
nacionalidade da Peninsula. Assim, os Foraes nunca 
poderào ser comprehendidos emquanto os historiado- 
res procurarem interpretal-os a luz do direito romano, 
ou OS julgarem homogeneos com o codigo Wisigothico. 
momento em que oste direito consuetudinario come- 
90U a ter forma escripta coincide com o da formagào 
de tereeiro estado na Europa; em nenhuma legislai^ 
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se proclama com mais clareza a ìndependencia do tra- 
balho, a egaaldade humana, a liberdade territorial; o 
forai tem prestagOes quo nào sào urna extorsào fiscal 
corno se jnlga, mas a compni do colono que assim vae 
remindo a posse de si mesmo. Quem se lembrou nati- 
ca de vèr nos Foraes uma doa^^o de mera liberalidade 
real? os jurisconsultos que propagaram este erro igno- 
ravam a organisa9ào da sociedade portugueza, e a da 
Europa da edade media. Jà no seculo xvi, a pretex- 
to de reformar as palavras velhas dos Foraes, e de re- 
duzir as moedas antigas ao dinheiro corrente, colorin- 
do tudo isto com a motivo de querer decretar uma lei 
goral, Dom Manoel, pela mào dos seus jurisconsultos 
romanistas, falsificou os Foraes do Beino annulando- 
Ihes as garantias que o mosarabe ali escrevera, e intro- 
duzindo uma forma desnaturai da propriedade — a En- 
phyteose romana. Desde esse dia o povo portuguez ou 
mosarabe estacionario ficou sem direito seu; e, deca- 
hido jà pela intolerancia do cathdlicismo, esqueceu-se 
com o tempo das suas tradi^Oes juridicas, do seu ener- 
gico symbolismo, da sua Ìndependencia locai, da ga- 
rantia da sua carta. resultado bem cedo se fez co- 
nhecer, pela irremediavel decadencia politica manifes- 
tada na invasào dos Philippes, e sobre tudo pela sua 
ignorancià e falta de interesse pelos negocios politicos 
d'hoje, o que é o mais claro symptoma de uma nagào 
morta. 

povo portuguez ainda hoje allude nos cantos 
tradicioQaes,iios costumes do tempo dàs cartas de Forali 
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canta setti comprehender a sua mina. Esses mesmos 
cantos epicos, que formam os Romanceiros da Penin- 
sula, passaram longos seculos dosappercebidos, e so- 
mente hoje é que o espirito critico do nesso tempo os 
escuta com seriedade, para recompòr a vida apaga- 
da d'està infeliz raga. estado de Malado là està lem- 
brado no romance da Filila do rei de Franfa; a Sylva- 
ninhay corno mulher é desherdada por seu pae segun- 
do o costume do direito germanico; b punhal deixa- 
do por Carlos Magno entre sua filha e Gerinaldo; o 
adulterio castigado cera a pena de fogo no Dom Cla- 
ro8 d* Alem-Mar ; o cabello afado, symbolo foraleiro da 
mulher casada, repetido inconscientemente na canti- 
ga; a expulsào do fidalgo da pousada do burguez, corno 
no Forai do Porto, Coimbra e Santarem, ainda can- 
tada no nesso tempo de egualdade civil no roman- 
ce de Santa lina, tudo isto denuncia urna raga que se 
annulou, e se vae extinguindo pela cretinisagào. A 
quitara instrumento que o arabe usava nas serenadas 
e nos descantes às bellas, tao usada pelos Abencerra- 
ges apaixonados da nossa Peninsula, é ainda a guitar- 
ra que tanto caracterisa os romances populares. De 
umas vezes é a Sylvaninha que vae tocando na sua 
guitarra^ que muito bem a tangia, indo ao longo do 
corredor ensoando a namorada aravia que tanto enlou- 
quecera seu pae; é tambem pelas festas de Sam Joào, 
tao celebradas pelos arabes, que o pobre preso, que 
ousou levantar olhos para a filha do r^^ì, toma o bai- 
K&o pfira consolar as raagoas de sua m&6« £' tambem 
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pela ìnflaencia bondòsa da mulher, segando os costumes 
arabes, que no romance de Virgilios se salva o prisio- 
neiro. Vé-se em tudo a allìan^a do genio germani- 
co e arabe a consti tuirem-se em urna ra^a distincta; 
nada revela tao claramente este phenomeno estupendo 
comò a poesia dos Homanceiros. Nenhum critico de 
Hespanha ou da Allemanha os citou ainda sob este pon- 
to de vista maravilhoso e verdadeiro. Mas a verdade 
é grande, diz o proverbio orientai, ella triumpharà. 
Como diz o senhor Herculano na Hùtoria de Portugalj 
a rapa mosarabe occupou com maior amplitude o terri- 
torio da Beira; està descoberta da historia feita por 
via dos documentos juridicos, confirma-se à evidencia 
na poesia popular portugueza. Jà Garrett com o seu 
genio intuitivo confessava que os romances recolhidos 
da tradÌ9à,o orai da Beira apresenta vam versOes mais 
completas, mais extensas e de um colorido mais pri- 
mitivo ; falando da Bella Infanta^ diz elle : «No corrigir 
do texto segui, comò fa^o quasi sempre, a li(^ào da Bei- 
ra Baixa, que é a mais segura.ìi) Falando de Bernal 
Francez^ diz: «foi aperfei^oada pela colla9ào com as 
diversas copias das provincias do Norte, especialmen- 
te da Beira Baixa, que sào, no meu en tender, as mais 
seguras, segundo jà observei tambem.» Herculano, 
apesar de nào ter conhecido o genio artistico da ra^a 
mosarahej explica com as suas descobertas historias o 
phenomeno que a intui^ào de Garrett descobria na 
poesia popular da Beira; ali tambem encontràraos ver- 
sOes de romances que completavam romances antigos 
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que andam fragmentados nas colIecQOes hespanholas, 
corno o Cùndt Grifo» Loìnbard^Of Ultimamente recebe- 
mos da tradi^ào orai da liba de Sam Jorge mais outro 
romance ainda até hoje n&o recolhido, que parece di- 
ctado pelo mesmo genio que inventou os Niebelungenèi 



— Eu bem quìzera. senHora 
Com ella fallar uni dia! 
((Isso corno pode ser, 
Se Ila sala aonde assisto 



Cinco guardas estariam ? 

— Diga a sua qualidade, 
Que entdo Ihe responderìa. 
«A prìmeira guarda era 
Uro velho que nfto donnia ; 
A segunda guarda era 
Urna campana garrida ; 

A terceira guarda era 
Ulna leda parida ; 
E a quarta guarda era 
Um rio que bem corria ; 
Mais a quinta guarda era 
Os doìs manos que eu tiuha. 

— Pois essas guardas, senhora, 
Com todas m'eu haveria. 
Esse velho que nfto dorme 

Eu o adoruientaria ; 
Essa campana garrida 
Meto-a em agua frìa ; 
Essa leda parida 
Dava -Ihe pfto, que comi a ! 
Esse rio que bem corre 
Eu de nado o passaria ; 
E esses dois manos vossos 
Eu com elles donnina. (1) 



(1) Ao mesmo cavalheiro a qucm devo os thesouros dos 
Cantoa populares do Archipelago agoriano agrade9oe8ta valiosa 
communica9ao de t&o raro monumento. 
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Na poesia germanica é scandinava era um dragào 
que guardava o thesouro escondido no fundo do rio. 
A imagina^ào popular })ortngueza para o apaixonado 
faz da donzella um thesouro, defendido por um rio, 
t>or um velho que nào dormia, por nma leòa pan- 
da; o mesmo genio que inventon este maravilhoso nos 
EddcLs e no Niebelungerij a mesma tendencia phantas* 
tica revelada no Panfcha Tamtraj fiindiram-se na 
alma dos moaarabea^ cuja impressào foi tao profunda, 
que ainda mesmo quasi esquecida revela està fatalida- 
de do sangue e dos instinctos atavicos. 

Yimos até aqui por factos dispersos quanto era 
profiindo e poetico o genio dos moaarabesy unico e ex* 
elusivo elemento do baixo povo portuguez. Mas des* 
gra9adamente està raga vigorosa e extraordinaria, tal- 
vez creada para grandes destinos, foi annulada por 
causas desencontradas. sentimento religioso do seu 
culto tolerante e sem condemna9ào, foi combatido sur- 
da e tenazmente pelo catholicismo, religiào da morte 
e da ambi^ào sacerdotal; prohibiu-lhe o tomar parte 
na liturgia, amaldÌ9oando os seus cantos nas egrejas. 
As crea^Oes da Arte foram tambem abafadas nào so 
por està pressào moral e triste da aristocratisa99.o do 
culto, comò pela exclusiva admiraQào votada aos mo- 
dellos da antiguidade classica e à symetria de Vitru- 
vio. nesso povo foi sobretudo architecto; os voca- 
bularios estào cbeios de palavras arabes que aiuda ho- 
je se usam na linguagem technica das construc90es; 
influenciado pelo sangue e pela educa9ào arabe a quem 
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repugnava a representa(>ào da figura hnmana, o nosso 
povo nào Gultivou a esculptura. 

A influencia da poesia arabe sobre o nosso povo e 
evidente; nào é preciso citar a fórma do olgribait e sai- 
gribait para conbeoer a origem do nosso verso de re- 
doridi iha empregado nos romanceiros ; (1) basta lem- 
brarmo-nos que os cantares a de$garrada ou desc^ios, 
que ainda hoje se usam pelas nossas aldeas, sào de ori- 
gem arabe, e pelos proven^aes foram imitados na for- 
ma dos torneyamen e tensóes, Os arabes, tanto os de 
Hespanha corno os outros, sào, corno diz Fauriel, o uni- 
co povo aonde se encontram estes despiques poeticos; 
(2) e nos costumes populares portuguezes é onde se 
consen'^a na sua pureza està primitiva forma, de que 
publicàmos alguns fragmentos no Cancioneiro popular, 
e nos Gantos do Archipelago. A maneira dos raanis dos 
jograés arabes de Hespanba, que andavam de terra em 
terra cantando por officio, temos ainda hoje as com- 
panhias de cantores vagabundos, improvisando pelas 
ruas a redondilha mourisca, e ainda acompanhados 
pela guitarra; mas comò o desenvolvimento industriai 
faz julgar està profìssào comò urna inercia, os impro- 
visadores acompanbam os cegos para se defenderem 
pela compaixào e pela caridade. A bella e sentidissima 
classe dos romanoes sacros ou ao divino^ em que o 
veiho e novo Testamento se acham dramatisados com 

(1) Bistoria da Poma popular por iugueza, p. 32 ; Cantoit 
do Archipelago, p. x. 

(2) Histowe de la Foede proven^le^ t, xii, p. 237. 
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a maiof audacia, desprezando a versào canonica pela 
tradi^ào credula, que outra origem tem na rhapsodia 
do nesso povo, senào uina origetn arabe? Em nenhum 
outro povo se encontra o romance sacro a nào ser em 
Hespanba, nas collec90es do seculo xvi, e em Portu- 
gal. E do genio arabe que Ibe veiu està liberdade de 
crea9ào poetica; foram tambem os arabes que impri- 
miram egual fei^ào aos velhos poemas proven^aes : — 
«E em arabe, que se encontram os primeiros exemplos 
d'estas falsifica^Oes romanescas das narrativas veneran- 
das da Biblia e do Novo Testamento.» (1) Como nos ro- 
mances tradicionaes, o povo conserva allusOes freqnen- 
tes ao symbolismo dos Foraes, sem comtudo se lembrar 
hoje da sua antiga independencia politicat, o mesmo se 
dà com o sentimento da ca vallarla arabe. No romance 
do Mouro atraigoadoy (2) allude ao galah ou galaba, que 
designa o exercicio de todas as virtudes da cavallaria: 

Nào temo senao Gabello 
Filho da minha egua baia. 

povo nào comprehendendo jà esse impulso do 
homem para a gloria, para os feitos denodados. para a 
galautaria e pujan^a nas armas, expresso pela palavra 
ffalauMa, conservou confusamente a designa^ào, e deu-a 
conio nome ao valente corredor, ao cavallo de quem o 
mouro, vendo-se assfdtado de repente, se témia. 



i^ì 



Fauriel, Hist. de la Poesie Proveiiqale, t. ili. p. 340, 
Qantps do Arekipela0Oj n.<* 47. p. 313, 
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No antiquissimo romance da Mora Moraima està 
urna reminiscencia da sociedade do godo lige etn con- 
vivencia com o arabe ; ai se encontra o cruzamento 
da ra^a, pelos amores transpondo as antinomias da na- 
cionalìdade. 

A decadencia do rito mosarabe coincide com a ex- 
tinc^ào das garantias politicas do povo portaguez ; no 
mesmo seculo em que entrava em Portagal o espirito 
romanista que renascera nas Universidades da Europa, 
triumphou tambem o rito romano. Dom Diniz ressus- 
citara a pouco e ponco as tradigòes cesaristas dos Oo- 
digos na sua nova Universidade, ao mesmo tempo qua 
em 1331) o rito romano se assenhoreava da sua Capella. 
povo era expulso do tempio, prohibindo-lhe ai os 
seus cantos liturgicos; invadido na immunidade dos 
seus Foraes pelas Leys de Partidas^ era escarneeido por 
causa da sua poesia, nas canQòes proven^alescas unica- 
mente admittidas na corte d^este monarcha» 

Trez grandes decep^Oes que bastavam para deixar 
um povo para sempre mudo! Faltavam ainda as fo- 
gneiras da intolerancia catholica. Papa Eugenio iv 
impoz-nos o rito romano, acceitado por D. Joào ii e 
Dom Manoel; sob estes dois monarchas o genio dos 
Mosarabes continuou a ser anullado, em poesia pelo 
Cancioneiro geral, que desprezou a rica efflorescencia 
dos romances populares, e em direito pelas Ordenafòes 
Manoelinas, que unificaram a legisla^ào, extinguindo 
subrepticiamente as garantias locaes faroleiras. 

Para acabar està obra infernal da morte de urna 
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na^ào, cretinisando o povo portuguez e matando oselle 
genio moaarabe^ nasceu Dom Joào ili, que deu entrada 
a Inquisi^ao eaoqueimadeiro, dìstrahindo aplebecom 
a exalta^ào fanatica dos espectaculos de morte. D^aqui 
em dìante raro se descubrirà o espìrito mosafabe ou 
melhor urna f6Ì9ào nacwnal oneste desgra^ndo povo por- 
tuguez. conhecim^nto d^esta ruina é que inspira o 
lyrismo triste de Gii Vicente, 

Do seu genio musical, no seeulo xvii, apesar dos 
terrores da fogueira do Santo Officio e da invasào es- 
trangeira, aiuda se falava com admira^ào (1); e este 
conservou-se mais tempo, bem comò a poesia, por- 
que era a sua unica consola^ào. seu Direito, reve- 
lado admiravelmente nas Oartas de Forai, foi comple- 
tamente abafado pela renascen^a do Direito Roma- 
no propagado pelos monarchas e pelos civilitas, com o 
Direito Canonico, imposto pelo catholicismo absor- 
vente. Da extin^ào do seu direito veiu a sua queda no 
mais crasso absolutismo até 1820. E até a sua Poesia, 
que tanto consolava està ra9a entristecida, essa mes- 

(1) Falando da musica, ha provincia do Minho, dizoMar- 
quez de Montcbello, na Vida de Manoel Machado de Azevedo: 
ttCon gran destreza se exercita la musica, que es tan naturai en 
SUB moradores està arte, que succede muchas vézes a los fo- 
rasteros, que pasaam por las calles, particularmente en las tar- 
des del Verano, parar, y suspender-se, escuchando los tonos, 
que a coros cautam, con fugas y repeticiones, las mocuelas, 
que para exercitar la labor de que viven les es permittido, por 
tomar el fresco, hazerla en la calle. Al que ignora la musica 
engafian, pensando que la saben, y al que es diestro en ella, 
desengafian, que de todas las artes es naturaleza la maior mes- 
tra.» Gap. v, pag. 44. 
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ma, que cantava feitos heroioos, que ii3x> òffendia os 
podere» constituidos, foi dorante seculos julgada de^- 
pi*ezivelj Bendo supplantada pelos cultistaA proven9aes 
na corte portugaeza, pelos latinistas ecclesiastìcos, pela 
admìra^ào banal e imita ^ao mediocre dos modellos das 
litteraturas classicas, e pelo Index Expurgatorio! Urna 
vez extincta a actividade intellectual e sentimental do 
povo, que Ihe restava senào vegetar, mas estiolando- 
se cada vez mais n'este meio esteril. 

D'aqui em diante perde-se para sempre o vaio na- 
donai em todas as obras da lìtteratnra portagueza; 
tndo o mais que temos a julgar é tao portuguez corno 
pode ser de todos os outros i)ovos, porque nào tem 
feì^ào distincta, nem alma, nem inten9ào. 
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§ III 



EPOPÉAS DA EDADE MEDIA EM PORTUGAL 



Influencia da lingua d^Oil, — Os poemus de Carlos Magno em 
Portugal — Cyclo dos Amadizes. — Influencia da lingua d'Oc 
— Escholas dos trovadores portuguezes. — Influencia ingleza 
no tempo de Dom Joao i. — cyclo de Arthur e da Tavola Re- 
donda — O Sam Graal portuguez. — Influencia classica das 
tradÌ90e8 latinas. — Cyclo greco-romano. — Principio da in- 
fluencia hespanhola : Os Contos decameronicos. 



Estudado o genio artistico dos mosarabesj ou o ele- 
mento propriamente nacional, vejamos quaes as for9a8 
que o aniquilaram, for9as que na maxima parte con- 
stituiram a sociedade portugueza. Sonhando a inde- 
pendencia do territorio que fora dado em dote a sua 
mulher, o Conde Dom Henrique chamou para Portu- 
gal eolonias franeezas para, depois de radicadas no sólo, 
accudirem ao grito da liberdade da terra. 

A eate poderoso elemento colonial se deve a im- 
planta^ào entro nós das grandes legendas epicas da 
lingua d^ Oilj dos poemas dos troveiros. A vinda dos ca- 
valleiros francezes às guerras da Cruzada, a sua pas- 
sagem por Portugal, contribuiu tambem para. essa 
dis86mina9&o das tradÌ9òe8 poeticas do cylco carolino 



< 
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que agitava a Europa. Os poucos trovadores proven- 
9ae8 que acompanliavam a Cruzada, pouco influiram 
para o desenvolvimento das can^Oes lyricas da lingua 
d'Oc, porque a imitagào proven^al veiu-nos dos usos 
palacianos que entào eram communs a todas as cortes 
da Europa, actuando particularmente sobre nós a poe- 
sia da córte da Galliza e da Catalunha, os fidalgos 
italianos que acompanharam para Portugal D. Mafal- 
da, e OS aulicos trazidos de Franca por D. Affonso ili. 
Diz-se : <{quasi que nào ha provincia e districto em 
Hespanha, em que nào penetrassem francezes ou cos- 
tumes francezes ;}> (1) pecca a assergào por absolutae 
nào por falta de verdade. Henrique de Borgonha, pae 
de AfFonso Henriques, deixou a seu filho um con(lado 
com todas as condi^Oes para se transformar em nm 
reino. Por està influencia se estabellecerem em Porta- 
gal OS frades de Cister, que segundo, Victor Le Clerc 
substituiram o rito Uidoriano (mosarabe) pela litur- 
gia gallicana; està ordem religiosa, pelo seu caracter 
anti-artistico e inimigo do bello, (2) teve uma prepon- 
derancia immensa nos primeiros seculos da monarchia, 
e talvez obstasse à manifestammo do genio portuguez. As 
cartas dos Foraes tém grandes analogias de redac^fioe 
de garantias politicas com as communas francezas; na 
reforma judicial do tempo de Dom Affonso iii, Conde 
de Bolonha, os Corregedores imitam os MUsi dominici 

(1) Helferich et Clermont, Les communesfrangaise en Ettpa- 
gne et en Portugal^ pag. 2. Apud Victor Le .Clero. 

(2) Renan, Etat deebeaux art§ au XI V eièele, pag. 156. . 
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dos Oapìtulares de Carlos Magno; Dom Diniz reoe- 
be ligOes da diffidi poetica provengal de Aymeric 
d'Ebrard, de Cahórs, dando-lhe a dignidade de Bispo 
em compensaQào do seu merecimento litterario. lu" 
xo e galanteria da corte portugueza n'este reinado, 
aonde se versejava com damas, e aonde se cantavam 
as ricas novellas de cavalleria, aebam-se corno simile 
fielinente retratados nas paginas vivas de Froissart. 

Dois vigorosos poderes tinham explorado o homem 
na edade media, arvorado em systemas os principios 
que seryiam o seu interesse. 

^ Feudalismo e a Egreja organisaram-se à ìmita- 
gao nm do outro, nas suas gerarchias, na mutua de- 
pendencia dos seus membros. 

A Egreja dominava pelo terror moral, o Feudalis- 
mo pela pressào physica; ambos pelo obscurantismo. 
Urna tinha a sèrviddo voluntariay o outro a 8eì*viddo ad- 
ècriptida; a humildàde evangelica, e a fidslidade do lite 
levavam a mesma nega^ào da dignidade do homem. 
papa compara-se ao sol em Gregorio vii; os impe- 
rantes sào a lua, corpos opacos que so podiam receber 
a luz, ou a. investidura de Roma; elle tinha tornado os 
reinos da Europa seus feudatarios, de quem recebia 
alcavalas em paga das regalias espirituaes; elle tinha 
substituido as grandes pestes com as excommunhòes e 
ìnterdictos, continuado a ignorancia com o manopolio 
dos homens de talento, e em legar das invasòes do 
!Norte e da Africa encetou as guerras cruentas da reli* 
gìào. Como Renard^ que engana Isengritty o Fenda- 
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lismo unico rivai que a Egreja teraia, por possuir as 
grandes propriedadès, cahiu na rede; ella lisongeou- 
Ihe o instincto da bravura, soprou-lhe um resto de fer- 
ver religioso e deu-lhe para empreza cavalleirosa — a 
conquista do sepulchro de Christo. E no momento em 
que o Feudalismo se sente atacado por todos os lados, 
que se torna conhecida a sua poesia, o canto do cysne 
moribundo. Os barOes longe de seus solares, sujèitos 
4 prescripfdo adoptada do direito romano pelos juris- 
consultos, feridos na sua nobreza pelos Livrea de Lì- 
nhagensj privados dos seus direi tos antiquissimos pelo 
uso da revogabilidade das doa90es, ouvindo mais alto 
que a sua trombeta o sino da communa, obrigados a 
prestar homenagem dos seus castellos aos reis, que aie 
entào eram seus eguaes, — os BarOes, com a sua irri- 
tabilidade senborial, atiraram-se a revolta. 

sentimento da independencia inspira as sublimes 
creaQOes do Cyclo de Carlos Magno. 

Quando os Baròes conheceram o erro do seu en- 
tl^usiasmo, era tarde. A poesia do feudalismo é urna 
saudade e um desafogo, mas quasi sempre um grito 
de indigna^ào. A lenda precisa localisar-se e agrupar- 
se em volta de um mesmo vulto; Carlos Magno tornou- 
se o centro d'està vigorosa eflBiorescencia que estava a 
extinoruir-se. 

Na Italia e na Hespanha os cantos earlingianos 
cantam de preferencia as suas derrotas, as infamias dos 
seus fìlhos, representam-no ridiculo e covarde ; da par- 
te dos seus vassallos um valor extraordinario e nma 
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altiv^ez desmedida. conde de Borgonha, vindo à 
Peninsula, casando com Dona Tareja, trazia comsigo 
as tradiQòes epicas do seti paiz; os barOes que iam à 
Cruzada e aportavam a Lisboa autes de transpórem 
as columnas de Hercules, ìnflamiuavam a sua coragem 
ouvindo constantemente dos seus menestreis as tradi- 
90es heroicas. conde de Bolonha, Dom Affonso iii, 
chegou a imitar a organisa^ào judicial dos Capitulares 
de Carlos Magno. Mas as tradi^Oes carlingianas que 
possuimos sào todos dos romances populares. Dom 
Garfos é o que mais caracterisa o cyclo; Gerinaldo é 
a tradirà© do seu pagem Eghinart; Dom Claros de 
Montalvar é a lenda dos amores de uma sua fìlha. 



/• Influenda da lingua d'eoli 

As tradii^Oes cavalheirescas do norte da Fran9a es- 
palharam-se em Portugal no tempo de Affonso Henri- 
ques, com a passagem dos cavalleiros que iam pelo Me- 
diterraneo à Terra Santa. Estes o ajudaram na conquis- 
ta de Lisboa, e no descanso do arraial se desenfadavam 
cantando as suas legendas nacionaes: <3:Eodem quoque 
tempore venerunt quedam naves exinsperato de parti" 
bus galliarum^ piene armatis viris votum habentes ire in 
Jerusalem, eumque venissent ad Portum Gaye, et in- 
trassent Dorium, audivit hec Rex, et gavisus est cum 
eis, erant enim fere septuaginta, et paccitus est cum 
eis ut irent ad Ullixbonam ipsi per mare et ipse cum 
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Dom Joào I. Era de Franila que nos vinham entào 
todas as ideias novas, tanto em politica, comò em lit- 
teratura, corno nas grandes tradi^Oes epicas. 

À forma^ao do monachismo foi um resultado do 
caracter social da Europa. No meio d'està elaboragào 
lenta e mysteriosa de ra^as, de religiOes que se substi- 
tuiam, de leis que se formavam, de lingaas que se es- 
tavam discriminando na grande confusào, de littera- 
turas que nasciam para traduzirem os novos sentimen- 
tos do mundo moderno, havia um silencio pròtìigioso 
que en voi via o grande genesis. Cafra-se no periodo 
do mutis7no de que fala Vico. Nada se sabe dò seculo x, 
é a penumbra divina, aonde os olhos nào alcan9am as 
cousas assombrosas que se passam là dentro. A socie- 
dadìe ainda nào tem sociabilidade; as linguas novas 
tèm urna dureza que as nào deixa exprimir a volubili- 
dade da paixào, a liberdade ainda se arreceia da per- 
manencia da sua conquista. E a partir do seculo x que 
se espalham pela Europa esses cantores vagabundos, 
sahidos da Provenza, que vào levar a todos os povos a 
boa nova da fraternidade, recordar-lhes um passado de 
poucos annos, os costumes que so vivem na tradi<jào, 
falando de amor, sorrindo, cantando fa^anhas e proezas 
de heroes para distrahir o vulgo dos terrores da Egre- 
ja, d'esse pezadello medonbo da meia edade. canto 
dos jograes veiu soltar da sua aphonia as linguas neo- 
latinas, tornal-as communicativas, escriptas. Era nma 
lei fatai da historia. Todas as linguas come^am pelo 
Canio* Sinfftéen e saguen exprime essa ideia nas lin- 
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guas germanicas, corno o cantai* e decir dos roraances 
hespanhoes. Os jograes sào decidores, Assim os nossos 
primeiros docurnentos etn lingua vulgar sào tambem 
em verso, e é n'esta circumstancia que està o seu priu- 
cipal valor. 

fragmento do poema de Cava està escripto em 
urna linguagem que nào é a do Candoneiro do Colle-- 
gio dos NobreSj quasi contemporaneos um do outro; no 
Cancioneiro apparece a lingua pt'ovengal destacando o 
dialecto^galleziano-portuguez das outras linguas da Pe- 
ninsula ; no fragmento de Cava, ha a confusào de to- 
das as linguas, franceza, italiana, castelhana, proven- 
9al e normanda; sào as formas indeterminadas da lin^ 
gnagem ainda nào fixada. Isto longe de provar que é 
apocrypho, pelo contrario fundamenta a sua authenti- 
cidade* À traduQ9ào da Regra de Sam BerUo, feita no 
seculo XII, publicada por Frei Fortunato de S. Boa- 
ventura, apresenta um mixto egual de palavras de diffe-* 
rentes linguas. Os mais antigos monumentos da poesia 
franceza sào em trez dialectos difFerentes ; (1) o mesmo 
se encontra na velha poesia da Italia até ao seculo xii. 
(2)0s monumentos mais antigos da poesia portugueza, 

(1) hymno a Santa Eulalia, de um ins. do seculo xii; 
apud Du Meril, Poesie scandinave, pag. 233. poema sobre 
Boccio, e as pe9a8 publicadas por' Lebeuf, Dissertations sur 
Vhistoire, t. il, pag. 326-330, d'après du Meril. 

(2) Sainte Palaye publicou versos de Rambaut de Vaque- 
ras em patuàs genovez de 1226: Mem, da Academia das Inscripg. 
t, XXIV. Verri, na Storia di Milano, ìtrz umatradu9So do Velho 
Testamento em verso milanez por Pietro de Barcape. D'après 
Du Muril, pag. 205 <J« Pome Scandinave, 
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o poema de Cava^ a cangào do Figrieiral^ as Canfóes a 
D. Violante por Egas Moniz, e a do Traga Mouros^ 
nào tem sido bem interpretados. Primeiro que tudo 
sào authenticos; pelomenosos argiimentos que osder- 
rogam sào meras asser^òes infundadas, e que os cri- 
ticos (1) repetem nào indo mais longe do que aven- 
tou Joào Fedro Bibeiro. 

E sìmples vèr alguma altera^ào n'estes monumen- 
tos, nào por serem aprocryphos, mas por terem sido 
alterados na tradi^ào. A Canfdo de Figxieiral era pò- , 
pular e da boca do povo foi reeolhida; a poesìa em 
quanto anda na tradigào acompanha os progressos da 
lingua e dos costumes. mesmo se pode affirmar das 
cangOes de Egas Moniz que de proven9al so appresen- 
tam o gesto e nào as palavras, porque nào permane- 
eeram fixadas nos pergaminhos, comò as da coUe^ào do 
Collegio dos Nobres, mas seguiram os caprichos da ver- 
sào orai. . 

À similhan^a da lingua d'Oc e da lingua d'Oi'Z, 
a lingua portugueza, comò a franceza, fixou-se pela 
fusào de dois dialectos distipctos. À lingua d' Oc, do 
Meio Dia da Franga, a lingua dos trovadores e das 
can9òes, e a lingua d* (Hl^ ou do Norte, a lingua dos 

Fabliauxj e da forma9ào da prosa, offerecem pontos 

* 

(1) Raynouard, na Grrammatica das linguai romanas. Dia- 
curso preliminar, pag. 40, sustenta qae o fraginento do poema 
de Cava, achado no Castello da Louzà, em 1187, nfto é do secu- 
lo vili, comò o dìsseram. mesmo segue Balbi, no Eruaio de 
Statistica; mas pela analyse e estudo do monumento convence- 
mo-noB da sua antiguidade, a qual nfto ultrapassa o seculo xii. 
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completos de analogia, com ò dialecto galUziano fala- 
do até a Extremadura, e coni o dialecto algarvio fala- 
do até ao sul de Portugal. galleziano é o dosso pro- 
vengal, e foi, pelas descobertas philologicas, reconhe- 
cido corno a primeìra linguagem poetica de toda a Hes- 
panha. 

E n'elle que temos os nossos Cancioneiros; o dia- 
lecto algarvio, serviu para os primeiros escriptos em 
prosa, conio se demonstra pelos raros monumentos do 
tj^mpo de Dom Diniz. Na can9ào de Figueiral se en- 
Gontra : 

Lingua de araviaa 
Eu as f alarey 

E n^aquelle fragmento de romance conservado no 
Cancianero General de 1557, se le tambem : 



Hablomc en algaravia 
Como quien la sabe hablar. 



sabio Antonio Ribeiro dos Santos, nos seus es- 
tudos sobre a Poesia portugueza^ foi o primeiro que 
aventou està ideia, hoje repetida, fazendo-a valer pela 
auctoridade do seu nome. No dialecto algarvio acha- 
se sempre empregada a expletiva ^ e no dialecto gal- 
leziano a expletiva ai. 

A influencia normanda na poesia popolar portugue- 
za data da vinda do Conde de Bolonha para substituir 
no throno seu irmào Sancho ir. A lingua franceza era 
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a lingua da cortezia, cavalheiresca, facil; falavara-na 
OS reis da Inglaterra e os seus barOes; na Italia Bruneto 
Latini escrevia n'ella, e Dante apresenta va-a corno o 
meio que espalhara todas as grandes tradi^des entro os 
povos modernos. (1) Os allemàes a preferiam, pela ra- 
deza da sua lingua, e no Tristan de Gottfried appare- 
cem versos em francez. (2) Renan, no discurso sobre 
o Estado das hellas artes no secalo XIV ^ fala da impor- 
tancia que os cantares francezes gosavam por este tem- 
po na Europa: «Urna passagem do poema sobre Ber- 
trand du Guesclin, attesta a sua voga em Portugal.» (3) 
No Auto dos Quatro tempos, de Gii Vicente (4) lé-se 
està rubrica: «Até chegarem ao presepio vào cantan- 
do urna cantiga franceza^ que diz : 



Ay de là iioble 
Villa de Pariz etc. 



o que prova, pela simples allusào d'estes dois versos, 
que era muito sabida. Està confusào das linguas, que 
se encontra na edade media, creou a fórma poetica do 
DescortSj e o mesmo Gii Vicente a usa nos seus Autos, 
corno a usaram no drama Briccio e Giacomo Ricci. A 
influencia nor manda ainda que nào seja prò vada na poe- 
sia popular senào por indugOes e parai lelos de roman- 



(1) De Vulgari Eloquio, t. i, e. 10. 

(2) Du Meril, Op. cit., p. 321, not. 3. 

(3) Op. cit. t. 11, p. 287. 

(4) Obr. t. I. p. 92, EdÌ9ao 4e Hamburgo, 



INTBODÙOgAO 97 

ces, é comtudo manifesta na forma^&o da lingua por^ 
tugueza. 

Seguindo a tradÌ9ào classica, quando a poesia po^ 
pular latina estava jà em decadencia na Europa no 
seculo XII, em Portugal no seoulo xiii encontratnos 
um poema escripto em versos latinos, que celebra a to-^ 
niada de Alcacer do Sai em 1217; o poema é escripto 
por um soldado francez, dos que aportaram a Lisboa 
na sua viagem para a Terra Santa, sob o commando 
dos condes Guilherme de Hollanda e George de Wied. 
O poema, corno se descobre pelas letras iniciaes das 
primeiras sete strophea, é ofFerecido a Suériusj o Bispo 
de Lisboa, que ao ver aportar a 21 de Jikiho a frota 
dos Cruzados, os animou para quefossem àtomadado 
forte de Alcacer do Sai ; no poema, o auctor confessa' 
se conio uma criatura obscura, cfaama-se Gosuinua^ 
corno se deprehende das primeiras letras achrosticas 
das ultimas outo stropbes. No poema, descrevendo a 
chegada dos Cruzados arribados a Lisboa pelas tem- 
pestades, aponta o anno: 

Annos in christiim cum volvis mille ducenta 
Denos cum septem 

poema està escripto com a sonoridade das tém* 

pestades virgilianas. bispo Sueiro falou aos dois che- 

fes da expedÌQào propondo-lhe a extremada empreza ; o 

Bispo de Evora, o Abbade de Alcobaga, os Graop-mes- 

tres do Tempio, do Hospital e de Sam Tfaiago secun^ 

7 
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dam o pedido; os chefes falain em coaselho aos seus 
capìtàes que votam pelo assalto ao forte de Alcacerdo 
Sai, à excepQào dos FrisOes, que foram continuando a 
sua derrota para a Terra Santa, com mais de outenta 
navios. De facto havia aqui com que formar um poe- 
ma; Gosuinus attribue o feito aos fraricezos, nào por 
que exclua a gloria que aos portuguezes competiria 
n'aquella conquista, mas corno para ferir os FrisOes 
que nào accederam. poema descreve todos os aciden- 
tes do cerco e da tomada, com urna rudeza epica, ca- 
racteristica da meia edade. genio francez, creador 
do cyclo carlingiano, mais amigo do valor dos feitos 
de armas do que do maravilhoso do cjclo de Arthur, 
nào traz a leuda das chronicas portuguezas^ que attri- 
buem a Victoria do diminuto numero dos cavalleiros 
a urna legiào de anjos que os veiu ajudar no assalto. 
Alcacer do Salfoi definitivamente tomada a 21 deOu- 
tubro de 1217; os Cruzados partiram a cumprir o seu 
voto para a Terra Santa na primavera de 1218; o poe- 
ma de Gosuino, é comò um adeos de despedida do 
desconhecido soldado ao intrepido Bispo Sueiro, que 
Ihe proporcionara aquelle feito de armas. ultimo 
hemisticliio do derradeiro verso é saudoso e triste :-n«c 
tibi notus eram (1). E uma excellente pe^a litteraria 
do tempo de D. AfFonso ii. 

No Amadisj a fic^ào da lingua d'Oil funde-se com 



(1) Monumenta hist. Scriptores, fase, i, p. 102. Mg. d*Al- 
coba9a, n.® 207. 
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OS poemas do cyclo da Tavola Redonda. Quem o escre- 
veu tinha presente as situa90es dos romances que entào 
mais lisongeavam as imagina^Oes do secalo xiv. Vasco 
de Lobeira poz era prosa, ligando as aveuturas cava- 
Iheirescas mais conhecidas era volta de ura raesmo ty- 
pò, o que jà andava escripto era verso; Cervantes fez 
um processo analogo, invertendo pòrera a cavallaria 
em accOes ridiculas. Pela natureza da novella do Ama- 
dis se ve que ella podia nascer tanto em Portngal, 
comò em outro qualqner paiz, por isso que a novella 
nao é mais do que urna reminisceneia. Na córte por- 
tugueza de Dora Diniz, nasceu essa novella; conhe- 
cendo-se pouco era Portugal esses roraances do cyclo 
da Tavola Redonda, ainda ha via certa novidade era 
repetir era prosa as aventuras tantas e tautas vezes 
romanceadas. A novella portugueza éum syraptoraa 
do gesto do tempo ; os poeraas tradicionaes das gran- 
des acQOes tornaram-se prosa distractiva na ociosidade 
das cortes. cyclo carlingiano nào podia estar puro em 
urna monarchia constituida. 

Diz Victor Le Clero, um dos horaens que raais co- 
nheceu a historia litteraria da edade media: 

«Nos Amadizes^ os quaes sào derivados dos Lari" 
celot e dos Tristàos^ e aonde se tem querido vèr o ideal 
do araor cavalheiresco, a bella Oriana concede tudo 
antes do tempo tanto esperado era que os iraperado- 
res e os reis hàode vir assistir às nupcias.» (1) De 
facto estes roraances eram conhecidos era Portugal 

(1) Hi8t, Liti, au siècle XIV p. 483. 



Z' 
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no tempo de Dom Diniz, qua cita no seu Cancio- 
neìro o romance de Tristam e Iseult^ e o proprio Azu- 
rara, que fala do Vasco de Lobeira, tambem cita o 
romance de Lancelot do Lago. Este problema littera- 
rio do Amadia resolve-se, analysando o processo da 
sua formagào. Diz mais Le Olerc: ((Quando o poema 
francez de Amadas^ que em 1365 fazia parte dos li- 
vros de um conego de Langres, e que ainda subsiste, 
tiver side vulgarisado; quando o poderem comparar ao 
Amadas inglez, àquelle bravo, que os fragmentos pu- 
blicados em 1840 e 1842, segundo difFerentes textos 
manuscriptos, concordam em represental-o comò o 
mais brilhante modello de lealdade, de bravnrsTe de 
respeito cavalheiresco; quando principalmente se fizer 
urna ideia mais justa e mais completa da alluviào 
de romances em prosa que, nos primeiros cento e cin- 
coenta annos da imprensa, para corresponder, tanto 
em Hespanha comò «m Francia, ao enthusiasmo da 
moda, multiplicaram a compita os nossos antigos poe- 
mas, allongando-os com digressòes importunas, com 
conversas alambicadas, com uma ampia brigada de 
gigantes, fìidas, encantadores, sera entào occasiào de 
perguntar, se foi sem fundamento ou se com rasào 
que o velho traductor francez do Amadis hespanhol, 
Herberay des Essarts, nos disse que descobrira al- 
guns fragmentos escriptos d mdo em lingua picarda, 
e de decidiF se este romance de aventuras, cujo plano 
pouco se prestava aos embellecos do perfeito amor, 
por isso que cometa por onde os outros acabam, nas- 



INTRODUCgAO 101 

oeu em Portugal, em Hespanha ou em outra qual- 
quer parte.» (1) A questào acha-se magistralmente 
collocada. Amadis^ pode ser uma versào do mesmo 
romance Amadas quer viesse da tradi^ào franceza ou 
ingleza; originalidade poetica nenhuma litteratura da 
edade media a tem, a uào ser a franceza ;o que se dis- 
ente é a forma em prosa. Quando o principo Dom 
Affonso pediu a Vasco de Lobeira que alterasse a si- 
tua^ào em que Briolanja estava menos pudicamente tra- 
tada, este facto, que traz o texto mais antigo que exis- 
te, o de Garci Ordonhes de Montalvo, designam que 
existia uma li^ào anterior à hespanhola, pelo que res- 
peita à rubrica conservada pelo traductor, e outra li^ào 
anterior àq nella emendada a pedido do principe. Seriam 
essas por certo os poemas ainda em verso, e que o escrì- 
ptor portuguez, anonymo ou Vasco de Lobeira trans* 
formaram em ptosa ampliando longamente, com si- 
tuagOes e peripecias tiradas dos poemas de cavalle- 
ria da Tavola Redonda^ quasi todos conhecidos na cor- 
te de Dom Diniz, corno em outro legar provamos. 

No Discurso sobre o Esiodo das letras no seculo 
XIV j Victor Le Clerc, fala de D. Diniz n'estes termos: 
«Portugal, que cita com honra nos seus fastos civis e 
militares Diniz, cognominado o Rei lavrador e o Pae 
da patria, fundador em 1308 da Universidade de Coim- 
bra, e AfFonso o Bravo, um dos vencedores dos Mou- 
ros em Tarifa, — trabalha tambem para aperfeigoar a 

(1) Etai dea ìstires au XIV siècle, 3."« partie, p. 15, t. ii. 
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sua lingua nacional, e assignalar-se-ia jà agora nos 
aunaes das letras, se poetesse attribuir com certeza a 
Vasco de Lobeira, morto segando dizem em 1403, a 
priineira redaQilo do famoso Amadis de Gaula^ qfue te- 
da via nào e, corno se ve pelo texto mais antigo hoje 
conhecido, o hespanhol, senào urna imita9ào prolixa 
dos poemas da Tavola Redonda e dos Bomauces de 
Aveuturas, taes corno o nesso romance de Amadas, 
Mas o mesmo seculo e o mesmo paiz legaram a poste- 
ridade outras aventuras mais patheticas e menos fa- 
bulosas, corno a de Ignez de Castro. d (1) 

Littré é tambem da mesma opiniào de Victor Le 
Clero, sobre a origem franceza da novella de Amadis; 
fatando de Idoine e Amadas^ escreve : ^Amada^ lembra 
o cyclo dos Amadizes, que, certamente hespanhol no 
seculo XV, tem, por ventura, liga^Oes com mais antigas 
composi^Oes francezas.» (2) Agora a nossa opiniào, 
depois do estudo do velho poema da lingua d' OiL 

A novella do Amadis de Gaula^ é uma transforma- 
9ào naturai de um romance dos troveiros do norte da 
Franga, do mesmo modo que vanito^ flabiaux em verso 
se transformaram na prosa decameronica de Boccacio. 
A maior parte dos criticos, que tém impugnado a ori- 
gem portugueza d'està novella, desconhecem a transfor- 
macào fatai, que se continua até ao seculo xvi e xvii 
at^ chegar às novellas pastoraes ; os que tém oonfron- 



(1) Op.cit. Tomo I, p. 153. 

(2) Dictionaire^ compi, de la préface, p. Liv. 
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tado, sempre superficialmente, o Amadis de Gaula com 
OS versos do Amadas et Ydoine, reeonhecsem algumas 
analogias, concluindo pela disparidade, sem notarem 
que setfe mil nove centos e triuta e seis versos de redon- 
dilha nào podiam dissolver-se em qiiatro grossos Hvros 
de prosa compacta sem se ampliar largamente o qua- 
dro da fiecào. Centra a prioridade da redac^ào portu- 
gueza do Amadis^ levantou-se Gayangos, dizendo que 
jà em 1359 o citava o Chancellar Lopez de Ayala, no 
JRimado de Palado, bem comò Pero Ferus, Migir ca- 
pellào de Segovia, Juan de Tordesillas e Francisco Im- 
periai ; e que sondo Ayala captivo na batalha de Alju- 
barrota em 1383, n'este tempo Vasco de Lobeira tinba 
vinte annos, por isso que fora armado cavalleiro de- 
pois da batalba, contando apenas quatorze annos ao 
tempo que Ayala citara o Amadis. Todos estes argu- 
mentos sào chronologicamente verdadeiros, mas nào 
philologicamente. Nenhuma das auctoridades do se- 
culo XIV que citaram o Amadis, declara que conhe- 
cera a versào em prosa; pelo contrario Ayala citan- 
do-o a par de Lanzarote, dà a entender que conbecera 
a versào poetica. De mais, sondo o chanceller Ayala 
desterrado para Inglaterra em 1367, ali escreveu par- 
te do sèu Rimado de Palacio, e é mais naturai de crér 
que ali conhecesse a versào ingleza do Amadace, a qual 
jà se acba citada no livro de Gower a Con/lssdo do 
Amante, escripta a pedido de Ricardo il. 

A transforma^ào do nome de Amadas, do troveiro 
francez^ em Amadis é devida à pronuncia ingleza de 
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Amadace, Na cita^^o de Però Fenis o Amadis vem 
junto c6m Rey Arthur ^ e Dota GcdaaZy Lanzarote, Tris- 
tam, Carlos Magfio e Roland^ todoà escrìptos em verso, 
o qae leva a crér que o romance do Amadis andava ain- 
da na forma poetica. As allusOes constantes que se en- 
eontram na novella do Amadis aos romances do cjdo 
da Tavola-Bedonda, e as imita^Oes de muitos outros 
romances francezes, mostravam clarainente que essa 
novella nào era inven^ào puta do genio portuguez, 
mas filha legitima da grande poesia da edade media. 

A Portugal cabd a gloria indisputavel de ter sido 
o ptimeiro paiz aonde as fic^Oes epicas receberam a lin- 
guagem vernacnla da burguezia — a prosa» Assim cre- 
mos, que a questuo do Amadis jà nào póde versar so- 
bre a genuina inven^ào portugueza, mas unicamente 
sobre a primeira transfornlagào em prosa. A origem 
poetica do Amadis é franceza^ vindo para Portugal a 
fic^ào por ìiltermedio da forma ingleza de Amadace* 
Na livraria de El-Rei D. Duarte, que fora de seu pae 
Dom Joào ì, existia o livro de Gower, intitulado o 
Amante^ aonde se fala do Amadis; a grande inflnencià 
e relagOes litterarias que tivemos còm a Inglaterra no 
seoulo XIV torna admisàivel està asBergao. Foi pela In- 
glaterta que entrou em Portugal a poesia do grande 
òjclo da Tavola Bedonda. 

Herberày des Hessarts foi o primeiro que aven- 
tou a origem frahceza de Ainadisy citando um velho 
poèma; séguiu-se-lhe Huet e Tressan^ mas nenhnm 
appreséntòu à prova. Attribuia-se o asserto àquelle 
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instincto malicioso que fez decidir com gra^a urna 
questào entre dois litigantes que disputavam a posse 
de ama ostra. Depois d'està renoya9ào profunda dos 
estudos historìcos, e da descoberta dos poemas franco- 
zes da edade media, foi Victor Le Clero o primeiro que 
fez a aproxima^ào da novella do Amadia de Gaula com 
o poema de Amadas et Ideine, 

bom critico Littré adoptou tambem a opiniào do 
sabio continuador dù, Hisforia LUteraria da Franca; 
Du Puymaigre, fala n'esta aproxima^ao, mas nào a 
acceita, explicando a forma^ào do Amadis pela imita- 
9510 constante d'outros romances da edade media ; Ba- 
re t, tratando da Infiuenda do Amadis de Gaula ^ ape- 
nas encontra algumas rela^Oes ou analogias insignifi- 
cantes com o poema do seculo xiii; porém Hippeau, 
editor do Amadaa^ reconhece que està these merece um 
serio exame, e largos desenvolvimentos. (1) 

Dando-se a tran8forma9ào de um poema versificado 
para prosa dramatica e descriptiva, ampliada por gran- 
des discursos rbetoricos, as analogias entre estas duas 
composi^/Óes nào se devem procurar na fórma, mas no 
pensamento e nas situa90es. A novelU do Ainadis de 
Gaula foi lida e celebrada durante teda a edade me- 
diaj por isso que é o livro onde o sentimento de fideli- 
dade entre dois amantes se encontra mais vigorosa- 
mente descripto. romance de Amadas et Ydoine^ é 



(1) No tomo ìli da ff istoria da Litteratura portugueza sa* 
tisfazemoB este empenho. 
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egualmente inspirado pelo mesmo sentimento de fide- 
lidade. Aqui temos uma absolata identìdade de.thema 
ou de essencia; tanto Amadas corno Amadis servem na 
córte de um rei, por cuja filha Oriana ou Ydoine se apai- 
xonam, e para merecerera-na vào nobilitar-se nas ar- 
mas a firn de serem armados cavalleiros. E durante as 
suas lougas e arriscadas aventuras que tanto o donzel 
corno a filha do rei se mostram animados de uma su- 
blime fidelidade, terminando a ac9ao por se merecerem 
corno sonhavam. Na redac^ào em prosa, tanto pelo seii 
caracter corno pelo gesto do tempo, os innumeros epi- 
sodios, as historias genealogicas, e os longos discursos 
fazem esquecer a simples trama que facilmente deixa- 
ria aproximal-a da versào poetica d'onde tirou a origem. 
Em outro legar trataremos da historia da forma^ào da 
novella de Amadis; no em tanto sempre accrescentare- 
mos aqui mais alguns paradigmas. Amadis^ apesar da 
nobreza do seu nascimento, teve uma infancia obscu- 
ra, e so pelo seu garbo e gentileza é que foi tomado 
pelo rei Languinés de Escocia para a sua corte, Ama- 
das^ tambem occupava na córte do duque de Borgoulia ' 
um legar secundario, conio filho do Senescal. Oriana 
era filha do rei LÌ3uarte, e foi na corte de Languinés, 
que Amadis a encontrou na festa a sua chegada da Di- 
namarca. Foi n'esta situa9ào que nasceu o amor de 
Amadisj do mesmo modo que o amor de Amadas por 
Ydoine: aAmadis tinha entào doze annos, mas pelo seu 
corpo e pelos seus membros bem parecia ter quinze; 
cervia a rainha e era muito amado d'ella e de to- 
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das as damas e donzellas; mas logo que ali chegou 
Oriana^ filha do rei Lisuarte, a rainha Ihe deu o don- 
zel do mar para a servir dizendo: — Amiga, eis aqui 
um garcào que vos servirà. Ella respondeu que era do 
seu agrado. Està palavra peneirou de tal fórma o co- 
ragào do douzel, que d'ali em diante uunca mais Ihe 
saiu da lembranga. E nunca, corno està historia o con- 
ta, em dias de sua vida se eufadou de a servir, e seu 
cora9ào Ihe ibi sempre dedieado, e este amor durou 
tanto quanto ambos viveram.» (1) No romance de Ama- 
dasy vémos està mesma situa9ào. Duque de Borgo- 
nha déra um grande festim; o Senescal n'esse dia veiu 
servil-o a mesa comò Ihe pertencia ; a seu lado seu fi- 
Iho Arnadas ia-o ajudando, senào quando o duque man- 
dou o donzel servir sua filha Ydoine : 



Et Amadas devaut son pére 
Dovant son pére, à la table ere, 
Cui puis aviat maint aventure. 
Li dus Tapela à droiture, 
Le mès li corn manda à porter 
Sa belle fille et presenter. 
Qui tint à une part sa feste, 
Cuni pucele de haut geste. 
Cotmne courtois et afaitiés, 
De cest message se fist prest. 

v. 209 a 219. 

En Tesgarder de la pucele 
Li saut au cuer une estincelle, 
Qui de fine amor Ta esprit ; 
Jà en est tos mas e suspris, 



(1) Livroa de CavaUerias^ p. 30. Collec9. Ribadanejrir^, 
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E entrée eu si grani eftroì, 
Qu'il ne set nul conseìl de soi ; 
Ne set s'il a joie pu doleur, 
Ou amertume, ou doiiceur ; 
Ne set se il la vit ou non 
Par songe ou par avision ; etc. 

V. 243 a 262. 



Nào é para aqui o desenvolverraos o problema 
forraagào do Amadia de Gaula; n'esta novella ainda 
se encontrain alguus nomes com pequenas altera^Oes 
da redac^ào primitiva; por exemplo Garinter^ qua se 
encontra na versào em prosa, nào sera urna reminis- 
cencià de Garinet^ da versào poetica? (1) 

Jà tocàmos a ideia da communi ca^ào do Amadas 
pela influencia que exerceu em Portugal no seculo xiv 
a litteratura ingleza; este facto explica tambem a ra- 
zào por que a ac9ào do Amadis de Gaula, francez na 
sua origem, està collocada na Bretanha e na Escossia, 
o paiz d'onde nos vieram tambem os romances do Cy- 
clo da Tavola Redonda; essa geographia romanesca 
era a que estava mais na predilecgào da moda, e por 
isso foi preferida. Assim ficam derrogadas as hypothe- 
zes sobre as allusOes do Amadis k historia dos Planta- 
genetas, e à morte de Sam Thomaz de Cantorbery. A 
rubrica, onde se declara que o Infante Dom AfFonso 
pedira que fosse emendado o episodio de Briolanja, e 
a citaQào de Vasco de Lobeira comò auctor de Ama- 
dis de Gaula, feita por Gomes Eannes de Azurara sào 

(1) Amadas et Ydoine, v. 2688. 
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documentos irrefragaveis, qiie se podem obscurecer por 
diversos pontos de vista capcìosos, mas nào destrair. 
A verdade é, que a versào unica que existe do Amadis, 
de Garci Ordonhes de Montalvo, em hespanhol, é de 
1492; e que d'outra lingua o poderia ter traduzido, 
se nenhuma outra nagào, a nào ser Portugal, possuia a 
primeira redaegào em prosa da velha epopèa franceza? 
O trabalho de Doin t^ascual de Gayangos é excellen- 
te, comò pe^a litteraria, mas pecca pela base na argu- 
menta^ào. Por, onde poderia come9ar este nosso povo 
o seu labor litterario, depois de fechado o cyclo de 
crea^ào da edade media, senào pela linguagem da pro- 
sa! De facto, na Europa, fòmos nós o primeiro povo 
que te ve os Codigos mais perfeitos. Viemos tarde, cou- 
be-nos a linguagem do senso commum. 

phenomeno litterario da transmuta^ào do poema 
em verso Amadas y Ydoine, na prosa da novella de 
Vasco de Lobeira o Amadis de Gaula, nào é novo na 
edade media; era quasi uma lei geral. Nào vèmos o 
poema de Blanchefleur^ tornar-se na mào de Boccacio o 
FilicopOy novella largamente desenvolvida à casta da 
pureza do sentimento primitivo do poema? Podemo- 
nos servir d'està lei achada pelo grande medievista 
Du Méril: «Os habitos litterarios da edade media com- 
plicam desgra^adàmente todas as questòes de origens 
com difficuldades insoluveis, se se nào deixar ao sen- 
timento o tirar as conclusOeè, quando, escaceando os da- 
dos precisos, o raciocinio se dà comò incompetente.]?) (1) 

(1) Du Meril, Intr. de Blanàhefleur, p. xxxvii. 
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2, Influencia da lingua (T Oc 

No melo da confasào depovos, de linguas, de cos- 
tames e de religioes d'onde havia safr a Europa mo- 
derna, ura bem singular destino estava reservado a 
Proven<;ìa. Era ella,que havia de imprimir unidade n*es- 
tes desencontrados elementos, sellando as linguas pelo 
cantOy tornando-as faladas, divulgando as tradi^Oes he- 
roicas, apostola ndo a fidelidade e o amor corno presen- 
timento da egualdade das gera^Oes novas. Durante o 
periodo das invasOes dos barbaros do Norte permane- 
ceu quieta a Provenga, apenas alvoragada pela passa- 
gem dos Wisigodos que se precipitaram sobre a Penin- 
sula, e pelos Bourguinhoes entào polidos jà pela sua 
permanencia em Italia. Fior bafejada pela amenidade 
do meio dia da Franga, reeebendo os restos da cultura 
grega o a paixào arabe, foi ella o nectario tranquillo 
aonde se formou o mei da civilisagào que deu a provar 
a todos OS povos da Europa. No seculo xi accodem os 
provengaes a corte de Franga; (1) cento e cincoenta 
annos mais tarde jà se acliam difFundidos pelo terri- 
torio francez o raesmo gosto poetico e galanteria pro- 
vengal; usavam-se esses certàmes poeticos aonde con- 
corriam com suas trovas e cangOes para celebrarem o 
casamento dos principes, ou o gran de cavalleiro que 
recebiam. Era Italia, segando Folgore de San Gémi- 
niano era uso: 

(1) Pelo casamento de Constan^a com Roberto no anno 
1000. Radulphus Glaber, apud. Duchesne, t. iv, p. 38; Du Me- 
ril, 307. 
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Oautar, dan9ar alla provenzalesca. (1) 

Dante queixa-se do uso iramoderado da lingua pro- 
venga!: «Questi fanno vile lo parlare italico, e prezioso 
quello de Provenza.» (2) Mas era tao precioso o modo 
de falar proven^al, que Dante, no seu Purgatorio nào 
se pòde eximir a por na bocca de Arnaldo Daniello trez 
tercetos proveuQaes. Na Allemanlia nào era desconhe- 
cida a lingua, nera a poesia proven9al. No poema do 
Parzival se le, que as verdadeiras tradÌ90es vieram de 
Provenza para a Allemanha: 

Von Provenz in Tustsche lant 
Die rechto mere sint gesant. (3) 

Mas OS poetas proven^aes nào achavam melodia nas 
linguas do norte; pareciam-lhe latidos de cào: «E lor 
parlars sembla lairas de cans,D comò diz Peire Vidal. 

governo suave da Proven9a continuado na mes- 
ma familia por mais de duzentos annos, aprimorou a 
galanteria cortezà, que tanto distingue as cancOes dos 
seus poetas; quando se extinguiu o herdeiro masculi- 
no, em 1092, a coròa de Provenza passou para o Con- 
de de Barcellona, pelo casamento com a unica herdei- 
ra da familia de Borgonha. Os poetas acompanbaram 
a corte que trauspoz os Pyrineos e veiu fixar-se na 

(1) Poeti del primo seculo.t, li, p. 175. Apnd Du Méril. 

(2) Convito^ p. 96. 

(3) Parzival j p. 388. É està a verdadeira interpreta9ao du 
texto, vid. Quinet, Oeuvres, t. x, p. 349. 
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Hespanfaa. Um facto sìmilhante se deu pelo casamento 
dos Condes de Barcellona, que Ihes fez pertencer o rei- 
no de Aragao. Os reis, que tambem poetavam em lin- 
gua limosina, abriram nas suas cortes conto aos poetas 
proven9ae8, principalmente depois da cruzada de mor- 
te centra os AUngenses, maior elogio que se póde fa- 
zer do sentimento e eleva^ào dos trovadores é vel-os 
abra^arem o partido dos perseguidos. A crusada cen- 
tra OS albigenses nào era urna guerra religiosa ; déram- 
Ifae esse caracter para imprimir-lhe mais ferocidade; 
era simplesmente um esforQO sublime da Frau<;a muni- 
cipal e semi-republicana do meio-dia, centra a Franga 
feudal e monarchica do norte. (1) Muitos trovadores 
se refugiaram na Hespanha, no tempo de Fedro ii de 
Aragào, que morreu em 1213 defendendo a causa d'elles 
na batalha de Muret ; entro esse» citam-se os nomes de 
Hugues de Saint-Cyr, Azémar le Noir, Pons Barba, 
Raimond de Mira vai e Perdrigon. (2) 

Em Portugal jà encontrainos cangòes proven^aes 
do tempo de D. Sancbo i e trovadores citados no No- 
hiliario do Conde D. Fedro com mais de trezentos 
annos de antiguidade. £ naturai que no séquito do 
Conde Dom Henrique viessem alguns trovadores. Na 
corte de Dom Diniz encontràmos um trovador de 
Cahors, Aymeric Ebrard, que Ihe ensinava a fazer 
versos em lingua provengal. (3) Forém se nào sabemos 

(1) Morin, France an Moyen àge, p. 82. 

(2) Ticknor, Gap. xvi Litteratura proven9al em Hespanha. 

(3) Noticias Ckronologicas da Universidcuie, p. 5. Guizot, 
Civillisation en Europe, le^. x* 
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o nome d'esses trovadores estrangeiros teinoè as can- 
90es no preciosissimo monumento da Ajuda, conhecido 
vulgarmente com o titulo de Canciondro do Colletfio dos 
Nobres^ aonde se eneontra nào so a lingua com o re- 
quebro proven^al, senào tambem os segredos rythmi- 
cos da sua complicada e artificiosa poetica. 

A lingua d'Oc, ou a lingua prò ventai exerceu uma 
influencia eulta na lingua portugueza pela vinda dos 
trovadores à Peninstila ; o por tuguez jà se havia come- 
9ado a differen9ar do galleziano pela ac^ào que exer- 
ceu a lingua d'Oil com a vinda do Conde de Borgonha, 
D. Henrique, acompanhado do séquito de seus cavai* 
leiros e vassallos. Foram as fórmas poeticas que deter- 
minaram as fórmas prosodicas da lingua. Sempre a lei 
philosophica de Vico : as lingnas dos povos come^am 
pelo canto. trovador era mais caìvtor do que poeta; 
assim o canto fìxava o rythmo da lingua, e adogava 
por meio de synalephas as terminagdes barbaras que 
Ihe tinham deixado as invasdes germanicas. E prin*- 
cipalmente està a grande aogào que exerceu o pro- 
ven9al na Italia e na Hespanha. As mesmas fórmas 
poeticas, comò a fóa e o dizer^ os Nataet ou Vilhaìideos 
se encontram em todas as linguas romanas, corno ex- 
pressào de um sentimento commum aos povos do Meio 
Dia da Europa. 

Um facto ìncontestavel por onde se ve a grande 
analogia entre o portnguez e o provengal, està no pa- 
radigma que fez M* Baynouard, traduzindo urna can^ 

<jào de CamOes na lingua dos trovadores : 

B 
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PORTUGUEZ PROVENgAL 

Melhor deve ser Melhor deii esser 

N'este aventurar En est aventurar 

Vèr e nfto guardar Vezer e no guardar 

Que guardar e vèr. Que guardar e vezer. 

Vèr e defender Vezer e defender 

Muito bom seria, Moli bon seria 

Mas quem poderia? Mas qui poiria? (1) 



Este facto vale mais do que todos os argumentos. 
As lìnguas da Europa coDfundiam-se entre si, pelos 
cantos que os jograes levavam de terra em terra; a can- 
qko fazia-se en tender pela musica. provengal, o fran- 
cez, o italiano eram a linguagem das cortes e dos amò- 
res. Descorts, era urna especie de poema, entào mui- 
to usado, composto em cinco linguas difFerentes. De- 
pois da grande confusào das ra^as, vinha tambem a 
confusào das linguas. (2) 

A formagào dos futuros nas linguas romanas, é com- 
posta do indicativo presente do auxiliar ha ver ^ e do 
infinito do verbo: Amar=ei-ds-'a. No proven^al encon- 
tramos exemplos de uma egual forma^ào, mas disjunti- 
vada por artigos ou pronomes, «comò, diz Saint Pe- 
laye La Curne — se previssem que um dia viessem a 
confundir o verbo auxiliar'com o verbo principal.» Eis 



(1) Raynouard, Poesie des Trouhadours, t. vi, p. 385. 

(2) La Curne de Suiate Palaye, Mem, de V Acadéjnie des 
Inscriptions, t. xxiv, pag. 671, traz um descorts de Rambàut 
de Vaqueiras, do seculo 13.®, em proven9al, italiano e francez. 
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alguns futures tirados da leitura de poetas proven^aes, 
pelo citado escriptor: 



Comptar vos ai Contar-vos-hei, ou contarci 

Dar V08 n*ai Dar-vos-hei, ou dar-ei 

Dir V08 ai Dir-vos-hei 

Donar lo us ai Dar-vol-o-hei 

Donar t*eu he Dar-te-lo-hei. etc. (1) 



Foi por certo pelo uso da lingua proven^al, corno 
linguagem da galanteria e do amor, que entào servia 
em Portugal na córte de Dom Sancho i, que a lin- 
gua portugueza se coine9ou a destacar do dialecto gal- 
lezìano, ^as quaes ambas eram antigamente quasi urna 
mesma nas palavras, e nos diphtongos e pronunciagào», 
comò diz Nunes de Leào na Origem da Lingua Por" 
tugueza. Do uso do provenga! na poesia, temos a au- 
* ctoridade da celebre Carta do Marquez de Santillana 
ao Condesta vel de Portugal : (2) «E despues fallaron 
està arte que raayor se Uama, é el arte commun, creo, 
en los reynos de Galli^ia é Portugal, donde non es de 
dubdar que el exer9Ì9Ìo destas sciencias mas que en 
ningunas otras regiones é provincias de Espafia se 
acostumbró ; en tanto grado, que no ha mucho tiempo 
quatesquier decidores é trovadores destas partes, ago- 



(1) Memorias da Academia de Bellaa Letraa — Meni, de 
S. Pelaye La Curne, sobre uni Descort de Rumbaut de Va- 
queiras, — t. xxiv, pag. 684. 

(2) Obras do Marquez de Santillana, publicadas por D. 
José Àinador de los Bios, (1852) p. 12. 
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ra fuessen castellanos, audalnges ó de la Extremadara, 
todas sus obras componiam en lengua gallega ó portu- 
gueza, E aun destas es ^ierto resQeviraos los nombres 
del arte, asy comò maestria mayor é menor, encadena- 
dos, lexapren é mansobre.» (1) Segando o glossario que 
Amador de los Bios poz à sua edi^ào do Marquez de 
Santillana, arte de lexapren era o nome que se dava a 
certo artificio de metrifica^ào em que se repetia corno 
priraeiro verso de cada strophe o ultimo da anterior; 
iato vèmos no Cancioneiro do Collegio dos Nobres ; està 
designa^ào provinha dos dois verbos le.var e prender. 
Mansobre era um artifìcio de consoantes no meio e no 
fim do verso, e era de dois generos, sencillo ou menor, 
e doble ou maior. Como se ve pelo Cancioneiro de 
Baena: <iSin doble mansobre, sencillo ó menor.]» (2) 

D'este tQstemunho do Marquez de Santillana quer 
Q academico J. C. N. Carvalho Portugal tirar as se- 
guintes conclusOes: «1.^ que em Qallizae Portugal se 
pratieou a arte de trovar mais cedo do que em nenhumaa 
outras regiOes de Hespanha; 2.^ que a linguagem em 
que nas ditas provincias de Portugal e Galliza se com- 
pnnham estas trovas e cantares era uma lingua pro- 
pria e particular que se falava, ou em que seescrevia 
a poesia, e por imita9ào adoptada n'este mesmo genero 
de litteratura pelos castelhanos, andaluzes e estreme- 



(1) Al illustre Sefior don Fedro, muy magnifico Condesta- 
ble de Portugal, el Marquez de Santillana etc. 

(2) Pag. 261, copi. 1. — Vid. Op. cit. de Amador de los 
RioB, p. 565 e 568. 
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nhos. Podemos por conseqn^ncia concloir que em Par- 
tugal e Galliza se criou e formou um dialecto & parte, 
mais harmonìoso e poetico que o castelhano, urna lin- 
gua provengal'pof*tuffueza ou gallega, differente dos dia- 
lectos communs da Hespanha em geral.]> (1) 

aperfeÌ9oamento da lingua portugueza, que se 
destacara totalmente da galleziana, proveiu, segundo 
a opiniào dos philologos J. Pedro Ribeiro (2) e Frei 
Joaquim de Santa Rosa de Viterbo (3) da conviven- 
cia da córte e discretear palaciano, que faltava na Gal- 
liza; e segando Mayans, o faato de ter lìvros e ser es- 
cripta, tornou-a principal. (4) 

Quasi todos os fidalgos portuguezes uzavam do poe- 
tar proven^esco ; a linguagem dos Caneioneiros por 
certo que nunca foi falada, mas contribuin bastante 
para fixar a prosodia da lingua. No mais antigo mo- 
numento da poesia portugueza o Cancioneiro do Colh- 
gio dos Nobres ou da Ajuda^ é aonde se éncontra mfds 
caracterisada a poetica proven^al. Todo aquelle arti- 
ficio de strophes sào urna imita^ào directa da Proven- 
za. Temos bastantes exemplos da arte de leixapren. 

Os trovadores da eschola da Gascunha, Cercamons, 
Marchebrusc e Pierre de Valeira floresciam pelo se- 
culo XII ; suppOe-se que as suas poesias fossem conhe- 

[1| Panorama, 1844, p. 272. 

[2) Diasert. Chronolog. t. i. 

3J Elucidarlo, Advertencia. 

[4) ttEl portuguez eii el qual comprehendo el gallego^ con- 
siderando aquel corno principal porqtre tieve libros i dominip 
aparte, etc.» Orig, de la leng, porL 
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cidas em Portugal. Marchebrusc pede a Deos que vele 
pelo rei de Portugal : 



Ed Castella et en Portugal 

Non trametrc aquestas salutz ; 

Mas Deus los sai 

Et en Barcelona atretal 

Et ueìs las valors son perdutz . 



Estas poesias chegaram na tradi^ào a Portugal. 
De todos OS trovadores proven9aes so restam docu- 
mentos de Piere Yidal^ em cujas poesias dìz elle que 
frequentou a córte portugueza. (1) Dom Sancho ii, 
foi casado com Dona Dulce, filba de Baymundo Beren- 
ger, IV conde do Provenza e rei de Aragào. 

romance de Brancajlor^ tambem se encontra na 
versào orai portugueza; segundo o troveiro popular, 
o Conde Fior foi captivo quando vinha da Romaria de 
Sani Thiago: 

Deram com o Conde Flores 
Que vinha da romaria, 
Vinha là de Santiago 
Santiago de Galliza. 
Mataram o Conde Flores, 
A condessa vae captiva ; (2) 

Palando das duas versOes francezas do seculo xiii, 
diz Du Méril: «As duas versOes concordam egualmente 



1) Baret, Les Troubadours, p. 192. 
(2) Romanceiro ger. p 38. 
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em fazer notar a escravìdào de Brancaflor corno urna 
especie de martyrio: as peregrina^Oes ao tumulo de 
Sanctiago eram bastantes populares em Franga no se- 
culo XII e XIII, e elles coneiliavam d^ante-mào a heroina 
a sympathia de todos os bons christàos, suppondo que 
foi durante urna d'estas piedosas romagens que os seus 
parentes foram atacados pelos pagàos e reduzidos ao 
cativeiro.]s> (1) A hospitalidade paga-se na edade media 
com cantos, comò no tempo de Homero; assim pode- 
mos concluir, que a versào do grande poema de JBran- 
caflor^ que ainda se canta na JBxtremadura, veiu para 
Portugal pelos peregrinos francezes do seculo xii e 
XIII, existindo n'esse tempo na córte de Dom Diniz, 
o poema jogralesco, comò se ve pela passagem do seu 
Cancioneiro (p. 52). Està versào veiu para Portugal 
pelas relaQOes com os poetas provengaes, e podemos 
mesmo avanzar que fora escripto em lingua d'Oc ; os 
nomes de Floì*es e Branca/lor, que se conservam na 
cangào de Dom Diniz, sào de forma proveugal. Ray- 
nouard traz a cangào provengal mais antiga aonde se 
cita o romance : 

Quar plus m'en mi abellida 
Non fis Floris de Brancaflor. (2) 

Como outra cangào o diz, Brancaflor era um ro- 
mance querido das damas, por causa do sentimento de 



(1^ Du Méril, Introducgào a ed. de Brancaflor, p. jix. 
(2) Poes, dee Troub. t. ni, p. 26. 
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fidelidade enire os dois amantes; està Biei»ma predi^- 
ìecq^o fez qae o poema de Amcuiajt y Yd&ine encontras^ 
se etn Portugal a forma que o tornoii univer»al. 

dialecto galleziaao foi a poguoda lingua escri'' 
pia dèpois da formagào das lingaas modemas da Pa- 
nia«ula> Separada de Castella por contìnuas revoltas, 
a Galliza pela sua independenòia veia a formar um 
dialeoto differente^ falado entt^ Doaro e Minho, o qnai 
pelo eatabelecimento da dinastia do OcHide de Borgo-" 
nha e itifluenoia da Hngua fraitceza oii lingua cCOU 
formoo a lingua portugueza. A unidade do dialecto 
gallecio-lazitauo foi successivamente desaparecende 
pela cultcKiEi palaoiana da oorte de Portugal, pèlos 
mestres estraogeiros chamados para o ensino da Uni- 
Versidade, e pela imita^ao dos trovadore^ provengaes 
que o& fidalgos poitaguezes segui am nas suas cant^Oes* 

E certo qu^ a nntdade do dialeoto gallezìano pn^ 
veiu da unidade do territorio^ e jà Strabào damava 
aos CaUaicos luzitanos, vindo o galleziano a fìxar^se 
entre Douro e Minho pelas conquista» die Alfonso 
VI. Os CanticQs de Alfonso o Sabio, se se nào aeeei^ 
tar a aùthenticidade da traducQào manuscripta da his- 
toria de Servando, por Fedro Seguin, sSx) o mais an- 
tigo monumento do dialecto galleziano distincto do 
portugueZk E £k'esteé Caniicae que predomina o oara- 
eler da poesia p)x)veini^l, e talvez pela iiifiueneia qoe 
a lingua d'Oc exerceu sobre o galleziano é que Alfon- 
so x a è^colheu para as suas poesias lyricas religiosas, 
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corno a mais adoptada e snsoeptivel de exprimir as 
Bubtilezas do sentimento* (1) 

A lingua em que estào escriptos os primitivos mo- 
numentos poeti gos portugoezes é a lingua galteziana, 
falada ao Norte de Portugal, desde o Minbo até Coim* 
bra. E a contar do secalo xii que data a sua forma*- 
9ào. À Galliza possuia eutSo urna córte, e nada infine 
mais para o aperfei^oamento de urna lingua do que a 
cortezania. A prova està na inversa; desde que a Gal- 
liza foi neduzida a sìmples provincia, o gallego nnnca 
mais progrediu. Nos castellos feudaes vivia-*se urna 
vida faustosa; Froissart descrere maravilbosamente o 
viver do castello do Conde de Foix. As cortes exced«* 
ram-nos em grandeza; jà nào era o jogral que vinha 
contar noticias das peregrina^Oes longiquas ; agora os 
cavalleiros, ao depórem as armas, depois das correrias^ 
sentavam-se ao brazeiro, lisongeando as dainas com 
as suas cau^Oes galantes. 

Era de ver de todo o bomem de guerra, de todo o 
bom cavalleiro, saber brandir a espada e discretear 
com as damas. Os guerreiros do Norte tambem deviam 
saber poetar. 

Muitos espioes entra vam no arraial inimigo vestii 
dos de jograes; às vezes o canto servia para dar noti- 
eia do plano. Os cavalleiros portuguezes, occupados 



(1) «Alphonso X de Caertella, que tinlm rentoido em voìta de 
8i alguns trovadores mais dìstlDCtos, imitou a poesia proveQ9ai, 
se é que nao escreveu em proven^al.» Ticknor, Op, cit. trad. 
de Magnabal, p. 205. 
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em banir do territorio o poder sarraceno, depois de 
largas sortidas, voltavam triumpbantes, viudo descan- 
qsLT, discutindo nas cortes de amor. Gonsalo Hermin- 
gues, lan^a-se em urna manbà de Sam Joào ao campo 
dos mouros, quando elles estavain distrahidos com fes- 
tas ; a espada uào Ihe falseia; derruba em volta de si co- 
rno um leào, e nao Ibe bastando o triumpho nas armas 
quer a gloria do amor, arrebata comsigo a bella Oria- 
na. E elle proprio que celebra este feito denodado na 
can^ào de Tinhera-bos, non iinliera^bos ; Goesto Ansar 
libertando as donzellas do tributo infame, apaixona-se 
tambem por urna das cativas; a sua can9ào do Figuei- 
ral dà idea do seu enthusìasmo. 

A lingua galleziana foi a primeira era que se poe- 
tou na Peninsula iberica; confirma-o o testimunho do 
erudito Marquez de Santillana e os monumento» que 
existem ; era a lingua poetica usada. A lingua da pro- 
sa, a lingua dos usos da vida era falada em toda a 
Estremadura até ao Algarve; Goesto Ansures allude 
a ella quando diz : Lingua de araviasy eu las fatar ey, 
Na can^ào antiquissima da Mora Moraima a mourinha 
do bello roste abriu a porta a um christào que Ihe 
veiu falar linguas de Aravias, De facto a lingua arabe 
tinha em si o germen da prosa; a Koran nào é em 
vei'so, mas em periodos regulares e cadentes, no que 
se cbama prosa biblica. 

arabe entrou em grande parte na forma^ao da 
lingua portugueza; forneceu principalmente as pala- 
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vras technicds; o galleziano é composto quasi todo de 
palavras abstractas, proprias para exprimir as necessi- 
dades sentìmeutaes. 

Os documentos em prosa, quasi todos legaes, e al- 
gumas traducgOes fragmentadas da Biblia, nào sào em 
lingua galleziana. A lingua da prosa e do verso, as lin- 
guas aravia e galUziana^ estào entro si cojno as lin- 
guas d' Oc e d' OiL galleziano emprega acintemente 
a expletiva ai, a aravia emprega a expliva ey; ambas 
as expletivas na sua pronuncia^ào correspondem à con- 
tracQào do artigo Oc e OiL Nào é isto uma mera hy- 
pothese; jà deixamos indicados os factos. Quem pri- 
meiro fìrmou està descoberta com a authoridade do seu 
nome, foi o erudito Antonio Ribeiro dos Santos. Foi 
jà pela segunda vez aventada em um trabalho futil, 
mas sem denunciar a origem. Na lingua galleziana es- 
tào escriptos os Cancioneiros do seculo xiii e xiv, cha- 
mados do Collegio dos Nobres ou da Ajuda, e o da Va- 
ticana ou de Dom Diniz. Os philologos portuguezes nào 
conheceram estes monumentos; Joào Fedro Ribeiro 
quando teve noticia do Cancioneiro da Ajuda jà ha via 
publicado OS seus estudos de critica historica; os bel- 
los e gigantescos trab9.1bos sobre as linguas romanas 
nào era conheciUos entre nós. 

Andava-se às cegas àcerca da origem da lingua por- 
tugueza, e nào se ia mais longe do que foi o celebre 
verso de CamOes falando da 

qual, quando imagina, 
Com pouca corrup^fto ere que é a latina. 
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Portante estes Cancioneiros foram durante secttlos 
letra morta. Cancioneiro de Dom Diniz esteve per- 
dido até ao tempo de Dom Joào m na Bibliotbeca Va- 
ticana, e d'ahi em diante até ao anno de 1846; o Can- 
cioneiro do Collegio doB Nobres foi revelado a Portti- 
gal por um inglez curioso e rioo. A ignorancia dos es- 
criptores portuguezes com rela^ào aos seus primitivos 
monumentos litterarios foi causa de se imprìmir a lin- 
gua urna fei^ào nova. 

Emfim, o portuguez nàoteve um desenvolrimaito 
naturai; os versos antigos que Garcia de Bezende col- 
ligiu no Cancioneiro Geral de 1516, mostram que a 
traditjào proven^al galleziana nào estava interrompida; 
tnas o proprio coUector respeitava aquellas reliquias 
sem saber porqué. Que differenza entre o portuguez 
popular empregado por Gii Vicente na« suas comedias 
de cordel, e a prosa alatinada das Chronicas monasti- 
cas e monarchicasl Até Femào Lopes a lingua porta- 
gueza segue um desenvolvimento naturai; o dialecto 
galleziano e o aravio vào insensivelmente a fundirem- 
se, à medida que se vae estabelecendo a unidade de ter- 
ritorio. A construcgào latina seduz os ontros escripto- 
res, preoccupados do hyperbaton até ao fastio, corno 
Frei Luiz de Scusa e Jacintho Freire de Andrade. 

A lingua portugueza alatiiiou-se artificialmente, 
e de tpdas as neo-romanas é a que està mais rude e 
e a mais proxima do seu typo. 

Do mesmo modo que as can^Oes proven^aes mobi- 
lisaram as linguas, dobrando-as a todas os caprichos 
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de urna poetica artifioiosa, aos segredos do leympren e 
mansóbre, às exigencias da rima encadeada, aos cortes 
do verso nos seus hemistichios, o mesino fìzeram ellas 
oom a vida do sentimento. Depois do direito feudal ter 
aborto um abysmo intransitavel entre o castellào e o 
servo, a can^ào provenzalesca veiu estabelecer a eguaU 
dade diante do amor* artificio do trovador nào con- 
sistia em mostrar a docilidade da lingua rude que se 
amoldava a todos os requebros, em achar os melhores 
recursos poeticos para a can9ào nova ; mas em velar, 
em encobrir o sentimento que o fazia erguer os olhos 
para a castella orgulbosa. Um cibar de compaixao da 
gelosia avara, precipitava o soismador em urna melan- 
cholia eterna, em uma louca inspira9ào. sorriso fur-^ 
tivo que pagara a oan^ào fervente, alenta va-o durante 
a quadra em que tinba de bybernar no seu alvergue 
afastado; quando vinha a esta9ào das flores, e a fres- 
cura e alegria do Abril o trazia comò a audorinha ao 
solar do castello, elle repetia todas as can^Oes que 
ideàra com a saudade do seu amor. Todos os pheno- 
menos da alma estao ali descriptos: o sentimento da 
sua inferioridade, o olbar generoso que o levantou da 
terra, a abnega^ào do mundo por um relance descui- 
dado, o reoeio de que advinhem a paixào que o traz de 
longe, a esperanga de a vèr mais de perto, o temer de 
nao merecer o seu agrado, e a lembran^a triste de uma 
ausencia for^ada, tal é a ordem de sentimentos das Can- 
9òes dos trovadores. Cancioneiro do Collegio dos No- 
bves é composto sobre està mesma corda ; nào so a lin- 



126 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUaUEZA 

gua, comò a forma poetica, comò a natureza dos sen- 
timentos, provam a antiguidade e o valor d'este rico 
e tao desesti mado monumento. Os nossos Trovadores 
tambem se apaixonavam pelas castellàs, sem conhecer 
o abysmo que os distanciava. Joào Soares morreu de 
amores por urna Infanta da Galliza; Bernardim Ri- 
beiro, que no seculo xvi imitava os salaos provencjales- 
cos, tinha os mesmos sehtimentos quando nos pagos da 
Ribeira namorava a Infanta Dona Beatriz. A maior 
parte das Can90es gallezianas do nesso Cancioneiro sào 
anonymas; algumas, posto que nào tragam nome do au- 
ctor, vém assignadas na collecgào vaticana, tal comò 
a de Joào Vaz, Muyto andò triste no meu coragdo. 
raysterio em que todas as can90e8 proven^aes se en- 
volvem està na disparidade das condi^Oes. Se através 
do verso se comprehendesse o nome idolatrado, ai do 
Trt)vador. Raros sào os nomes que se encontram nos 
Cancioneiros. As leorendas terriveis dos ciumes e das 
vingan^as feudaes corri am de castello em castello. Ma- 
cias, o Enamorado morre de amor. 

Mais dolorosa era a legenda dos amores de Brenn- 
berger: foi a Vienna, a corte do Duque de- Austria; a 
Duqueza deslumbrou-o com os seus encantos : «Como 
era feliz quem pudesse abra^al-a!» Duque escutara 
attentamente o nobre trovador, e depois de perceber 
a paixào pela Duqueza, mandou-o agarrar, e que Ih'o 
trouxessem. «Cavalleiro! tu amas a minha mulber, e 
pagaràs a tua audacia com a vida.i^ E immediatamen- 
te mandou-lhe cortar a cabe^a e tirar o coraQào, de 
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que se fez um saboroso guisado. A' meza deu-o a co- 
rner à Duqueza, pergnntando-lhe se adivinhava deque 
era aquelle prato. «Nào sei, disse a dama, mas gosto 
niuito.)) — Entào sabe; é o cora^ào de Brennberger, 
que gostavas tanto de ouvir, e que tanto te distrahia.^ 
A Duqueza levantou-se da meza e nào tornou a comer 
nem beber. Durou apenas onze dias. (1) A tradigào 
d'estas vingan^as muitas e muitas vezes veiu pertur- 
bar a monotonia dos solares f<pudaes ; o barào, ao vèr o 
menestrel, sorria-se de desconfiado. Na tradÌ9ào por- 
tugueza, no romance de Gerinaldo^ està perpetuado o 
facto que consummou a formagào ci vii do mundo mo- 
derno antes da unifica^ào dos Codigos. uso de poe- 
tar, adoptado nas Cortes era contagioso; os reis por 
seu turno distrahiam-se dos cuidados da guerra pro- 
curando rimas, trovando. Os trovadores italianos, hes- 
panhoes e portuguezes eram da mais alta nobreza. 
Nohiliario cita o nome de muitos cavalleiros por- 
tuguezes da corte de Dom Sancho i e Dom Affon- 
so II; Baiam, Cogominho, Esgaravenha e outros fo- 
ram hos trobadores, corno diz o Nobiliario no seu la- 
conismo heraldico. Fedro de Aragào, Affonso o Sabio, 
eram poetas; os nossos monarchas pertenceram a es- 
chola proven^al. Dom Diniz aprendeu os segredos 
complicados da poetica proven^al de Emeric Ebrard, 
naturai de Cahors, que foi Bispo em Portngal, digni- 
dade frequente nos homens de letras. Dom Diniz des- 

(1) Tradiqòes allemàs^ de Jacob Grimm, t. li, 252. 
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naturou o verso portagaez adoptando o endecasyllabo 
em logar do octosjllabo do genio da lingua. Seu filho 
o Conde de Barcellos tambem deixoa um Cancioneiro; 
a pedìdo de Affonso iv, ainda infante, se eniendoa o 
Amadis; Dora Fedro i, ou talvez Dom Fedro, noto de 
Dom Joào I, o qual foi rei de Chypre, tem versos no 
Cancioneiro de Resende; Dom Daarte (1) e Dona FU' 
lippa (2) sua irmà tarabem esere veram em verso. 

Escreve Frederic Diez: «Fortugal possniu desde 
o meado do secnlo xjii a poesia das can^òes, emanada 
dos fidalgos, cultivada por elles, que nào pode encobrir 
o seu prototypo proven^al. Emprega o idioma galle- 
ziano, tambem experimentado pelos poetas hespanhoes, 
e n'elle nos legou um especimen de grande importan- 
cia, um Cancioneiro (publioado por sir Lord Stuart, 
Fragmentos de um Cancioneiro inedito^ Faris, 1823), 
colle^ào de cantares de um so poeta contemporaneo de 
Affonso X. Se as formas poeticas sào rigorosamente as 
dos trovadores, de longe em longe accnsam a nacionali- 
dade, mas nào deixam suppòr o conhecimejito familiar 
da forma provenga!. Os versos de dez syllabas predomi- 
nam nas estrophes, que se correspondem pela rima, e 
a dedicatoria segue a combina^ào estabelecida. Ha urna 
analogia surprehendente na contextura, e em nenhuma 
das can^Oes pudémos descubrir vestigios de tradu- 



(1) No Catalogo dos «eus Livros de uso cita o seu Cancio- 
neiro. 

(2) Vid. o Cancioneiro Popular, 1867, p. 402. 
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Cijàt).» (1) Fòfdm aà pnmèiraé^pàlkVras que o nóisso 
mònumeìitò prdveri<jal obtéve'da òrfticW; tiidfò ò mais'^ 
qtte se teitt dito ' nào vaé màià lorige. Varnliagèrà viil- 
gàrisòù a ideia de què o Cancioneifb ' era de um so* 
poeta, e personificou a àsser^ào de'Diez no Conde àe 
Barcellosl Diez, eom o setisò critico experi rrientàdo, ' 
foi o prìraeiro que révocou a tìa£à do Cariciòneitb para 
tra» de mil e tréziehtòs; niiigùem bòmó elle èstava 
no caso' de' descbbrir os vestigios de traducgaò seos'*^ 
nossòà tro vadorés' palaciànos plagiassem os poérhas 
e can^Oes da lingua d^Oc. Este j'ui'zo do profesisor da ' 
Univérsidade do Bonn, foi um excéUehte ponto de 
paftida |)aral a critica, apesar de ménós èxàctb,' 

Uma grande distancia separa o Canbioneiro de 
Dom' Diniz do Canàioneiro do Collegio dos Nobres; 
sào'ambòs escriptos tia tnéàmà lingua, óoin à différéii- 
^a, que as can^Òes do tempo de'Dóm'Saiicbo I k Dom 
Aflfónso li empregam à lingua galléà;ianahaiuràìmen- 
te, e Dom Diniz de um modo àrtificial;' ellaà descre- 
vem as phases da paixào com a metaphysiòa da epo- 
ca, cotti a verdade da realidade; os àmórès de Dom' 
Ditiiis sào phantàsticos, tém um idéal de òonven^àÒ' 
para pretexto da bahtìga. Porem o que separa ttiais' 
os dois (iodices é o estado da pròj)ria poesia provènijal. ' 
No Càficióneiro dò Collègio dos Nohres estavà a ès- 
chola pròVen^àl florèscénte, o jogral nko èra. tidòaiùdà 
comò um rtiercenariò; era ùm ttòvadbr tàò ùobre corno 



(1) Poesie des Trouhàdouré, Paft: v., p. 237 . 
9 
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qualquer outro, com a differenza, que iano sequito de 
outros trovadores mais afamados. No Cancioiieiro de 
Dom Diniz o monarcha bem se queixa d'aquelles can- 
tores que vào em urna quadra eerta do anno cantando 
de amor de porta em porta, nào porque elles soffram 
a paixào que retratam, mas para irem recebendo a pa- 
ga do seu mister. jogral agora era um homem de 
condi^ào baixa que nào sabia compor, mas decorava 
OS cantos dos trovadores, e ia repetil-os muito longe, 
nos Castel los desertos, nos casamentos dos principes, 
na coroaQào dos reis. A collec9ao Vaticana traz o 
nome de muitos jograes a par dos nomes dos trovado- 
res cavalleiros; pertence portante a epoca da decaden- 
cia. Cancioneiro do Collegio dos Nohi'es além de 
ser em pergaminho, e o outro em papel, està escripto 
em uma codice pela mesma forma das poesias proven- 
9aes italianas. Nem so da Provenza vieram para a Pe- 
ninsula as tradi^Oes poeticas, quando a lucta do Norte 
feudal da Franca con tra o Meio Dia municipal, pro- 
duziu a crudelissima guerra dos Albigenses. A Hes- 
panha abriu um azyio aos perseguidos trovadores ; as 
cortes accolheram os desgragados; mas tambem pelo 
cruzamento das casas reinantes se trocavam os costu- 
mes. Dona Mafalda vindo de Italia ser rainha em Por- 
tugal trazia o cortejo dos seus trovadores; pelo raenos 
na lingua portugueza se encontram vestigios, corno se 
pode vèr na Regra de Sam Bento traduzida em vulgar. 
Os cavalleiros allemàes que vinham à CruXada tam- 
bem por cà repetiriam os cantos dos seus Minnessin- 
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gers, as allegorias eternas do Sam Gral e do TitureL 
De que parte, recebémos directamente a influencia? 
De todas. Os unicos estudos que se teni feito sobre as 
iiossas antiguidades provenc^aes sào estrangeiros. 

Bellerniann estudou os antigos cancioneiros portu- 
guezes. Assilli corno nos falta ein tudo a originalidade, 
falta-nos tambeni o senso para comprehender: se al- 
gans trabalhos teraos sobre as nossas cousas, deve- 
mol-os a Scheffer, Balbi, Bouterweck, Rackzinscky, a 
Ferdinand Denis, a Wolf, e Adamson, que com a pre- 
dilecgào de verdadeiros sabios tem profundado a nos- 
sa historia social, pr)litica, litteraria, artistica, biogra- 
phica e estatistiea. Sirva-nos a vergonha para estimulo. 

A poesia provenga! na corte portugueza teve urna 
influencia sinistra; foi, em primeiro logar, um objecto 
de moda; os reis brindavam-se com os codicesdas suas 
cantigas. Marquez de Santillana recordava-se de 
ter visto em casa de sua avo Dona Mecia de Cisneros 
um Cancioneiro de Dom Diniz; elle mesmo fez um 
presente de um Cancioneiro dos seus versos a Dom 
Pedro, principe de Portugal, filho do Duque de Coim- 
bra. Mas a influencia desastrada consistiu em perder-se 
o criterio do bello, a ponto de considerarem a poesia 
popular corno urna cousa grosseira e sem valor. Os 
cantos populares, com queos peregri nos paga vam o aga- 
salho, com que o servo às vezes |)agava a redevance 
ao senhor, foram banidos. A liturgia fechou-lhes as 
portas do tempio; as cortes so achavam bello o gosto 
provenzalesco. marquez de Santillana chamava ia- 
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Jlmos e haixo8^ de 8ei*vil condigào os que compunham 
estes cantos e os que se alegravam com elles. Alma 
das grandes epopéas seculares, genio creador das theo- 
gonias e do direito, povo, confunde-os em um so ver- 
so das tiias sirventes, eraquanto a indigaa^ào te nào 
leva a vèr de que cor é a nobreza d' elles. A custa dos 
dois Cancioneiros proven^aes perderam-se os ricos the- 
souros da poesia popular, asphyxiou-se o genio mosa- 
robe. 

Até ao tempo de Dom Joào i, em que o povo re- 
vive, nào dà elle signal de vida; està mudo, comò no 
seculo X. 

Os primeiros monumentos da sua poesia coincidem 
com a révolu9ào que o elevou a terceiro estsido, que 
fez temide o Bra^o popular. E santa a origem das can- 
tigas do povo ao Condestavel Nun'Àlv'res, comò monu- 
mento deliberdade e de creacào poetica. Nào sera este 
o unico combate que a cantiga, com que o povo se 
alenta, bade sofFrer. Recapitulemos os factos : 



1 ' 



a) Eschola galleziana 
1112—1279 

Durante o seculo xii e xiii a lingua portugueza, 
que pela cultura palaciana se ia tornando independente 
da galleziana, tornou-se a linguagem peculiar da poe- 
sia. Affosso o Sabio usou d'ella nas suas cancOes, o que 
levou Sarmiento a dizer que escrevera em portuguez. 
Da preferencia que se dava a està lingua para expri- 
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' mir 08 sentimenios poéticòs, fica lima prova na aucto- 
ridade do Màrquèz de Santillana, na isua Carta ao Con- 
destavel de Portugal. Dos trovadores que cultiyaram 
està lingua, falou o Conde Doin ?edro no seu\2Vb62- 
liario, e da sua antiguidade, diz Faria e Sousa : ocappa- 
recen èn este libro seys poetas de casi 400 annos de 
antiguidad unós, é mais de 300 otros.» (1) mo- 
numento que encerra as poesias d^estes trovadores é o 
chamado Cancioneiro do Collegio dòs ìfohres^ acliado 
no expolio dos Jesuitas, e trazido em 1825 para a Bi- 
bliotheca da Ajuda, d'onde tomou o titulo. A natureza 
das can^Òes que se conservam n'este monumento da 
primèira eschola proven^al portugueza, appresenta ca- 
racteres idistinctos, que nào as podemos confundir com 
as imitagOes de outra qualquer epoca. A tradÌ9ào pro- 
vengàl acha-se ali na sua pureza; primeiramente o tro- 
vador nunca assigna a sua cangào; é inspirado ainda 
pelo impossivel, peloreceio quelhe surprehendam o se- 
gredo da sua alma; raramente allude ab nome d^^aquelta 
a quem adora, e diante d'ella appresenta-se com uma 
passividade de tal forma que faz da mulher o ente forte, 
E este o caràcter dos primeiros poetas da Provenga ; 
apesar d'isto Diez nào pòde descobrir n'este Cancio- 
neiro imitaQào alguma directamente feita sobre as can- 
gOes mais rulgurisadas. A pureza d'este periodo, que 
biasta para eonstituir uma eschola, laz-se tambem no- 
tar por um absoluto silencio àcerca dos ^o^rae^. Por 



». ■ ^' 



(1) Noias ao kohiltarìo, Plana 120, n.« 18. 
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cerio que ainda nào existìam em Portugal n'este tempo; 
ainda a can9ào amorosa nào se iinha tornado um mis- 
ter mercenario. 

Analysando o lado da metiifica^ào, tambem encon- 
tramos outro caracter peculiar a este periodo, sào os 
artifìeios da poetica, taes comò os encadeados, lexapren^ 
o mansobre, e o joc-partix^ que lembra algum tanto a 
poesia arabe nos dialogos imitados tambem na des- 
garrada popular. N'esta epoca encontramos jipeuas um 
verso em francez usado comò centào, e esse verso pela 
lingna comò pelo pensamento pertence a algum poe- 
ma da lingua d'Oil. Thimotheo Lecussan Verdier na 
Introduc^ào que escreveu a edi'^ào que Lord Stuart 
fez d'este Cancioneiro, dà-o comò muito anterior ao 
tempo de Dom Diniz. Sem attender a lingua gallezia- 
na, nem às allusòes historicas, Varnhagem esfor^ou- 
se por attribuil-o ao Conde de Bareellos, mas a faltade 
verdade das suas conclusOes foram por elle proprio con- 
fessadas, (1) annunciando uma melhor edi^ào das Tro- 
vas e Cantares. Cancioneiro, hoje chamado da Ajuda, 
é escripto em pergamiuho, o que denota a sua anti- 
guidade comparado com o de Dom Diniz, escripto em 
papel. 

Por todos estes caracteres de ideia e de forma, póde- 
se determinar a existencia d'està eschola anoìiyma desde 
Dom Affonso Henriques até ao fim do reinado de Dom 
Affonso III. 

(1) Cancwneirinko de Trovas antigas, Vienna, 1870. 
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6) Eschola jogralesca 
1279 — 1357 

Durante este periodo a poesia proveiKjal recebeu 
urna transformacào fundamental na sua essencia; suf- 
focado o esplendor da Provenga pela terrivel cruzada 
centra os Albigenses, a poesia desceu até às classea 
miseraveis da sociedade, tornando-se nas màos d'ellas 
um mister. jogral substituiu o trovador; ia de terra 
em terra, acompanhando o cantor apaixohado, reco- 
Ihendo de memoria as suas cancOes e repetia-as depois 
nas pragas diante das multidòes que Ihe atirava m o seu 
pequeno obnlo, com que se alimentava. É frequente 
encontrar-se nos trovadores protestos virulentos con- 
tra a in vasào jogralesca; Astorga no seu Poema de Ale- 
xandre, tem raedo que o tomem por jogral, e diz: «Mes- 
tar trago fermoso, no es de ioglaria.i> Tambem no Cari'^ 
doneiro de Dom Diniz, o rei trovador fala contra aquel- 
les que so cantam em certo periodo do anno, na esta- 
gào das flòres indo de porta em porta para explorar a 
caridade. Este caracter abre uma scisào profunda en- 
tre a epoca de Dom Diniz e a eschola galleziana. No 
chamado Cancioneiro da Vaticana encontramos a par 
dos principaes fidalgos e infantes o nome de bastantes 
jograes; taes sào, por exemplo, AfFonso Gomes, ^o^rar 
de Sarria; Ayras Paes, yo^rar; Diego Vezeìho^jograr; 
Lepo, jograr; a par d'estes se encontram os nomes de 
clerigos e burguezes. N'este periodo a poesia proven- 
^al, per isso que é uma imitagàe artificiosa^ torna-se 



; 1^ HISTORIA DA ]f.ITT5I^AT,^I|A PORTUGUEZA 

mais subtil e ca^uiMa, t^m meiio8L realidade e menos 
paixào; o trovador corno nào pòe na can9ào a verdade 
da sua alma, nào receia assignal-a com o seu nome; 
ja^ o nào assnstam as tradi(^»Oes de Brennbjerg. ì^o Can- 
' cioneiro da Vaticana |apparecem pom frequencia imi^- 
90es dos cantos populares,^ a^que o Marqi^ez de Santil- 
lana chama serranas e dedres poì^tuquezes. >E que. sìotÌ" 
ficain as se^^ranilhas ,tko bellas de el-rei Dom Diniz, 
senào urna e^^agerada influencia da poesia dpsj,ogra^9? 
Acere$cem a estes caraeteres o conbecimento d^s mais 
jbellas fic9óe8 poeticas do cyclo de ^yentui-j^s ; a^sim ye- 
mos allusOes de |Dom Diniz comparapdp-sea J7>m/Ìij«> 
em urna das suas coplajS, chamando ao objecto d^s^ s\^^ 
trovas unia Isenlt, Em quanto àm^trificaqàp^^ejii^^u^^ 
tomar-se njenos naturai, substituindp-se o ver^p daji^e- 
doudiiha popular.no endecasjllabo à maneira lini^sìna. 
Cpmo monùm^Dtos d'este periodo temps p Cc(.nqifln^fi> 
ffe Dom Diniz^ publicado por Lppes de Mpura, em I^^- 
riz, e o Cancionfiri^Jio de frcwaa an<i^a5, publicado pfjr 
Varnhagem em Vienna, extrahidos ^^mbps da va|»i;a 
collep^àp manuscripta que se conserva em Rom^^na 
i^ibliotbec^ do Vaticano. 

e) Eschola intermediaria 

Assim comò durante o seculo xii e xiii a lingua 
galleziana exerceu urna a^solpta infl.ue^ci;a njpi poj^j^ift 
lìespanbola, impondo- se 9omp a lingiva mais ^aiTn^onj^ji 
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. a correcta,j.a contar daseculo xiv!dà*sea rea<^fto, que 
. cometa primeiro por iraitagóes simples,.até que no se- 
culo xv nós os portuguezes osqueeemo» a nossa lingua 
para poetarnios era hespanhol. Nas luctas entra Dora 
Fernando i, com Henrique de Trastamara, por causa 
idas suas pretengOes a coròa de Castella, rauitos fidal- 
gos hespanhoes se refugiaram. emiPortugal; vendo-se 
; com OS seus bens sequestrados por terera seguido o par- 
tido de Dora Fernando, o raonarcha portuguez enri- 
queceu-08 era deraasia doando-lbes muitas villasc al- 
caidarias. E a contar d'este. tempo que se exerce a in- 
flnencìa da poesia hespanhola era Portugal; n'este tem- 
po tambem se refugiou era Portugal Vasco Pi res de 
GamOes, terceiro avo d'aquelle que escreveu os Lusia- 
das. No tempo de Affonso v ainda eram conbecidos os 
9eus versos, por isso quefala d'elles o Marquez de San- 
tillana. No Canciondro de Baena, vem citado tambem 
,o nome d'este poeta. (1) A este tempo pertencem tam- 
bem OS versQs de Affonso Giraldes, à batalha de Sala- 
do, boje perdidos, e ainda vistos no seculo xviii por 
Bluteau. Yasco de Lobeira tambera escreveu duas can- 
90es no Amadizy que seguem a mesma norma proven- 
.^al. Joào de Mena coraegou tambera a «er admirado 
em Portugal; o Infante Dora Pedro tinha relacjOes di- 
rectas com elle, e cbegou a dedicar-lhe uma das suas 
poesias; Joào Rodrigues del Padron, devera ser de 
milito cedo conhecido em Portugal por causa dos seus 

(1) Tomo II, p. 176, 176 e 187. E(lÌ9^ode Leipzig. 
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amores com a rainha DoDa Joanna filha do nosso rei 
Dom Duarte. Os versos do Hernà Peres de Gusman 
tambem cà foram traduzidos. Mas para caracterisar a 
poesia d'este periodo nenhum documento póde ser 
mais importante do q uè a celebre Carta do Marqnezde 
Santillana ao Candestavel de Portugal, que Ihe man- 
darà pedir o Cancioneiro das siias poesias. N'essa car- 
ta o velho Marquez fala-lhe comò mestre, faz-lhe urna 
breve e sensata liistoria da poesia antiga e da edade 
media, e là Ihe cita o nome do Arcipreste de Hita, de 
Rabbi Santob, de Pero Lopes de Ayala e de Francis- 
co Imperiai. EI-Rei Dom Duarte tambem cultivou a 
poesia, por isso que pelo catalogo dos livros de uso en- 
contramos citado um Cnncioneiro seu. Os caracteres 
d'està eschola acham-se melbor accentuados na poesia 
que se cultivou na ultima metade do seculo xv e prin- 
cipio do seculo XVI, e por isso Ihe chamamos escho- 
la iniermediaìna. Muitas das poesias que pertencem 
a este periodo se perderam, e foi o abandono em que 
ellas iam caindo que levou Garcia de Resende a colli- 
gir o Cancioneiro geral. N'este periodo os poetas hes- 
panhoes tambem escreveram em portuguez— gallezia- 
no; taes sào Villasandino, Macias o Euamorado, o 
Arcediago do Toro, Pero Gonzalez de Mendoza, Jere- 
iia, e o Marquez de Santillana. (1) 



(1) Pidal, De la Poesia Castellana, p. lxxxi, t. i, do CaD- 
cioneiro de Baena. 
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d) Eschola hespanhola 
1438 — 1516 

Eate periodo comprehende os poetas do reinado de 
Aftbnso V, Dorn Joào ii e principio do de Dom Ma- 
iioel; OS versos de Stuniga, Manriqae, Juan de Mena 
e Juan Rodrigues del Padron, exercem sobre a nossa 
poesia urna influencia capital. Ideia e fórma sào imita- 
das directaniente de Hespanha; faz-se cà o que se fa- 
zia nas cortes de Joào ii e Henrique iv. Os casamen- 
tos reaes com princezas de Castella tornam a lingua 
hespanhola usuai na córte portugueza; os poetas pre- 
ferem està lingua para escreverem as suas composi^òes ; 
no Candoneiro de Resende vinte nove poetas escrevem 
em hespanhol; taes sào Dom Joào de Menezes, o Cou- 
del Mór, Alvaro de Brito, Duarte de Brito, Dom Joào 
Manoel, D. Rolym, Diogo Miranda, Fernào Telles, 
Fernam Brandam, Gaspar Figueiroa, AfFonso Peres, 
Gonzalo Mendes Sacoto, Gregorio Affonso Badajoz, o 
Prior de Santa Cruz, Dom Joào, camareiro mór, Pe- 
dro Meni, Sancho de Pedrosa, Infante Dom Pedro, 
Pero Secutor, Conde de Vimioso, Luiz Anriques, Joào 
Ruiz Castello Branco, Francisco de Saa, Manrique de 
Sa, Nuno Pereira, Duarte Resende, Manoel de Goyos 
e Garcia de Rezende. (1) A imitagào hespanhola con- 
tinuou-se ainda no seculo xvi, a ponto de Damiào de 



(1) Facto obfiervado por P. J. Pidal, Carie, de Baena, t. 

I. p. LZZXII. 



140 HISTORIA DA LlTTERAT^lTllA PORTUGUEZA 

Goes notar a grande importancia que tinham na córte 
portugueza òs chocarreiros de Castella^ e de Jorge Fer- 
reira se qiieixar do despotismo com que as trovas hes- 
panbolàs se apossaram do nósso ouvido. A intensidade 
còm que a eschola hespanbola se radicotì em Portugal 
conheòe-se pelas grandes luetasique sé ergneram com as 
ìmita^òes italianas, come^adàs por Sa de Miranda. 

3, Influencia ingleza 
Tavola Rédonda 

Os romanees earolinos, talvezperdidos na tradi^ào 
das primeiras dynastias portuguezas, e torriados a achar 
na memoria, quando a córte de Dom Manoel imitava 
' a córte de Fernando e Isabel, sào todos de origem hes- 
panbola. Estavamos fora do movimento da Europa, e 
a revoluQào ìntima que se passava nào era aqui com- 
prebendida; perisse, os romanees caroHnos que tenios 
nào se prendem a nenbum facto particular da historia; 
8ào peripecias vagas, lances imprevìstos de armas e 
amores que despertavam a curiosidade a todas as iraa- 
gina^Oes. cyclo carolino caracterisa-se tambem pela 
composicjào anonyma. 

A poesia do Feudalismo oppoz a Egreja urna poesia 
sua; queria combatel-o até nas imagina^Oes vnlgares, 
nos cantos que alegravam o povo. Porém essa poesia 
da egreja é artificial, e imitada d'aquella que estava 
condemnada a ser destbronada. As raodernas desco- 
bertas mostram que o Cyclo de Arthur ou da Taeck 
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Redonda era imita^ào do cyclo Carlingiano. pouco 
Oli nada qiie se sabia da realidade historica de Arthur, 
favorecia a imaginaQào dos legendarios, jà acostuma- 
dos a fabricarem vidas de Santos. Cyclo da Tavola 
Redonda prega constati temente a fidelidade a Egreja 
corno o caracter de um perfeito cavalheiro. Os feitos 
de bravarla vào sondo substituidos pelo amor, e o amor 
toma-se vago, intangivel, unj, devanejo aério que leva 
o cavalleiro pelo mando a ^busca de urna gota de san- 
gxiQ de Chri^tp ou do qópo por onde beben na ceia coni 
OS Apostojos. Cyclo de Sam Gral é urna, degene- 
ra^ao das lendas de Arthui;. Com a yiilgari^sa^ao das 
tradi^Oes fastidiosas e allegoricas de Sam Gral es^ 
tava creada nas imaginapOes a cavallerìa celeste. Até 
a Egreja charaou a urna das suas phases militante, e 
fez do Diabo o bypogripho, Centauro que os cavalleir 
ros combatiam. As lendas da Tavola Redonda langam 
mào ,do requrso do maravilhoso. A final tanto milagre 
assombrava o vulgp; acceitou as tradigOes porque nào 
tinham realidadp hisitorica. Em um povo catholico e 
papista corno o portuguez, nào admi^a encontrarem-se 
tao intimamente. radicgidas as tradigOes da Tavola Re- 
dondqk» Pelo casamento de Dpm Joào i, com Dona Phi- 
lippa, ,filh^ do Duque de Lencastre, é que historica- 
mente se conhece a introdu9ào do cyclo de Arthur em 
Portugal; quando foi escripta a novella do A madia 
muitas novellas da Tavola Redonda jà se acham ali 
imitadas, comò Blancìvefieur* No Cancioneiro provenQal 
de Dom Diniz se allude ao romance de Yseult e Tris- 
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tao, Muito tempo se acreditou que o genio proven- 
^.al era sómente lyrico; as epopéas provengaes foram 
modernamente descobertas por Faiiriel e Diez. Por- 
tanto OS poemas da Tavola Redoiida citados por Doni 
Diuiz, datam em Portugal desde a guerra dos Albi- 
genses. poema da guerra dos Albìgenses, publicado 
por Fauriel, acha-se contido na prosa allegorica do 
Amadis, No tempo de Dom Joao i os bons ditos erara 
tirados das chronicas cavalheirescas. Condesta vai 
Nun'AlvVes imitava os costumes dos cavalleiros da Ta- 
vola; comò a valentia dos guerreiros provinba às vezes 
da virgindade, Niin'Alv'res imitava Galaaz^ por quem 
sentia predilec^ào. 

Dom Joao i, no cerco de Coria, chasqueava os 
cavalleiros yortuguezes por nào terem tocado a barba- 
can; ser\ iu-se para is«o queixan io-se de nào ter com- 
sigo nenhum Galaaz^ ou Langarote^ personagens do 
cyclo de Arthur. Um cavalleiro, lembrado da primiti- 
va independencia portugueza, retrucou, que aos caval- 
leiros faltara sim um bom rei A rthur, Fior de lis, que 
sabia conhecer o valor. 

Està predilec^fio de Dom Joào i pelo cyclo poetico 
inglez, continuou na familia do monarcha. Era o ge- 
nio da filha do Duque de Lencastre que se conti nra- 
va. Dom Henrique tem a alma de um aventureiro bre- 
tào; a crenc^a fervorosa e o amor da patria levam-noa 
inaugurar a errando sèrie das descobertas maritimas 
do mundo moderno. A livraria de Dom Duarte, conio 
consta do seu catalogo dos livros de tiso^ achado na Car- 
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tucha de Evora, compOe-se em grande parte de roman- 
ces de cavalleria, Trisfdo, Galaaz^ Merlimi Dom Fer- 
nando, o Santo, era dado aos livros mysticos, e Doni 
Fedro andou pela AUeraanha correndo a venta ras con- 
tadas nas suas Partidas escriptas por Gomes de Santo 
Estevam, especie de Chronica resumida pelo gosto da 
Chronica de Fedro Nino de Gutierre de Garnes. A alma 
celtica do povo portuguez, que af parece nos livros 
.iiais genuinos da sua lìtteratì.ra, corno os Luziadas^ a 
Historia tragico- i'iaritima ou as propbecias nacionaes, 
foi movel que nos levou por mares nunca d'antes 
navegados. As viagens dos monges bretOes, as narra- 
tivas do claustro de Cluenferl, as lenclas rnonasticas de 
Kadock, Barontus, de Sam Brendani devassando as 
regioes do norte, contemplando as auroras dos polos, e 
vendo a superficie dos mares as maravilhas do crea- 
dor, muitas e muitas vezes seduziram a imagina9ào 
dos primeiiros descobridores portuguezes attrahidos 
pelo maravilboso da geographia antiga. A admiravel 
Odyssea monachal das viagens de Sam Brendan acha- 
se citada na Chronica da Conquista de Guinéy de Go- 
mes Eannes de Azurara. 

narrador descreve os sustos dos nossos marean- 
tes diante das superstigòes da velha geographia. As 
Ilhas encantadas da tradigào celtica surgem vagamente 
na mente do povo portuguez; Camòes, profund amen- 
te nacional, quando resumiu no seu poema o genio 
deste povo, quiz consolar os cansados navegantes com 
sonho deleitoso da geographia da llìui dos Anwres^ 



\ 
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das Ilha» Fortunatais;^ daÀntilia, da Athlantida. Quan- 
do a nacionalìdade portugueza estevé prestes a extin- 
guir-3e, foram os bellos sonhos do genio celtico que 
alea tara m no seu desalento o povo atf ai^oado pela no* 
breza e pelo clero. Doni Sebastiào, querendo imitar 08 
antigos inonarchas saxòes, que sa acornpaahavam de 
menestreis nos seus combates, vae sepultar no sen es- 
touvamento a nacionalidade portugueza na Africa. 
povo escolheu-o na sua tradi^ào, guardou-o, a similhan- 
9a de Arthur, em ama ilha encantada, d'onde hade vir 
elevar este povo decabido. 

A leiida de Merlim era, podemos dizel-o, vulgar 
em Portugal ; assim eontribuin para a forrùa^ao do so- 
nho dos Sebastianistas, Licenciado Soropita, quees- 
creveu no secalo xvi, descre vendo o Descobrimento das 
Ilhas da Poesia diz : acandaram assim sobre pentem, até 
chegar a praia onde os aguardava a fasta encantada 
em qae o sabio Merlim foi fazer armalo aos bacalhaos 
a costa do Hellesponto.))(p. 102). N'este tempo em que 
nascia o espirito critico, as lendas poeticas das ra^as 
celticas iam cahindo no ridicalo. Comtudo o povo acre- 
ditando ainda n'ellas, obedecia ao seu genio. Quando 
OS Doze de Inglaterra foram com Magrigo desaggravar 
as damas inglezas, o senso commara ia minando pela 
base a cavalleria. seculo de Dom Joao i é oontradi- 
ctorio n'este ponto: o povo eleva-se a terceiro estado, 
e a cavalleria campeia galhardamente na Ala dos Na' 
morados e da Madre Silva que nos salvaram das ambi- 
^Oes de Castella. Nunca o genio celtico d'este povo se 
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mostrou tao claramente comò no tempo de Dom Joao l. 
Nas kndas populares da tradig&o orai, Jesus Mendigo^ 
a lenda mais commum aos povos do Meio Dia, anda 
pelas provi Qcias apostolando a caridnde. 

Està investigaQào do veio celtico na litteratura le* 
vou-nos a procurar factos, que se encontram antesda 
primeiraBenasceQQa; assimtemos de retroceder. Doas 
epocas brilhantes se notam na longa edade media ; sào 
comò dois oàsis de um deserto esteri!, duas constella- 
^òes brilhantes em urna noite cerrada. 

seculo XIII e o seculo xvi sào os periodos deno- 
minados primeira e segunda Rena$cen9a ; da primeira 
data o aoordar do sentimento do mando moderno, do 
segando data o acordar das consciencias, e a revela9ào 
exterior das formas d'Arte. Ambos estes admira- 
veis cyclos do espirito se estenderam a Portagal ; po- 
rem o csiracter semita da Egrejaobstoa entre nós ao 
despertar da intelligencia, de modo qae sómeilte a se- 
ganda renascen^a da Europa, fixada no secalo Xvi, co- 
me^oa aqui no seculo xv, no tempo do infante Dom 
Henrique e da eschola de Sagres. 

Ao conhecer o vulcào da intelligencia na convul- 
s&o latente, a Egreja pressentiu secalos antes a Befor- 
ma; o egoismo tem um instincto maravilhoso da con- 
serva^ào, e Roma, comò dizia o Papa Leào x, enten- 
dia que a fabula de Christo nào tinha rendido bastan- 
te. Nào contente de condemnar o livré examé pela boc- 
ca de Sam Paulo, amedrontoa as imagìna^s curio- 

»as de esplorar o desconheòido com as le^endas tene- 

10 
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brosas do Fausto. Portugal foi dos primeiros paizes 
aonde appareceu a lenda do sabio sediizido pelo diabo. 
No seciilo XIII, estavam vivas em Portugal na maior 
parte as tradigOes celticas; n'este tempo a historia 
fnndava-se principalmente nos monumentos poeticos, 
e o Conde Dom Fedro, fazendo a genealogia de Arthur, 
segue OS versos dos poemas do Cyclo da Tavola Redon- 
da, principalmente do Roman cU Brut. Ei« corno conta 
o nascimento do Rei Arthur: c(E huum dia teue corte 
(o rei Vterpandragom) e forom hi todos seus ricos ho- 
meens com sas molheres. E veo hi bum Oonde de Cor- 
noalba e trouve hi sua molher que avia nome Ygerna 
(Ginebra) e veo muy bem afeitada e muj ricamente 
aparelhada, e ella era a mais formosa molher de toda 
a terra. E quando vieerom aa mesa ha se assentou 
elrrey a corner oolhoua elrrey e nom pode mais corner, 
tanto se pagou d'ella, e nom fazia ali senom oolbala dos 
olhos. E peusou em seu coragom que se com ella nom 
jou vesso que morreria. Este conde seu m arido soubeo 
e levantou-se da mesa com sa molher e foysse para 
huum seu castello que auia nome Tinteol. (Tinturel.) 
E elrrey foyo cercar com toda sua oste e emviou por 
Merlin e veo a elle por seu comsselho, e tanto fez e 
tanto baratou que morreu aquelle conde e ouve elrrej 
por molher està dona, e ouve della huum filho quo ou- 
ve nome Artur. o.que disserom Artur de Bretanha, 
omde ouvistes fallar que fuy muy boo.» — ce Morreu 
Uterpandragom e rreynou seu fìlho Artur de Breta- 
nha, e foi boo rey e lleal e oonquereu todollos seus 
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emmiigos, e passou por miiytas aventuras e fez mui- 
tas bondades bondades que todollos tempos do mundo 
fallarom delle. Este rrey Artur fez huum dia em Chor- 
gerliom (Caerléon) sa cidade cortes. E estas cortes 
foram muy boas e mai alias. A estas cortes veeron 
doze cavalleiros messegeiros qne Ihe enuiava Lii9Ìiis 
Liber que era emperador de Roma que sse fezesse seu 
vassallo rrey Artur e que teuesse aquella terra de sua 
màao. E se esto nom fezesse que Ihe luandaria tolher 
a terra por forga e que fari a justÌ9a de seu corpo. 
Quando esto ouviu o rrev Artur foy niuito irado e 
mandou chamar toda sa gente que arraas podiam le- 
var. E quando foy a Sain Miguel em monte Gargamo 
combateosse com o gigante que era argulhoso e ven^eo 
e matou, o Lucius Liber quando soube que rey Artur 
hia sobre elle chamou sa oste e toda sa gente e sayolhe 
ao caminho. E lidarom ambos e ven9eo elrrey Artur 
foy arrancado ho emperador. E elrrey Artur quando 
moveo da Bretanha por hir a està guerra leixou a sa ter- 
ra a huum seu sóbrinho que havia nome Mordech.» — 
((Este Mordech que avia a terra em guarda do rrey Ar- 
tur e a molher quando elrrey foy fora da terra algousse 
Cornelia e quislhe jazer coma molher. E eh'rey quando 
o soube tornousse com sa oste e veo sobre Mordech. E 
Mordech quando o soube filhou toda sa companha 
e sayo a elle aa batalha. E elles tiinham as aazes pa- 
radas para lidar no monte Cambelet, e acordousse Mor- 
dech que avia feito grande trai^om e se entrasse na 
batalha seria ven^ido. E enviou a elrrey que saysse a 
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departe e falaria com elle, e elrrey assy o fez. E elles 
que estavam assy en està falla sayo huma gram serpente 
do freo a elrrey Artur, e quando a vyo meteo maào i es- 
pada e co me^ou aemcal^alla e Mordech outrossi*. E as 
gentes que estavam longe viram que hia huum apósho 
outro, e foramsse ferir humas aazes com as outras e foy 
grande batalha, emorreo Galuam (Gauvain) o filho de 
rrey Artur e huma espadada que trazìa sobressada, que 
Ibe dera Langarote do Lago quando entrara em reto ante 
a (jidade de Ganes. Aqui morreo Mordech e todoUos 
boos caualleiros de huma parte e de outra. Elrrey Ar- 
tur tene o campo e foy mail ferido de trez lani9adas e 
^ de huma espadada que Ihe deu Mordech, e fezesse 
levar a Islaualon (liba de Avalon) por saar. Daqui 
em diante nom fallemos d'el se he vivo se he morto, 
nem Merli m non disse del mais, nem eu nem soy ende 
mais. Os bretOes dizem que ainda he vivo.» (1) Està 
bistoria do rei Artur foi encontrada no meado do se- 
culo XII por um arcediago de Oxford, Walter Oalenius, 
em um livro antigo da Armorica ; traduziu-a em latini 
GeofFray de Monmouth; em 1155 Robert Wace a re- 
oompoz em versos francezes de outo syllabas, com o 
titulo de Roman de Brut, conbecido pelo conde Dom 
Fedro, bem comò as outras composigOes dos troveiros, 
tal comò a historia romanesca de Merlim, e de Lance- 
lot do Lago, ambas citadas por Azurara. No Cancio- 
neiro de Dom Diniz, comò jà apontàmos, faz-9e allusào 

(1) Mon. IJist. voi. I, Scriptores, faccio, li, p. 244. 
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a Trvitam e a Yseult. Todo este cyclo poetico fora im- 
plantado pelas colonias provengaes e borgonhezas do 
CondeDom Henriqne, pela passagem dos cavalleiros 
francezes para a Cruzada, bem corno pela imìta^àò da 
córte ingleza no tempo de Dom Joào i. Sobretudo, o cy- 
ciò de Carlos Maorno tende a obliterar-se diante das fi- 
c^Oes e aventiiras ainorosas do Cyclo de Arthur ; o genio 
cèltico do nosso póvo sente nos primeiros seculos da mo- 
narchia urna sympathia profonda por essas tradi^Oesl 
epica», e em Portugal, sào ainda hoje populares as tra- 
dii^Oes das ilhas encantadas. Estavamos, corno estes fa- 
ctos que apontamos o mostram, no veio da meia edadd, 
coni elementos para formarmos uma litteratura rica e 
espontanea; porém o cultismo palaciano e a egreja di'- 
tholica péndiam mais para submetter-se à servidào da 
cultura latina que esterilisou este povo. 

Na c6rte de Dom Joào i, o rei populaf que primeì^ 
ro do qne ninguem conheceu em Portugal o valor da 
burguezia, a poesia cavalheiresca te ve um desenvolvi-* 
mento grandioso. A novella em prosa nasceu no seii 
réinado, se é que o Vasco de Lobeira, que se encontra 
na lista dos mancebos que armou cavalleiros depois 
da batalha de Aljubarrota, é o auctor do Amadis de 
Oaula; e n'este caso o Amadis, tirado do poema de Ama- 
das y Ydoiné, veiu para Portugal com as estreitas rela-- 
(jòes da corte ingleza, por isso que existe uma antiga 
versio ingleza d'este poema. A córte de Dom Joào i 
adoptou a pragmatica da corte ingleza, e os usos lìt- 
tÌ°h*arioB Am serrate» do pa^o. Assim se pf opagou em Fot* 
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tugal o cyclo dos rornances da Tavola Redonda ; cà se 
adoptou o uso da lingua franceza corno a linguagem 
dos aulicos, egualmente^empregada na corte de Ingla- 
terra. As divisas da brilhante pleiada dos filhos de Dora 
Joào I eram segando os velhos poemas de cavalleria e 
em inglez: c(El-rei Dom Joào i, trazia na orla das ar- 
mas urna letra que dizia: Por hem. E a raìnha Dona 
Philippa de Lencastre, sua mulher, outra que respon- 
dia a està e m inglez, que dizia: Me contenta. O Infan- 
te Dom Fernando seu filho, o Santo, trazia urna ca- 
pella de hera com seus cachi nhos e no naeio d'ella a 
Cruz de Aviz, de cuja cavalleria era Mestre. O Infante 
Dom Fedro, urna Capella de carvaiho, com suas bolo- 
tas, e no meio umas balan9as ; e nas Armas reaes, no 
banco depincbar, em cada pé, d'alto a baixo, màos, e 
por cima umas letras escriptas muitas vezes que diziam : 
Dizer, e em cada palavra d'estas um ramo de carva- 
iho com bolotas. Infante Dom Joào, que foi Mestre 
de Santiago, casado com a neta do Condestabre D. 
Nuno Alvares Pereira, trazia uma Capella de ramos 
de Sylva com cachos de amoras, com as bolsas de San- 
tiago no meio, e trez conchellas em cada huma, com 
uma letra em inglez, que dizia: Com inuyta razdo. 
Infante Dom Henrique, Mestre de Christo, trazia as 
armas do mestrado e as antigas de Portugal, e ao re- 
dor um cinto largo de correia, que abroxava no cabo 
debaixo, e uma Avella, que fazia volta com a correia, e 
em inglez a letra dos cavalleiros da Garrotèa, que elle 
tambem era^ e dizia: Contra si faz quem mail cuyda. 



INTRODUCgAO 151 

E uma Capella de carrasco, e no banco de pinchar trez 
flores de Lyrio em cada pé.» (1) Na grande lucia em 
que a na^ào portugueza deu o primeiro symptoma de 
vida politica, as batalhas tambem foram dadas segun- 
do a ordem cavalheiresca, floreando com galhardia a 
Ala dos Namorados e os Cavalleiros da Madre Sylva, 
Condestavel tinha na sua mocidade imitado a vida 
de Galaaz, onde se continha a sumraa da Tavola Re- 
donda, corno tao ingenuamente se conta na sua Chro- 
nica anonyma eseripta antes de 1453. A lenda dos Doze 
de Incjflaterra, que foram commandados por Magrigo em 
desaggravo das damas, é propria do seculo de Dora 
Joào I ; as Sete partidas do Infante Dom PedrOy escri- 
ptas por Gomes de Santo Estevara, o nesso Grutierre 
de Games, pertencem ao mesmo genio da aventura que 
se revelara em Portugal no fim do seculo xiv. Os fi- 
Ihos de Dom Joào i eram poetas, comò Dom Duarte e 
D. Fedro. 

A corte de D. Joào i era uma academia litteraria; 
liam-se e discutiam-se as obras mais queridas da edade 
media. Mestre de Aviz imitava o rei Arthur^ comò o 
Condestavel a Galaaz; a allusào satyrica feitapelo mo- 
narcha no cerco de Coria, revela-nos que os demais ca- 
valleiros tambem imitavam outros heroes dos poemas 
francezes. No Leal Conselheiro^ conta el-rei Dom Duar- 
te as boas converssCs que elle e seus ìrmàos tinham com 



(1) Francisco Rodrigues Lobo, Corte na Aldeia, dialogo il, 
p, 26, edi9. 1722. 
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sea pae; disoutÌBdo as regras corno se poderiam bem 
traduzir as obras classicas, o Infante Dom Fedro tra- 
duzia o livro de 'Cicero De Oficiia; muitas abras da 
livraria de Dom Duarte eram vertidas para portugnez; 
por ìnflaencia da córte ingleza vieram para Portugal 
as rela^Oes maravìlhosas de Sofin Brendan^ as prophe- 
cias de Merlimi a Confissàodo Amante do poeta inglez 
Gower, o 1ì%to de Broniyard das Pregagòes^ e talvez 
Chaucer. As tragedias de Seneca eram jà conheci- 
das por Azarara, que as léra na livraria de AfFonso T, 
berdada de seu pae Dom Duarte. A estas palestra» 
litterarìas assistiam os cavalleiros portugnezes mais 
distinctos, e iste dà el-rei Dom Joào i a entender, na 
fala que fez aos fìdalgos que ficaram em Cauta em 
1415, citando-lhes urna passagem do Livro Regimenìtù 
de PrindpeSj trazendo-lhes a memoria, que muitas ve* 
zes o kaviam lido na sua eamara* Levados pela imita- 
9ào da córte ingleza, os infantes imita vam ce tjpos 
poeticos das tradÌ9des saxonias : o rei Alfredo era poe- 
ta, e vestido de scaldo, com a sua teorba, cantando, 
penetrou muitas vezes nos arraiaes do inimigo; à imi- 
ta^&o d'elle o generoso Infante Dom Fedro, que fez 
proeaas galhardas na AUemanha, tambem poetava, res- 
tando-uios um monumento intitulado o Desprexo d» 
fHMndo; seu filho Condestavel de Fortugal tambem Ihe 
herdara a inspira^ào. inclyto Dom Joio i escrevia 
comò OS monarchas mais celebres, comò Affonso o Sa- 
bio; escreveu o livro da Corte Imperiai^ o tratado da 
Montana; e seo filho Dom Duarte a enc^jrekfp'edia pDr» 
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tugudza da edade inedia, qne se intitula Leal Conse" 
Iheiro. Foi tambetn por meio das fic^Óes poeticas que 
germinou em Portugal a ideia da descoberta do Orien- 
te, espalhada desde o reinado de Dom Jo&o i cotn a 
versào da lenda do Pre^e Jado das Indias. Acabara a 
inflnencia dos troradores da lingua d'Oc; com Dom 
Joào I viera a influencia dos troveiros do Norie, da 
lingua d'Oil, por meio das communica^Oes da córte 
Inglez.a. N'esta grande enchente de poesia, que se ex- 
pande em Portugal no seculo xiv, o povo, ao mesmo 
tempo que mostrava autonomia politica, que se con- 
stitnia em tereeiro estado, tambem manifestava a sua 
moral em cantos, datando d'este tempo os seus primei- 
ros monumentos poeticos, essas can^Oes cantadas a 
porta do Convento do Oarmo onde vi via o Oondeista- 
ve], e sobre a sua sepultura pela Paschoa florida. 

Sobre a tenda das viagens de Sam Brendam, lè-se 
na Chronica da Conquista de Guiné, por Azurara: 
cBem he que alguus deziam, que passara per ally sam 
Brandam,. . .i> (1) — Nasnotas &edÌ9ao de Paris, ac- 
crescenta o Yisconde de Santarem : a Se^fundo està 
tradi^&o, dizia-se que Sam Brendam tinha aportado 
em um navio no anno de 565 a uma parte da equi- 
nocial. Conservou-se està entre os habitantes da Ma- 
deira e da Gomeira, os quaes julgavam ver a dita 
ilha ao Oeste em certo tempo do anno.» — «Azurara 
conheceu està tradÌ9ào da edade media por alguma 
» 
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copia do Ms. do secalo xill intitulado Imago Mundi 
de dispositione Orbis de Honorio d'Antan, e està circura- 
stancia é tanto mais cariosa, que Azurara nào podia ter 
tido conheci mento do famoso Mappa mundi àe Fra Mau- 
ro, que so foi feito entre os annos de 1457 e 1459; e 
ainda nienos do planisferio de Marti m de Boheraia, 
(1492) que se conserva em Nurembergue, onde se ve 
desenhada junto da equinocial urna grande iiha com a 
seguinte legenda : 

Anno 565 /S. Brandam cliegou com o seu navio a està 
ilha.y> (1) 

livro das prophecias de Merlim, que se encontra 
citado entre os livros de uso d'el-rei Dom Duarte, e a 
tradic^ào dos claustros bretròes mostram a existencia do 
veio celtico na poesia portugueza. As Ilhas encanta- 
das sào urna creagao poetica da vida aventureira dos 
mares, de que CamOes se aproveitou admiravelmente 
nos Lusiadas. 

Na Chronica de Ruy de Pina (2) se diz, descre- 
vendo a festa de Dom Joào il: «antro os quaes El- 
Rei para desafiar as justas que ha via de manteer, veeo 
primeiro momo, envencionado cavalleiro do Cime com 
muita riqueza, graga e gentileza.» romance do Ca- 
valleiro do Cyrne era pelo menos conhecido de tradi- 
^ào em Portugal. (3) 



(1) Visconde de Santarem, loc. cit. 

(2) Ineditos da H istoria portugueza^ pag. 126. 

(3) Cavalleiro do Cyrne é urna especie de roinauce de ca- 
valleria, cheio de encantamentos e duellos ; pertence ao seculo 
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romauce de Yseult andou tambem na versào po- 
pular; conhece-se pelo episodio dei herva fadada, que 
entreteee a acQào. nome de Yseult acha-se transfor- 
mado ern Yseu no Cancioneiro geral de Grareia de Re- 
sende, em Auséa, nos roraances hespanhoes e em Au^ 
senda na versào orai portagueza. Tambem o nome de 
Ydoine se converteu em Oriana na novella do Amadis, 
A este proposito diz perfeitamente Du Méril: «em urna 
epoca em qiie a poesia apenas se transmittia de bocca 
em bocca, infidelidades de memoria deviam alterar por 
assim dizer naturalmente os nomes, desprotegidos de 
outra qualquer recordacào.» (1) 

A leùda dos amòres de Merlim era conhecida em 
Portugal; d'elles fala Diogo de Pedrosa, no Cancionei- 
ro geral: 

que foy d'esse Merlym 

E d'outros antos d'aguora, 

Ysso a de ser de myin 

Por vossa fylha senhora. (FI. 57.) 

cyclo de Sam Greal ou da cavalleria celeste tam- 
bem foi vulgar em Portugal; extractamos de Varnha- 
gem a segui n te descoberta : 



xiv, come9ado por Jehan de Reuault e terminado por Graindor. 
Jà era couhecido em Portugal no tempo de Dom Duarte, em 
cujos livros de uso se encontra a Conquista d' Ultramar, aonde 
veni inserido o Cavalleiro do Cysne-, para exaltar a historia de 
Godofredo de Buillon, Ticknor. Hist. da Litt, hesp. p. 45, not. 
1. Gap. 111. 

.(l).lDtroduc9ao ao poema de -Btoce^or, p. xv. 
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«Da parte d'este (Hvro dos Cavatleiros da Tavola 
Redonda e Demanda de Santo GreaV) que respeita a 
Lan^rote, existe urna versào Hvre, contemparaDea de 
D. Joào r, na Bibiiotheca Imperiai d^esta Corte (Vien- 
na) escripta em pergaminho e com o maior esmero pos* 
sivel, e facil sera obter d'ella urna copia. 

«Nào contem, éverdade, o principio; mas nas 199 
folbas existentes se encerra a parte mais importante da 
novella, com eircumstancias qne nào se encontram no 
texto firaneez, apesar de citado pelo escriptor. 

«Acerca do Santo Oreal tivemos oocasiào de ter- 
mos ha uns 24 annos, (1846) em Lisboa, outro ma- 
nuscripto intitnlado : Livro de Josep abarimaiia Intitu- 
lodo a primeira parte da demanda do Sdto ffrial ata a 
presete ida de nunca vista treladado do proprio origiinl 
por ho doutor Manuel Alvez corregedor da Ilha de Sa 
Miguel Deregido ao muy alto e poderoso principe el Bei 
Dom Joào ho 3,^ deste nome Elrrei nosso Sfior. 

«N'este livro se trata muito de Vespasiano e de 
Tito e de saa influencia na conquista de Santo Qreal. 
Pertence ao mesmo cyclo dò famoso livro impresso em 
1496 (unico exemplar conhecido e infelizmente incom- 
pleto) da Bibiiotheca Publica de Lisboa, chamado h- 
torea do Emperador Vespasiano, 

((Na dedicatoria do manuscripto se le: 

— «Com està oiisadia comecey a tresladac^ào do pre- 
sente livro que a V. A. hoferego. qual eu achei era 
Biba Damcora em poder de bua velha de mui antiga 
idadd nò flèimfte què mèfit pay XÌJ^ de Vt^flsa G^sm sei'* 



INTROPUC9À0 167 

vin V. A- de C.^ Dantro Douro e minfaD. qual H- 
vro negando por elle parere he spto em perganiinho e 
iluminado. E a caise de dozentos annos que foi spto 
trata muitas antiguidades e materias bòas conio Y. A. 
por elle veraa.»— ^ 

«Conclae (na foiba 311, v.) coni està notavel de- 
cl9.TaqhOf qqe beni podera ter side inventada: 

— -^jEste livro mandou fazer Joào Sanches mestre 
escolla d' Asterga no quinto ano que o estudo de Coiin- 
bra foy feito, e no tempo dopapa Clemente quo destroio 
a ordem del Tempie e fez concilio geral em Viana e 
pos ho entredicto em Castela e neste ano se finou a 
rainha Dona Con8tan9a em Sàa Fagundo e easou o 
Infante Dom Felipe com a filha de D* A.^ ano de 13 
bijs ano8.:p— 

aO Ms. da Tavola Redonda esistente em Vienna, 
consiste (sem principio) em parte do Canto on Roman-' 
(0 de Lanfaretej tirado da copia franceza de Elie de 
Boron, segando consta do mesmo texto, 

«Parece que o Codice, que é um volume grosso, 
fazisi parte de urna collec9ào maior, oomprehendendo 
o Brado de Merlim^ e EHoria de Tristam. 

<£Em todo o caso o manuscripto de Vienna é mui 
importante, corno specimen de uma 6el amostra de 
lingaagem litteraria portugueza no principio do secalo 
XY. Ahi se ve mui usado o ren e en no mesmo sentìdo 
que OS trovadores os usaram. 

«Este Ms é o n.^ 2594 da Bibl. Imperiai, e pode- 
se vèr icerca d'elle mais ciroumstaQQiada OOtioU no 
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Tom 14, (p. 183 a 184) da classe da Historia Bibliolo- 
gica das Mem. da Academ. das Scieneias de Vienna.)) (1) 

No secalo xv a lei tura das novellas cavai heirescas 
era frequente em Portngal; fazia-se em ajantainento 
de pessoas, em voz alta, isto é, semente um li a e os ou- 
tros ouviam, e passava-se adiante, sein se repetir para 
nào interromper o fio da narrativa. El-Rei Dom Diiar- 
te reprova este modo de ler, quando fala no seu livro 
da Ensiìianga de bem cavalgar: «E os que e»to quizerera 
bem aprender, leam-no de come90, pouco, passo, e 
bem apontado, tornando alguas vezes ao que jà leerom 
pera o saberem melhor ;có se o herem '*^J0y e tnnyto junia- 
mente ^ conio liuro de esiovias^ logo desprazerdj e se enfada- 
rom del, por o noni poderem tamhem entender nern renem- 
brar, por que regra geeral he, que desta guisa se devem 
leer todollos livros dalgua sciencia ouensjnan^a.» (2) 
No povo tambem se conhece a influencia ingleza 

Ainda no seculo xviii, os rapazes costumavam can- 
tar pelasruas os cantos da Paixào e do Natal. Bluteau, 
no Supplemento do Vocabulario traz està curiosa no- 
ticia: Charola de rapazes, «Era comò um andorsinho, 
coberto com papel ou papelào a modo de arco ou abo- 
beda com suas varas atravessadas, em que Ihe pega- 
vam OS rapazes, e com elle andavam cantando pela Qua- 
resina cantigas da Paixào^ porque levavam na chai^ola 
imagensinhas de barro da paixào de Christo. Tirou-se 

(1) F. A. Varnliìigom, Ccmciont'.irinho de Trovas antigas, 
nota 51, pag. 164 a 170. 

(2) Leal Conselheiro^ p. 500. 
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o uso d'està devo^ào pueril, porque às vezes se ajiinta- 
vam outros para Ihe arrombarem a charola, e com isto 
jogavam muitas pancadas, e saiam muitos feridos.» 
No capitnlo iv do Vigario de Wakefield, Goldsrriith, 
falando de uraaaldeia, diz: ((Cantavam o Carol do Na- 
tal. . .^> Nodier define corno canto alegre, on hymno, 
do itali nno carola^ derivado da baixa larinidade choreola. 
No velho francez Carole significa dansa em redor, corno 
se encontra no Les amours de Ronsard: 



Quant au printemps tu les menes danser 
Dans le verger l'ainoureuse carole. 



eTorge Ferreira de Vasconcellos na Aulegraplda^ 
(acto IV, se. V,) traz a phrase, «soltara a carola a Cvsperan- 
^a.» Na linguagem popular tambem se dà o nome de 
carola à pessoa dada a festas de devo^ào, novenas^ ou 
que influe eni se armar divertimentos, dansas etc. 

Por tanto, por està simples palavra se descobre nma 
poesia extincta, talvez erigi nada dos Nataes da edade 
media, e que appresenta caracteres da audacia do povo 
e do se 11 instincto de parodiar as cousas divinas. 

Os jurisconsultos da Europa cavaram a morte da 
edade media; serviram-se da esquadria da rasào contra 
a espontaueidade nativa. Defendendo o povo contra os 
barOes, aphyxiaram a liberdade popular, tirando-lhe as 
ofarantias locaes e subméttendo-as aos Codioros gferaes 
f'ormados segundo o espiritò do Direito Romano e das 
fic^Oes juridicas das Academias. que se deu na Eu- 
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ropa da Edade Media, passava-se eom as mesmas cir- 
oamstancias em Portngal ; aqui as tradigOes cavalhei- 
rescas dos feitos de guerra, as aventuras de galhardia 
corno se faziam no tempo de Dom Joào i, forata es- 
quecidas à for^; jà n&o bavia um Condestavel para 
tornar corno modello na sua vida guerreira ao cavallei- 
ro Galaaz, comò ingenuamente conta a sua Chronica, 
nem um Mestre de Aviz para excitar os seus compa- 
nheiros de armas com o exemplo de Lanparote^ Graia- 
fre ou el'Rei Arthur. Joào das Regras ao lado do Con- 
destavel é o bomem da toga, guarnecìdo dos textos le- 
gaes, com que chega a tornar-se mil vezes mais polen- 
te; venceu o jurista na grande lucta da burguezia cen- 
tra o feudalismo. desembargador Buy Fernandes, 
codificando o Ri^gimento de guerra portuguez^ em vez 
de ir procurar as virtudes que devem ornar um cavai- 
leiro uos poemas gigantes da edade media, levado do 
pensamento de fazer renascer a lei romana, propOe tam- 
bem para modello de cavallerias os feitos dos gregos e 
romanos. Assim a tradi^&o classica desapossava a me- 
moria das deslumbrantes figuras animadas pelos velhos 
troveiros, esses Quatro filhos de Aymon, Ogier, Duran- 
darte, o Cid. Doutor Lopo Vasques, e os Desembar- 
gadores Luiz Martins e Fernào Bodrigues, aprovaram 
oste triumpho do senso commum, que fazia nascer a eda- 
de da prosa em Portngal. Falando do cargo de Alferes 
mór, diz a Ordenafào Afonaina: «Os Gregos e Boma- 
fios forom homees, que usaram muito de guerrear e 
em quanto o fezefom com s\§ò e entèndim^to v^nce^ 
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rom e acaborom o que quiserom ; e elles forom os pri- 
meiros, que fezerom em corno fossem conhicidos os 
grandes senhores nas Cortes dos Principes e nas bata- 
Ihas, e nos outros feìtos de grande fa^anha. — E con- 
sirando elles corno em semelhantes feitos as gentes, e 
povoos se cabdellassem bem, por guardarem principal- 
mente o servilo de seus senhores, teendo o milito por 
honra assinada, chamarom os que traziam as sinas prin- 
cipaeas dos Emperadores e dos Reyx Signifer, que quer 
tanto dizer corno Officiai, que leva a signa do princi- 
pai senhor dahoste. — Chamarom ainda Proposito, que 
quer tanto dizer corno Adiautado sobre as outras com- 
panhas da hoste,_ e esto jìorque em aquel tempo elle 
julgava OS grandes feitos, que aconteciara em ella. Es- 
tes nomes usaram em Espanha, ataa que se perdeo a 
terra, e a guaanharom os Mouros, e despois que a per- 
cal^arom os ChristaaOs, chamarom a este officio Alfe- 
res, e assy ha hoje nome.» (1) 

Palando do cargo de Mordo mo, o Redimento de Guer- 
ra faz outra vez a aproxima^ào erudita com os monu- 
mentos da antiguidade : a em algumas terras Ihe cha- 
maó Senescal ... e ainda o chamarom os Sabedores 
antigos assy comò Sene,v, que quer tanto dizer em la- 
tim comò velho, por razom que tem officio honrado : e 
Calculusy que significa pedra, com que os antigos fa- 
ziaO suas contas. . .» (2) Quando fala dos Conselhei- 



(1) Ord, Aff Liv. I, tit. 56. 

(2) Idem, ib. tit. 57. 

11 
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ros do Rei, a vontade popiilar nem é pressentida; o 
verna, o companheiro do heroe, o que Ihe falava a lin- 
guagem do senso commnm ou vernacula, e Ihe venda 
a irapetuosidade irresistivel por urna lenibran9a enge- 
nhosa, està siibstituido no Redimento pela auctoridarle 
de Seneca, de Salomào e de Aristoteles : ccEm Cordo- 
va honve hnn grande Phylosopho chamado Seneca, o 
qnal fallou de todalas coiisas inuibem e com razom, e 
mostrou comò os hoinees ham de seer percebidos nas 
rouRns qne ham de fazer, acordando-se e avisando-se so- 
bre ellas antes qne as fa^am e disse assy: que hiin 
dos sisos, que o homem deve de haver, he conselbar- 
se sobre todolos feitos, qne quizer fazer e obrar ante 
que OS comece, etc — E porém disse El-Rey Salamoi!, 
quo no mundo noni ha maior desa ventura que haver ho- 
mem seu inimigo por conselheiro ou privado, ca se 
o conselheiro fosse multo seu ami oro, se nom houvesse 
em si boo siso, ou boo entendimento, nom poderia 
bem conselhar, nem teer puridade das cousas, que Ihe 
dissessem, etc. — E porem disse Aristoieles a Aleixandre 
comò em maneira de castigo, que se conselhasse com 
homem, que amasse sua boa andanga e que fosse en- 
tendido de boo siso naturai ; e poz semelhan^a em esto 
aos olhos quando oolham, por trez razoens: A primeira, 
por que os olhos veem de longe as cousas, e se as ante 
nom catam, nem esgnardam bem, nem as conhecem : A 
segunda, que choram com os pesares, e rim com os 
prazeres: A terceira, que se cjarrom quando algua coli- 
sa PC quer chegar a elles para tanger o que està den- 
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tro.— ^A taaes devem seer os Conselheiros d'El-'Rey, 
que de mui longe saibam catar, e exarainar as cousas 
e conliecellas ante que dem conselho: etc.» (1) 

N'este Redimento, em que o espirito da cavalleria 
da edade media està afogado pelo Direito Romano e 
pelas tradÌ90es classicas, o filho do povo, o juriscon- 
sulto nào se esqueceu de introduzir tambem uma fic^ào 
juridica com que se nobilitava e erguia a par dos caval- 
leiros; entre os meios para adquirir nobreza, diz que 
se adquire nào so por linhagem, mas tsunhem pelo sw 
ber^ bondadej costumes e qualidade, (2) 

Em um povo aonde as novella» de cavalleria tive>- 
rara um desenvolvimento prodigioso, nào havendo fic- 
qho romanesca que se nào encontre ligada a nossa tra- 
di^ào litteraria, em um povo levado pelo genio da aven- 
tura maritima 'que iniciou a civilisa^ào moderna, em 
Portugal aonde o sentimento do amor é um dos caracte- 
res mais distinctivos, encontra-se a cavalleria da edade 
media arvorada em insti tuigào civil! Comparem-se as 
cerimonias cavalheirescas dos velhos romances com as 
praxes estabelecidas no Redimento da Guerraportuguez^ 
e vér-se-ha comò a tradÌ9ào viva na alma do Infante 
Dom Fedro, que correu as sete partidas do mundo, 
toma uma forma legai para se immolar debaixo da es- 
quadria logica e unitaria da codifica9ào romana imposta 
a na9ào pelos juristas burguezes. Comparemos o ceri- 



fi) Ord.Af, Liv. I, tit. 59. 
(2) Idem. ib. tit. 63. 
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monial com qne ntn escodeiro era armadf> cavalleim* 
Eis a prosa ingenua do Regimento da Guerra: «mandaa" 
rom 08 antigos, que Escudeiro, que fosse de nobre linha- 
gem, hnu dia ante qne rocebesse Cavalleria, deve teer vi- 
gilia; e em esse dia, que a tever, des o meo dia en diante 
ham-no os Escudeiros de banhar, e lavar oom suas 
maaòs, e deitallo no mais aposto leito qne puderen» ha- 
ver ; e alli o ham de vestir os Cavalleiros dos melhores 
panoS;, que teverem, e cal9ar. E des que este alimpa- 
mento houverem feito ao corpo, ham^lhe de fazer outro 
tanto a Alma, levando-o aa Igreja, em que bade come- 
gar a receber trabalho de voontade, pedindo a Deos me- 
recee, que Ihe perdoe seus peceados, e que o guie, per- 
que fa^a o melhor em aquella Hordem, qne* quer rece- 
ber em maneira, que possa defender sua Ley, e fazer 
as ontras cousas, segundo Ihe comvem ; e qne el ihe 
seja guardador e defensor aos perigoos, e aos embar- 
gos, e aas outras cousas, que Ihe seriam contrairas. E 
deve-lhe sempre vir em mente conio quer que Deòs he 
poderoso sobre todalas cousas, e pode mostrar sea jk)- 
der em ellas quando e comò quiser. que assinada men- 
te ho he em feitos d^armas, ca em sua MaA.o he a vid», 
e a morte pera dallfi, e tolhella, e fazer que o fraco 
seja forte, e o forte seja fraco, E em quanto està Ora- 
(jOm fezer ha d'estar em giolhos ficados, e todo al em 
pee em mentre o soffrer puder. . . . passada a vigilia, 
tanto que for dia deve primeiràmente ouvir Missa, e 
rogar a Deos, que o guie em seus feitos pera o seu san- 
to servi(;o; e despois hnde vir o que o bade fazer Cavai- 
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leiro e pergontar-lhe se qiier receber Hordom de Ca- 
vallaria; e se disser que sim, ba-o de perguntar se a 
maniera ai^i corno deve manteer; e despois que Iho ou- 
torgar, deve ihe de calcar e poer as esporas, oa mau- 
dar a alguu oavalleiro, que Ihas ealee .... E fazemno 
d'està guisa por mostrar, que assy, comò ao cavallo 
pooem as esporas de deestro, e de seestro pera fazello 
oorrer direito, que assj o deve elle fazer em sens feitos 
endei*enQadameTite em guisa que nom tor^a a neuhua 
parte; e des i bade cingir-lbe a espada sobre o brial, que 
vestir, assim que a cinta nào seja muito suxa, mas que 
se cbegue ao corpo. Pero antiguamente estabelecerom 
OS nobres homees os fezessem Cavalleiros scendo arma- 
dos de todas suas armas, bem assy corno quando hou- 
vessem de lidar, mas as csibe^as nom teverom por bem 

que as tevessem cubertas E des que Ihe a 

espada houver cingida, deve-lha de sacar da bainha, e 
meter-lba na maào deestra e fazer-lhe jurar estas tres 
cousas : a primeira, que nom recee morte por sua Ley, 
se mester for; a segunda por o seu senhor naturai; a 
terceira, por sua terra. E quando este houver jurado 
deve-Ihe dar huma pesco9ada, por que estas cousas so- 
breditas Ihe venham em mentes, dizendo què Deos ho 
guie a seu santo servilo, e Ihe leixe comprir o que alli 
prometter E de&pois desto o bade beijar em signal de 
fé, e de paz e de irmandade, que deve seer gnardada 

antre 06 Cavitlleiros : etc Decingir a espada he 

a primeira cousa, que devem a fazer despois que o Ca- 
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-vallerro urovel for feito E a este que Ihe decinge 

a eapada, chamam-lhe padrinho, eie.» (1) 

N'este simples extracto vemos a parte mais sytobo- 
lica do cerimonial cavalheiresco; o legista de vez em 
quando cita, a tradigào dos antigos a quem quer se- 
guir, mas no meio vae explicando o sentido allegorico, 
còrno urna cousa, que jà se nào comprehende. Os poe- 
mas da edade media foram o reflexo da vidada socieda- 
d& féudal; sobre urna pequena base de realidade os tro- 
veiros criaram ura mundo de ficgOes, que constitue 
propriamente a cavalleria. De modo que no seculo xiv 
e XV, està outra vez de pe o cerimonial cavalheiresco, 
<y ponto de honra, a aventura, nào comò actos vitaes, 
mas comò imita^Oes quixotestas, imitadas das novellas, 
que se liam eom ex cessi vo gesto nas cortes e palacios 
dos principes. jurista legalisando os usos cavalhei- 
rescos, tinha principalmente em vista o avocar ao rei 
o privilegio exclusivo de fazer fidalgos, de conferir no- 
breza. Confrontemos agora a prosa da lei com a liu- 
guagem dos velhos poemaà da edade media. Na Or- 
dene de Cheoallerie de Hugues Tabarie, Saladino pede ao 
cavalleiro, seu prisioneiro de guerra, que Iheconfira a ca- 
valleria; Hugues de Tabarie, que e o cativo, recusa-se a 
isso dizendo, que a ordem de cavalleria nào pertence a 
um infici; ao cabo de rasOes, Tesolve-se a conferir-lhe 
o grau : « — Senhor, jà que nào posso recusar-me a isso, 
fal-o-hei sem detenca. E come^ou-lhe a ensinar tudo o 

(1) Ord.Aff. Liv. i, tit. 63, § 20—24, 
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que Ihe convinha fazer, niandou-lhe compór os oabel- 
los, a barba e o sembiante, corno eonvem a um eaval- 
leiro novel, depois mandou-o metter-se em um banho. 
Entào come90U-lhe o Soldào a perguntar o que aquillo 
significava. Hugues de Tabarie responde: — Senbor, 
este banho em que vos banhaes, significa que, corno 
a criangapura de peccadossae da pia baptismal, assim 
deveis de sair seni nenbuma villania, e tomar um ba- 
nho de honra, de cortezia e de bondade.-^«E bem en- 
tendida està ordem, disse o rei, gra^às a Deos.» Depois 
que saia do banho, deitou-se em um bello leito, que es- 
tava muito bem arranjado. — «Hugues, dize-me sem 
falla a significammo d'este leito.» — Senhor, este leito 
quer dizer, que se deve pela cavalleria conquistar no 
paraiso o logar que Deos concede aos seus amigos. E 
esse o leito do repouso ; quem nào fór para là é bem 
tollo. — Depois que esteve algum tempo no leito, vestiu- 
86 de roupas brancas que eram de linho. Entào Hugues 
Ihe disse em seu latim : — Sire, nào desprezeis estas rou- 
pagens brancas; dào-vos a en tender que o cavalleiro 
deve conservar pura a sua carne, se elle quizer chegar 
a Deos. — Em seguida vestiu- Ihe uma tunica verme- 
Iba. Saladino admirou-se vendo o principe fazer-lhe 
isto. «Hugues, disse elle, o que significa està tunica? — 
Hugues de Tabarie respondeu: — Sire, està tunica vos 
dà a entender que vesso sangue deveis derramar pela 
santa Egreja defender, afim que nada a possa hostili- 
sar ; cà o cavalleiro deve fazer tudo o que agradar a 
Deos.— Depois cal9on-lheun8 pantufos negros^e disse; 
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— Sire, com certeza, isto vos adverte, por este cal- 
^ado negro, que tèreis sempre em memoria a morte e a 
terra onde haveis de jazer, d'onde vindes e para onde 
voltareis. Yossos olhos devem olhal-o paraque nào caiaes 
em orgulho, que orguiho nào vae bem a um cavalleiro; 
deve sempre ter simplieidade. — «Tudo isto é facil de 
entender, disse o Rei; nào deix:i de me agradar.» Depois 
levantou-se em pé e em seguida o cingiu com um cin- 
to branco ; logo Hugues Ihe metteu as duas esporas nos 
pés e disse: — ((Sfre, assim comò qnereis que o vesso 
cavallo seja animado a bem correr quando o ferires 
com està espora, estes acicates significam que tenhaes 
gravado no cora^ào o servir a Deos toda a vessa vid». 
Depois d'isto cingiu-lhe a espada ....)) A narra^ào do 
troveiro irancez em nada differe dosparagraphos do pu- 
rista da Ordenagào Affonsina; em ambos se encontra 
um artificio que nào é o da velha cavalleria; o trovei- 
to era sarcastico, inventava situa<^Oes a similhàu9a dos 
factos que so se davam com os barOes; o juriista decre- 
tava uma imita9ào for^ada em um codigo aonde se es- 
tabelecia a unidade nacional sob o sceptro do monarcha» 
E com razào que se considera o Regimento da Guerra 
corno o necrologio da cavalleria portugueza; este ultimo 
lampejo de vida foi-lhe communicado pela leìtura das 
novellas e poemas anglo-normandos; os seguintes factos 
servem de prova. 

Dùas vezes encontramos citado o poema de Tristào 
nos escriptores antigos portuguezes; a primeira, no 
Cancioneiro de Dom Diniz, e a segunda no Catalogo 
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dos Livros de uso de El-rei Dom Duarte, qwe o her* 
darà de seu pae. £stas dnas simples referencias nos ex- 
plioam o facto da influencia de duas litteraturas da 
edade media em Portugal ; o Tristdo^ cits^do por Dom 
Diniz, que tornava ii^Oes da poetica proven9al e a cal- 
tivou na sua corte, que outra versào pode ser, senào a 
que se attribue a Chrétien de Troies, escripta segundo 
se ere de 1190 a 1210? Tristdo, oitado por Dom Duar- 
te, que teve uma educa^ào comò a de um principe de 
Inglaterra, e que na corte de Dom Joào i aprendera a 
admirar a litteratur&anglo-normanda, quereinou quan- 
do comodava na Europa a edade da prosa, que outra 
versalo póde ser, senào a extensa novella em prosa tra- 
duzida por mandado do rei Henrique ili de Inglaterra, 
que reinou de 1227 a 1272? 

A falta de monumentos primitivos que ou nào se 
conservaram por incuria ou por ignorancia se per- 
deram, so podemos por simples induc90es recompdr 
a Bossa historia litteraria. Tambem por cita^Oes par- 
ticulares descubrimos a existeucia em Portugal, no 
seculo XIV de todo o cyclo da Cavalleria celeste, que se 
compOe da Demanda de Santo Greal^ Lancelot do LaffOy 
Tristào e Merlim; o primeiro existe na Bibliotheca de 
Vienna; o segundo acha-se citado por Azurara, e o ter- 
ceiro e quarto por Dom Duarte. Na extensa allusào de 
Fernào Lopes ao cyclo da Tavola Redonda, se fala em 
um romance hoje perdido, que era conhecido na corte 
de Dom Joào i; diz Mem Bodrignes de Yascoue^llos : 
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«ex me eu aqui, qiie valho tanto corno Dom Quea:)) (1) 
Dom Quea era o senescal de el-rei Arthur, que nas 
versOes inglezas se charaava Kay, e nas versOes proven- 
Qaes se escrovia Quet^ corno vèmos por està passagem 
do romance de Flamenca: 



L'ftutre dis coni retene un an 
Dina sa prison Quel senescal 
Lu deliet, car li dis mal. (2) 



Pela pronuncia ingleza de Kay e pela transcrip^ào 
portugueza de Quea^ conservada por Fernào Lopes, se 
ve que Mem Rodrigues de Vasconcellos citava oro- 
mance pelas versOes anglo-normandas, que predomina- 
vam na corte de Dom Joào i. Apesar do fiiho do Dr. 
Antonio Ferreira dizer que o Amadis fora composto no 
tempo de Dom Diniz, explica-se o facto pela existen- 
cia da versào poetica do Nprte da Frauda; devida a in- 
fluencia anglo-normanda é que entrou em Portugal a 
versào em prosa do Amadace^ do mesmo modo que o 
Tristdo citado por Dom Diniz é francez, e o que possuia 
el-rei Dom Duarte Ihe viera da córte de Infirlaterra. 
Tanto a pronuncia ingleza de Quea, {Kay) corno a 
de Amadis j{Aìnadace) indicam a sua proveni moia. To- 
dos estes factos tornam evidente a ac9ào da litteratura 
ingleza da edade media em Portugal no seculo xiv. 



(1) Fernfio Lopes, Cfironica, Part. il, cap. 76, p. 190. 

(2) Fanriel, Hist, de la Poesie provengale ^ t. ni, p.48X. 
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4. Influencia erudita 
Cyclo Greco-Romano 

Assira comò a grande poesia da Tavola Redonda de- 
notava urna degenera9ào e decacleneia do Cyclo Carlin- 
giano, o apparecimento dos poeraas greco-romanos depois 
das ficQòes bretàs revela jà a esterilidade do genio epi- 
co da edade media, (I) que se esgota va nas luctas da 
liberdade burgueza nào menos sublimes. A tomada de 
Constantinopla concorreu bastante para a vulgarisaQào 
da cultura classica e das tradÌ9(yes eniditas ; os heroes 
dos poemas medievaes foram arrebicados pelo gesto gre- 
go e latino, e os vultos da mythologia acommodaram- 
se a exigencia da sociedade eulta. Bastarla osta ten- 
dencia e influencia da moda, para trazer a Portugal o 
cyclo greco-romano, se na classe aristocratica, nos his- 
toriadores e ecclesiasticos nào estivesse jà entranhada 
a admiragào por todas as formas rhetoricas. 

A mesma scisào que se encontra no genio do godo 
aristocrata e no godo-lige, emquanto a sua religiào, 
direito e poesia, reapparece na constituÌ9ào da naciona- 
lidade portugueza. 

godo das Asturias tornado jà fidalgo leonez, veiu 
comò suzerano e donatario tornar posse do territorio 
da conquista, impór o seu direito senhorial às povoa- 

(1) Fauriel, Historie de la Poesie Provengale, t. i, p. 19, 
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^es exìstentes que a contiugencia da guerra desniem- 
brava da convivencìa dos Àrabes. 

A aristocracia leoneza, fa accertando as doa9òes re- 
gia» feitas ao passo que avanzava a conquista de Por- 
tugal. Tendo estes netos dos godos das Àsturias 
desnat<urado e oondemnado a seu culto de (XUn, falsf^ 
ficado o seu direito oom a iinitu^fto dos costttmes e leis 
romanasL, abandonaram tambem a sua poesia, abaAudt 
pel:i intolerancia do catholicismo; ignorantes e allieios 
a loda a cultura intelieetual, representam entl*e nós o 
elemento classico da litteratura, nào pelo que pensaram, 
mas pela grande protec^ào que deram aod latinistas ee- 
clesiasticos, e pelo deprezo absoluto em que deixaram 
a lingua e as crea^Oes artistica» do povo« A lìngua pix^ 
ventai galleziana era falada nos serdes dos seus sola- 
res, nti casuistica impalpavel dos seus amores, ao passo 
que abandonavam a rude lingnagem das artmids aos &- 
ctos da Vida ci vii que o baixo povo prati>cava« 

No seculo XV e xvi a fidalguia portcìgueza stban- 
donava de vez em quando a lingua materna para poe- 
tar ou escrever em hespanhol; a lingua do povo perma^ 
neoeu iminovel,e aind&hoje se le nos romances tradicio- 
naes com o mesmo timbre e feigào com que a usaram 
Fernào Lopes e Joào de Barros. (I) 

(1) Este facto jà foi notado por um philologo francez em 
urna carta ao Visconde de Saotarem: acettelangue que le peu- 
pie parie beaucoup iriieux que les savants et les lettrés qui 8*e- 
foignent tant de la parole du Camoens, phénomène unique daus 
rinstoire dea langues.» Pierquin de Gambloux, Attila, sous U 
rapporticùnographique,^ 1.® Paris, 1843, 
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A Penìnsnla tìnl^ de ser o*paiz aonde mais se de- 
veria conservar o espirito da antiguidade classica con- 
servado por via do latim. Mnitas dos grandes escripto- 
res romanos eram hespanhoes; erani de Hespanha al- 
guns dos seus imperadores, corno Trajano, Marco Au- 
relio, Adriano e Theodosio; o geographo Pomponio 
Mela, o agronomo e naturalista Golutnella, o moralis- 
ta Seneca, o epico Lucano, o epigrammatista Marciai, 
o rhetorico Quintiliano e Silio Italico pertencetn ao sul 
da Europa, a Hespanha, a terra que conservou a tra- 
di^ào classica. Por isso nào admira que o imperio da 
Litteratura latina se exercesse mais duramente sobre 
nós. portuguez Sam Damaso fez urna revoln9ào 
na poesia latina, baseando a metrica n&o sobre a gunn- 
tidade, mas na accentuando, origem da grande e bella 
efflorescencia dos hymnos da egreja. Santo Isidoro foi 
um dos focos da tradigào latina; no testamento de D. 
Mumadona veni citadas as suas obras. Carlos Magno, 
na renova9fto dos estudos, segui u tambem a tradi^ao 
latina: «Domnus rex Carolus iterum a Roma artis 
grammaticaeet computatoriae magistrossecum adduxit 
in Franciam, et ubique studium literarum expandere 
jussit.» (l) Por quasi toda a Europa divagavam tam- 
bem OS homerides latinos, cantando a guerra de Troya, 
comò diz o verso de Beneois de Sainte More: 

Qui du latin ou jc la triiis 
se j'aì le sena e je le puis 
je voadrai ci en romana raetre, etc. 

(1) Mai, Classicorum auctomm monumenta^ t. v, p. 40fJ, 
apud Du Méril, Fom^ du xn aiccle^ p. 2j),not. 3, 
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Hvro da Hùtoria de Troya ornava a rica livraria 
d'el-rei Dotti Duarte, em uina versào aragoneza; e as 
tradi^óes latinas d'esse cyclo poetico jà as oonhecia pelo 
poema do Amante^ ou Confessio amantis de Gower, que 
' viera de Inglaterra para a sua livraria. A grande sym- 
pathia geral por essa cidade abrasada, fez coin qiie 
quasi todos os povos filiassem a sua nobreza nos 
trovanos forao^idos. Os Francos attribuiam a sua ori- 
gem aos troyanos, do mesmo modo que os ramauos; 
tanto nos escriptores comò nos documentos legaes se 
acha està assergào ; Luiz xii escolheu na batalha de 
Ravenna a divisa: Ultus avos Trojae; Pharamundo 
muda o seu nome em Priamo; e os antiquarios portu- 
guezes attribuiam ao vagiibundo Ulysses a funda9ào 
de Lisboa, levados ])ela analogia do nome Olyssipo 
com o do Capitào grego. 

cyclo erudito dos romances da edade media exis- 
tin em Portugal apenas na classe eulta, e nunca che- 
gou a vulgarisar-se; sào poucas as ^llusOes que nos res- 
tàm, para recompór os vestigios das epopèas greco- 
romanas entro nós, mas ternos a historia nacional, que 
està cheia d'essas fabulas. No cyclo greco-romano tara- 
bem se comprehendem os personagens da Biblia, comò 
Jesué^ Judas Marhaheu, e Salamào ; a nossa historia 
arreia-se com as vetustas tradi^Oes da guerra de Troya, 
com OS évos gregos e com a genealogia dos patriarchas. 
Citemos de passagem alguns factos: segundo o geral 
dos historiadores e chronistas portuguezas até a mo- 
derna renova^ào ds( historia por Herculano, Tubai veiu 
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às Hespanhas e fundou a cidade de SetubaI; Eli/sa, neto 
de Noe, fundou a cidade de Lisboa, «por que na mais 
bem apurada chronologia,a Eìym^ e nào a L^^so, filho ou 
companheiro de Baccho, nem a Ulysses^ se deve verda- 
deiramente attribuir a primeira funda9ào d'aquelle ce- 
lebre emporio do niundo, e a primeira origem dos Lu- 
sitanos; pois tudo o mais que dos outros fnndadorcs 
poster iores se escreve, dado que assim succedesse, foi 
reedifica^ào e augmento e nào primaria origem, do que 
temos bons exemplos, e muitos bem posteri ores.D (1) 
N'esta pequena cita^ào se resumem todas as lendas na- 
cionaes greco-romanas ; a que teve mais voga, e que, 
ainda anda na tradic^ào popular é a da vinda de Ulys- 
ses a Lusitania e a sua funda^ào de Lisboa; segundo a 
auctoridade do academieo revisor do livro de Dom Ro- 
drigo da Cunha, NoéQ Tubai jtizém sepultndos no cabo 
de Sam Vicente, d'onde Ihe veiu o antigo nome de 
Promontario sacro, As origens biblicas, sustentadas pe- 
los latinistas ecclesiasticos, chegaram a supplantar as 
origens gregas e tro^'^anas. A funda^ào da cidade do 
Porto, foi attribuida por Frei Bernardo de Brito aos 
gregos que coni Diomedes, depois de destruida Troya, 
passaKam a Hespanha; Salgado de Araujo attribuia 
a mesma funda^ào a Meneiau, firmado no dizer Vir- 
gilio, que Meneiau, se desterrou depois da guerra de 
Troya às columnas de Pretheo ; a aldeia de Fào, de En- 



(1) Catalogo dos Bispos do Porto, na pre£ac9&(> previa de 
Aiitonìo Orqucira Finto, § 13 
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tre Douro e Minbo era tambem attiribuida a fandagào 
(le Phano, rei da ilha de Chio. Urna outra opiniào de 
um erudito do seciilo xviii, dava corno fundador da 
cidade do Porto o principe Callais fìlho de Boreas, rei 
da Thracia, e um dos mais celebres argunautas. To- 
das estas opiniOes sao de tal forma disparatadas e ri- 
diculas perante a historia, quanto interessantes para re- 
compòr a influencia que entre nós exerceram os pseu- 
do-Dares, os pseudo-Ditys e psewlo-Calisthenes, e 
comò OS grandes poemas do cyclo greco-romano ti- 
\^ram em Portugal o valor de Historia verdadeira e 
naciona). Seria impossivcl que em nmpovo, que tanto 
se ufanava das suas origens trojanas e gregas, o poema 
da G^ierra de Troya^ a Historia de Vespasiano ^ o poema 
de Alexandre nào fossem recebidos com predilecgào. 
Portugal nào exerceu influencia litteraria alguma so- 
sobre a Europa ; mas se tivesse tornado parte nas gran- 
des creagOes epicas da edade media, teria mais do que 
neuhnm outro povo confundido as raias que separam 
a historia da poesia. 

latim era a lingua da cultura, da sciencia, das 
pessoas illustres, dos altos dignatarios di egreja, dos 
embaixadores e homens de corte ; assim, na mente po- 
pular, tudo quando significa sciencia, esperteza, argu- 
eia, se exprime ainda hoje pela palavra ladino. 

Lingua ladina, veiu a designar a linguagem scien- 
tifica, academica, mesmo differente do latim puro. Diz 
el-rei Dom Duarte, no Leal Conselheiro: «enom screvo 
esto per maneira scollastica, ma$ o que leeo per livros 
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de latyin e de toda lingua ladinha, do que algua parte 
se me entende, concordo com a pratica cortezàa na 
mais conveniente maneira que me parece.» (1) Covar- 
ruvias diz : «a gente barbara de Espanha Damava lati- 
nos en tempo de los romano» à los que kablaban la len- 
gua romana: e comò estes generalemente erau mas sa- 
bios que los naturales Espanoles, quedó el nombre de 
latinos para los que entre elles eran menos bozales, e 
de latino se corrorapió facilmente en ladino.y> (2) Apu- 
lavra latino e ladinho, significava de preferencia lingua- 
geni escripta. Resta-nos enumerar as novellas do cy- 
ciò erudito conhecidas em Portugal. 

A Historia do Imperador Vespasiano é uma d'aquel- 
las novellas, producto do predominio das tradigOes clas- 
sicas da edade media sobre as tradÌ90e8 nacionaes ; per- 
tence ao cyclo greco-romano. Extractaremos para aqui 
a noticia d'este curioso lìvro, dada j)elo sr. Herculano: 
(lA este impressor, (Valentim de Moravia) devemos a 
publica^ào da Estoria do mui nobre Vespasiatio^ empe- 
rador de Roma, talvez o mais curioso monumento da 
arte typographica em Portugal nos fins do seculo xv. 
Das estampas e caracteres d'este livro (que parece ser 
impresso com os mesmos typos da Vita Christi)^ se 
vera a que ponto subiu logo em nosso paiz nào so a ty- 
pographia, mas até a gravura em madeira ... — A His- 
toria de Vespasiano consta de vinte e nove capitulos, 



(1) Op. cit. p. 168. 

(2) Dice, da Academia Espanola^ verb. cit. 

12 
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nos quaes se tratam varios feitos d'aquelle imperador 
e de seu filho Tito e outros qne dizem respeito ao chris- 
tianismo e a morte de Archelau e de Pilatos: asestam- 
pas sào allusivas ao texto, acham-se ao principio de 
cada capitalo; mas talrez para poupar despeza, repeti- 
das as mesmas de espacjo a espa^o. Fecha a obra |)or 
Ulna subscrip^ào em que se diz ser impressa por Va- 
lentim de Moravia em Lisboa, no anno de 1496. O uni- 
co exemplar conhecido que d'ella resta e o que existe 
na Bibliotheca publica de Lisboa.» (l) Em outro le- 
gar, falando o sr. Herculano das novellas portiiguezas 
de cavalleria, diz: anKstB, Ilistoria de Vespasiano.... 
nào é sendo uma novella de cavalleria pertencente ao 
cyclo greco-romano. Ha ahi, na verdade, alguns factos 
historicos; mas os costumes e as particularidudes da 
narracjào nào passam de meras fic^Oes. Que a obra seja 
uma traduc^ào nào nos parece duvidoso. Na subscri- 
pQào d'ella se diz que fora ordenada por Jacob e Jo- 
sep-abarimatia, que a todas aquellas cousas foram pre- 
sentes. Isto indica bastantemente a origem estrangeira 
do livro. Se, porém, nos lerabrarmos de que José de 
Àrimathea figura nos romancès do cyclo do Santo 
Grealy comò tendo recebido o sangue de Christo n'esse 
celebre Vaso, e naturalisimo que o novelleiro, auctor 
da Historia de Vespasiano ^ se lembrasse de Ihe attri- 
buir a propria composicjào, tanto mais que era quasi 
comò lei entre os romancistas, dar uma origem Mìys- 

(1) f (?'??: t; ij p* 164»-'H;x outro Da Bibliotheca do Porto, 
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teriosa on ao menos remota ao fruto de suas imagina- 
90es. Accresce, para mais fandamentar a nossa opiniào, 
que M. Fauriel menciona urna historia-romance da des- 
truigào de Jerusalem por Vespasiano escripta era pro- 
vencal, e que elle classifica corno livro connexo com d 
cyclo das novellas do Santo Grreal. Este romance, qae 
segundo nossa lembran^a, existe manuscripto na Bi- 
bliotheca Nacional de Paris, é, com toda a probabili* 
dade, o originai da novella portngueza.» (1) E po- 
rém mais naturai, que està novella seja urna calIec<;ào 
de lendas tiradas do Gesta Romanorum, principalmen- 
te das que tratam de Vespasiano e de Tito, com mais 
alguns extractos da Legenda Aurea^ do Voragine, comò 
se costumava fazer na edade media e se acha na De^ 
manda do Santo Greal, do tempo de Dom Joào i, que 
existe na bibliotheca de Vienna. 

Nos versus de Luiz Anrriques, a tomada de Aza- 
mor em 1513, se ennumeram os personagens do cyclo 
greco-romano, servindo de termo de compara^ào para 
OS beroes portuguezes: 



Volvamos a falla : o gram Gudu/redo 
d'aqneflie grani Carlos direy saa fafanhas, 
nom menoB desfor^o do grani Jesue 
era 6uaTÌtoria grandczas tamanhas. 
N linea de Rroma rc vìo, netn Espaiihas 
tam gram capitani, nein mais eBfor9ado. (2) 



(1) Hercnlano, Pan, t. iv, p. 8. 

(2) Cane. Geraly fol, 103, v. col. 2, 
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0, poema de Alexandre j do cyclo greco-romano, foi 
conhecido em Portugal nào por via das versOes dos in- 
{atigaveis troveiros, nem das strophes de Lamber li 
Cort, mas na geunina fonte orientai d'onde tiverain 
origem. D. Joào de Castro pediu a Aleixo de Carvalho, 
em 1546, que Ihe procurasse urna Historia de Aleivan- 
dre; estc se dirigiu a Luiz Falcào, que a obteve do 
goazil Hemires em lingua persica, sendo com muito 
traballio encontrada. (1) Quanto a origem orientai 
dos poemas de Alexandre^ diz Du Méril : «E com cer- 
teza a origens orientaes, a admira^ào patriotica dos 
gregos, que se prendem os numerosos poemas da edade 
media, que se espalharam por toda a Europa e gratui- 
mente popularisaram a sua memoria.)) (2) Entre os /{vro^r 
de uso de El-rei D. Duarte, conhecidos pelo catalogo 
da sua livraria achado na Cartucha d'Evora, encontra- 
se um intitulado o Livro da Guerra^ que nào é mais do 
que uma versào latina do Liber Alexandris de Proelùj 
que se acha repetido na livraria de D. Duarte sob outro 
titillo Guerra de Macedonia. Livro da Gueì*ra de Ma- 
cedonia existia na livraria de Joào de Bourgonha, escri- 
pto por Jehan Nanquelin; é para notar que uma gran- 
de parte dos livros d'està riquissima livraria do seculo 
XV, 86 encontrava na livraria de D. Duarte. Diz o au- 
thor do livro: uà la requeste et principallement au com- 
niandemmant de tres hault, noble et puissant seigneur 

(1) Fiorella de Romances, p. xxxiii, e Vida de Z). Jodode 
C.</.v/ro, p. 509, ed. 1835. v 

(2) Pu Méril, Introd. de Blanchejleur.p. cxvii. 
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monsìgneur Jehan de Bourgogne conte d'Estampes... 
ay rais et fermet inon propos de mettre par escript les 
nobles faiz d'armes, conquestes et emprises du noble roy 
Alixandre, roy de Macedone, selon ce qiie je l'ay trou- 
vet en ung livre rimet, dont je ne sais pas le noin de 
l'aucteur, fors qu'il est intituléhistoire Alixandre.» (1) 
D. Joào de Castro conheceu a versào em lingua persica 
da Hiatoria de Alexandre; foi exactamente essa versào 
a que teve curso entre os troveiros da edade media ; 
no seculo xi, Simeào Setth, protovestiario da corte de 
Constantinopla, traduziu do persa para grego essa 
historia, vindo da sua origein orientai jà bastante re - 
vestida de efflorescencia de fabulas imagino!»a8. (2) 
A Guerra de Macedonia^ da livraria d^ D. Duarte, era 
as Geataa de Alexandre do cyclo greco-romano da eda- 
de media. Nào admira que um rei poeta, cujos irmàos 
e sobrìnhos sagravam lima grande predilecQào a poesia, 
tivesse na sua livraria os grandes poemas que enchiam 
de assombro as imaginagOes da Europa. Era natura- 
lissimo o encontrarem-se vestigios d'este cyclo eru- 
dito em urna na9ào que sacrificou a sua originaiidade 
ao respeito da antiguidade. 

Falando das origens orientaes da Hisioria de Ale- 
xandre, diz Berger de Xivrey, nas Traditions teratolo- 
giques: ualem da descrip^ào de muitos paizes, uns 
tratam da viagem ao paraiso, outros da corresponden- 



(1) Berger de Xivrey, Teratologie, p. xlhi. 

(2) Chassang. Bi»t, du Roman, pag. 440. 
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eia com a rainha dos Àmazonas, com Didimas ou Lyn- 
dimus, rei dos Brachamanas ; digresaóea provenientes 
dos antigas textos gregos e orientaes.T^ (1) 

romance do amor de Achilles por Polixena^ tor- 
nou-se celebre na edade media; encontra-se no JRomans 
de Troie^ do seculo XIIF, e na tragedia Achilìeis de 
Albertino Mussato. So na epoca alexandrina é que este 
episodio, considerado corno o ultimo reilexo da ìmagi- 
na^ào grega, entrou no cyclo das Historias Troj/anas. 
Segundo as tradÌ90es heroicas, Àchilles, morre no cam- 
po da batalha, ferido por urna setta de Apollo ; os poe- 
tas que seguiram Hygino, Philistrato, Psendo-Dares, 
Pseudo-Dictys e Tzetzes, matam Achilles em um lo- 
gro que Ihe armam os parentes da troyana Polixena, 
por quem ardia de amores. Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos segui u nos seus romances da Historia de Troya 
està ultima versào, e a mesma se encontra em Hespa- 
nha no Cancionero de Romances ^ que se reimprimiu em 
Portugal em 1581. Nas locugOes populares portugue- 
zas repete-se.: «Destrui<jào de Troya venha por to- 
dos.D (2) 

No celebre manuscripto a Corte Imperiai^ capi- 
tulo IX, allude-se a um poema o Ovidio da Velha: «bem 
sabedes que huu grande poeta muy genhoso e muy se- 
ti 1 ante os outros poetas foy o que ouve o nome ouvi" 
dio naso e foi gintil. E este fez muitos livros antre 
OS qunes antes da sua morte compos huu livro que 

(1) Obra cit. p. xlvi. 

(2) Jorge Ferreira, Ulyasipo, act. i, se. 5, fol. 57. 
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chama ouvidio da velha e este livro foi achado em no 
seu muyinento co os seas ossos en hua causela de 
marfim. Em o qual livro antre outras coiisas elle diz 
em està guisa que se segue, à pianeta que chamam 
Jupiter que he bua das sete planetas ha propriedade e 
condilo de significar fé e religiom. E as outras seis 
plaiiotas cando Jupiter se conjunta cO cada hua delas, 
entom se le vanta hua ley, assy que comò som seis 
planetas, afora Jupiter assy conve que seiam seis es- 
pecies de ffe e de crrengas desvairadas. E destas seis 
disc eie jà som quatro ataa este tempo presente.» 
manuscripto segue na exposi<jào da conjunc<?ào dos pla- 
netas até chegar a religi ào christà. 

No capitulo XII, diz: «todas estas cousas sobre 
ditas que dise o poeta ouvidio naso ^om scriptas em 
aquele seu livro que chamam ouvidio da velha, o qual 
vos diviades a saber pelas quaes cousas bem parece 
que este poeta gentil asas profetizou de Jehsus xpO e 
da sua ley e rraramente segundo avedes ouvido.» 

Este poema o Ovidio da Velha, que appareceu no 
seculo XIV escripto em latim com o titulo De Vetula, 
p^issou muito tempo por anonymo. Hoje conhece-se 
o seu auctor, é Richard de Fouruival. Ilippolite Co- 
cheris, tendo publicado em 1861 urna antiga traduccào 
franceza de Joao de Lefevre, restituiu por uma critica 
engenhosa o nome do primitivo auctor. Ovidio e Vir- 
gilio foram os dois poetas mais dilectos da edade me- 
dia.r Virofilio era tido comò o oraculo de toda a scien- 
eia ; OS theologos viam n'elle um propheta^ os juristas 
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um jnrisconsalto; elle conservou nas escliolas a tradi- 
sse do bello e do sentimento antigo. Ovidio foi mais 
popular; as suas Matamorphoses agrada vam a imagi- 
nagào àvida de phantasmagorias : os pregadores ser- 
viam-se dos versos de Ovidio para mora lisar. O extremo 
culto do vulgo por Ovidio deu causa a urna immensi- 
dade de obras apocryphas; o poema De Vetulay é um 
d'esses contos attribuidos no seculo xiii e xiy ao poe- 
ta. Ovidio da VeÀha està dividido em tres cantos: 

I Como Ovidio vi via quando nào era amoroso. N'es- 
te ponto se ennumeram infindas puerilidades. 

II Como elle vivia quando a velha Ihe tramava fal- 
sas entrevistas. 

ITI Como vivia quando nào tornou a ser amoroso. 
N'este ponto o poeta se entrega a medita<?óes philoso- 
phicas, astrologicas e religiosas. 

A cita^ào qne se encontra no livro da Corte Impe- 
riai é tirada do canto ìli, corno se vera pela doutrina. 
Como viria para Portugal o livro de Richard de Four- 
nival? A Vetnla fazia por eerto parte da Livraria de 
Joào T. Correndo o catalogo de D. Duarte, vemos qué 
no seculo xiv tinhamos relasOes directas com a Franca, 
e que os mercadores de Livros, cuja voga cometa va, se 
faziam pagar so por principes. 

A parte que ainda hoje resta do cyclo troyano sào 
OS romances de Jorge Ferrei ra de Vasconcellos, que 
elle inseriu na sua novella cavalheiresca o Memoìial 
dos Cavalleiros da Tavola Redonda; alguns d'elles, 
comò o que come9a : 



\ 
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No tempio de Apollo Achillea 

tem grandes analogias com o romance anonymo hespa- 
nhol, publicado no Cancionero de Romances de Anvers, 
em Lisboa em 1581, que principia: 

Oh cruel hijo de Aquile». 
bem corno o outro: 

r 

Ala que el sol se ponia 

No romance da morte de Achilles, de Jorge Fer- 
reira de Vasconcellos, se encontram tambem analomas 
com este outro do Cancionero de Romances: 

En las obsequias de Hector. 

Ao Cyclo greco-romano tambem se deve prender a 
historia da Imperatmz Porcina (1), romanceada por 
Balthazar Dias, que tirou a narragào de Vicente de 
Beauvais do Speculum Mstoiiale^ que é o unico dos es- 
criptores da edade media que uào attribue essa fic^ào a 
Carlos Magno. (2) Depois de fechado o cyclo da crea9ào 
poetica, as nossas acade mi as e philologos erudi tos, que- 
rendo recompòr a historia nacionul, adoptaram todas as 
fìc90es que andavam na imagina^ào dos povos da edade 
media, e as converteram em historia. 



(1) Fior està de Romances, p. 104. 

(2) Historia da poesia popular portugueza . p . 1 89, 
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A formagào do reino de Portugal, quando as ima- 
ginac^-Oes do periodo epico estavain em piena elaboratjào 
poetica, nào podia deixar de ofFerecer assurapto heroico 
paraum grande poema, quando principalmente acon- 
stituic^ao d'està nacionalidade se firmava sobre a des- 
truicào do dominio dos Arabes na Peninsiila, pensa- 
mento que inspirava o genio francez e proven^al. No 
poema de Fierabras, se encontra està inten^ào ; Gui de 
Borgonha e a personificagào do Conde Dom Henrique; 
Floripar representa Dona Thereza; Agramene é urna 
alUisào a Lisboa. (1) Fauriel foi o primeiro que pre- 
sentiu este facto. Na analyse do romance de Fierahrai^ 
diz: «Greio entrevér em algumas particularidades e 
no desfecho do romance de Fierabras, uma allusào ro- 
manesca a crea9ào do reino de Portugal. AfFonso vi, 
rei de Castella, conquistou em 1093 aos Arabes uma 
parte dos territorios entre o Douro e o Tejo, e d'elles 
fez um condado que deu com uma de suas filhas a 
Henrique de Borgonha, joven e valente senhor que 
viera em seu auxilio d'além dos Pyreneos ; este condado 
chamudo Porto-Cale, do nome da sua capital, engran- 
decido pelas conquistas do seu primeiro senhor, veiua 
ser o reino de Portugal. Entre a fundagào d'este reino 
e o desenlace de Fierebras^ nào ha, é verdade, rela^ào 
alguma de datas ou de pessoas; mas cumpre conside- 
rar, que para os romancistas do seculo xii e xili, 
toda a historia, tanto nacional comò estrangeira, se 
reduz a algumas tradigOes cada vez mais alteradas e 

(1) Fauriel, Histoire de la Poesie provengale, t. ni, p 9. 



INTRODUCgAO 187 

falsificadas, sobreasquaesbordaram semescrupulo, sem 
outro designio mais do que o de exaltar as imagina- 
^Oes conte mporaneas. Fazer do reino de Portugal iim 
rei no de Agramene; de um Henrique um Gui de Bor- 
gonha; de urna filha de Affonso vi, urna princeza sar- 
racena convertida; transportar para o oitavo sedilo uni 
aconteeimento do seeulo onze, tudo isto é quasi histo- 
ri co para qualquer d'esses romancistas. » (1) cara- 
cter altivo de Dona Tareja tal comò se conservou.na 
historia està em harmonia coni o retrato de Floripar, 
feito no poema; estè facto ajuda a comprovar a gran- 
de lei discoberta por Fauriel: .«que nào ha epopèa pri- 
mitiva que nào seja por alguni ponto a expressao de 
um aconteeimento ou de uma idea.» romance de 
Fierahraa ainda existe em lingua d'Oil e lingua d'Oc; 
por qualquer d'estas fontes poeticas se introduziu nocy- 
clo medieval portuguez. Por este facto se ve que o ge- 
nio mediévico nos indicava a poesia da nossa historia 
nacional, mas que o espirito erudito e latinista nos nào 
deixou comprehender, nem seguir. 

5. Contos decameronicos 

Sào OS contos da edade media a fórma da arte em 
que as linguas come^aram a ser usadas na prosa. 

que nos fizemos ao velho poenia de Amadas, fel-o 
tambem Boccacio, no Decameron^ às epopeas francezas 

(1) Id. p. 29. 
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do sedilo XII e xiii; fel-o insensi velmente o povo con- 
vertendo as narra(jOes jogralescas em contos oraes. 
Coincide està transfonna^ào com a grande reac9ào do 
senso communi contra a prepotencia feudal e elencai; 
OS contos sao companheiros das revoltas commnnaes, e 
o espirito de aggressào revela-se n'elles pelo sarcasmo e 
pela desen voltura. Na tradi^ào portugueza andoa o 
conto do Rei Lear^ so agora descoberto. Havìa urna for- 
ma de contos, que se narravam a nteza dos grandes 
senhores, a que na ed ade media se chamou rumor; na 
baixa latinidade, està palavra designa novella. Serào 
estes rumores ou novellas os que os menestreis canta- 
vam a mesa dos principes, e que se usaram tambem 
entro nós, comò se ve na descrip9ào do festim pelo ca- 
samento do principe Dom Affonso, nos versos de Ayres 

Telles: 

Depois ledos tangedores 
A a vinda da priuceza 
Fize rani f o rtes rumores .... 

Em uma poesia popular latina da edade media, se 

encontra: 

Ad mensam magni principis 
est rumor uuius bovis; etc. 

No Ruodlieb, tambem riitnor vem empregado no 
sentido de conto e de novella. Du Méril, de quem tira- 
mos estes factos, encontrou em Horacio està mesma 
palavra com egual sentido. (1) No seculo xvi, na bella 

(I) Du Méril, PoMies populatres laiines du Moyen-Age, p. 
127. 
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r Hnguagem camoniana, rumor ainda tinba o mesmo 
? sentìdo de conto, comò o usoii Ayres Telles : 

E jnnto donde nasce o largo bra^o 
Gangetico, o rumor antigo conta, 
Que 08 vÌ8Ìnho8, da terra moradores. 
Do cheiro se mantem das finas flores. (1) 

Os contos decameronicos tiveram tambem a sua for- 
ma em verso; foram os poeta s proven<jaes que os inven- 
tarain,os chamados novellistas (noellaire.).D'este facto 
temos urna clarissima prova em Sa de Miranda, que cita 
a poesia proven^al, e que cònservou sob a forma de 
imita^ào a fabula da Chuva de Maio, iuventada pela 
primeira vez pelo trovador Fedro Cardinal. pri- 
meiro que descobriu està origem foi Sis mondi, repe- 
tiu-a Costa e Silva, mas nem um nem outro explicaram 
o facto, que parece anomalo e extravagante se descq- 
nhecermos as phases porque passou a tradÌ9ào pro- 
venzalesca em Portugal. 

Dos contos da edade media, falael-rei D. Duarte: 
«E da questa guysa erramos per este desassessego : se 
no tempo de orar e ouvir oficios dyvynos, nos conse- 
Ihos proveitosos, fallamentos ou desembargos, levanfa^ 
mo8 storiasj recontando longos exempro8,y> (2) 

D. Duarte era essencialmente moralista; para elle 
OS livros de estorias, o\\ Novellas de cavai la rias eram 
mera diversdo de passatempo, «para despender tempo 
ou se desenfadar com o livro destorias, em que o enten- 

(1) Canióes, Lusiadas, e. vii, est. 19. 
(8) Leal Com^lheiro, p. 192, 
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dimento pouco trabalha por entender ou nembrar.» (1) 
Dom Duarte amava a moralidade por meio de 
Exemplo^^ isto é breves contos ou parabola». No Led 
Conseìheiro vem uma d'estas, a que elle chama das duas 
harcas, e que mandou escrever pelo seu confessor Frei 
Gii Lobo: «huu conselho apropriado das duas barcasj 
que Frei Gii Lobo, meu Confessor, que Deus perdoe, 
screveo por mynha enven9om e mandado, porque era 
huu fallamento assy Ihe rasoei; e disseme que Ihe pa- 
recia boa senielban^a, porem Ihe disse que o escreves- 
sa, e nom Ihe furiando seu tralhido, a envenc^om foy 
niiuha sollamente, e porem em conta das cousas por 
mym feitas volia fa^o screver.» (p. 435) O Visconde 
de Santarem queixa-se de Barbosa nào citar ueni o 
maniiscripto, nem o auctor de que fai a D. Duarte; 
mas sem rasào, porque este esemplo das duafi barcas 
e um simples capitulo do Leal Conseìheiro^ corno se 
ve a pag. 447, cap. lriiii. No mesmo livro tanibem 
se cita o exemplo ou conto do Filho prodigo^ tam vul- 
garisado em todas as formas da arte na ednde media 
(2) A forma do Exemplo nào é mais do que o grande 
uso dos contos populares introduzidos nos sermOes a 
pretexto de aproveitar o gosto do vulgo para Ihe in- 
cutir a moralidade. verna do mundo antico triura- 
phou no burguez, cuja linguagem franca se tornou 
a prosa legai e vernacula; os que pretendem refrear 
o seu impulso de liberdade, tem de renovar os mythos 

(1) Leal Conseìheiro^ p. 7. 
(2^ Leal Comclheiro. p. 81, 
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esópicos, e falar-lhe nas fic^Oes dos exemplos. Passado 
este vento da Hberdade, a egreja baniu os conitos po- 
pulares das prédicas. 

A Beforma acabou com os Exemplos ou contos 
allegoricos nos sermóes, qne foram a alma das tradi- 
90es da edade inedia. Calvino diz na EpUtola a Sa- 
doleto, qne urna parte dos serraOes até entào se pas- 
sava, <iem fabulas divertidas e e-specitlagòes recreafivas^ 
para excitar e mover o corngào do povo a jovialidade*T> 
Os nossos escriptores mysticos incorreram n'esta con- 
denina9ào de Calvino; os seus livros sào urn manan- 
cial para a formac^ào do Decameron portuguez; mas os 
contos divertidas e facetos tornaram-se historias tene- 
brosas e infernaes para aterrarem a multidào. 

povo volven-se aos seus primeiros contos de fa- 
das, em qne, sem ter consciencia, fazia a sua terrivel 
historia nos seculos mudos. Jorofe Ferreira de Vas- 
concellos, qne sabia a linguagem do povo portuguez e 
todas as suas cren^as, cita o conto da Gata Borralhei- 
ra: «Pois eu tambem nào quero ^a^as horralheiras.y* (1) 
Gii Vicente repetiu o conto orientai da Billui de Azeite. 

Nos escriptos litterarios ainda (Je longe em longe 
se descobre alguma allusào às collecQóes de contos mais 
vulgares da Europa. 

Mestre André de Resende, antiquario de Evora, 
tambem era conhecedor dos contos que ainda se repe- 
tiam no seculo xvi, restos das tradi^Oes do Gesta Ro- 

(1) Ulmypo^ io], 32. v.; o f oV. 14, 
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manoì'nm» Na vida do Infante Dom Duarte^ contando 
comò elle se fìzera doente para escapar a li^ào do 
jurisconsulto Gaspar Moreira, pòe estas palavras na 
bocca do Infante: «eu por nao lér me fiz doente, mas 
confesso-vos que qnando vi o Cardeal assim torvado, 
foi a minha vergonha tamanha, que me aiterei comò 
vistes. Ora Senhor, leixemos a febre e falemos em coi- 
sas de passa-tempo. Comecei-lhe entào dizet* patratihis 
graciosas^ coni qne o tornei alegre, etc.» (1) N'este 
tempo, comò era de peste e miti suspeitosOy seguia-se o 
remedio adoptado nos jardins do Pampinea do Deca- 
meron. 

So no seculo xvi é que Gonzalo Fernandes Tran- 
coso, colligiu o8 principaes contos da edade media, nào 
com o espirito secular e revolucionario de Boccacio, 
Bandelle, Bonaventure de Perriers, Streparole ou Luiz 
XI, mas com o intuito catholico de urna collec^ào de 
exemplos para pregadores. Na tradi^ào popular temos 
encontrado bellas versOes oraes, que tem orìgem em Ra- 
belais no Decameron^ no Hltopadessa e no Gesta Rv 
manorum; recolher estes contos desenvoltos, longe de 
parecer urna degr^,da^ào moral, seria fazer ura grande 
trabaiho de reconstruc^ào, mostrando a Europa o pe- 
riodo decameronico do nesso povo. 

Tanto na litteratura hespanhola comò portugueza, 
dominadas pelo espirito auctoritario do catholicismo, 
e pela tradÌ9ào viva das obras classicas da antiguidade, 

(1) Gap. III. 
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OS ramog interminaveis do Roman du Renard^ nào ohd- 
garam a lan^ar cà a sua ilorescenoia. Apenas alguns 
vagos aaexins fazem lembrar urna ou outra peripeoia 
do grande poema das revoltas communaes e do sarcas- 
mo da burguezia. Diz Du Méril: cNos poemas do Re* 
nart^ nào podia haver outra superioridade real seu&o a 
argucia e a for9a, d'onde resultavam tendencias demo- 
craticas e anti-sacerdotaes, que os ìmpediriam de ad- 
qnirir urna grande popularidade nos paizes aristocra- 
ticos ou profundamente catholicos. Tambem os ingle^ 
zes, OS hespanhoes è os ìtnlianos nào tiveram poemaà 
do Renarteli (1) Em Portugal prevaleceu o mesmoprin^ 
cìpio, e se alguma coisa se conhece do Renart é por via 
das allegorias esópicas; em um Auto de Jeronymo Ri^ 
beiro fala-^se em raposiaa no sentido de lógro e argucia é 

Reeapitulafdo 

espiriio ^«rman^o das epopéas da edade media 
révelou-se em Portugal na creagfto do Bomaneeiro dos 
Mosarabes; porem as epopéas heroicas desenvolvidas 
pelo genio francez nào poderam enQontrar oondi(^8 
para o seu deseuvolvìmento, por causa da excessiva 
admira^ào pela cultura latina, que atrophioua espoti* 
taneidade das dasses elevàdas, taes com o olerò e aris- 
tocraoia. Apesar de tudo, vimos por oste capitulo que 
a tradigào litteraria da edade media nào foi extranha 

(1) Poeaies populairei ÌAUneè anUriewr$ àu'XII tieidé, p. 26. 

13 
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a Portiigal; mas infelizmente esse mesmo modo comò 
as epopéas fVancezas foram conhecidas, revela que nào 
as comprehendiainos. Na Chronica de Turpin^ acha- 
se citado o nome de Portugal. (1) Funesta lembranc^a 
teve o pseudo-chronista em recordar-se d'este nome, 
])or qne, pretendendo dar-se por contemporàneo de 
Carlos Magno, a palavra Portugal. desconhecida ein 
todos OS documentos anteriores a 1069, descobre o 
intuito da falsifica^ào. (2) Uni romance do Ovolo de 
Carlos Magno, pertencente ao ramo dos poemas da lu- 
cta com OS seus vassallos, sobre o Dnqiie Joào de Lan- 
Cam, acha-se citado por Azurara: «ca sem embargo de 
se em todollos reornbs fazerem ffeeraees cronicas dos 
rex d'elles, nom se deixa porem de screver apartada- 
mente os feitos d'alguns seus vassallos, quando o gran- 
dor d'elles he assy naturai de que se com. rasom deve 
fazer apartada scriptura; assy comò se fez em Franc^'a 
do di(c Joham senhor de Langam.f> (3) Azurara alludia 
a um poema Ncarolino do seculo xiii, e nào a, nenhuma 
chronica ou historia; aconteceu-lhe o que se deu com 
Philippe «le Monskes na sua Chronica rimada^ que o 
resumiu, attribuindo-lhe valor historico. Portugal foi 
talvez o unico paiz que ouviu t'alar da Chatisoìi ds 
Jehan de Lanson, apezar do que d'ella diz Leon Gau- 
tier: c(Poucas can9òes ha que tenham tido popularidade 



(1) Terram Portugallorum Dacia et Flandris detlìt Chron. 
Turpinis, cap, xviii. 

(2) Tj«on Gautinr, Les Epopécfi frangalses , t. i, p. 71. 

. l'ój Chronica da ConqijbUt'^ de Qdiì^é^ p/4, ed. de -Paris. 
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menos vasta, e menos duravel. As na9óes estran gei ras 
nào parecem tel-a conhecido, e nào existe d'ella versào 
em prosa.» (1) Pelo facto de Aziirara citar a Can^do do 
Duqìie Joào de Langon, se ve a pouca ìmpòrtancia qne 
o cyclo carolino tinha em Portugal ; primeiramente o 
poema pertence a esse cyclo de epopéas em que Carlos 
Magno é exposto ao mais pungente escarneo ; era se- 
gando legar, Azurara citando-o nào o comprehendia, 
comò o nào comprehendeu tanibem Philippe de Mous- 
kes; e citou-o coraparando-o a nossa bella Chronica 
anonyma do Condesfavel! Lanson^ heroe da familia de 
Jiidase tìanelon, equiparado ao santo Nun'Alv'res! 
* Dom Affonso iii nào podia deixar de introduzir na 
sua corte os costumes qne observara era Franca; o 
que fez com os Minsi Dominici^ cora certeza o faria abri- 
Ihantando as siias festas cora o^jograen francezes. Nas 
festas que se fizeram em Mehin, quando Dom Affonso 
foi armado cavalleiro, o rei Sara Luiz deu cincoentà 
livras ao8 menestreis que a ellas assistiram; este facto 
acha-se conservado nos documento» para a historia 
de Franca, (2) e para nos revela a influencia que teria 
exercido admitindo a poesia franceza na córte de Por- 
tugal. uso da Qanfonha peculiar nos primeiros seculos 
de Portugal e ainda hoje popular na Galliza, leva-nos 



(1) LeoD Gautier, Les Epopéesfran^ines, t. ii, p. 249. 

(2) Historiens de Ffance, t. xxu, p. 24 de la préface; e p. 
589. Apud Leon Gaiitier, Les Epopées frangaises, t. i, p. 373, 
not. 2. Acham-se ìnscriptue 20 menestreisi pagos de 20 a 30 
eous. (2,0,26, fr. 38 centiinep.) 
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a presentir o òanto das Can^óes de Gesta dnrante a 
primeira dynastia. Eis corno era uni Ms. da edade me- 
dia se descreve a Canfonha: «Chama-se ern Franca 
Cyn)j)honie um in strumento quo os cegos tocam can- 
tando a Can9ìlo de Gesta, e tem este bello instruinento 
doce som e mui agradavel deouvir.» (1) Similbante às 
Ordonnances france^cus, qne permittiani ao jogràl passar 
as pontes satisfazendo a sua paga coni unia can^ào, 
encontramos em Portugal urna disposÌ9ào do tempo de 
Dom Sancho il, eni qne concede a dois jograes Bona- 
mix (do francez bDn ami) e Acompaniado^ o lograrem 
uns casaes, pagando annualmente um Arremedilho. 
Segundo Viterbo, arremedilho era uma especie de co- 
media; hypothese inadmissivel, se nos lembrarmos qua 
o facto se dà no seculo xii ; no arremedilho ha a corruj)- 
q;flo do velho termo rumor ^ com que no secnlo xii 
se exprimiam os cantos recitados a meza dos principes, 
as Can<;!Oes de Gesta e os contos. 

Quando Doni Fedro i prohibiu os instrumentos mn- 
sicos que nào fossem a trompa ou a cometa, para nào 
efFeminarem os animos, seguia as disposi^òes da Egre- 
ja, exaradas nas Summas do seculo xiii. Abrindo a Sum- 
ma Vitiis de Guillaume Perrauid, vé-se a origem da 
disposi^ào, apparentemente caprichosa de El-rei Dom 

(1) Citado por Leon Gantier, Lts JEpopéeafrangaises^ t. i. 
1). 393: cOn appelle eii Fraiice cyniphonie iihg instrument dont 
Job aveugles jouent cn chantant la chanson de geste, et a cet 
iDstrument beaux doux son et bìen plesant à oyr.n Jean Corbe- 
C;bi)H, Pe Pi'oprietatibiis. fi. 237, lus. 
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Pedro: «0 ouvir can^Oes é muito para se temer... 
Tambetti sào mnito para se temer os instrumentos musi- 
Cos, pois qne tocame amoUecem os coracOes humRuos.]> 
(1) Da aproxima9ào d'estes dois factos nào se eonclue 
que Dom Pedro i prohibisse a grande poesia popular; 
em urna Stimma de Penitencia, préga-se a maior com- 
placencia para os jograes que cautani CangOes de Gesta, 
e condemtiam-se os que cantam oantilenas lascivas. 
Tambem nas Leis de Partidas, que tiveram vigor em 
Portugal por este tempo, se prohibe a todo o bom ca- 
valleiro ouvir outros cantos que nào sejam de feitos de 
armas. Por todos estes tres factos inductivamente acre- 
ditamos na yuIgarisa<^*ào dos grandes cyclos epicos da 
Franca em Portugal. Quando o Conde Dom Pedro 
escreveu o Nobiliairio^ as allusOes aos doze Purea de 
Franfa eram tHo usuaes entro os fidalgos, corno no tem- 
po de Dom Joào i as allusOes frequentes aos persona- 
gens da Tavola Redonda. 

Em uma cita9ào dos Livros de Linhagens^ em que 
se allude aos Doze Pares, se encon^ra o vestigio das 
Can90es de Gesta francezas: «muitos rricos homeens 
que iam para Ihes acorrerem disseram a el-rey dom 
Fernando que nunca viron cavalleiros nem ouviram 
falar que tam sofFredores fossem e pozeram-nos em 



(1) ÀpudLeoD Gautier, Les Epopéesfran^ises, t. i, p. 783: 
«Auditus cantioDum valde est timendus . . . Musica etiam in- 
strumenta multum sunt timenda: frangunt enim corda homi num 
et emolliunt, et secundum verbum sapientts, essent fragenda.» 
Fol. 28. 
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% 

par do8 doze parfs.ì> (1) A crea9ào dos Doze Pares 
apparece nas mais antigas caii9òes de gesta fì*aucezas, 
taes corao o Chanson de Rolando a Viagem a JerasaUm^ 
e em Refiaud de Montavban (2). 

texto portuguez em que se faz a referencia aos 
Doze Pares é do principio do secalo xiv; portante é 
naturai que qualquer d'essas tres epopèas fosse em 
Portugal conhecida. No Karlamagnua Saga^ Gui de 
Bourgogne^ Otinely Fierabras^ Simon de Pouille^ Ogitr 
le Daìioisy Huon de Bourdeaux^ Galien JRestoré, cita-se 
a institui(^ào dos Doze Par^/»; estes poemas, comò mais 
modernos, pouco teriam influido para a difFusào da 
lenda em Portugal, em um tempo em que coine9ava o 
dominio absoluto dos poemas da Tavola Redonda. 

Nos cantos populares portuguezes ap|>arece de lon- 
gè o espirito dos poemas da edude media, às vezes re- 
velado nas mais pequenas circumstancias da liuguageui. 
No Passo de Roncesvalj cantado em Traz os Montes, se 
fala : * 

Nos porto» de mal passar. (3) 

Nas epopéas francezas, porto tem o sentido de des- 
fìladeiro, garganta do monte, fauce entro dois combros; 
assim se chamava ao desfiladeiro dos Pvrenneos, N'este 
sentido é usado na Chronica de Turpin^ e na RomaH 
de Guarin: 



(1) Mon. Hist. Scriptores, fase, ni, p. 283. 

(2) Leon Gautier, Epopéea franqaiHes, t. il, p. 184. 

(3) Roiiiauceiro geral, p. 89, n.**34. 
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As^or^d' Espagne s*en est eiitrez Roland. (1) 

A verdade popular que resplandece n'este simples 
vestigio de lima dicij^o hoje nào eomprehendida, vale 
mais do qiie todos OS documentos da litteratura eulta. 
A nioeda eom que no seculo xiii se pagava aos jograes 
que vulgarisavam as Cau^Oes de Gesta, era urna especie 
de ceitil chsimndo poifevine ; na nossa giria popular ain- 
da se em prega a fàltivvsL patavina comò signal dodirai- 
nuto valor de urna cousa. 

Cyclo de Carlos Magno, nào podia propagar-se 
em Portugal, nào so pela exagerada influencia latina, 
senào tambem pela elaboragào epica de Hes^^nha, aonde 
OS heroes carolinos foram supplantados pelo Cid (2) e 
Bernardo del Carpio, e egualmente pela forma classica 
dada aos poemas da edade media na Italia por Pulci, 
Boiardo e Ariosto, Està influencia italiana é evidente 
em Sa de Miranda, que cita Turpin, Roland, e Ogier 
le Danois, pela leitura dos classicos da Renascen^a : 

Grrandes cosas se cueiitan de coiijo a escuras 
D'aquelles tiempos de vista Twyino, 
A eatraiioscuentos orejas seguras 

El hadado Roldan, Reynaldo, Dino 
Que le fuera fortuna mas cortes 
De sus riquezas, un tal Paladino. 

(1) Factos recolhidos em Du Gange, Crloss. v. Portus, © 
interpretados por Fauricl, na ffist. de la Poesie Prov, t. ni. 

(2) Jà no meado do secalo xv, Azurara cita vios feitoH do 
Cid Ruy Dias)), com certeza a Chronica rimada^ anterior no Poe- . 
ma do Cid. Vide Chr, da conquista de Gruiné^ p. 4, ed. de Paris, 
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Rogel, del ingenioeoferrares, 
Tanto alabado, en tan sabroso estìllo 
Astolpho aventurero y vano ingles. 

CatnOes tambem citava Rotdào e o vào Hageiro^ atra- 
vés da influencia italiana, corno se ve pela fórma: ((E 
Orlando^ inda que fora verdadeiro.» 

Quando Franco Barreto commentava estes noroes, 
procurava nas Eneadaa de Sabellico as indica^Oes his- 
toricaSy em vez de indagar os poemas carolinos. Nfto 
obstante todo este exclusivismo classico, o povo foi na- 
cionalisando os nomes dos paladins: de Roland^ fez 
Roldào; de JRenaud de Montauban^ fez Reìnaldos de 
Montalvào; de Ogier le Danois^ DonesOgeiro e Ogei- 
ro o Dào; de Olivier j Oliveiros; de Bauduinde VanneSj 
Valdevinos; de Richer^ Ricardo; de Garin de Mongla' 
ne^ Garinos; de Naimen le Bavaroisj Duque Maime; 
Gaifier de Bordeaux ^ Gaifeiros; Didier j Dirlos; JHuon, 
Dudào; Eghinartj Gerinaldo, Beginaldo e Eginaldo; de 
Audff amante de Roland, Alda, usado nòs uomes da 
nossa nobreza. (1) Por aqui se ve a assimilammo popu- 
lar, que foi abafada a ponto de se acharem reduzidos 
entre nós esses grandes poemas a truncadas ybZAa« vo- 
lantes. 

Com a grande tendencia classica, a que obedecia- 
mos, deviamos fatalmente adoptar aquellas poesiaa que 
mais recordassem a antiguidade grega ou romana; as- 

(1) Cancioneiro e Romcmceiro geral portuguest, i iii, pag. 
167 ; e t. v^ pag. 66. No povo ainda se fala em Fenrabni$ 
(Fierabras) e eni Fhripes (Floripar). 
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•im è completa entra nós a iofluencia provenga!. 
poema proven^al Hiatoria da èruzada cantra os Albi- 
getìses^ fala na guerra de Portugal com Castella. Ado- 
pt&mos tambem de preferencia os poemas cultos da 
Tavola Bedonda e do Cyclo greco-romano. Temos um 
grande numero de lendas épicas em prosa sobre Doiti 
Affonso Henriques; aconteceu-nos corno a Provenza, 
aonde se nào perderà a tradi^ào latina : ai abundavam 
as grandes lendas épicas^ mas nào poderam receber umft 
fórma poetica. Depois de termos visto, comò a bella 
ra^a dos Mosarabes foi reduzida a esterilidade, estes 
facies bastam para deixar em evidencia comò a tradi- 
^fto latina nos matou para sempre a originalidade. 



Epopeas da Edade Media hypotheticamente eonheetdas 
em Portugal j por isso que se acham imitadas na no^ 
velia Amadia de Gavla, por Vasco de Lobeira, 



\ ProvaiuoB detalhada- 



Melìadu8 de Leonnovs ìr««..*^ ..^v ♦^.«^v ,.. a1 

i>„^^„^^^,.^ J mente no tomo i£i da 

Partenapeua /Bistorta da Litiera^ 

Frefi:uB e Gailienne l . n . 

Hirtoire de Claris et Lari. ( J*™ ^f <«?»««». 7»' 

HcHat (Kamo do CavaUeiro do Cysne) Tf "* *™** t^^„f„ 

Chevalier à U Charette mente da formaySo 

t/devalier i la V^ftarette J^^ AnutdiM de Oaula. 
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QUADRO das Epopeds da Edade Media conhecidm 
em Portugal, ou que a elle se referem. 
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do na Bibliotheca de Vienna 
Citado por Fernào Lopes. 
Mobiliano do Conde D. Fedro. 
No Cancioneiro de D. Diniz 
Idem, p Livraria de D. Duarte. 
Guado por D. Duarte. 
Idem, e por Fernào Lopes. 
Na Ghronica do Gondestavei. 
Citado por Fernào Lopes. 
No Cancioneiro de Dom Dimz. 
Na Chromca de Guiné. 
Da vertào hespanhola de Reynoso. 



Na Livraria de Dom Duarle. 
Possuia-o Dom Joào de Castro. 
Nd Livraria de Dom Duarte. 
Idem, ibidem. 
Idem, ibidem. 

Citado no Hs. da Corte Imperiai. 
Existe na Bibliotheca de Lisboa. 
No Catalogo dos livros de uso de El- 
Rei Dom Duarte. 
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§ IV 



PRIMEIRAS BIBLIOTHECAS PORTUGUEZAS 



As Biblìotliecas na edade inedia. — Testamento de D. Muina- 
dona. — Santa Cruz de Coiinbra. — Cabìdo do Porto. — De- 
sembargador Mengacha. — Os livros encadeados (concatena- 
ti.) — Livniria de El-Rei Doni JoSo l e Dom Dnarte — D'on- 
de vinhani os livros para Portugal. — Influencia da córte in- 
gleza. — Rela9òes coni Hespanha. — Quadro da iittcratura do 
seculo XV, em Portugal. — Testamento do Infante Dom Fer- 
nando. — A Livraria de D. Alfonso v descuberta nas cita95e8 
de Azurara. — Estado da litteratura no seculo xv, até à des- 
cuberta da Improusa. — Os Judeos introduzem a Imprensa. 
— Livros celebres da edade media, que se conheceram em 
Portugal. 



Ao abrir este capitulo sobre a Livraria de Dom 
Duarte e o estado da iliustragào portiigueza deduzido 
das obras que se acham citadas nas memorias do tem» 
pò, nào podemos deixar de nos servir da bella e santa 
fòrmula de ben9ào dos livros, usada nos mosteiros an- 
tigos: «Senhor! que a virtude do teu Santo Espirito 
des^a sobre estes livros, que os purifique, os abenQÒe, 
OS sanctifique, esclare9a docemente o cora^ào d'aquelles 
que OS iéem^ e Ihes de a verdadeira inteliigencia; 004- 
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cedei-nos tambein o conservar-nos fieis aos preceitos 
emanados da tua Iiiz, cumprindo-os, segando tua von- 
vontade, pelas boas obras.D (1) Sente-se n'esta formula 
o terror da liberdade da rasào, que se desprende da iner- 
cia theologiea; os livros sào o pòrno vedado; quem ou- 
sara tocar o fructo sem que se lembre da sciencìa de 
que fala o Oeuesis! A fòrmula consorvada por Martene, 
pressente o movimento critico da Renascenca e da Re- 
forma, mas nào o condemna. Os livros exerciam um 
deslumbramento e fascina^ào; respirava-se a antigui- 
dade. Os altos pre^os tornavam o livro um thezouro: 
as amisades estreitavam-se, confiando-os por empresti- 
mo para extrair copias, e fazer leituras d'esses monu- 
mentos. A arte apoderava^se d'elles, illumina va-os, 
hi storia va-08, cravejava-os de diamantes e perolas, fe- 
chava-os coni rendilhados feixos de prata. Os rais pre- 
senteavam-se mutuamente com preciosidades d'està 
natureza. 

encanto, a magia que os livros produziam na 
alma dos espiritos àvidos de sciencia no seculo xv, é 
ìnexplicavel ! Ricardo de Bury, em 1344 dizia, falando 
de Paris, aonde se especulava com as copias dos escri- 
ptores antigos: clAìì estào as Bibliothecas mais suaves 
que todos os perfumes, ali vergeis aonde florescem in- 
numera veis livros; além, OS prados da Academia, os 
passeios dos peripateticos, as alturas do Parnaso, o por- 
tico dos stoicos ; ali reina Aristoteles, o arbitro da arte, 

(1) Martene, De antiquis ritibus EckHae^ L. ii, cap. 2Ì, 
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corno da scienoia, o unico oraculo da melhor douirina 
n^esta regiào sublunar; ali, Ptoiomene Genzachar me- 
dem por figuras e numeros o epioyclo e a exoentrici- 
dade dos planetas; ali Paulo revela os mysterios, De- 
nys coordena e distingue as hyerarchias; ali, indo 
quanto Cadmo e os Phenicios inventaram de gramma- 
tica està representado em letras latinas pela virgem 
Carmente; ali, abertos os nossos thesouros, desatados 
08 cordeis de uossas bolsas, sentimo-nos felizes por es- 
palbar o dinheiro, e affigura-se-nos que os iivros ina- 
preciaveis nos custam apenas um pouòo de terra e de 
pó.D (1) ' 

Que lyrismo, que efFusào verdadeira da alma dìan- 
te d'esse banquete da intelligencia I Tradlizimos essas 
linhas, nào para apresentar, comò Victor Le Clero, o 
quadro da actividade litteraria de Paris, mas para 
aproximal-as das expressOes de Dom Duarte, aonde 
briiha o mesmo sentimento: <!cE posto que aa primeira 
pare9a nom sentirem provoito de o veer nem ouvir, 
saibbam que o leer dos boos Iivros e boa conversammo 
faz acrecentar o saber e virtudes, comò croce o corpo, 
que nnnca se couhece, senom passando per tempo : de 
pequeno que era se acha grande, o delgado fornido ; e 
assy com a gra^a do Senhor o boo studo, fìlhado com 
boa ten^om de simpreà faz sabedor, do que bem nom 
vive, temperado e virtuoso. E de tal leer avemos tres 



(1) Vid. ^Ì8t, LiU, de Franga, por Victor Le Clero, t. i 
pag. 319, 
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proveitos: primeiro, despender nquelle tempo em bem 
fazer; segando, acrecentar em bosi sabedoria ; terceiro, 
por o cuidado, quando estiver occioso, avendo lembran- 
(?a do que leeo nom se occupar em alguns noni boos 
pensainentos, ante retornando ao que aprendeu acre- 
centar em boo saber e virtudes.» (1) Em ontro logar 
diz o rei : «E para esto me parece cousa bem proveito- 
sa estudo de bons livros, em que a vontade se tome a 
pensar, cessando dos outros proveitosos pensarnentos 
em que he duvydoso aturar continuadamente. E quem 
liouver desejo, per si novamente screver algua cousa, 
que mal nom seja, nem se dando mais a tal estudo, on 
screver por fogir aos necessarios cuidados e trabalhos 
qiie a seu stado convém, vai para este descorrvmento 
da vontade, e para tirar nojos, sanhas, fantesias, e acre- 
centar sempre com a gra<;a de Nosso Senhor Deos em 
boo saber e virtude.» (2) 

No seculo XV, reinava em Franca urna activi- 
dade espantosa no commercio e reproduc<jào manu- 
scripta de Livros. No capitulo LXiii cita Hugo, do qual 
diz o Visconde de Santarém: «0 conhecimento que ei- 
rei Dom Duarte tinha de muitas obras compostas em 
Franca, nos faz acreditar que este anctor, que elle cita, 
e Hugo de 8am Victor. . . » (3) Os Livros .que Azura- 
ra cita, entre elles o Regimento de Prindpesj vinham 



(1) Leal Conselheiro^ pag. 7. 

(2) Idem. pag. 74. 

(3) Idem. pag. 349, not, l 
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na niaior parte de Franca; jà desde o seculo xv que os 
francezes se empenhavam ein traduc^Oes. E notavel a 
predilecijAo que a lingua franceza achava em quasi to- 
das as cortes. As divisas dos nossos cavalleiros eram 
em francez. Brunetto Latini no seculo xiv, elogia a 
lingua franceza, e no seculo xvi di zia Frei Luiz de 
Sonsa, o purista da lingua portugueza: «era n'aquelle 
tempo a lingua franceza estimada e corrente entre os 
principes por cortezam e polida. » Na Livraria de Dom 
Duarte figuram os mais bellos exemplares da poesia 
franceza, que foi a unica poesia dos povos da Europa, 
a contar do seculo xil: AJerlim, Galaaz, Tristam^ His- 
torta de Troia ^ Julio Cesar. Azurara cita o Lancelotdo 
Lago^ Dom Diniz cita Blanchejleur^ e Ifenlt^ bem corno 
se memora por vezes no Cancioneiro gemi de 151(). 
livro de Vespasiano j ainda hoje se encontra na Biblio- 
theca de Lisboa. 

Na Livraria de Dom Duarte nota-se que urna gran- 
de parte dos livros sào traduzidos; no corpo da obra do 
Leal ConselheirOj o monarcha dà noticia dos divcrsos 
livros que mandnra traduzir; Tito Livio, Valerio Ma- 
ximo, Seneca, e a Biblia estavam em vulgar. Assiro se 
usava nas livrarias seculares, Nas bibliothecas relimo- 
sas das Oommunidades os livros erara quasi sempre 
OS originaes, principalmente sendo latinos. (1) 



(1) ((À8 bibliothecas do clero possuiam de ordinario os au- 
etores latinos em originai; or seculares em tradu^dcs.n Victor 
Le Clcrcj #f«f, I^itt^^ire d^'hfr(x^rtce,t. i, p. 355, 
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Oà exeniplares dos livros antigos, que^ aotes da 
, desooberta da imprensa, eram urna espeoula^ào dos oo- 
pistas, Gostumavam ser comprados no mercado estran- 
geiro por interven^ào das Feitorias, e por ellas remet- 
tidos para a livraria dos reis de Portugal. acEsf-as Fei- 
torias, diz Joào Fedro Ribeiro, precederam à inven^ào 
da Typographia no secalo xv; pois tendo todas de re- 
metter para a Livraria d'El-rei as obras que se fossem 
publicando, succedeu virem as primeiras edÌQòes até 
triplicadas e quadroplicadas o assim permaneoeram até 
OS nossos dias. Entre ellas, a primeira edi^ào de Pli- 
nio, jà tao rara no seculo xvii, que Harduino, apro- 
veitando-se d'ella, deu maior valor a sua nas correcMjOes 
as que Ihe precederam, comò se a ti vesso feito de Co- 
dices manuscriptos^ sondo colhida d' aquella do secalo 
XV, e conio se verifica da sua confronta^ào.i» (1) Por 
està mesma via julgamos ter sido feita a acquisi^ào da 
Livraria de Dom Duarte, fundada com parte dea livros 
que receberade el-rei Dom Jofto i, seu pae; foì, com 
certeza, o commercio externo, florescente no seculo xiv 
e XT, o qual fazia tratados com os reis de Inglaterra, 
corno o de Duarte ili em 1354, que vulgarisoa entre 
nós OS livros mais celebres da antiguidade e da edade 
media. Visitemos agora pela sua ordein as velhas Bi-^ 
bliothecas portnguezas: 

No testamento de Dona Mumadona, de 959, deixoa 
ella ao mosteiro de Guimaràes, os seguintes livros: 

(1) Reflexòéè phihlogicaè, u.^ 4, p. It, not. a. 
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^Viffinti libros ecclesiasticos, A ntiphonarios lii»^^ Orga- 

niim, Comitunr, et manuale Ordinum. psalterios Duosm 

passioìium et precum» Biblioteca, moralium, regulas II.** 

Canonem. Vitas patrum cum gerenticon. Apocnlipsin» 

JEtimologiariim. Istoria eccleaiastes. Dedeca psalmorum 

virorum illuslroriim et sub una cortex regula beati pacomii. 

passionarii Ainbrosii, Benedicti^ Isidori. et Fructuosi* 

et regula puellarum et alium libellum quod continet it est 

regulas Benedicti, Isido7*i, et Fructttosi, librr dialogomim, 

Institutionem beati effrem. Libello quod continet vita beati 

martini episcopi, et virginitate beate marie virginis.T> (1) 

No Testamento de S* Martinhò de Frexeneda So anno 

976, vemcitados: (dibros ecclesiasticos et spirituales.)) (2) 

Do Mosteiro de Sam Rufo foi mandada para o Mos- 

teiro de Santa Cruz de Coimbra a seguinte collec^ào de 

livros : 

— Santo Agostinho, Commentario a Sam Joham 
Evangelista^ e ao genesis: 

— Praticai score o Evangelho de Sam Matheus e Sam 
Lucas, 

— Exameron de Santo Ambrosio. 

— Pasitoral de Santo Ambrosio. 

— Beda, Sobre Sam Lucas, 

«PJ enviaromnos santo agustinho sobre Joham evan- 
gelista, e sobre ogenesy, que se chama adliteron, ques- 
tom sobre sam mateu e sam lucas, e o examerom de 

(1) Mon. Risi, Diplomataci Chartae. voi. i, fase, i, p. 64. 

(2) Id. ib., p. 66. 

14 
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santo ambrosio, o pastora! de santo ambrosyo, beda so- 
bre sam liicas pelas quaes cousas somos muito obriga- 
dos ao convento de sam BufFo, ca nos ajudou sempre 
limito bem» etc. (1) 

No secalo xiv, encontra-se memoria da existencia 
(le urna livraria do Cabido da Sé do Porto. Eis o qiie 
se le no Catalogo dos Binpos do Porto: «No anno de 
(Jhristo de 1331^ em dois de Maio. . . . fez o bispo D. 
Vasco doa9ào a Sé do Porto, de certos livros, que se 
guardassem na sua livraria, e que se nào pudessem 
niinca vender ouempenhar; mas se algum Capitiilar 
OS qnizesse ler em sua casa, deixas^e um penhor, para 
que se lembrasse de os restituir brevemente : os nomes 
dos livros vào escriptos na mesma doa^/ao, e de alguns 
d'elles temos agora bem pouca noticia.D (2) 

Além da Bibliotheca de Dom Duarte, temos noticia 
da existencia de outra, que o desembargador Diogo Af- 
ibnso de Mangacha legon }X)r seu testamento a uni 
Collegio que deixou que se fondasse em Coimbra: «Z 
tjne OS meris livros se ponham por cadeias dentro das di- 
tas ca^as.j) Tambem diz: «entre as obras de Bartholo e 
sobre o Digesto tenho hum Chino em pergami nho, ape- 
nhado do Doutor Joaham Pereira, por 1,500 r.D (3) 

(1) Vida de Dom Tello, escripta por Mestre Alvaro da 
Mota (la ordein dos pregadores, tornado em liuguagem na era 
de Clirifito de 1455. 

(2) Obr. cit. p. 94, da Parte li; ai cita a existencia d*esta 
<i()a9ào no Censunl do Porto, fol. 120 a 127. 

(3) J, P. Kibfiro, Disserl. Chron. t. ii, Dog. n.** xvi, pag. 
260, 
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No Leal Conselheiro, capitalo LViii, mandou el-rei Doin 
Duarte inserir iim tratado de Diego AflTonso, sobre 
a prudencia. Viseonde de Santarem, nas Memo- 
ria s para a Historia e t /teoria das Cortes^ (1 ) diz, qiie foi 
este desembargador, qne om 1439 fez o discarso 
da coròa (óra^ào de Proposicfio) nas cortes de Lis- 
boa de 10 de Dezembro. Era costume da edade me- 
dia fechar os b'vros em armarios; em 1329 o Cardeal 
Michel du Beo deixoii os seuslivros aos Carmelitassob 
coiidÌ9ào de OS encadearein {hicateneMur). (2) Catena^ 
tu8, quer dizer, segando Le Clerc, os livros guardados 
para aso commum. Jsto se confi nna com a phrase de 
Manoracha. No catalooro da Sorbona de 1338, vera o 
titulo do livro, o doador, e o casto; (3) no testamento 
de Mangacha dà-se a mesma circamstancia, marcan- 
do o prè^o e o primeiro possnidor, 

Os livros eram presos por ama cadeia a estante em 

' que se costumava lér; d'este modo se evitava a subtra- 

c^ào. Vulgarmente a phrase calmar um livro, longe 

de tornar defeza a sua leitura, significava o facultar- 

Ihe o uso ao publico. 

No seu testamento o infante Dom Fernando des- 
creve o livro, se é de papel, comecado a nsar no tem- 
po de Dom Diniz ; indica a sua proveniencia : «Item 
um livro de papel por latim de muitas cousas mysti- 
cas que foi do Thesoureiro de Evora.n No Catalogo de 

(1) Tom. i,p. 24. i).o97. 

(2) Victor Le Clerc, Hist. liiteraivt, 1. 1, p. 339. 

(3) Id. p. 346. 
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Doni Diiarte por vezes vem marcada a proveniencia, 
(>u o copista. Assim se usava na catalogia da edade me- 
<Iia, conio teremcs occasiào de notar, 

Infante Santo deixou a Fernfio Lopes, sem es- 
crivào depuridade, o livro intitnlado hernio espiritnaL 
Uin livro era ui« dos mais ricos presentes, d'aqelles 
bons tempos. Os mais altos personagens nào se peja- 
vam de pedir livros emprestados. Em 1345 o Dnqiie 
de Normandia pedia a Pierre des Essarts um livro que 
eontinba o Saint Graaly Merlim e a Conquista de Jeni- 
mlem^ov Saladino. (1) Dom Dnarte cita no Leal Con- 
>elheiro bastantes livros que se nào acham no catalogo 
<los seus livros de uso. 

Nào sera mau dizer o pre^o de certos livros, que 
se acbam cotados nos catalogos de alguns reis e prin- 
cipes do seculo xv, e que tambem foram possnidos por 
Dom Duarte, ou conhecidos em Portugal : 

— Tror/e la grant, 32 livres parisis. Vid. N.® 71 
— Lancelot du Lac. 125 livres (Em 1404 custon 

300 escudos de curo.) 

— Tito Livio, 150 livras tornezas, e 500 livras 
nm exemplar illuminado. 

— Um Tifo Livio e uni Boccio, custaram em 1397 
ao Duque de Orleans, 337 livras e 10 soldos tornezes. 

— A traducijào latina das nove partes de Aristo- 
teles, em 1340 custara a um religioso de S. Bertin 
21 soldos. 

(1) Victor Le CJerc, Eist. litU pag. 193, t. i. 
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Nos Hvros de Jean de SafFres, em 1365 acham-so 
OS seguintes pre9os, deìivros que tambein enriqueciaiu 
a livraria de Dom Duarte: Vid. N.^ 32. 

— Merliì/iy 15 gros. Vid. N,^ 71. 

— Troie la graut, 12 gros. 
— A Rosay 4 fiori ns. 

— Galaaz, 4 florius. Vid. N.® 35. 

— Um caderno de TrUtam, 1 florim, e um oittro 
Trùtam, 20 francos de ouro. (1) Vid. N.® 29. 

No seculo xiir, um Codigo eustava cincoenta ma- 
ravedis e uinas Decretaes egual quantia; soubemol-o 
pelo testamento do Bispo do Porto Doni Juliào il, fei- 
to em 1298: aJtem mandamos Vela^co Facundi Thesau- 
raris Ecclesiae Portucalensis^ quinqnaginta marabiiinoSy 
in guibus emat unum Codicem legalenu Item mandamns 
Petro Femandi Canonico nepoti nostro, quinqnaginti 
marabitinosy in quibus emat unum velum^em Decretali' 
um.y> (2) 

Urna das principaes Bibliothecas da edade media, 
foi a que El-Bei Dom Duarte formou no seu paiacio; 
era rivai na qualidade da de Carlos vi e de Luiz duque 
de Anjou. Formada em parte com os livros que per- 
tenceram a Dom Joào i, foi constantemente enrique- 
cida pelas encommendas às nossas feitorias nos princi- 
paes mercados da Europa. Dom Duarte era um per- 
feito amador de livros; desgra9adamente nào teve o 



(1) Victor Le Clero, Hist. liti. pag. 335, t. i. 

(2) Catalogo doa BUpoa do Porto, pag. 59, 
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prazer de assistir a descoberta da imprensa, que tanto 
vuiu aiiffmentar a Biblioteca de seu filbo Affonso v. 
catalof^o dos seus livros foi pela primeira vez piibli- 
do nas Provas daHutoria Genealogica (1) coni o titillo: 
Memoria dos livros de uso d^ El-rei Dom Duarte, a qual 
edd no livro antigo da livraria da Cariuxa (T Evora^ 
donde a fez copiar o Conde da Ericeira^ Dom Francisco 
Xavier de Menezes. Para que se conbec^a a grande im- 
j)ortancia d'està sumptuosa livraria portugiieza do se- 
culo XV, aqui reproduzimos o catalogo, numerando-o, 
e acompanbando os titulos mais salientes coin urna 
noticia bibliograpbica: 

1—0 Pontificai. 

2 — Marco Paulo, latim e linguagem em 1 volume. 

Este livro jà era coubecido em Portugal desde 
1428, epoca em que Dom Duarte comedo u a escrever 
o Leal Conselheiro, Foi trazido de Veneza para Porta- 
gal pelo Infante Dom Pedro. visconde de Santa- 
rem suppOe que Azurara se servisse d'este manuacripto 
para a sua Cbronica, que foi escripta antes de 1453, 
porque a edi^ào das viagons de Marco Polo é de 1484. 
Azurara cita-o na Chronica da Conquista de Guiné para 
comprovar os costumes orieutaes. (2) ((Este livro, diz 
o citado visconde de Santarem, que alias exerceu gran- 



(1) Tomo I, pag. 54, — Tambem no Leal Conselheiro, 
edÌ9iio de Pariz, pag. xx xxii. 

(2) Ojp. cit, pag. 227. 



INTBODUCgÀO 2ir> 

de influencia nos descobrimentos, nào bó era lido nos 
princìpios do seculo xv pelos nossos sabios, mas aie 
urna das mais antigas traducgOes que d'elle existe é a 
portugueza, publicada por Yalentim Fernandes, coni 
a viageni de Nicolau Veneziano, etc, dèdicada a el-rei 
Dom Manoel, Lisboa 1502, 1 volume em fol. gothieo, 
que existe na bibiiotbeca publiea de Lisboa. :ì> (1) Na 
Livraria de Dom Duarte jà existi^ urna traduc9ào do 
exemplar trazido pelo infante Dom Fedro, 

3 — Viatico. 

4 — As CoUagdes que escreveu Jo&o Rodrigues. 

CoUagdas que foram do arcebispo de Sam Thiago 
(N.« 8.) 

Livro * dos Padres Santos» que foi de Jodo Pereira 
(N.« 76.) 

As CoUagdes de letra pequena (N.^ 79.) 

Estes quatro volumes sào uma so obra; designani 
o livro ascetico, composto por Sam Joào Cassiano, que 
&e intitula Collagoes dos Santoa Padres. Era lido em 
todos OS claiistros da edade media, e Dom Duarte 
tanta estima fazia d'elle, que nào se contentava de 
possuir um exemplar sómente. Na Regra de Sam Beu- 
te vem recommendada a loitura das Colla^òes : ikLagat 
unas CollationeSy vel vitas Patrunu)) A vida dos Padres 
do deserto era escripta por Sam Jeronymo. o Plutar- 
co do christianismo, e tambem existia na livraria reli- 

(1) Id. ibid. 



t 
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giosa do Infante Dom Fernando o Santo. No cap. in 
do Leal Conselheiro, cita Dom Duarte as divisOes qne 
OS philosophos faziam da vontade : «no livro das Colla- 
(òes don Santos Padres, se demostra qua geralmente 
som quatro.]i> Em outro legar cita o nome do anctor 
do livro: «E antes convem no tempo da paz viver comò 
nos conselhou Sam Joham. . .» (Pag. 30) Em outro 
logar cita: «E o primeiro, que pertence ao temor, no 
livro das Collagòes se apropria a fé ... ^ (P^- 40) Dis- 
sertando sobre a vangloria, cita outra vez as Callagóes 
do8 Santos Padres, e o livro dos Estatutos^ escripto 
tambem por Sani Joào Cassiano, que o monaroha cita 
pelo seu nome «sam Johan Casyano.)!> (Pag. 75.) A 
pag. 77, cita outra vèzo livro das collafóes. A pag. 83, 
cita ainda o livro das Collagóes^ em que traz o conto 
de um monge doestado pelos infìeis para mostrar a 
excellencia da sua relegiao. Outra vez a pag. 109, dis- 
sertando sobro a tristeza; este capitulo xviii é todo ti- 
rado de S. Joào Cassiano. cap. 41, corno o anctor 
confessa, é tirado do livro das collafòes (Pag. 228). 

5 — Hiracula Sanctorum. 

Este livro assim intitulado é a Legenda Aurea^ de 
Jacques de Voragine, escripta no seculo xiii ; a gran- 
de admira^ào dos credulos é que deu este titnlo aureo 
ao livro, que apenas se charaava Lénda dos Santos. An- 
tiquissimas traduc^Oes francezas, italianas e inglezas 
tornam provavel que fosse este o livro que enriquecia 
a livraria de Dom Duarte, aonde se encontra tudo o 
que andava mais em voga na edade media» 
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6 — Blivia (Biblia). 

A Biblia manuscripta era incontestavelmente o li- 
vro mais rico de todas as livrarias, nào so pela sua 
grandeza, comò pelos trabalhos de illuminura, ourive- 
saria, e encaderna^ào que o revestiam de nm luxo 
inexcedivel. 

7 — Breviario. 

E naturai que fosse do rito mosarabe, por isso qu© 
o rito romano so comecou a ser imposto, no reinado 
de Affonso v. Attendendo ao gesto litterario que se 
nota na livraria de Dom Duarte, e à sua predileogào 
pela fórma encyclopedica, é provavel, que este livro 

* 

seja o Breviario de Amor^ de Matfre Ermenguau, es- 
cripto em 1288, no qual trata a historia do mundo, a 
theologia, a medicina, a botanica, o direi to, a philoso- 
phia, a moral, a zoologìa, em 27000 versos de redon- 
(lilha. Sobre este livro, de que existem varias copias, 
vèr Frederic Diez, Der Troubadours^ pag. 222, da 
ed. franceza. 

8 — Collagoes que foram do Arcebispo de Sam 
Thiago. 

Acham-se citadas no Leal ConsellieirOj a pag. 23. 
Vid. supra, N.^ 4. 

9 — Dialectica de Aristoteles. 

Livro devido a influencia da litteratura e sciencia 
dos arabes em Portugal ; imprimiu a philosophia por- 
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tugueza o caracter scholastico que tanto resplandeceu 
no seculo xvi entre os Coininentadores conìmbricenses. 

10 — Dialectica de Avincena. 

Por Ulna cita^ào da Corte Imperiai^ e por està se 
ve quanto a litteratura e sciencia arabes eram conhe- 
cidas em Portugal. No celebre Ms. de Doni Joào l, 
vem longas passagens de Koran^ quando na Europa 
ninguetn ainda o tinbalido. Qualquer livro de Avince- 
na era julgado no seculo xiv valde sumptuosum et grave, 

11 — Valerio Maximo. 

Talvez o originai latino. Vid. infra, N.^ 51. 

12 — Epistolas de Seneca com outros Tratados. 
Durante a edade media tinha-se comò certo a exis- 

tencia de rela90es estreitas de amizade entre Sam Paulo 
e Seneca ; foi està tradiQào que salvou os seus manu- 
scriptos. As Epistolas j no dizer do José de Maistre, 
com leves altera^Oes mereciara ser declamadas de uin 
pulpito por Bourdaloue ou MassiJlon. Dom Duarte 
era profundamente christào; o livro de Seneca entràra 
na sua livraria, unm das mais ricas antes da desco- 
berta da imprensa, com todo o respeito que cerca a 
doutrina de um apostolo. (1) Os christàos dos pri- 
meiros seculos publicaram diversos tratados em nome 

(1) Està questuo do chrìstianìsmo de Seneca, e dai suas 
rela^òea com S. Paulo, està largamente tratada poi* Amedeo 
Fleury, Saint Paul et Senèqiie^ 2 volumes. 
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de Seneca ; tal é a origem do tratado De SuperHitio' 
ne. Muitas das tragedias de Seneca foram represeuta- 
das nos clauàtros da edade media; e na renascencja do 
Theatro moderno, os escriptores italianos, francezes e 
portuguezes nào se inspiraram de Eschyllo ou Sopho- 
cles, mas simplesmente de Seneca. As Epistolas de 
Seneca sào escriptas a Lucilio; n'ellas se encontra a 
mais pura das philosophias, aquella que nào pertence 
a eschola alguma, e se deriva toda do cora^ào. Coni 
estas Epùtolas andavam juntos outros tratados apo- 
crypbos e anonymos, formando com o texto de Seneca, 
um livro com o titulo de Seneca Chinstianus. As Epis- 
tolas julgam-se escriptas imaginariamente por Seneca 
a Lucilio ; é uma fic^ào empregada para expòr a sua 
philosophia pràtica. 

13 — Regimento de Principes. 

Este livro pertenceii a livraria de Doni Joào i; 
elle o citou aos seus cavalieiros em Ceuta ein 1415. 
O Regimento de Principes é o livro do Gouverment des 
PrinceSy escripto por Gilles de Rome para Philippe o 
Bello. Gilles foi Bispo de Burges, e o primeiro monge 
agustiniano que se doutorou em Paris (1). Dom Duar- 
te lia-o com frequencia : «o livro do Redimento de 
Principes, que compoz Frei Gii de Roma.» (2) — « E 
diz no Livro do rregynfiento de Pryncypes^ que por trez 
cousas pertence aos Rex e Senhores seer prudentes...» 

(1) Victor Le Clero, Hisi. Hit. de la France, t. i, p. 61, 83, 84. 

(2) Leal Conselheiro, p. 282. 
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(1) Em oiitro logar cita : «o livro do reffimentos doi 
PrincipeSj em qne se declarara os peccados e fallici- 
mentos que pertencern a todos os estados, ofìcios e hy- 
dades.» (2) Vid. infra o N.^ 33. 

14 — Pastoral de letra antiga. 

Livro de Sam Gregorio, comò se eonhece por duas 
cita^Oes do Leal Conselheiro : « corno diz Sam Grego- 
rio no seu livro pastoral. i> (3) E mais adiaute : «man- 
do aquy tralladar dous capitullos do dicto livro pasto- 
ral^ que fez Sam Gregorio sobre a virtude da libera- 
leza.» (4) 

15 — Declaragam sobre as epistolas de Seneca. 
Seneca foi tido durante a edade media comò phi- 

losopho chrìstào, que sentirà a verdade do Evangelho 
no seio do paganismo, assim comò Virgilio. A decla- 
ragam sobre as epistolas era talvez algum commentario 
feito pelo proprio mouarcha. Dom Duarte no Leal 
Conselheiro cita-o com frequencia. (5) Vid. o N.^ 12. 

16 — Agricultura que foi de Joào Pereira. 
Talvez uma traduc^ào De re rustica de Collumella. 



(1) Id., p. 288. 

(2) Id., p. 191. — Vèr a importante nota da Chronica de 
Guiné, p. 259, not. 1, pelo Vìsconde de Santarem. 

(3) Op. cit., p. 207. 

(4) Id., p. 240. 

(5) Op. cit., p. 49, 242, 251, 258, 313, etc. 
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Doni Duarte possiiia ontro exemplar, herdado de seu 
pae. (Vid. N.° 57.) Dom Duarte nào se esquece de 
indicar a ])roveniencia dos seus livros. D'este mesmo 
Joao Pereira, recebeii elle o Livro dos Padres Santos. 
(Vid. N.^ 74.) Naturalmente é este mesmo o Doutor 
Joliam Pereira a quem o Desembargador Mengacha 
comj)rou o chino em pergaminho. 

17 — Livro da Quinta Essencia. 

Um dos muitos livros de Alchimia, que Dom Duar- 
te ainda respeitava. Vid. o N.^ 25. 

18 — Hum livro pequeno, que comega: Si cupis 
esse memor. 

Este livro é um tratado de mnemonica chamado 
Ars magna, de Raymundo Lullo, muito usado na edade 
inedia. A este livro allude Dom Duarte, nas palavras: 
«E per o saber da arte memorativa, , .y» Assim enten- 
de o Visconde de Santarem (not. 1, p. 11). Dom 
Dnarte era versado nas doutrinas de Rayrnunde Lullo, 
corno se ve pelo Leal Conselheiro : «e aynda que os 
Eaymonistas muito demonstrem.» (p. 205). E em 
outro legar: «ca mestre Reymon, em huu livro que 
fala da enteenoom primeira e segunda. ..» (ib., p. 
394). 

19 — Outro dito, que comega: Domine meo illus- 
tri potenti do comité Nicalao Pefìddo, 

Desconbecido, 
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20 — Os Cadernos da Confissào, que escreveu Joào 
Calado. 

Talvez urna versào do inglez do livro de Gower 

Confesno Amantis^ imitado por Dom Duarte no Leal 

Comelhdro, (Vid. N.^ 30.) Ou talvez as Oras da Con- 

/issào, compostas pelo Infante Dom Fedro. Vid. N.° 

44. 

21 — Livro dos Evangelhos. 

. Talvez o que traduzin sua irinà Dona Pelippa de 
Lencastre, que foi freira. Os Hvros da Escriptura de- 
leitavam immensamente, pela gra^a dos contos e pela 
moralidade. Estes livros chegaram a ter auctoridade 
nos tribunaes. Ordinariamente convergiam para elles 
todas as atteneOes dos illuminadores, que os historia- 
vam, e dos ourives, que os rccamavam de pedras e Ihes 
fundiam bellos feixos de argentaria. Sob o ponto de 
vista artistico era a livraria de Dom Duarte bastante 
rica. Vid. N.« 6, 22 e 23. 

22 — Actos dos Apostolos. 

Uma das primeiras traduc^Oes i)ortuguezas, feita 
antes do pensamento de vulgarisaoiio suscitado pela 
Heforma, mas em Portugal prcssentido pelo espirito 
dos mosarabes. 

23 — Genesy. 

Vid. N."« 21 e 25. 
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24 — Historia geral. 

Este livro é a Historia Geral de Hespanha, manda- 
da traduzir por Dora Diniz. Em Coimbra, em 1863, 
o dontor Antonio Niines de Carvaiho come^oii a pn- 
blicar este Hvro, copiado em Paris na Bibliotheca Ini- 
})erial. Eis o seu titnlo : Hùtoria geral de Hcspanha^ 
composta em Castelìiano por El Rei de Ledo e Castella 
Dom Affonso^ o Sabio, trasladada em Portuguez por el 
rei Doni Diniz ou por seu mandado, e continuada na 
parte que diz respeito a Poiiugal aie ao anno de i455^ 
no Reinado d^El rei Dom Affonso V» 

25 — Livro de Salomào. 

Nào é nenhum livro solto do velho Testamento, 
mas algum d'esses numerosos escriptos attribiiidos ao 
sabio Rei durante a edade media. Segando Eusebio 
(^Preparatio Evangelica)^ Salomào escreven ao Rei do 
Egypto Vaphra, e ao R«i de Tyro, Sidon e Phenicia, 
dnas eartas, mandando-lhes pedir obreiros para o Tem- 
pio. Fabrieio as colligiu dos velhos manuscriptos e as 
publicou na sua collectjào dos Codex Pseudepigraphi 
Veteris Testamenti. Segundo Josephus, o rei de Tyro 
dirigiu a Salomào varias perguntas enigmaticas, que 
seriam talvez no gosto dos Dialogos de Salomào e Mar- 
cttlplwy tam populares na Europa da edade media. 
Attribuem-se a Salomào immensas obras de demono- 
logia, interpreta^ào de sonhos, magia e alchimia. Os 
troveiros deliciavam-se em arranjar enigmas, e de os 
resolver em nome de Salomào. Marculpho era um 
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rustico que Ihe fazia as perguntas e muitas vezes em- 
bara(?ava o Rei. Na Bibliotheca do Rei encontrou Dn 
C>«agc um sui>]3osto Testamento de Saloniào. Por es- 
tas simples indica^Oes se póde vèr qual a natureza do 
livro que enriq uccia a bibliotheca de Doni Duarte. 
Para està questào póde-se vèr: Champolioii, Mtxgasin 
Encyclopedique^ 1815, t. li, p. 383; Meon, Fabliaux^ 
t. I, p. 426; Analetabiblion du marquis D. R., t. I, 
p. 182 ; e Gustave Brunet, Les Evangiles apocri/phes, 
p. 358 (1863). 

Nào se deve de entender que seja algum dos livros 
da Biblia, corno Proverbios ou Cantares; no Catalogo de 
El-Rei Dom Duarte dà-se o nome de livro ordinaria- 
mente ao que é romance ou novella; assim Livro de 
Tristào, Livro do Conde de Lucanor, Livro de Galaaz, 
Livro da Conquista do Ultramar. Livro de Salomào 
é essa legenda rabbinica, vulgarisada na Europa no se- 
culo XII, a qual fazia de Salomào o centro de toda a 
sciencia da Magia, cora o espirìto da qual se escreveii 
OS dialogos do rei com um certo Marculpbo, personi- 
fica^ào do espirito burguez. Livro de Salomào^ é, do 
nosso entender, esse dialogo attribuido ao Conde de 
Bretanha; Salomào diz um pensamento profundo, e 
Marculpho nào cessa de retorquir-lhe com urna verda- 
de egualmente profunda, mas contraria. Exeinplo: 
«Quem multo dorme pouco apprende.» Contrario: 
«Antes burro vivo, que letrado morto.» — «Faze bem 
nào cates a quem. — Nào fa9as bem nào, te vira mal.> 
Dom Duo^rta era poeta, comò se ve nào so pela sua 
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tradnc^ào eni verso da oracjào de j usto jidz^ corno pela 
nota do seu Cancioneiro, hoje perdido; iiada mais na- 
turai do que, corno principe poderoso, ter comprado 
OS principaes livros da poesia do seculo xii, xiiie xiv. 
Le Roux de Lincy considera este livro corno formado 
pelos escholares das Universidades no seculo xii, apro- 
ximando o nome de Marculpho comò urna corrup^ào 
de Marco, d'^quelle que se julga ser o auctor dòs Pro- 
verbios do Catào. 

26 — Chronica de Espanha. 
Talvez o originai do N.® 24. 

27— DitadePortugal. 

Talvez as Chronicas de Fernào Lopes, ou antes a 
continua^ào da HistoAa geral, «na parte que diz res- 
peito a Portugal. » Vid. N.** 24. 

28 — Livro dos Martyres. 

Por ventura algumas Ada Sunctoruìii ou Agiolo- 

gio. Pouco interessaute. 

29 — Livro de Tristam. 

arrebatado Carlos vi, Ha estes romances do Saint 
Graal, Lancelot do Lago e Tristam; para elle traduziu 
Joào Galeim o Reghnen'o de Principes de Frei Gii de 
Roma, bem comò a vida e os feitos de Julio Cesar. Isto 
em 1397. No Catalogo de Dom Duarte se acha està 



15 
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iiiestii:i litteratura; o monarcha cercara-se de todos os 
livros qiie entào formavam a educeilo de iiin principe. 

Ao mesnio Carlos vi, veneedor de Roosbeke, de- 
<Ìicou Honoré Bonnet o livro da Arvore das Batalhai^, 
tjne figura na livraria do nosso rei Dorn Uuarte. 

Na livraria de Luiz, DiKjue de Anjou, bavia uina 
tradnc(,'A<) de Valerio Maximo; da Cidade de De.os^ de 
Santo Agostinbo; da Vida don Padre.^; da Politica A^ 
Aristoteles, e do Reg line ntod-js Pr ine ipes. As iiiesmas 
riqnezas possuia El-Rei Dom Duarte e seu irinào Dom 
Fernando. Na livraria de Luiz, Diique de Anjou, tio 
de Carlos vi, existiani tanibeui dois exeniplares de Va- 
lerio Maximo;, Dom Duarte tinha egualmente dois 
exemplares. Luiz Xll tronxe da Italia, enlre oiitros vo- 
lumes de Visconti e dos Sforza, um livro eiii quees- 
lavam reunidoso Saint Grani, Xlerlim, e os Sete Sabios. 
Oromance de Merlim, tambem estava na Livraria de 
Dom Duarte, e é naturai que andasse adjnncto a ou- 
tros romances do mesmo cvclo. Tristdo é coni certe- 
za urna versilo anglo-normanda em prosa. 

30 — Amante. 

livro do Amanfe, é naturalmente urna versao do 
livro CoìifesKÌo Amanlis, colleccfto de contos de John 
Gower. As relacjOes da C6rt(^ Ligleza, por intorven^ào 
do casamento (le Dona Pliilippa do Lencastre coni Doni 
•lofio I, assim comò vulcrarisaram cà os romances da 
Tavola Rcdonda, tambem podiam vulgarisar o livro do 
contemporànee» do Chancei*. 
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titillo da obra é o seffuinte: aConfeanion AmantU^ 
fhaf is to aaye in enf^liss/w the Confes.non of tlip, loyei\ 
made and compyìed by John Gower, squyre. London, 
1838. in-fol. — Nos livros do uso de El-rei Doin Dnar- 
te vem citadas duas obras qne nos parec(3in formar uni 
unico livro: 0-^' cadernofi da confis^do, qne esareveu Joào 
Calado^ e p Amanffi^ citado dez linhas abaixo. Doni 
Duarte, cita o Livro do Amante, o qnal imitou na ma- 
neira de colligir os |)receitos moraes do Leal Conse- 
selheiro: «Fiz tralladar em el alguns capitullos don- 
tros livros, por me parecer qne fariam decl;ira9ons e 
ajuda no quo screvia. E no comedo d'elles se mostra 
donde cada hun he tirado, filhando esto exemplo 
d'aqoel aiietor do livro do amante^ qne certas estorias 
em elle screven, de que se filham orrandes boos conse- 
Ihos e avisamentos.)^ (p. 609.) Està cita^ào prova a 
verdade da nossa hypothese. 

A Coìijiffsdo do Amante é um longo poema inglez de 
John Gower, formalo de nma grande selecQào de con- 
tos de origem franceza, e imitagOesde JoaodeMeung, 
Elle extrae assumptos de Ovidio, dog velhos poema» 
francezes Lancelot, Tristam, Amadas, Partenopeus 
de Blois, e mesmo cita Dante. Visconde de Santarera 
diz: «E para sentir que o auctor deixasse de indicar 
algiimas vezes o nome dosauctores dos livros que cita. 
Este silencio porem nos indica que a leitura do livro 
do Amante era entào nini segnida, que El-rei julgava 
sufficiente o titulo do livro, ìx)ia todos òs litt^rato** co- 
nheciam o nome do auctor.^ (p^? ^? "^^' 2.) 
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31 — Ifivr^o de Montarla que compilou p virtuoso 
Rei Dom JoHo. 

Està HvTopassou para a livraria d'el-rei Dom Duar- 
te, que (l'elio fala: «E semelhante o miiy excellente e 
virtuoso Rei, meu Senhor e Padre, cuja alma Deos aja, 
fez huu livro da$ horas de Santa Maria, e sai mos x^rioa 
para finadoa, e outro da Montaria.i> Por asta cita^ào 
do Leal Comelheiro se ve que Dom Joào i aleni de es- 
criptor era tarabem compositor. Livro da Monturia 
é talvez oxtractado do Livro de la Manierila^ quje iiian- 
dou escrever Affonso xi. (Vid. N.** 65.) 

32 — MerU. 

Eomance do cyclo da Tavola Redond^, introduzi- 
do em Portugal pelas rela^òes de Doni Joào i com a 
córte ixigle^a. Andava quasi sempre juncto coni o livro 
de Tiistào. (Vid. N.® 29.) — No Cancioneiro geral cita- 
86 niwitas veze,s Mei^Urn^ e a3 suas propheci^s estào na 
Torre do Tombo. Assjm conio aportuguezannos os no- 
intìs dos paladina carolinos, o nvesmo fizemos com os 
i\^ ^rtljur : Myrdhinn é a fórma bretà de Merli ni. 

33 — Regimento dePrincipes. 

Este livro jà se acha repetidp no N.® 13, o que nos 
lev^ a 9juppór que seria um exemplar proveniente da 
Liv^ari^ d^ el-rei Dom Joào i, que berdou seu filho 
eI-r)BÌ Dom Duart^; e o sogupdp exemplar era a tracjuc- 
cao feita pelo Infante Doni Pedro, da qual fala Bar- 
bosa Maobacjo na Bibliotheca Lusitana, O sgr Hercu- 
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lanò ciiz que fòta mandado traduzir pelo Infante ì)oi\\ 
Fedro. (1) 

34 — Segredos de Aristotiles. 

Este! li^ro é a obra intitulada Secfeium àecretorum, 
que, corno diz Warton: «E urna obra cbèiìi de tolices, 
que a edade media attribuiu sem escrupulo a Arìstote- 
le8.3> Àndou traduzida em latini, de ufn supposto ori- 
ginai grego, e em arabe; restam baétantes ex^mplaros 
manuscrìptos. da Bibliotheea imperiai de Paris, pef- 
teneente ao seculo Xiv, diz que Aristoteles compozera 
està obra na sua velhice, narra os prodigio!^ qiie fizera, 
provaùdo qùe subirà para o céo erri um carro de fbg<j. 
livro foi traduzido em hebreti, em italiano, enì in- 
glèz, ém francéz, em flamengo, e pelo titulo do catalo- 
go dà livi'aria de El-réi Doih Duarte se ve, que ti ve- 
rnò» tàmbèm uina traduccjào portugueza. No séculò xri, 
tambein andóu bastante em voga qnia tr^aduc^ào em 
vèrso, de Fedro de Vernon. (2) ì^ò Lèal Conàelheiio^ 
vèin duàs vezes citado: «cà tal rey lo uva riiuyto Ai*isto- 
tillés no seu livro de Secretis Secretorum^ e tiom sèhi 
razon.D (Pag. 176 e 301.) 

35 — Livrtì de Galadz. 

Ronitince de cavalleria do cycló da Tavola Redon- 
daj era nò seculo xrv lido e tornado por modello dàs 

(1) Panorama, t. iv, p. 7. 

(2) De la Riie, Eecherche 8ur les bardes, t. n, p. 359, 36S. 
— Violler dea Jlistoires Romaines^ (édÌ9fto elzeviriana:) p. 430. 
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virtiides da cavalleria pelo Condestavel Niino Alvares 
Pereira, conio se sabe pela sua Clironica mionì/ma; or 
cavai lei ros portiiornezes no cerco de Cori a, conio conta ' 
Fernào Lopes, tanibem o ci tara m a Doin Joào i. Vid. 
Uùforia da Poesùi popnlar portugneza, part. Il, p. 161. 
Vid. sapra § ili, p. 142. 

36 — Livro da Cetraria por Castelldo. 
Originai castelhano da traducQjio portugueza pos- 

snida por Dom Joào i, Vid. N.° 5ó. 

37 — Livro das Trovas de El-rei Dom Diniz. 

No secalo xv o Marqaez de Santillana na sua Car- 
ta ao Condestavel de Portugal, Ih e diz que se lenibra- 
va de o ter visto em crian^a em casa de sua avo Dona 
Mecia de Cisneros. Pro va vel mente seria este o exem- 
plar recolhido na livraria de Dom Duarte, se é que 
nào ficca tnlvez em Hespanha, corno poderuos crér pela 
revela^ào de Varnhagem, que descobriu na mào de um 
alto personagem urna copia exacta da que existe em 
Roma. exemplar portuguez perdeu-se, e mesmo of- 
fuscoa-se de todo a noticia d'elle; sómente no reinado 
de Dom Joào ili 4 que foi de novo achado na Bibliothe- 
ca do Vaticano, aonde existe actualmente sob o n.^ 4804 
d'onde ibi copiado pelo Visconde da Carreira, e pu- 
blicado em Paris em 1847 por Gaetano Lopes de Mou- 
ra, contendo 177 cantigas do inonarcha-trovador. 
Este Cancioneiro completa hoje o quadro da iiossa poe- 
sia provenijal jogralesca, junto com o Candoneiriulio 
(te trovas antigas^ publicado por Varnbagem, 
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88 — Livro da Corte Imperiai. 

E^ta obra pertenceii à livraria de el-rei Doin Jo5o 
1, e quasi que a podemos attribuir a penna d'este illus- 
trado monareha; e uiiia obra no g<isto mystico das no- 
vellas de cavalleria celeste. Da livraria de Doin Duar- 
te passoii para OS frades de Santa Cruz de Coirnbra, 
d'onde veiu para a Bibliotbeca do Porto, depois daex- 
tinc9ào dos conventos. Para que se faga uina ideia d'es- 
te preciosissinio monumento da nossa litlcratura, aqui 
apresentamos pela primeira vez o indice e parte do pro- 
logo. 

Ms. 803 da Bibliotbeca do Porto. Livfo de perga- 
minbo in-4.^ grande, de 134 folbas. Foi da Livraria d(^ 
Santa Cruz de Coiinbra. Le sena foiba do titulo: 

aEsfe livro he chainado corjfe eìipcrial o (jual livro ho 
dafoin Vasqiies de calvos, moradov no Cidade do porto. » 

Seofue-se o index: 



Este livro he chamado corte enperial em qne he despntad » 
a ffé christaiii coiiì os Judeos, e numros sogundo claramfnte ««^ 
mostra iios capitolos cm està tavoada eficripto». por saber ;i 
qUMiitas follias faz aleni do priineiro prologo. 

Prillici raniente das cousas que yhu xpo fez ... ij 

Da egn-ja triumphante e da egrcja militante. . . iij 
Do podi-rio quH deos deu a ignja militante e da 

^ra^a que recebc de Jliu xs. E do dizer d<' gloriosa virgom iiij 
Como disse o Jciitio que nò auiahy Dtos. Edo quf 

respondeii a gloriosa R.iinha v 

Dos razoameutos da Rainlia vij 

Como provou a gloriosa Rainha q'.ie as rnesmas di- 

vindadcs viw Deos todas som bua cousa viij 

De comò razou a Rainha sobre a eternidade de Deos ix 

Como argnio contra o sandeii gentyo . , ' . . . ix 
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Como o gentio perguntou a Virgern que coass era 
De08 .... - li 

Como a Raiiiha mostra coiihecer deos ..... xii 

Como deos he de si mesmo por tal que as suas di- 
vi adades Dom Sv'iaiii ou9Ìo8a8 xiiìj 

Como o jentil perguntou hu estava deos. E corno 
Ihe a Virgem renpondeu xv 

Coujo deos Ile eiu qualquer pouto que posa seer par- 
tido ou nari partido, Eternai perduravelsem come9o* e 
sèm firn xvj 

Como a sebedoria de deos he eternai sem comedo e 
8«*m fim, creador de todas as cousns '. xvij 

Concrusom da Raiiiha. E a creen9a' e entelligen- 
cia do gentyl que cònheceu e creeo que ha hy doos . . xviij 

Como disse hun Jndeu que nO ere na trindade. E 
corno Ihe a Rainha respoudeu . xix 

Como calou o primeiro judeu. E se levantou outro 
segundo e terceiro xxij 

Como se calou o terceiro Raby. E levantouse outro. xxiij 

Como se calou o quarto Raby. E se levantou outro 
qiie alegou Isaias cando fuy dada a ley a mousses . . xxv 

Como se calou Raby moyses e levantouse outro ju- 
deu ixvi 

Como a Rainha prova ho sprito santo. E corno o pa- 
dre tem amor ao fìllio e o fìlho ao'padre xxxvij 

Como deos obra por amor entrinsecameute . . , rii 

Como o gentil perguntou a Rainha porque chaiua- 
vn a deos padre e fìlho e sprito santo. ...... rv 

Como perguntou o philosofo a Rainha por que nom 
eram mais nem meno pessoas n a trindade que trez . . rvii 

Como as cousas que som na divindade som mais 
perf eitas que seer pode rix 

Como o spirito santo procede do padre e do fìlho . ìv 

Como OS gentyos crcerom em deos trindade e os ju- 
di'os fìcaron em duvyda. E comò tee o nome de Deos te- 
t.igumatom . , Ix 

Como a Rainha prova que deos he deos e home e de 
comò ó aiigio destruyo Rey Senachary Ixiii 

Como a Rainha prova que deos he x®, e xpO he 
deos, e sua encarna9ào .... Ixiii j 

Como a Rainha prova a encarna9om e jhu x** seer 
deus verdadeiro. . . , Ixv 
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Como Jhu X.® toinou carne da virgem maria e cha- 

inou madre Ixvj 

Como a natura humanal he criada para amar deos. Ixvii 

Da natura e sabedoria de Deos Ixviii 

Do pecado dos primeiros padres . Ixx 

Do pecWdo originai e da natura humana. E a que firn 

ho home f oy creado Ixxi 

Como o senhor deos veeo remir adam . . . , . Ixxii 
Corno a Rainha prova que posto que adam nò pecas- 

86 Jhu X.® tomava carne na virgem Ixxiii 

Como o filosofo gentil creeo a encarna90 de Jhu xpo Ixxv 
Como a Rainha declarou ao filosofo gentil a encar- 

na^ó de X." Ixxvii 

Como a virgem concebeu e ficou sempre virgem, e 

Jhu xpò dela naceo. E o creefO os jentios Ixxviii 

Como se prova que xo veo ja Ixxx 

Como a Rainha prova per muytas autoridades aos 

Judeos a vinda de Jehu de nazare que he seu messias 

jà vindo Ixxxiiii 

Como se comprova a profecia do profeta ezcchiel e 

dos outros profetas pela vinda de x.» È comò os Judeos 

forom reduzidos do cativeiro Ixxxix 

De corno a vinda de x." misyas foi esperada pera 

aaly&^&o e saude do povo Ir 

Da vinda de x.® corno ouve fìlhos espirituaes e da 

virgindade de sua madre Iri 

Como Jhu xo avia de receber morte e paixom pelo 

pecado de adam Iriii 

Como pudeceo Jhu x.<* morte e paixom tanto deos 

quanto homcm • Iriiii 

Como pela encama^ò de xo foy conjunta a elle a 

humana natura Irv 

Como Jhu X.® depois da sua morte decendeo ao 

Inferno * . . . Irvii 

Como pela morte de x.** foy o muudo recreado e re- 

niido Irviii 

Como Jhu x." sobio aos ^èeos Irix 

Como Jhu x.o tomou a natureza humanall ... e 

Como Jhu X.® ja veo encarnar e no he por vyr . . ci 

Como éste mundo bade seer findo e corno bade re- 

surgir cii 

Como OS hom«ns am de resurgir coni os corpos ao 

diia do juyzo e de corno os Deos bade julgar no dya do 

Jnizo direitafnéntè ...» olii 



*-< 
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Do convertimcnto do filosofo e dos louvores quo do- 
mili. . ciiii 

Como pesoii miiyto aos Jndtos do convertiinento 
dos f}-lo8(»fos poiqtie n 9<l)i<'im a ffé cv 

Dt) sacramento do santo aitar e da tiindade. . . evi 

Do sacramento do santo aitar e do pò lerio que he 
dado ao home cvii 

Como a Rainha prova aos gentyos o sacramento 
da mìssa cviii 

Como OS gcntyos crerO a ffé de x.° firmenioute o corno 
a rainha fala do poeta onvydeo nason cix 

Como falarfio altamente sobre todalas lex doiiiiindo 
e conio devya dena^er hum profeta de hua virgein. . ex 

Como he bé aventnrado nqiiele qne crée as palavras 
do Deos cxi 

Como pronunciou a Rainha a fé ohristaa aos Judeos 
e aos monros e argnio contra elles exii 

Como mafoniede ttstemunliou do tt stameiito velho 
V decorno uAo ha hy qiuin possa mudar a palavra de Djos cxiii 

Como a Rainha prova qne a ley de mafoiuede he 
falsa cxiiii 

Como se deve guardar os preceitos e fostas. . . cxv 

Como 08 prcceptos soni fnndmento das lex e man- 
damentos, e conio a ley verdadeyra hefnndada sobre (»s 
preceptos, e do sacramento do matrimonio e do sacra- 
mento da eh risma. cxvii 

Conio OS monros ain a pascoa e comò nò ha o sacra- 
mento das chaves dos apostolo^. E comò prova a ifè dos 
xpa5os, e da penden9a e do saeramento qne Ihe Deos 
deu e c():no os monros nò ha nyO cxviii 

Como a Rj.inha provou p'.'las virtndes a ley dos 
xpaftos. E comò p<-la cOfisom e p»^ndenca se mostra a ley 
dos mouros seer falsa. E a prudencia corno eiisina ao 
home bem f.izer . cxix 

Fala da fortaleza arguìndo contra os monros a ffé 
e comò o home noni deve deseiar alem do Rasoado. E 
conio a ifé faz o home entendido na verdade . . cxx 

Dos vij pi'Ciados mortaaos. E comò mafomede ncles 
pecou e de co*no Jhu x •» den a ley aos xpAos. . . exxi 

Como OS mouros teepn que Jhu x." he vindo de Deos. cxxii 

codice termina com està rubrica : In finitnm eato 
librum quem is esanpst abeat paradissum, Amen% 
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caraeter da letra varia bastantes vezes, bein corno 
a qiialidade da tinta, que em varios sitios està aite- 
rada. Eis o Prologo da Corip Imperiale a razào do ti- 
tillo do livro: 

«Em nome de deus, de nosso senhor ihu x.^ som o 
qual toda cousa he vaidade. A fìin principal porque o 
ho home he creado he està, para se nembrar do senhor 
deus e para o amar, e para o entender. E corno sei a 
verdade que quanto ho home mais conhece deus tanto 
se pode nembrar dele, e tanto o pode mais amar e ser- 
vir e honrar. Porem para o senhor deus seer mais e 
nielhor conheoido e entendido he composto este livro 
que he chamado corte Impei^al e tal nome Ihe he fei- 
^o porque asy corno na corte do Rey e do emperador 
ou doutro alto principe sooe aa seer trautados os grau- 
des negocios e os altos feitos e as arduas questóes de- 
terminadas, asy este livro trauta de grandes cousas e 
de muy altas questOes assy comò da essencia de Deos 
e da trindade e da encarna(jào divinai e d'outras ma- 
terius proveitosas para conhecer e entender o senhor 
deus segundo o poder da fraqueza humanal, provando 
todo por autoridades da santa script ura eò declara<^Oes 
e exposic;òes de doutores e per razòes evjdentes e ne- 
eessarias e dizeres de barOees sabedores (declarados) 
(1) de latim eni liguagem portugues cO protesta^om 
de correicjOes e emenda da santa Egreja e doutra qual- 

(1). (interlinea.) 
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qiier pessoa qiie o melhor entender.i?> (Segue-se urna 
iiivocagao a Deos.) 

Na foiba dois supponilo encoatrar o nome do auctor 
do Hvro: «E em as tuas pessoas divinaes da que eu 
pecador iohan do coniec^o este livro nO corno auctor e 
achador di\» cousas em elle contlieudaà, nfias conio sim- 
^ ples ajunfcador d'ellàs em huu vellumé.)) mànuscripio 
li'este ponto acha-se um tanto réspa'nsado; a palavra 
iohan, se é que outra cousa se nàó le, stjuda a hypothese 
de que a obra seja de Doni Joào i, e que comò tal se 
acha no catalocfo de Dom Duarte. 

livro cometa: «Reaes cortes fez o celesti al enipe- 
rador por grande proveito e honrra de todo o senhorio. 
Estas cortes foram feitas em huu campo muy grande 
e muy freraoso todo co mp rido de verdura e de flofes 
de muytas e desvayradas collores e de precioso o<lor. 
E todo o campo era cercado em redor de muytàs arvores 
muy fremosas, que davam fruytas muy doces e muy 
saborosas e de muytas guisas. E arredor do campo 
corriam riiuytas àguas muy lympas que saiam de muy 
claras fontes, que em aquelle campo nacìam ... » E por 
este theor segue urna formosa descrip^ào do sitio, e 
da gerarchla dos personagens que entro si argumen- 
tavam dos mysterios da fé. 

39 — Livro da Lepra. 

Algum tratado de Medicina da escholà arabe . Vid. 
N.^ 10. 
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40 — Livro de Logica. 

Provavelmente a Siimmula de Fedro JuHào^ por 
isso que se cita seiri nome de auctor, por sèr o Hvro 
mais vtdgar nas escholas da edade media. No Catalo-. 
go <le Doni Dnarte nào acontece assim com Aristote- 
les e Avicena. N.'*'' 9 e 10. 

41 — Livro das Pregagòes . 

Talvez a Summa Predicantium do theologo John 
Bromyard, do secalo xiv; o livro é urna collee^ào de 
contos ou conceitos predicaveis, em ordem ulphabe- 
tica, tirada do Gesta Romanorum. 

42 — Libro das Heditagòes de Santo Agostinho e 
das Gonfigoes. 

Existia tambeni na iivraria do infante Dom Fer- 
nando. Dom Duarte o possnia em duplicado. N.*' 68. 

43 — CadernQ das CommemoraQdes. 

Talvez OS assentos particulares de Dom Duarte, 
coni referencia a datas,, corno elle costumava. 

44 — Livro das Oras do Espirito Santo. 
Obra liturgica. 

45 — Cadernos das cidades e villas de Portugal. 
Talvez urna primeira teptativa de Cadastro. 

46— tivro da Virtuosa Bemfeitoria. 
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Existe na Acadernia Real das Sciencias: «A vastissi- 
ma colheita que estes livrosofFerecem, poderiam ajiiu- 
tar-se niuitos outros siibsidios tirados de outros ainda 
agora inedlfos^ dos (juaea occorre inpiicionar a Virtuosa 
Benifeitoria do Infunte Dom Fedro ^ de que exi'^ie copia 
na Acadernia^ etc.» (Adv. da 2.* edi^ào do Elucidano, 
p. Ili) No Leal Conselheiro tambeni 8e acha citado 
este livro, indicaiiilo o nome do auctor (P. 169): «e o 
Infante Doni Fedro, meu sobre todos prezado e amado 
irnìilo, de cujos feitos e vyda som contente, compoz o 
livro da virtuona bemfeitorla e as horas da coinfissom.w 
E mais adiante; falando da virtnde da liberaleza, diz: 
daquesta virtude no livro da virtuosa beìnfeifona^ que 
meu sobre todos prezado e amado irmào o Inf jvnto Dom 
Fedro compoz. he beni e largamente trautado.» (P. 
173.) 

47 — Livro das OrdeEa:des dos Reis. 

Hoje publicado coni o titulo de Ordenagòes del-rd 
Dom J)uarte, nos Monnrnentos historicoa da Acadernia. 

48 — livro dos Officios da casa de algum rei . 
Era lima compil.M^Ao de alguns titulos tirados da 

lei de Partidofi^ coni referencia ao jiessoal da casa real; 
na Bibliotheca de Alcoba^a existiu ùm livro intitula- 
do Regimento de El-rei Dom Diniz dos Soldados e Fa- 
miliare^ de sua C(tsa. Os sabios editores das Ordena^Óes 
Affonsinas, dizem que este Regimento tinha o nome 
de Dom Diniz, por ser formado dos excerptos da tra- 
duQào das Paj^tidas^ mandada fazer por este monarcha. 
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Do:n Antonio Gaetano de Souza tambem pubi i con nas 
Provas (la Historia oronealoirica oiitra versào do Reqi- 
mento dos Officiosa da giarra e casa^ not. IV, prova 161. 
Quando D^m Duarte mandoii o desembargador Ruy 
Fernandes formar as priineiras Ordena^Oes, entregar- 
Ihe-hia por certo este livro que hoje figura uas Orde- 
na(;óes Aflbnsinas, achado em nm manuscripto do Por- 
to, ialtando nos manuscriptos da Merceana e de San- 
tarem. titulo vago com que se encontrava no Cata- 
logo de Dom Duarte, denota apenas que se mìo julga- 
va sèr da corte de Dom Diniz, mas so extractado 
da lei gemi da Peninsula, a lei de Partidas, No ma- 
nuscripto do Porto, o titulo e tambem vago: Rcgimen- 
fo Jos Officiae.^ da CttsareaL Este livro andava fH)lto, e 
ilej)ois de formada a compilacelo AfFonsina coutinuou 
a andar distincto, por isso que se encontra citado nas 

Decisòes óe Cabedo, que nào conheeeu estas Ordena- 

(;Oes, ( 1 ) 

49 — Bartolo. 

As obras de Bartholo, seriam ttdvez trazidas para 
Portugal })or Joào das Regras na sua volta da Univer- 
sidade de Bolonha. No seculo xiv os reis estimavam 
em muito estes commentadores do direi to imperialista. 
Cabe aqui apresentar alguma noticia sobre o prec^o 
f!o8 livros juridicos no seculo xiv : 

Em 1318 o arcediacro de Tulle, compra uni Decre- 
to de Gracianò por 66 livras. 

Il O^'d. Afion. Prologo, t, i, pag. xv. 
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Em 1374, em Paris, Jean de Beauyais livreiro, 
vende as Decretaes por 34 francos sem o commentario 
de JHenri do ^obic. 

Em 1333, as Institutas custam 30 soldos parisis. 

Em 1340, em Tolosa as Pandectas custaram 30 li- 
vras peqiienas. 

Em 1333, em Avinbào venderam-se: 

Disgetuftì Vetiis, 28 florins. 

Infortiatuip, 32 florins. 

Disgetum Novum, 16 

Em 1358, um Digestum Novum em Paris é pago 
por 8 dinheiros de ouro, (1) 

50 — Marco Tullio, o qual tirou em linguagem o 
Infante Dom Fedro. 
Vide N.^ 59. 

51 — Livro da Guerra. 

Talvez urna traduc^ào portugueza do livro de Ve- 
gecio, .De Re Militari^ por isso que no Leal Conselhei' 
ro (p. 290) cita Vegecio lyvro da cavallaria, 

52 — Livro do Conde de Lucanor. 

E o livro mais importante de Dom Jofio Manoel; 
coliecgiio de quarentia e nove contos, imita^òes do ges- 
to orientai, tirada ein parte da Disciplina clericalis. 
Condf de Lucanor encerra miiitas anecdotas, que se 

(1) Vide Ledere, Op. cit. t. i. pag. 325. 
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transmittirain depois nas collec^Oes da edade media; sào 
designadas coni o nome de Ej'emploi^^ titillo conserva- 
do por Gii Vicente e Sa de Miranda. Embora nàò ti- 
vessemos o Gesta Romanorum^ as fontes d'està celebre 
collecQào encontram-se na livraria de Dom- Diiarte; 
taes sào Cicerp, Seneca, Valerio Maximo, o Condede 
Lucanor e a Conquista d^. Ultramar, Diz Gustave Brìi- 
net: «Em Hespanha e na Italia, nào se encontram ftra- 
diic^Oes inteiras do Get^ta Romaìwrum, mas si litteratu- 
ra d'estes dois paizes reproduziu miiitas vezes a influen- 
cia das narrativas qiie formavam està collec^ào.)) (1) 
Os mesmos se entefide com Portuoral. 

53 -^ Julio Cesar. 

Julio Cesar conio typo i)oetico figura em um poe- 
ma da edade media intitulado Le Roman de Aubèron^ 
aonde o dào |)or fillio de Brunehaut, e rieto de Jndas 
Machabeu; Julio Cesar faz uma peregrina^ào a corte 
do rei Arthur, casa coni a fada Morgue, irmà do rei, 
e teni dois filhos S. Jorge e o anao Oberòn. (2) Por 
aqui se ve corno Julio Cesar era comprehendido pelos 
troveiros da edade media. 

54 — Conquista de Ultramar. 
Narrativa das guerras da Terra Santa mais novel- 
lesca do que historica. Uma parte é tfadttzida de Gui- 



(1) Violièr dea Bistoires romaiìiéé^ p. xxxvii. 

(1) Leon Oautier, Ìe« Epopèa frangadses, t. ij p-j 369. 

16 
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Ihermeède Tyro; o curacter do heroe principal é fun- 
dado sobre as aventurasdo Cavalleiro do Cysne; attri- 
but5-.He 4 AfFonso o Sabio ; Ticknor e outros, entendem 
que elio a[)enas mandara fazer asta conipila^ào. A 
Gram Conquista de Ultramar^ contìnuon a ser conhe^ 
cida noreinado de Alfonso v, por isso que vein por imii- 
tas Vezes citada no Cancioneiro geraL Jorge Ferreira 
tambem cita està collecQ^o: * 

088y o diz outro texto 
Il a conquista d\diramar. 

Cane, geral, t. in, p. 531. 

55 — Livro da Cetraria, que foi d'El-rei Dom Joào. 
Talvez alguma obra de Alfonso o Sabio. Dom Duar- 

te no Leal Con^eUieiro, ptxg» 169, 6ita todas as obras 
d*esto monarcha com loavor. Este livro é dos que forma- 
vam a Bibliotheca deD. Joào i. Vid. N.^" 31,57 e 58. 

56 — Orto do Sposo. 

Este livro a nào ser alguma novella nllegorica, pa- 
reoe urna tradue^ào do Cantico dos Cantico^. Pelo 
ménos o versicnlo: Lectnlus noster xnridis^ dà Inorar a 
està hy pòthese, bem comò : vineam meatn propìnam. non 
eustodivi. A Donzella dos Cantares compara a sua bel- 
teza a uma vinha: «eù tenho a minha formosura e a ini- 
nba innooencia, que s&o o meù orto, a minha vinha, 
que en soube guardar. wD^stas cita9òé6 se yé que Orto 
do Sposo é nm'\titulo metaphorico, que compete perfei- 
tàmèbte ao Cantico dos Canticos, o qual nào teve pri- 
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mitivamente este tìtalo,>(l) achando-sé allusOes eiii Je- 
remias que o design am pelo titulo de Vòz do É!<poso.> 

57 — Agricultura, que foi dTI-Rei D. Joào. 

Em vista do grande empenho que os nossos inonar- 
chas mosti^avam em possuirem traduc90i^s dos livròs 
da antiguidade, é provavel, que a Agricultura ^^n % 
obra do agrònomo Siculus Flaccu?»,' que tambem or* 
nava a livraria de Carlos v de Fran9a. Solare a egiial- 
dade entre os livros dos nossos reis com bs reis de- 
Fran9a, vid. N,*» 29. 

58 — Arvore das Batalhas. 

Livro escripto por Honoré Bonnet, prior dò Salons 
de Gran, nascido na Provenza; viveu no tempo de Car- 
los VI. Està obrn foi impressa peUpri mei ra véz.om 
1481, em Ledo; (2) era bastante vnlgar no seculo xv. 
Quando Tirante el Bianco^ adorni Qcidp sobre o seu ca- 
vallo, foi dar a urna ermida annde Gruilfaerme, conde de 
Warwich, fàzia vida' solitaria, achou-o lebdo a celebre 
novella de ravallarià que se intifnUi Arvsyre das Batalhas. 
Este livro foi lido por El-rei D. Duarte que o cita: 
«nossa fé l^ pode creer seiU myllagres com tantas 
mortes de sanios, heresias, ypocrisias, cysmas, symo- 



(1) Rcnhn, .Cantique des Cantiquea^ p. 92. ' 

(2) HÌ8t. de rAcadeinie des IiiBcriptions e BelleÀ Lettre^, ^ 
t. xviii, vem uraft excellente noticia do abbade SalHor — P^. 
Paris, Les Ms franqais de là Bihiioteque *iu Boy, t. y. 
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nya8, con)o d'ellas em somma se fazinen^om no livro 
daarvoredasBaiathag.ii (1) 

» 

59 -r— Marco Tulio. 

N.® 49 iadica-nos nma traducQào eie uni tratado 
especial de Cicero, De OficUny pelo Infante D. Fedro; 
a presente ci ta9ao designa com certeza as obras com- 
pletas, por que no Leal CoiiKflheiro vem citado <y tra- 
tado jy^^wi/i/ia (2), e outros tratados, que inostram 
ser a dontrina de Tullio vulgarisada eni Portugal. (3) 
E porem mais certo ser urna traducetelo mandada fazer 
por D. Duarte a Aftbnso de Carthagena, Bispo de Biir- 
gos, a quul hoje existe na Bibliotheca do Escurial. (4) 
Eis corno o cita Ferreira Gordo: «Livro de Margo , 
Tulio Cicero, Ilamado la retorica, trasladado em Ro- 
mance por el muy Reverendo D. AfFonso de Cartha- 
gena, bispo de Burgos a instancia del muy esclarecido 
Principe Dom Duarte, Rey d« Portugal.» 

■« 

60 — Livro das Trovas d'El-Rei Dpm Affonso, enea- 
dernado em couro, o qual compilou F. de Montemor 
novo. 

Sflo as can^Oes de AfFonso o Sabio em numero de 
quatro centRii eumsi, em versos de seis e doze syllabas, 
imita^Oe» da poesia provenga!, escriptas em dialecto 
galleziaiio. Ticknor, Hist. da Liti, hesp. e. Ili, p. 40. 

(1) Leal CònxclheirOy p. 86. 

(2) Idoiii, p. 242. 

(3) H.p. 246. 248, 255, 258, eie. 

(4) Mèm. deLìtler.'poHug.i.in^'p.BS. 
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Doin Dnarie faz na sua cataloga9ùo a història (Ires- 
te livro, mostranclo qae o Canciotieiro fora colligido 
por um portuguez. E de crèr que uào tivessé a dispo- 
si^ào conhecida. 

61 — Valerio Maximo, em Aragoez. 

Vem citadas as obras d'aste escriptor romano no 
Leal ConselheirOj cap. L, àcerca da prudencia, justi<^a, 
temperanza, e fortalleza. (Pag. 282.) Vid. Né° 11. 

62— Guerra de Macedonia. 

Novella do cyclo greco-romano. Vid. o § ni : Epc^ 
peas da Edade Media em Portugal^ p. 180. 

63 — Livro da Romaquya. 

Seri porventura o conto colligido por Dom Joào 
Manoel no Conde de Lucanor, cap. xiv. Vid. N.** 52» 

A Romaquya era a mulher do Rei Ben Avit, de 
Sevilha. Que era novella sabemol-o, pela regularidade 
com que no catalogo de Dom Duarte se chama Kvro a 
està ordem de escriptos. Talvez se escrevesse esie titu- 
bo Romachia^ e fosse inna versilo portngueza do Gesta 
Rommiorum^ que na edade media se traduzia eapricho- 
samente : Violier dea histoires romainesy etc. 

64— Capitolos que El-Rei Dom Duarte fiesqua^da 
em boa bora foi Rèii 

As actas e artigos das cortes em que fòi jtirado 
rei, depois da morte de Dom Jo&o i. 
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65 — Livro de Hpnteria por castellào. 
E o originai da tracluc^ào que possuia Dom Joào i. 
Vid. N.« 31. ' 

66 — Livro de papel velho que irata dos costumes 
dos homens e de outras cousas. 

£ lo.uito provavel que seja està obra o pequeno li- 
vro de Seucea De Moinlm»^ que é uin centS,o dos pen- 
sameli tos nioraes escolhidos uas obras do ' philosopho. 
Poreui oste tratado De Mi>Abus é attribuido por Cu- 
rion, Fabricio e Ernesti a Sam Marti nho dà Braga, e 
comò tal impresso na BlUiotheca veturum Patrum. (1) 
trutado De Mortbas^ seguudo Amedeo Fleury, fazia 
'^ parte de um tratado chamado Formula ìionestae vitae^ 
dedicado por Sam Martinho de 3i"aga ao rei Mirou. (2) 
facto iVestajunc^ào, explica-se no titulo dos Costu- 
mes dos honieìis e de outras cousas j o que justifica a pos- 
sa bypothese. 

67 — Acypreste de Fysa. 

As obras do celebre Juan Rui2, mais oonhecido 
pelo nome de Arcipresta de Hita, e contemporaneo de 
Dom Joào Manoel, no reinado de Afibnso xi. Os seos 
versos, de urna forma variadissima, tem urna grande 
des^envoltura, proveniente das imita90es dos Fabliaux 
frapcezes. E de todos os poeta» da Penin^ula o que 

(1) ^Toino X, p. 386. i 

(2) Saint Paul et Sénèque, t. i, p. 15 e act. i. 
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mais representa a inflneucia da lingua d^Oil. A9 suas 
poesias trazem numerosos exemplos ou contos, - corno o 
Conde de Lucaixor. E naturai que houvessé em portu- 
gnez urna tradu^ào do Àrcipreste de Hita, por isso que 
o apologo do rato e da monlanha foi achado em .urna fo- 
Iha de pergaminho de um livro de Santa Cruz de Coim- 
bra, trazido para a Bibliotheca do Porto pelo sr. Die- 
go Kopke, e hoje depositado na Bibliotheca Naciònal. 

68 — Livro de Anibal por portuguez. 

Por certo, novella de cavallaria do cydo greop-ro- 
raano. Dom Duarte tainbem allude a elle no Leal Con- 
selheiroy pag. 297. 

* 

69— Livro de Hontaria. 

Pela simplicidade do titulo, talvez o Libro de la 
MonteAa^ de AfFonso xi. Vid. N.® 31 e 65. 

70 -- Um livro das Hedita^des de Santo Agostinhp^ 
q[ue trasladou mo^o da Camara. 

Dom Duarte cita um pensamento de Santo Agos- 
tinho a cerca dos que querem gosar a alegria dos San* 
ics sem soffrer os trabalhos. {Leal ConselheirOj p. 33.) 
Donde se ve que Dom Duarte consultava todos os li- 
vros que possuia. Vid. o N.® 42. 

71 — Hestoria de Troya por Aragoes. 

E sem duvida o livro intitulado HUtoria Trojana^ 
Guidonis de Columpnis, que vem citada no Catalogo 
dos Mnnuscriptos da Bibliotheca do Rei^ (t. Il, pag* 
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232.)^^^^Cruido (le Columpnis, era siciliano e viveu pelo 
secnlo XIII. — Fabricius, na BiUiotheca da Mela Edade^ 
(t. n, p. 131, col. 2) fala de urna edi^ào da Hisioria 
de TroT/Uj feita em Colonia, em 1477. Mr. de la Porte 
du Theil, traz nà interessante noticia sobre esfce autor, 
as variantes do Ms, 5696 confrontadas com a edi^ào 
existente na Bibliotheca dò Bei. 

Kvro de Guido dalle Colonne foi terni in ado quan- 
do muito em 1285; é urna imita^ào de Pseudo-Darés. 
Ha muitas outras versOes, todas posteriores a 1438, 
epoca da morte de Dora Duarte. (1) A historia de 
Troya vem citada tambem no Nobiliario do Conde 
Dom Pedro: a:E per està razon inoveramsse todas as 
gentes das terras,e veerora sobreaTroya e teveromna, 
cercada dez annos. E ouve hi grandes fezeodas e mor- 
tes, grandes cavallarias, assi corno falla na ssa està- 
rea.T^ (2) 

A Historia de Troya foi conhecida em Hespanha 
por eausa da profunda erudi^ào do Chanceller Lopes 
de Ayala, que a tornou conbecida na Peninsula. No 
retrato que d'este grande historiador deixou scuso- 
brinho Fernam Péres de Gusman, se le: «Amava nmi- 
to as soiencias,e entregou-se bastante aos livros e his- 
torias, e tanto, que apesar de ser um bom cavalleiro e 

(1) A bibliographia do Cyclo troyano da Fran9a, Italia, 
Inglaterra e Alleiuanha. està feita por Du Meri], Po6«i«« (/o 
teeulo XII. p. 32. 

(2) Mùn, Hist, Scriptorès ^Yoì, i, fase, ii, p. 236. 
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^ de grande disenfilo na pratica do miindo, foi comtu- 
' do tao inclìnado à pratica das sciencias, e passava a 
melhor parte do seu tempo a ler e a estudar^ nào obras 
de direito, senào de philosophia e de historìa. Por sua 
causa foram em Castella conhecidos li vros que d'antes 
o nào eram, taes comò Tito Livio ^ que é a mais digna 
leitura romana, a Queda dos Grandes^ os Moraes de 
Sam Gregorio^ o livro de Isidoro De summo bono, de 
Boccio, a Historia de Troya.^h (1) Àyala em 1385 foi 
captivo na batalha de Àljubarrota, vencida por Dom 
Joào I; este monarcha devia conhecer os seus grandes 
merìtos litterarios revelàdos anteriormente no seu des- 
terro em Inglaterra, e é naturai, que assim corno con- 
versava com OS seus cavalleiros sobre litteratura citan- 
do o Regimento de Principes e os romances, da Tavola 
Redonda^ recebesse do chanceller Ayala noticia de al- 
guns livros que mais tarde se encontram na Livraria 
de Dom Duarte. Cremos que a Historia de Troya de 
Guido dalle Colonne, romance tiradode Darés Phrygio, 
fosse introduzida em Portugal por Pero Lopez de Aya- 
la, bem comò muitos dos livros de Litteratura hespa- 
nhola que enriqueceram a livraria de Dom Duarte. 
Ayala, durante o captiveiro em Portugal teve azo para 
distra9de8 litterarias, por isso que sendo prisioneiro es- 
creveu o livro intitulado : De la Caza de las aves, de sus 
plumages e dolencias e amaledmientos. 



(1) NoticiaB de la calidad y circuinstancias de Dom Fedro 
Lq>ez de Ayala. — Chronicas, 1. 1, p. 26. 



I 
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T^ — Liyro de Rumeliào. 

Novella de cavalleria, hoje desconhecida. 

73— Livro d'Estrologia. 

Astrologia judiciaria, da eschola arabe cu de Pto- 
louieu. 

74 — Livro de resar d'El-Rei em que està a Confis- 
sào geral. 

Talvez o Livro das Ora» de Santa Maria j feito por 
seu pae Do in Joào i, citado no Leal ConselheirOj pag« 
169. E provavel que està Coniìssào geral, que Ihe 
estava appensa, seja tambem o Livro das Oras da Con- 
fissào escripto por seu irmào o Infante Doiu Fedro. 

75 — Livro das Trovas de El-Rei. 

Dom Duarte era tambem poeta; d'elle existe a Ora- 
9ào do Justo Juiz^ conservada no Leal Coìuelheiro. Pelo 
seu Catalogo vemos que se perdeu totalmente o livro 
ou Cancioneiro dos seus versos. 

76 — Livros dos Padres Santos que foi de Jodo Pe- 
reira. 

Vid. N.MeS. 

7 7 — Livro da Primeira Partida. 

Fragmento do Septenario de ÀfFonso o Sabio, co- 
digo conhecido com o nome de Sete PartidaSj compi- 
lado das Decretaes, do Digesto, do Codigo Justinianeo 
e do Fuero Juzgo, 
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78 — Dous livros de Hartins Pires. 

Estas obras véin citadas uo Leal ConselheirOy de 
modo qua podemos formar ama ideia do seu contéiido. 
No cap. LXVI, diz: «vy em bua livro que se chama, 
verdades da theologia^ huà (reparti^ào) dos peceados, 
que me pareeeo bem, a qual vos maudey tornar em 
nossa linguagem, e aquy scriver por averdes delles 
mais comprida enfbrma<^ào. E dos pecados que pertea- 
cem a cada huu estado, em bau tyvro, qne fez bua, 
que se cbama Martym Perez, be feita boa declara^om, 
se^nndo vos jà demostrei; e quem d'elles quyzer aver 
comprida enforma<;om veja o dicto livro, porque Ibe da- 
rà pera elio grande ajuda.» (1) E naturai qiie uni d*e^- 
ses dois livros de Martini Pires fosse urna traduc^ào 
da Summa das verdades da Theoloyia: «Avendo scripta 
està reparti^om dos pecados suso deciarada, vy a que 
diante se contem em buu livro, que cbamam Soma da$ 
verdades da Theologia; e por me bem parecer, para po- 
derdes aver desto mayor conbecymento, a mandei tor- 
nar do latym em nossa linguagem e aqui tre8ladan..))(2) 
E mais: «segundo se poderà veer em buu livro de Mar- 
tym Pires, em que toca os pecados que pertencem aos 
senbores de mayor e mais somenos estados. . . » (3) 

79 — Collagdes de latra pecpiena. 
Vid. N.*»' 4 e 8- 



(1) Leal C&nselheiro^ p. 352. 

(2) Id. cap. Lxvii, p. 353. 

(3) Id. p. 160. ' 
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80 — Livro de cavalgar, que el-rei Dom Duarte com- 
pilou. 

Este li\Toé o ultimo do seu Catalogo ; cita-o no cap. 
LXXXI do Leal Conselheiro. signal de que jà estava es- 
cripto entro 1428 e 1437: «Com esto concorda hmica- 
pitullo que no livro de cavalgar avia scripto . o qual aquy 
fiz tralladar.» (P. 398) Pelo titulo da obra se ve que 
Dom Duarte o compuzera em serido Iffante. Està obra 
esteve totalmente perdida, e nenhum bibliographo po^ 
tuguez a conhecia, antes de ter sido achada na Biblio- 
theca Real de Paris, no codice n.® 7007 ; foi depois pu- 
blieada no firn do volume do Leal Conselheiro. Da Artt 
de cavalgar y diz Duarte Nunes de Leào, na Chronica ài 
Dom Duarte^ fatando das suas obras em termos vagos: 
<(Outro livro para os homens que andam a cavalla qm 
parece daHa almins preceitos de bem cavalcar j e gover- 
nar cavallos.)) (Cap. xix) Estas phrasesde Duarte Na« 
nes, corno ji notou o Visconde de Santareiii, provam 
que o chronista nào vira a obra. Frei Bernardo de Bri- 
to, no Elogio de Dom Duarte, repete tambem os mes- 
mos termos vagos: «deixou um livro da arte de caval- 
gar e domar bem um cavallo)^. Na lista das Obras ma' 
nuscriptas do mesmo monarcha^ (p. x vili) vera: «3.**2/i- 
vro da Ensinanga de bem cavalgar toda sella — de cuja 
obra nào se encontron em Portugal até hoje nem mes- 
mo um so fragmento do texto, que damos pela primei- 
ra vez completo.)) 

Resta-nos falar do destino de alguns d'estes livros, 
e de alguns outros que foram conhecidos em Portugal. 
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((Dos livros que ajuntou Dom Duarte, apenas sabe- 
nio8 da existencìa do intitulado Corte Imperiai^ e de 
uni fragmento do Regimento de Principe*. Tiido o mais 
quasi coni certeza se poderia talvez dizer, que, ou o tem- 
po consummiu, ou jazsepultado por Bibliothecas estran- 
geiras, corno succede às obras do mesmo monarcha*)) 
(Hercul. Pan, t. iv, p. 7) De facto em 1820 foi desco- 
berto na Bibliotheca Real de Paris o codice 7007 con- 
tendo o Leal CotìselheirOj e o Livido da Ensinan^a de 
hem cavai ffarj por El-Rei Dora Duarte; o Cancioìieiro 
de Doni Diniz, achado em Roma no tempo de D. Joào 
III, foi copiado do codice 4803 e publicado em Paris 
em 1847; o livro da Virtuosa Bemfeitoria do Infante 
Dom Pedro, existe na bibliotheca da Academia das 
sciencias de Lisboa ; a Corte Imperiai existe na Biblio- 
theca do Porto. Muitos dos outros livros foram im- 
pressospelas nagOes a que pertenciam ; os demais desap- 
pareceram totalmente. 

El-Rei Dom Duarte cita frequentes vezes Catào, e 
deve-se en tender sempre o livro intitulado Dvdica de 
Moribus, de Dionysius ou Valerius Cato, celeberrimo 
na edade media por causa dos pensamentos e maximas 
moraes que appresentava. Diz Leroux de Lincy: «De 
todos OS livros de moral empregados durante a edade 
media para a instruc^ào da mocidade, o mais celebre 
é o que tem o nome do Dionysio Cato. E urna collecr 
9ào de preceitos dividida em quatro partes, aonde a sa- 
bedoria antiga do paganismo està misturada com o en- 
sino dos primeiros christàos. E bastante difRcìl avan- 
zar quemsejao verdadeiro auctor d'està collec^àOj e mui- 
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tas e extensas dis^rta^òes se escreveram infructnosa- 
mente a este respeito no seculo xvii. Està obra foi du- 
rante muitos secnlos attribuida a Catào o Antigo^ qae 
a composera, dizia-se, para educatilo do sen filho. Mas 
é facil o convencermo-nos deqne nem Catào o Censor, 
nern Catao de Utica poderiain ter escripto . este livro, 
ao menos corno elle està, pois qtte Virgilio, Ovidio e Lu- 
cano ali vem citados entre os poetas cuja leitura è re- 
commendada. sabio Fabricio fixa com raz&o a dati 
dos Dintichos no seculù ii da nossa era, e no reinado do 
iniperador Yalentiniano.)) (1) 

Dom Duarte tambein conheceu o livro da Vita 
Christi^ celebre na litteratura portugueza: «E naques- 
to esso medes concorda bua parte daquelle livro da 
Vita, Xpó, qr.e fez segando dizem, que por el nfom se 
nomea, huu freire da ordem dos Cartuxos, das inanei- 
neiras porque Nosso Senhor Deos consente que teuham 
OS nialles e afflicgOes a boos e a maaos, a qual me pa- 
rece niayto bem, e por isso o mandei aquy tralladar 
com sua oracjom, comò screveo no fym de cada huu 
capitalo do dito livro.» (Cap. Lxxxv, pàg. 409) Em 
1483, no certame poetico do Cui/dar e s'ispiìHirj que 
houve nos serOes da Corte de D. Joào li, diz o Con- 
del mor: 

(1) Livre de Proverbes fran^ais, t. i, p. 42; na introduc9fto, 
faz Le Rouxde Lincy a hìstorìa dos Disticos de CatAo durante' 
a edade mediai e cita tanibem o numero de traduc^Oes france- 
ZAR que se fìzerain. Isidoro de Sevilha, jà os recomendava nas 
suns GtoàCLs; ah cita^Oes no LfcU Conselheiro provam a grande 
impoptancia que o livro posava ainda no firn da edade media. 
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(ta comauhoH 
Bygnaes sam de vida tìstc ! 
e que males sflo tamanhos, 
Hoepiros obraB cHtranhaa h 
comò 08 grosa Vita Christe, (1) 



Pelo confronto da cita^ào de Doin Duarte com a 
do Caudel mór se com prebende a gra^a do trovador 
palaciuno, qne encobertamente apodava aquillo niesmo 
que D. Duarte mais admirava. No tempo d'el-rei D. 
Duarte, ainda a Vita Chruti passava por anonvma; 
este livro ibi scripto por Ludolpho' Cartuziano, da Sa- 
xonia, em 1330 ; no tempo de Dom Duarte, ainda nào 
existia traducQào portugueza, e da Vita ChnsH fez 
traduzi'r no capitulo 86 do Leal ConseUielrOj o capitu- 
lo 8 da primeira parte. 

livro foi mandado traduzir pela pripceza Dona 
Izabel, Duqueza de Coimbra, ao abbade do mosteiro de 
S. Paulo, Fr. Fernando de Alcobacja; depois de revisto 
pelos frades de Xabregas, foi mandado imprimir por 
Dom Joào II e D. Leonor, em Lisboa, em 1495. Por 
tanto, no tempo do Caudel a obra ainda era manuscrir 
pta, mas jà t^Ivez andassem glosas das ora^Oes com 
que fechavam todos os capitulos. 

Do infante D. Fernando, o Santo, diz o snr. Hercu- 
lano: uFernào Lopes e Frei Joao Alvares foràm feitu- 
ra sua; e provavel mente, nsio nos louvariamos lioje d'es- 
ses dois homens, dos quaes uni deu o prìmeiro impulso 

(1) Cancioneiro Gerat. Foi. 9, col. l. 
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a nossa linguagem hìstorica, e outro d nossa lÌDgaa- 
gem oratoria, se a boa sombra de D. Fernando os nào 
fizesse medrar.» (1) A livraria do Infante prova o bom 
gosto litterarìo, e sobre tudo o seu gosto religioso. 

Livros citados no Testamento do Infante Doin 
Fernando: huma brivia pequma por latim. Item hum 
/Ics sanctorum, Item hum livro de pregafóes de Frey . 
Vicente por lingoagem, llem, hum livro que clmma Cri- 
maco. (2) Item hum Evangeliorum, Item hum Cadérne ds 
canto de Santa Maria das Neveè. (Varios cadernos de 
officios liturgieos.) Item o livro das Collagóes dos Fa- 
dres, e estatuta Monachorum. Item os sermòefis de Salito 
Agostinho por Latim» Item um livro de lingoagem que 
chamào rozal d'amor, (cit. no Index de 1624). Item 
hum livro das medita^òes de S. Sernardo» Item, hum li- 
vro de Ungoagém que chamào Stimulo amoris. Iteni o 
Soliloquio de Santo Agostinho e de suas meditagòes em 
linguagem, Item outro livro que chamào Izac (Izea?) 
em linguagem. Item um livro de papel por Latim de 
muitas cousas misticas quefoi do Tliezoureiro de Evora, 
(Ennumera tambem alem de Missaes e Àntiphonarios,) 
Item hum livro da vida de S, Jeronymo em lingoagem. 
Item livro da Rainha Dona Ilizaheth, Item, dotis livros 
piquenos de Ora^óes etc» bem com.o o livro dos moraes 
de San Gregoì'io: «.Item leixo a Fernàm Lopez meii 



(1) Pan. t. IV, p..6. 

(2) No Leal Conselkeiro, pag. 344, citasse lima obra de S. 
Joao Clìiiiaco, e outro das preg^ì^Òes. 
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l^scAvào da puridade hum livro de lingwigem que el me 
deu que chamào henno espirituaL)) (1) 

A Imitagào de Chrisfo^ foi tanibem conhecicla eiii 
Portuo^al, no secalo XV; Frei Joào Alvares, secretano 
do Infante Doni Fernando o Santo, depois de ter vol- 
ta do para Portugal, quando morreu em Africa o In- 
fante, foi a Roma e a Belgica; de là inandou para o 
Pa^o de Sousa, d'onde era abbade commendatario, urna 
copia do livro da Imitagào de Christo. Mando u trez 
cartas, publicadas por Joào Pedro Ribeiro nas Disser- 
ia gòes Chronologicas^ urna traduc^ào da Regra de Sani 
BentOy e outras traducc;Oes de sermOes Aos irmàos do 
Ermo, attribuidos a Santo Agostinlio. (2) SuppOe-se 
ser està tradac^ào da Imitagào a que se imprimiu em 
Portugal no principio do seculo x vi. Nào podemos citar 
a Imitagào de Chrido seni a presentar um resumo das 
conclusòes descobertas por Victor Le Clero, àcerca 
da sua redacoào e auctor. 

livro é de diversos auctores, e de differentes epo- 
cas. (Autorisado poi^ Suarez.) 

Livro I e II — Linnruaofem humilde. Provèm tal- 
vez da Cartuxa do secnlo xii. 

Livro III — escriptor d'este livro està familiari- 
sado com a antiguidade profana; tem uma linguagem 
mais viva, mais animada, compraz-se com grandes 
imagens. Escripto por algum monge do seculo XIJI. 

(1) José Soares da Silva, J/em. deD, Joào i. Doc. t. p. 150. 

(2) A e(li(;ào da vida do Infante Santo feita pelo seu secre- 
tano é de 1527. 

17 
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Livro IV — Aqul a theologia é 8abia e subti). Este 
livro pode bem attribnir-se ao sedilo xv. 

Antès de Gerson, nm seculo, era conh'eciclo um ma- 
nuscrìpto do 1.® livro em Franca. 

Alvar Pelagio, conhecìdo pelo nome de Paes, frade 
franciscano desde 1304, fala da traditilo dos Irez impos- 
tore^j conhecìda em Portugal no seculo xiv. O.^ tres im- 
postore» eram Moysés, Jesus Christo e Mahomet, for- 
mando mais tarde o assumpto de um livro attribuido a 
FrederiCQ li. sabio Victor Le Clerc, que viu o nia- 
nnsoripto em que Alvar dà està noticia, nos prestara a 
sua authoridade: «Em uma obra inedita, Collj/rtum fi- 
dei contra /meresesy Alvar faz men<;ào de um certo Tho- 
mas Scot, umas vezes minorità, outras frade pregador, 
com o qual tinha muitas vezes discutido, e que se acha- 
va ent^o nas prisOes de Lisboa, por ter ousado repetir 
por toda a parte quo houve nomundo tres impostore», 
tf'e^fuistte in mundo deceptores. Como é que està impìe- 
dade tao antign, e que Gabriel Barlette no sen sermào 
sobre Santo André, attribue por antecipa9slo a Pro- 
phyrio, tinha chegadoaté Lisboa?» (1) 

Resta-nos falar da soberba livraria de Doin AflFon- 
so V, cujo catalogo recomporémos pelas cita^Oes de 
Azurara. 

A/Airara cita a Divina Comedia de Dante na Ckuy- 



(1) Mh. lat. 11." 3372, fol. 76, apiid Victor Le Clero, EttaX 
den leitreH au XIV mele, t. ii p. 46. 
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ntca do Conde D. Fedro de Menezes: <raqu6lle famoso 
poeta Dante; na sua primeira cantica etc.J> (1) 

Na Chronica de Guiìié cita, as senten^as de Sam Thò- 
inaz,edeSain Gregorio, (p. 10) Orosfo, (p. 11) Mar- 
co Polo, (ib.) Cita egualmente as Métamorphoseas de 
Ovidio, eas tragedias de Seneca Phedra e Hì/polito (p* 
12.) Lucas de Tuy, continuador da chronica de Isido- 
ro de Sevilha, (p. 22) Cicero (p. 23) Sam JeroniiDoe 
Salustio (p. 36) a Etìlica de Aristoteles (p. 37) Vale- 
rio Maximo, (p. 38) Lucano (p. 39) Cicero (p. 41) 
Seneca, S. Chrisostomo (p. 42) — «Os quaes poncos 
som, segundo diz /S^w^ca na primeira tragedya^ os que 
usam bem do tempora sua vida, nem quepensem a sua 
brevidade.i> (p. 43) Cita as viagens de Sam Brendam^ 
talvez conhecidas, segiindo o Visconde de Santa rem 
pelo Ms. do seculo xiii Imago Mundi de iJi^position^ 
orbis de Honorio Autuu (p. 45) Santo Agostinho, 
De civifaie Dei (p. 76) Decadas de Tito Livio; e Va- 
lerio Maximo Suniftia da Historia Romana {p. 76) D. 
Rodrigo de Toledo, Flavio Josepho das !4w%mu/<7</^« 
don Judeus (p. 29) Gualter, da^ gera^òes de Noè (p. 94) 
as ohra» doi* Éù^^>, Gesta Komanonim? (p. 148) Ve- 
jecio De Re-Militùii (p. 148) A Scriptura Santa, Se- 
neca, Tito Livo (p. 149) Paulo Vergeryo, Ènsinanfa 
don mo^on fidalgo^j (p. 84) Bernardo, Regimento da /»a-, 
sa de Ricardo senhor do Castello Ambrosio (p. 224) 
Livro de Marco Paulo, (p. 227) Frei Gii dciBoitta, tie- 

(1) Ineditos da Acd^emia, t. ii, p. 466. 

* 
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giÌ9^nto df Prinffipesj (p. 253) Aristoteles, Tolomeu, 
Plinyo e Homero, Esidro, Lacano e Paullo Orosio,^ 
(p. 288) Gundofre, ou Gundolfo (p. 291) Mestre Joào 
o Ingres ou Duns Scoto (p. 295) Lucano, canto x 
d$ Pharsalia (p. 300) Hermas, o Pastor; n'erte tem- 
po Azuraf a ainda o cita corno nào scudo apocrypho (p. 
350) Metitre Fedro ou Fedro Lombardo, (p. 365) Mar- 
co Fauio (p. 380) Vegecio (p. 412) Alberto Magno (p. 
468) jDa CeUètial gerarchia. — S. Thomaz, 2?^ Poten- 
ti(X Diy (p. 460) Evangelbo de Sam Lucas (p. 461) 
Epistolas de Barn Faulo (p, 462). 

Gomes Eanes de Azurara, termina a sua Chrmi- 
oa da Conquista de Guinéj dizendo que a acabou em 
1453^ tendo sido escripta na livrarià de El-Rei Dom 
AfFoQSO V. Se attendermos ao alto pre90 que os livros 
tinham nà edade media, e se virmos pela Ustoria qne 
1^6 OS grandes principes possuiam livrarias, couclue-se 
qne Axurara lem estes livros nào corno seus, mas coma 
pertencentes à ab nudante livraria de el-rei Affonso v. 
AIgnns dòs livros aqui citjidos eram da livraria de el-rei 
seu p^e Dòm Dnarte, e pela naturerà das cita^òes de 
Azurara vemos que El-rei Affonso v a enriquecera coni 
obras de phiIoso})hia e tbeologia. 

A celebre Carta do Marquez de Santillana foi re- 
cebida eiii Fortugal entre 1445 e 1449 ; pelo menos, 
se é que se nào deparem oqtras provas, a datar d^este 
tempo foi con Uccido em Fortugal na corte de Dom 
Affonso v o nome de Dante, jà citado por Azurara, o 
nome de Sordellò, de Fetcarcsba .e Boccacia, de Guido 
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Januticello^ Arnaldo Daniello, Cieco (rÀBColi, Johan 
de Lorris auctor do Roman de la Rose^ e o $eu ooliti* 
nuador Joào de Meung, Alain Chartier, o Arcipreste 
de Hita, guardado na livraria de Dom Duàrte, o Ri* 
modo do Palacio de Fedro Lopes Ajala, que esteve em 
Portngal no tempo de Dom Joào i^ e a Danga de MoT" 
te Aq Dom Rabbi Santob; Micer Francisco Imperiai^ 
e Fernào Feres de Gusmào tio do Marqnez de Santil^ 
lana, cnjas glosas do Padre Noiao^ Ave Maria e Te* 
Deum LaudamìM se encobtram traduzidas leim Fertu*^ 
guez no secalo xv. Estes nomes encerram o que ha de 
mais antigo e bello na poesia da edade media ; é natu- 
rai que muitos dos seus poemas viessem para Fortu- 
gal, por isso que no Cancioneiro perai apparecem no- 
mes e allusOes frequentes ; os fidalgos no repouso das 
armas galanteavam com as damas em verso, fazendo 
cortes de amor. Tinhamos todas as condi^Oes para crear- 
mos urna poesia grande e originai ; nào passàmos da 
imita^ao hespanhola; nào fòmos nacionaes, porque nào 
tinhamos tradi^ào, e porque nos deixàmos esterilisar 
pelo culto auctoritario dos exemplares latinos. A lucta 
do movimento classico da Benascenc^a, come^ada por 
Sa de Miranda, era de vaidades e nào de principios. 

Depois da enumera^ào d^esta immensa riqneza bi- 
bliographica, jà pela Europa havia muito tempo que 
estava descoberta almprensa. Lux faeta erat! So mui- 
to tarde é que ella entrou em Fortugal em 1487, co- 
nbecendo*se pelo itinerario da sua introduc<;ào mais 
demora nos paizes dominados pelo catholicismo. Fo- 
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ratn os judeus quo ìntrodaziram a Imprensa em Porta- 
gai; este facto revela o qaer que é de snbrepticio e mal 
vidtOy que se eonfirma pela prohibÌ9ào das imprensas 
hebraicas. De todos os elementos qae formam a nacio- 
nalidade portugueza, so o judaico nos corrigiu as ten- 
dencias phantasticas do genio celtico, daado*ao8 a ad- 
ministrac^ào financial, o commercio poqueno, e a Im- 
prensa. lufelizmente foi muito cedo abafada està in- 
fluenpia tao necessaria, fìcando nós pela for9a das cir- 
canistancias iim povo de quixotes. 
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§ V 



A RENASCENCA E A REFORMA 



O movimento da Renascen^a e da Reforma nSo é conhecìdo 
em Portugal. — £mula92lo provocada em Portugal pelo exem- 
plo da Frari9a, luglaterra e Allemanha. — Intluencia erudita 
dos Paizes Baixos. — Gii Vicente é o que proclama a Refor- 
ma uos seus Autos. — Respeito de André de Resende, e ami- 
Bade de Dami&o de Goes por Erasmo. — Dois faotos que ex- 
plicam a ausencia da Reforma e da Rena8cen9a em Portu- 
gal — A falta de actividade intellectual. corresponde a imi- 
ta9ao em litteratura : — Influencia hespanhola do seculo xv 
até ao primeiro quartel do seculo xvi — Influencia italiana no 
seculo XYi e xvii — Luctas da sua introduc9fto. 



acordar da intelli^fencia e o acordar da conscien- 
eia! o retemperar-se a alma humana nas fontes vivas 
da natureza! o triumpho do senso commum sobre to- 
dos OS erros e extorsOes seculares, eis a grande re voi u- 
9Ù0 moral coinpletada no seculo xvi, res umida nas duas 
palavras: Benascen^a e Reforma. Reflectiu-se a revo- 
lu9ào ein todos os factos da ordem social, e particu- 
larinente na espilerà do sentimento, no dominio das 
crea^Oes artistica». estudo da influencia da Benas- 
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cen^a e da Reforma nas litteraturas da Europa està fei- 
to; de Portugal nada se sabe; parece qiie o ruido da 
terapestade nào cbegouca, e inuito menos, que nenha- 
nia accào exerceu nas manifesta^Oes do genio nacional. 
Repugna a rasào este silencio. 

Tendo os nossos principaes homeus de letras viaja- 
do pela Italia no seculo xv e xvi, mandando os nossos 
monarcbas os artistas portuguezes estudar nas escho- 
his estrangeiras, parece impossivel que o movimento da 
Renaseen^a nos fosse completamente alheioi Alguma 
causa poderosa abafava esse movimento? Era o catho- 
licismo intolerante, que se levantava centra a tenden- 
cia critica da rasào. Està explica9ào que so hoje nos 
salta ao espirito, era jà conhecida pela Europa no se- 
culo XVI,. que nos cibava com urna compaixào aviltan- 
te. Confessa-o André de Reseude, que viajou pela Ita- 
lia e Flandres, quando diz: «quibus Lusitanum noraen 
gratiosum non est,» no seu discurso na Universidade 
de Lisboa em 1534. movimento litterario que se re- 
velara na Europa no fim do seculo xiv e principio do 
seculo XV, reflectiu-se immediatamente em Portugal; 
basta ver a grande protecgào que D. Affonso v deu aos 
artistas, e basta ver essas palavras de Azurara, quando 
fala: ««los clamores da grandeza dos Alemàaesy e da 
gentileza da Franca ^ e da fortaleza de Inglaterra^ e da 
sabedoria da Italia. i> (1) E que o progresso de toda a 
Europa era 6 primeiro resultado do genio da navega- 

(1) Chron. de Guiné, p. 12. 
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9ào despertado pelo infante Dom Henrique. No secu- 
lo XVI, a Europa progredia Hbertando-se da pressào 
religiosa, e Portugal estacionava para sempre, abdi- 
cando a sua rasào diante do catholicismo. Debalde in- 
cita o sabio André de Resende na Ora9ào de 1534, a 
mocidade da Universidade de Lisboa para que abrace 
as ideias da Renascenga apresentando-Ibes o exeinplo 
da Italia e da Allemanha, da Fran9a, da Inglaterra e 
da Polonia. Palavras vàs, que neni ainda hoje seriam 
bem comprehendidas: «Possem utriusque rei éxempla 
non panca in medium adducere, non jam ex Italia ipsa 
studiorum altrice, verum etiam ex Gallia, ex Brita- 
nia, ex Germania ^ nostra hoc aetate cum Italia de li- 
ter arum palma contendente*^ et denique ex Sarmatia 
omnium quondam terrarum barbarissima.» Estas pa- 
lavras de Resende, mostram-nos o grande desenvol- 
vimente intellectual, que na Allemanha se desenvolveu 
depois de Luthero, chegando a disputar a palma das 
letras à Italia; incita-nos cora o exemplo da Polonia, 
antigamente atrazadissima. Mas o catholicismo nào 
deixava esentar o canto da sereia. Os bons espiritos 
sentiam a necessidade de seguirmos os paizes aonde se 
dera a emancipagào da intelligencia. Quando a Reuas^ 
cen^a estava consummada, ainda CamOes, cego pelo 
sentimento nacional, escrevia: 

Fazei, Senhor, que nunca os adrairados 
AlemàeSj Gallos, Italos e Inglezes 
Possam dizer, etc. (1) 

(1) Lusiadas, cant. x, est. 152. 
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Tanto na citando de Azurara, comò na de André 
de Resende e na de CamOes, nunca se fala na Hespa- 
nha, o foco aonde estava concentrado o catholicismo. 
Por occasìào da reforma da Universidade ein 1537, 
muitos professores estrangeiros vìeram para Portagal; 
o facto da reforma jà em si parece ama secularisa9ào 
do ensino ; mas em breve os professores ti veram de h- 
gir com medo da fogueira e do carcere, e o ensino- caia 
completamente nas màos do poder clerical. A tenden- 
cia critica dos espiri tos foi embotada nos estereis com- 
mentarios a Aristoteles do Collegio Conimbricense; a 
necessidade urgente que se fazia sentir de estudar lin* 
guas para completar o trabalho da Renascen^ii, foi 
anullada no estupido methodo alvaristico ; os monu- 
mentos da antiguidade classica so foram permittidos is 
intelligencias noveis nos retalhos e nefandas selectas 
dos Jesuitas. 

Em toda a pressào moral ha sempre um impeto da 
sarcasmo, comò unica vingan^a do opprimido. Assim 
comò a gargalhada franca do povo foi dissipando a ne* 
voa dos terrores do feudalismo e da Egreja, que paira- 
va sobre a sociedade civil modelada pela velha fabala 
do lobo e do cordeiro, tambem a litteratura fixando os 
principios da Benascen9a, serviu-se no fragor da pole* 
mica do mesmo genio comico com que Luciano satj- 
risava as divindades gregas. Rabelais em Fran9a inau- 
gura o reinado do senso commum; na Italia, as Epis- 
tolae obscuroruni virorum abalam com o ridiculo o thro- 
po carcomido da scbolastica e de uma theologia este- 
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ril, que ia atrophiando a rasào humana. Em Portugal, 
Gii Yicente é o unico homem que apresenta com toda 
a decisào o espirito lucido da Beforma. È sublime està 
grande alma, que de creador de genio se rebaixa até 
a condÌQào vii de actor, para dizer diante de dois cesa- 
ristas as grandes verdades da natureza e da rasào qne 
abalavam a alma humana. Elle proclama palavra por 
palavra o credo da Refbrma, condemna o que ella con- 
demna, diante da prepotente elasse sacerdotale que se 
apossara do animo dos monarchas. Condemnada ao ra- 
chitismo a bella ra^a dos Moiarabea ou propriamente 
o elemento nacional portuguez, pela intolerancia do 
catholicismo que Ihe prohibira as suas cantigas, Gii 
Yicente, o ultimo dos mosarabes, protesta centra o cri- 
me da morte de um povo, n'aquelles versos do Trium- 
p/ìo do Inverno: 



£m Portugal vi eu jà 
Em cada casa pandeiro, 
E gaita em cada palheìro, 
E de vinte annoa a cà 
Nao vi gaita em gaiteiro. 



E agora Jeremias 
É nosso tamborileiro. 



Os versos com que abre este Àuto pintam a morte 
do povo. Mas este vuito gigante da Beforma, succum- 
be com a sua obra; foi corno os genios que deixam 
uma descendencia de mediocres; o anno da sua mor- 
te^ mal conhecida, coincide com o da entrada da la* 
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quisi^àò eni Portugal ! Debakle se procura rà em ou- 
tros livros da Litteratura portugueza, o espirito da 
Ilenascen9a ou da Reforma. Aiuda assim e no nosso 
theatro, comò a fórma a mais nacional da Litteratnra 
portugueza, aonde esse espirito remotamente se encon- 
tra. No Auto da Ave Maria^ escripto por Antonio 
Prestes, vem proclamada a superioridade da rasilo 
diante d:i fé. 

Os estudos de critica sobre os exemplares da anti- 
gnidade, abriram aos eniditos do seculo xvi um bori* 
sonte mais vasto do que ò da retina das escholas mo- 
nachaes ; foram os humanistas e os philologos os que 
mais concorreram para a grande obra da Reforma. 
Os habitos da expIora9ào dos textos, desenvolviam o 
espirito do livre exame ; a intelligencia acostnmada a 
interpretar os velhos palimpsestos, a restituir a libilo 
dos auctores classicos, a colligìr e a preferir as diffe- 
rentes versOes, a completar os textos por induc^òes iu- 
falllveis, a compenetrar-se do sentimento da antigui- 
dade, corno poderia abnegar das suas faculdades, e 
obstinar-se a permanecer nas faixas de um dogmatis- 
mo intollerante? Erasmo, Budeus e Luis Yives sào 
OS trez athletas que derrocam a philosophia caduca ; 
diante d'elles a mole inerte da ignorancia do clero 
chega a estremecer. 

movimento da Reforma nào se demorou a appa- 
recer em Hespanha, apesar do immenso oorddx) de fo- 
gueiras'que a esterilisaram talvez para sempre. O que 
a nossa ra9a mosaràbe fizera por instinoto naturai da 
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sua crenQa traduzindo alguns livros da Biblia, Seriol, 
naturai de Valenza, o faz egualmente sustentando a 
these da necìessidade das traducc^^Oes da Biblia, sacri- 
fìcando-se corno um heroe, por està ideia da Beforma. 
Ein Portugal Antonio Perreira Marramaque, sénhor 
de Basto, aristocrata dos asturorleoue/es, amigo inti- 
mo de Sa de Miranda, e que nào conhece o valor da 
ra^a dos Mosarabes, escreveu àcerca d'este mesmo pen- 
samento fundamental da Beforma. Foi entào que a 
Inquisi^ào lan^ou a sua rede immensa pela Europa, a 
simiihan^a A^ pieuvre de Victor Hugo : quanto maior 
era o numero das tbgueiras com que procurava extin- 
guir a heresia, tanto mais era obscuro o processo, em 
que o menos que se podia perder era a honra e os bens 
de fortuna. Portugal, que* n'este tempo se emancipàra 
da imita9ào da litteratura de Hespanba, seguiu-Uie 
servilmente a politica, laudando fora de si o elemento 
trabalhador e rico, o judeu, vencido pelo parasita e 
inerte o — frade. Os Paizes Baixos eram uma especie 
de azylo centra o fanatismo inquisitorial ; parece que 
a rasào humana, cansada de tantas persegui^Oes, cbe- 
gou ali e desabafou, reconcentrando-se na cabe^ de 
Spinosa! d'entre os judeus portuguezes, que ali se 
refugiaram, devia de nascer aquelle que foi o maxime 
limite da intelligencia. Deféndida por diques contra a 
voragem do oceano, a Hollanda protegia com a sua 
liberdade os eruditos que ali se acolhiam. Foi d'ali 
que Erasmo dita va ao mundo a norma do senso com- 
mum ; Damiào de Goes te ve amisade estreita com 
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Erasmo, e ao passo que a Renascen^a em Hespanha 
repetia o anexim : «Qnien dice mal de Erasmo, òes 
frade ò es asm)», André de Besende, na sua Ora<jào 
rocitada na Uuiversidade de Lisboa em 1534, procla- 
ma Erasmo o primeiro critico do seculo xvi : t Desi- 
derius Erasmus, acerrimi vir judìcii, alterque nostri 
seculi in judicandis scrìptoribus Aristarclius. » Tara- 
beni antes de André, Garcia de Resende, que tinha 
predi lec<jào por todas as fórmas da Arte, fez em sei» 
decimas da sua Miscellanea, um quadro minucioso da 
Renascen9a. Semente a Egreja e a Monarchia de m&os 
dadas, é qne nào conheciam o movimento 1 Dom Joào 
III, teve a insensata ideia de convidnr Erasmo para 
a Universidade de Lisboa ! 

Damiào de Goes é o que representa em Portugal 
as ideias da Reforma, nào pelo seu trabalbo, mas pelo 
seu martyrio ; elle tratou de perto com Luthero e Me- 
lanctbon, e fòi amigo intimo de Erasmo. Nas propria» 
palavras de Damiao de Goes, se ve comò Dom Joào 
III, em 1533, tivera a ideia de chamar Erasmo a Por- 
tugal: «Depois que vim a Portugal... El Rei... e os 
Infantes seus irmd,os, e outros senhores do Reino, me 
perguntaram com muito gesto, e mni particularmente 
pelo discurso de minhas peregrinagOes, fallando-me em 
Luthero e nas cousas da Allemanha... e por EI Rei... 
saber que vira eu jà Erasmo Rotherodamo e que era- 
mos amigos, me perguntou per algumas vezes se o po- 
deria eu fazer vir a esté Regno pera se d'elle servir 
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em Coimbra. . .» (1) Por interven^ào de André de Re- 
sende, é que veiu tambem para Portugal o celebre Ni- 
colai! Clenardo, do qual resta hoje unia carta em que 
pinta ao vivo a nossa triste miseria no seculo xvi. 

Os homens da Reforma estreitavam entre si as re- 
lagOes de amisade ; Damiào de Goes jantava com Eras- 
mo, e inter pocula falavam de humanidades. Foi Da- 
miào de Goes que falou do nosso Gii Vicente a Eras- 
mo, e que Ihe despertou a curiosidade de aprender 
portuguez. Damiào de Goes frequentou a córte de 
Dom Manoel, ainda novo, aonde assistiu aos autos de 
Gii Vicente, e na rela^ào das festas feitas em Bruxel- 
las pelo Embaixador Dom Fedro de Mascarenhas pelo 
nascimento do principe D. Manoel, em 1532, vem o 
nome de Damiào de Goes, comò um dos que assistiu 
a representa<jào do Auto da Luzifania^ escripto n'esse 
anno por Gii Vicente, e que ali se repetiu. 

Uma idas grandes influencias da Reforma, e um 
dos pontos que a prendem ao movimento da Reuas- 
cen^a, foi a summn import ancia que deu ao estudo das 
linguas ; as polemicas religiosas, as traduc^Oes da Bi- 
blia em vulgar, a leitura dos Padres da Egreja para a 
controversia, exigiam conhecimentos linguisticos e de 
philologia. Melancthon recommenda a seus discipulos 
. Homero e Sam Paulo. Tambem com o movimento da 
Reforma coincide o apparecimento da primeira gram- 
matica portugueza por Fernào de Oliveira, copiada 

(1) Apud Lópes de Mendon^a, Damilo de Goes e a In- 
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depois por Joào de Barros, que a escreveu para auxi- 
liar a eathechese de uns principes indìanos, que vieram 
a Portugal. Quando no seculo xvi tinhani sido bal- 
da dos todos OS esforQos para descobrir a lingua saiis- 
krita, sómente os missionarios portuguezes na India 
haviam jà penetrado o segredo inviolavel da lingua sa- 
grada, typo de todas as linguas, corno se ve em alguns 
versiculos conservados pelo padre Joào de Lucena, na 
Vida de Saia Francisco Xavier; tambem Fernào Men- 
des Finto, nas Peregrinagòes fala do theatro indiano, 
corno originai, doscoberta so agora vulgarisada. es- 
tudo das linguas antigas tornava na Reforma da Uni- 
versidade por Dom Joào Jii urna iinportancia decisiva. 
Como se explicarà este facto praticado por um rei, que 
tinha pena de nào poder ser inquisidor? André de Be- 
sende recommendava aos alumnos da Universidade de 
Lisboa a allian^a do grego com o latini ; na reforma 
da Universidade em 1537, vieram de Paris, para mes- 
tres de grego o Doutor Fabricio, e Buchanan ; para he- 
braico mestre Rosette. Nào se passaram muitos annos 
que nào tivessem de fugir todos diante do terror inqui- 
sitorial. Como é que uma Univorsidadej fundada pri- 
mitivamente pelo clero, e entregue ao clero, podia 
comprehender a secularisagào da intelligencia? Para 
annullar mais a obra da Renascencja, Portugal accei- 
tou o Index Expurgatorio creado pelo papa Leào x, e 
repellindo os judeus, deixou cair a recente descoberta 
da Imprensa na mais rude iraperfei(?ào, corno o declara 
mestre André de Resende, na advertencia da citada 
Ora^ào de 1534. 
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As doutrinas de Luthero iiào poderam penetrar ; 
bastava a palavra lutlierano^ para fazer gelar de susto. 
Na comedia Ulì/ssipOydiz Jorge Ferreira de Vgisconcel- 
los : « Vereis se vos pergòam logo por taf Iterano. ì> (1) 
Como que se fosse urna ameaga de morte! Damiào de 
Goes jazia para sempre no carcere do Santo Officio por 
menos ainda. Na comedia de Bristo, tambem o Don- 
tor Antonio Ferreira allude as doutrinas de Luthero. 
Fala o personagem Leonardo : « Nào posso eu fugir 
do que me està ordenado.» Responde Alexandre, in- 
terlocutor : « Essa rasào é de Luthero, nào sey se va- 
lere.» Tambem Sa de Miranda na Elegia a morte, do 
Principe Dom Joào, fala da Reforma em Inglaterra, no 
tempo de Henrique vili. CamOes, nos Luziadaa, tam- 
bem condemna esse movimento ; e o que é peor, é ter 
deixado a censura dos frades deturpar-lhe coni màod 
impias o seu poema eterno. Nào se Ihes secarem as 
màos, comò as de Oza ao tocar na Arca santa 1 

CamOes condemna as luctas da liberdade da con- 
sciencia na Reforma, e le vanta a missào de Portugal, 
occupado nas descobertas maritimas : 

Vedel-08 os Allemàes. suberbo gado 
Que por tao largos campo» se apascenta, 
Do successor de Fedro, rebellado, 
Novo pastor e nova scita inventa, etc. 

Vedel-o duro Inglez 

Entre as boreaes neves se recreia, 
Nova maneira faz de christandade, etc. 

(1) Acto v, se. I, fol. 217, V. 18 
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' ^ Pois de ti, Gallo indigno, que direi ? 
Que o nome christianissinio qui/este, 
Nfto para defendel-o ncui guardal-o. 
Mas para ser contra elle e derrubal-o. 

Pois que direi d'aquelics, que cm delicins 
Qne o vii odo no mundo traz conisigo, 
Gastam as vidas, logram as divicias 
Esqnecidog do seu valor antigo ? . . . 
Gonitigo Italia, falò, jà submersa 
Eni vicius uiil, e de ti mesino adversa. (1) 

trabalho da Egreja, para abafar a Reforma e com 
ella a H€nasceD9a, completou-se no escandaloso Conci- 
lio de Trento ; n'esse Concilio o catholìcismo separou- 
se do chrintianismo, perdeu os ultimos restos de poesia 
que tinha, e ficou incapaz de transmittit--se pela pai- 
xàò. A» decisOes do Concilio de Trento foram admit- 
tidas comò lei vigente em Portugal. Os monarcbas, 
que ajndavam a obra nefanda de Roma, fizeram um 
crime nào menor, de lesa-bumanidade, creando os 
exercitos permanentes. Para representar completa- 
mente o estado miseravel em que caimos, basta-nos 
por ultimo expòr dois factos : 

Em 1542, dizia-se om um documento officiai de 
Dom Joào 111 : « Consta que os gastos da Universida- 
de tiraram demasiad^imente pella fazenda real, e disso 
avia gueia^as, por sobejarern estndante» e f alt arem solda- 
doi(.r> (2) Até aqui a ìnfluencia cesarista. 



(1) Luziadas, cant. vn, est. 4, 5, 6 e 8. 

(2) Frci Luiij de 3uusa, 4nna^ de Dom Jo^o JII^ p. 404, 
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Quando chegou a Portiigal a noticia da tremetida 
carnificitia de Sani Bartholomeu, a 24 de Agosto de 
1572, celebrou-se o acontecimento coni repiqiies e lu- 
minarias, cantando-se na egreja de Sani Domingos um 
Te Deunij e pregando um sermào em accfto de gra^às 
o celebre Frei Lniz de Granada. (1) Até aqiiì a in- 
tolerancia cathoHca, de niaos dadas com a monarchia, 

Alheios a actividade intellectual da Renascencja e 
da Reforma, tambem n'este brilhante periodo do secnlo 
XV e XVI nào tivemos originalidade. Duas litteraturas 
actuaram poderosamente sóbre a portugueza : a litte- 
ratura hespanhola, desde o seculo xv até ao primeiro 
quartel do seculo xvi, e a litteratura italiana, desde 
1527 até ao firn do seculo xvri. Estudemos separada- 
mente essas duas influeneias esterilisadoras. 

1. Injluencia hespanhola 

a) Poesia epica 

Os Romanceiros da Peninsula sào a ultima crea- 
<^ào epica da humanidade; ha n'elles duas correntes de 
inspira^ào, urna estraugeira e outra nacional. A estran- 
geira, e primeira que influiu sobre a crea<jào poetica, 
eram os romances do cyclo de Carlos Magno, ainda 
no estado rwAìxmmt^r Ae caidilenas soltas; este cyclo 
prendeu-se organicamente ao genio penìnsular pelo 

(1) Facto pela primeira vez apresentado por Jaroméaha. 
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sentimento epico cUs ragas germadica^s, niodifìcado 
pela cultura latipa dos troveiros e do espirito frances. 
A segunda corrente de inspiragào é propriamente na- 
CAoaal; em primeiro legar dà-se a substiiuii^ào dos he- 
roes carolinos pelos guerreiros irmàos do povo que os 
cantava; està tendencia facili tou tambem a acceita^ào 
dos roma^nces de aventuras do cyclo bretào. £m con- 
taoto com o$ arabes, o povo foi tirando das suas rela- 
qòGè aociaes nfto so os faetos para novos cantos^ corno 
no romance de Moraima^ mas tambem adquirindo a 
liberdade religiosa coni que os arabes tratavam as suas 
tiadiifOes sagradas, comò vémos nos velhos romances 
ao divino. Àt^ aqui a elabora9ào poetica e siumltaDea 
dos dois povos da Peninsula, hespanhoes e portugue- 
zes. Nenhum infiue sobre o outro; trabalham ambos 
resumindo os grandes cantos dos jograes, que percor- 
riam a Europa, e pela fatalidade da sua ra(^-a, cantam 
as peripecias da sua propria vida. A Hespanha foi 
mais feliz; ali os romances comegaram a ser recolhidos 
lego no seculo xv, quando as versOes oraes estavani 
ainda nu sua inteireza veneranda, quando ainda os eul- 
tistas litterarios e admiradores da aqtiguidade latina 
julgavam o romance uma cousa desprezivel, pertan- 
to, quando as ingenuas narrati vas epicas nào tinham 
sido viciada» ainda eom um subjectivismo artificial. 

£m Portugal dava-se a mesma corrente poetica, 
no mesmo momento, coni a mesma intensidade, por- 
que povo hespanhol e portuguez é ethnographica- 
mente so um-r-o Mompobe. A crea9ào dos- Romances 
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em Portugal no seculo xiv e xv é um facto òfigiiìal, que 
se nào deve julgar separarlo de Hespanba ; as divisOes 
politicas, OS odios suscitados entre localidades nada tem 
de organico. Porém a rica florescencia do Roraanceiro 
em Portugal passou completamente desconhecida ; os 
cnltistas lìtterarios^ que tanto haviam trabalhado para 
a creiinisa^ào do pobre mosarabe, nunca souberàm co- 
nhecer-lhe a sua poesia. Dom Duarte cita a palavra 
romango^ sem Ihe ligar outro sentido màis do que lin- 
guagem rude. Na immensa quantidade de poesias do 
Cancioneiro de Resende, nào apparece uni unico ro- 
mance; apenas se descobre ali urna vaga reminiscen- 
cia da Bella mal maridada-é 

Feito um exame sincero ao que os nossos escripto* 
res nos deixaram, cbegava-se a està terrivel eonclus&a: 
qtie o povo portuguez foi um povo mudo^ que nào te ve 
poesia ! E logicamente verdadeira a deduc^ào, mas tm* 
possi vel diante da natureza. A grande crea9ào epica 
do povo portuguez no seculo xiv e XV, nào foi conhe- 
cida pelos classicos, mas existiu. Cabe-nos a gloria 
de a termos descoberto: Quando no seculo xv foram 
descobertas as ilhas dos A^ores, os colono» qiie para 
ali foram mandados levaram os romances corno anda-> 
vam na tradÌ9ào orai do tempo; desde a colonisagào 
até ao presente o baixo povo do Arohipelago esteve in^ 
communicavel com o continente de Portugal, e com 
tudo ainda là se repeteuma poesia vigorosa e immeù- 
sa, cantada em uma linguagem contemporanea do Cflln* 
eioneiro de Besende^ com allnsóes aos oostames juri- 
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dicos das Gartas de Forai, que nunca ali vigoraram, 
e coni a propria desiana^ào de Araviaa, qiie determi- 
na a sua origein mosarabìca, de8Ìgna9ào ui^ada tam- 
bein por Goesto Ansures, pelos poetas do Cancioneiro 
Gerald e pelo poeta mais popular da nossa litterutura, 
Gii Viceute. resultado d'està rica descoberta està 
nos CantOB populares do Archipelago ago7*iano. 

Exposta a espontaneidade e hoinogeneidade da crea- 
la© epica de Portugàl e Hespanba no seculo xiv e xv, 
abre-se o terrivel seculo xvi, cbeio de pestes e fomes, 
e mais do que tudo do grande terror religioso e da 
Inquisi(^ào I povo portuguez parece que fica por niii 
pouco mudo. E entào que os Romanceiros de Hespanha 
exercem urna influencia decidida em Portiigal, ainda 
assim sómente na classe eulta. De todas as formas de 
arte da nossa litteratura a mais nacional foi sempre 
o theatro; é nos escriptos de Gii Vicente, de Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, de Antonio Prestes e Ca- 
mOes, aonde acbamos allusOes mais frequentes aos ro^ 
mances de seculo xvi. Os casamentos dos nossos prin- 
cipes e monarcbas, Principe Dom Affbnso, Dom Ma- 
noel, Dom Joào iii e Principe Dom Joào, com as in- 
fantas de Hespanba, influiram immensamente para 
que se propagasse em Portugàl o uso do castelhano. 
Era preciso que os cultistas tivessem impresso na lin- 
gua portugueza uma profunda fei^ào latina, para que 
n'estas circumstancias se nào bomologasse com o cas- 
telhano. 

Por este tempo dava-se em Hespanha um pheno- 
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meno curioso, nada raenos do quo a reac<;ào de uin 
grande facto daedade media: assiin corno os roniances 
epicos tinham sido diluidos eni prosa para servirem de 
fontcs e de auctoridades historicas, dava-se tambem 
agora a sua contraria : as historias eram postas ein ro- 
mance por Sepulveda, Joào de la Cueva, e Gareillas- 
so de la Vega. romance popular recebeu urna de- 
genera^ào essencial: de anonymo que era, tornou-se 
pessoal; de narrativo e vasto, tornou-se subjectivo e 
verboso; de epico tornou-se picaresco; de cantado 
tornou-se resado; de historico tornou-se allegorico ; de 
desprezivel e baixo, corno o julgava o Marquez de San- 
tillana, tornou-se capaz de exprimir todos os conceitos 
nas mà-os de Lope de V^ega. 

E està a phase epica da Hespanha, que.actuou 
em Portugal unica e exclusivamente no seculo xvi e 
XVII, em Jorge Ferreira, em Gii Vicente, em Bernar- 
dim Ribeiro, em D. Francisco Manoel de Mello, em 
Balthazar Dias, e em poucos mais. Esses homens, sin- 
ceros no seu trabalho de rehabilitacào de uma forma 
popular, nào conheciara està verdade achada por Jacob 
Grimm : «0 homem que procura contrafazer e tirar 
de si a poesia popular, de ordinario nada consegue, e 
inevita velmente se desoobre; fica sempre àquem ou 
alem da justa tnedida das cousas; ou nào a attinge; 
ou a ultrapassa.» Modernamente cabe està accusa^ào 
com todo o seu pezo a Garrett, que recolheu a poesia 
nacional aperfeigaando-a no seu Bomanceiro. 

Passado o primeiro impulso que fez applicar a for- 
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ma do romance popular às chronicas fradescas ou la- 
tinistas, o romance popnlar ainda desceu mais baixo. 
Jorge Ferreira aproximava-o dos cantos gregos que 
deram origem a comedia; e diz no Prologo da Come- 
dia Ulì/ffsipOy falando da origem do theatro na Grecia: 
«converteram a inven^ào do louvor dos deoses em vi- 
tuperio dos homens, indo de noite a cidade, e em can- 
tares, segiindo cà os vossos romances e porqués, publi- 
cavam o damuo que recébiam, nomeando o auctor.J 
(1) Diego de Sam Fedro, na sua novella casuistica 
Carcel de Arnor^ tambem nào comprehendia a origem 
heroica dos romances ; attribuia-os a um pretexto de 
galanteria, falando das excel lencias das mulheres: 
aPor quien se cantan los lindos romances.» Por en- 
tro lado OS poetas lyricos sentimentaes glosavam em 
estro phes allegoricas os romances mais conbecidos ; os 
composi tores musicaes escreviam arias afFectuosas para 
a letra do povo, que nascerà ao som de urna melopéa 
dolorosa, às quaes deram o nome de tonos. 

A lingua hespanhola usada comò linguagem de 
dlstinc^ào na corte portugueza, foi tambem a que se 
adoptou de preferencia para os romances ; tendo jà ci- 
tado as queixas de Jorge Ferreira e de Damiào de 
Goes, basta-nos aqui apresentar factos analogos, que 
provam a mesina tendencia. 

Mestre André de Eesende, falando das bodas do 
Infante Dom Duarte em 1536, em Villa Vinosa, allude 

(1) Fol. 2, V. edi9. de 1618. 
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às (acanasj jiistas, torneos e outrosjogos^ seraos^ dangas e 
festas populares de folias e bailes plazenteiros,y> (1) 

No Gap. 14 d'està mesma Viday fala André de Re- 
sende no uso da poesia popular em casa do Infante : 
«Era tao obediente a Santa Sé Apostolica e tinha em 
tanta reverencia o Sammo Pontifice Viorario de Chris- 
to que em nenhum modo soffria ouvir fallar d'elle mal, 
posto que era em tempo que o Emperador Carlos V, 
seu primo co-irmào tinha com o Papa Clemente diffe- 
ren9as e desgostos. Veiu ter a està cidade de Lisboa 
uni mancebo castelhano chamado Ortiz, que graciosa^ 
mente tangia e cantava chistes, filhou-o o Infante, e fol- 
gava de o ouvir. qual um dia pela sèsta Ihe come- 
cou de cantar com a guitarra um Pater noster^ que 
contra o papa Clemente em Castella fizeram, que co- 
meta : 

Padre nuestro, en quanto Papa, *♦ 

Soia Clemente sin que os quadro 
Sin que os quadro 

«0 qual tanto que o Infante come^ou de ouvir, dis- 
se-lhe que se calasse e mandou-me chamar. E despe- 
jando todos da camara, dixe ao mancebo, que sem can- 
tar o dixese presente mim. E depois olhando para 
mim, dixe: — Que vos parece, Mestre? andaboaahon- 
ra do Padre universal da Egreja em chistes e guitar- 
ras? Senhor, dixe eu, inda mal, por que o desavergo- 

(1) Gap. 11. 
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nhamento do munclo é tanto. Voltou-se para o mance- 
bo, e dixe-lhe: Olha Ortiz, aviza-te que nunca mais isso 
cantes nem digas, e sabe que se ine veni às orelhas, 
que fazes o contrario, alem de te langar de minha ca- 
sa, te darei tal castigo que seja escarmento a outros...» 

Por està importante citacào se ve comò os chocar- 
reiros de Castella tinham entrada na corte portugne- 
za, e quanto a poesia devia resentir-se d'està predile- 
CQào exclusivista. 

Se folhearmos os escriptores que alludirain aos ro- 
mauces populares do seculo xvi, so acharemos referen- 
cias a versOes hespanholas, e quasi sempre na propria 
lingua em que foram escriptas. 

unico vestigio de romance, glosado no Cancio- 
neiro de 1516, por Garcia de Resende : 



Tiempo buer.o, tiempo bueno, 
Mal me aproveché de ti, (1) 



ainda se'repetia no seculo xviT, corno vemos em urna 
scena da comedia Alféa^ de Simào Machado. (2) Na 
comedia Eufrosina^ de Jorge Ferreira, escripta depois 
de 1528, jà se allude aos romances glosados: cBein 
estaveis agora para glosar : Recuerde el alma dormida^ 
etc.» (3) N'esta mesma scena cita tambem corno velhos 
OS seguintes romances: «mas, senhor meu, passoujà 

(1) Floreflta de Romances varios, p. xi. 

(2) Pag. 151 da ed. v. 1630. 

(3) Act. I, Bc. 1, p. 18. 1.® verso das Coplaa de Manrique. 



INTRODUCgAO ^ 283 

coni a soberbai dos balandraus, e todas ess^outras anti- 
gualas de Por aguel postico viejo, Bnen Conde Ferndn 
Gongalves.st E mais adiante allude aos romances pos- 
tos em musica, talvez jà por Valderrabano e Luiz de 
Milan: «Eu nào vos nego que sabeis muito bem harpar 
um Conde Claros, que elles logo dizem qne nào ha tal 
musica.}) (1) Na comedia Ulyssìpo^ cita alguns dos 
romances mais glosados: «Este meio nào he de huns 
porretas que grosam Retrahida està a Infante^ e Pera 
que paAstes madre'? ^ (2) N'esta comedia, escripta em 
1547, veni citado o romance ainda hoje popular da 
Donzella que vae a gueiTa : 

Pregonadas son las guerras 
. De Francia centra Aragone. (3) 

E, comò dissemos, no theatro portuguez do seculo 
XVI, aonde mais referencias se encontram aos romances 
populaVes, principalmente hespanhoes; allude-se a elles 
em forma de proverbio, pelo grande conhecimento que 
todos d elles tinham. No* Auto da Ave Maria, de Anto- 
nio Prestes, vem citado : 

Moro alcayde, moro alcaydo, 
El de la barba velhida, 
Se eu por vos nfio for inetìda 
Nel castilho de bel eayde 
Don Alfama por perdida. 

(1) Id. Ib. p. 19. 

(2) Act. V, se. 7, fol. 256, v.; e fol. 260. 

(3) Act. II. se. 7, fol. 117, V. 
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E tambem estes versos de um romance fragmen- 
tado: 

Yo le darìa bel conde 
Quanto darsele podia. 

No Auto do Procurador^ cita este romance do cy- 
clo carolino em Hespanha, jà repetido por Gii Vicente: 

Vamonos, dixe mi tio. 

Anrique Lopes, na Cena Policiana, lembra de pas- 
sagem estes dois romances: 

Arrenego de ti mafoma, etc. 
Ali de8can9o as peleas, etc. 

No Auto de Rodrigo e Mendo, Jorge Finto allude 
aos celebres romances: 

« 

En el mes era de Abril 

de Maio' antes, . . . etc. 

De las mas lindas que yo vi, etc. 

Nunca fuera cavallero 

de damas tambem servido, etc. 

Helo, belo por do viene 

el moro por la cal^ada, etc. 

Riberas de Duero arriba 

cavalgam los Samoranos, etc. 

Tambem no Auto do Phì/sico, por Jeronymo Ribei- 
ro, se alude a este outro romance : 

Sobro mi vi guerra armar 
Una diz que lo Ile varia, 
Otra que me bade levar^ etc. 
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Em urna carta inedita de Camòes, publicada por 
Juromenha, abundam os versos centonicos, tirados dos 
romanceiros hespanhoes. Eis algmis centOes de roman- 
ces ainda hoje couheeidos : 



Una adarga até os pecbos, 

Y en la mano una azagaya, etc. 
Mirando la mar de Espana, 
Como mengoava e crescia, etc. 
Vi venir pendon bermelo, 

Con tresientos de caballo, etc. 

La fior de la Barbaria, etc. 

Ricas aljubas vestidas 

Eni cima sus alberaozes, etc. 

Caballeros de Alcala, 

No OS allabarei d'aquesta, etc. 

A las armas Mouriscote 

S*en ellas quereis entrar, etc. 

D'onde estàs quo te no veo, 

Que es de ti esperau9a mia, etc, 

Y que nueva me traedes 

Del mi amor que alla era. etc. (1) 



Este predominio dos romances hespanhoes tornou 
a poesia epica portugueza tao desconhecida, que so 
quando o movimento do Romantismo fez procurar a 
feÌ9ào nacional das b'tteraturas, é que se come^ou a co- 
nhecer a existencia dos nossos cantos populares, e so 
muito tarde a sua origin alidade. 



(1) Ohras de Camòes^ t. i, p, 45. Edi^ao de Juromenha. 
Para completar este catalogo, vid. Historia da Poesia popular 
portugueza^ pag. 23 a 30; Florcsta de romances^ p. xxxii a xlv, 
e p. 211. 
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Novellas de Cavalleria 

A tradi^ào litteraria colloca em Portugal o ber(jo 
das uovellas cavalheirescas em prosa ; a sciencia mo- 
derna considera essas novellas corno urna transforma- 
^ào e degenerala© das epopèas francezas do seculo xii, 
e XIII. N'esta segunda phase das fic90es cavalheirescas, 
a Hespanha exerceu tambem sobre nós urna ac^ào de- 
cidida, umas vezes expoliando-nos da origÌDalidade do 
nesso Amadù de Gaula^ ou do Palmeirim de Inglater- 
ra, oatras vezes condemnando està fórma da arte comò 
frivola, e fazendo reflectir em Portugal a imita^ào 
d'esse desprezo* 

So um povo que nada contribuiu para a crea^ào 
de urna poesia, que a nào respeita comò expressào da 
sua alma, é que poderia ter animo para diluir em lon- 
gos periodos de desharmoniosa prosa os versos cadentes 
de alguraa chronica rythmada, ou narra^ào de aven- 
turas e galanterias, Portugal na serie dos povos néo- 
latinos ibi o ultimo ; nasceu por assim dizer na edade 
da reflexào, serviu-se da linguagem simples do senso 
commum. Os argumentos e factos historicos coinci- 
dem com està lei psychica, pela qual attribuitnos ao 
genio portuguez a transfer macào em linguagem ver- 
nacula, nào cadenciada nem medida, do velho ro- 
mance do Amadas y Ydoine, na novella do Arnadù € 
Oriana. Tendo sido nós os primeiros a crear essa fór- 
ma moderna, fòmos o ultimo povo que a abandonou. 

No seculo XVI o triumpho definitivo da burguezia 
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pela creaqiào do commercio, efFeito da grande navega- 
^ào, e o desenvolviraento da industria, tornaram a vida 
urna cousa sèria e real. Os interesses localisaram-se, 
as classes fixaram-se, perdeu-se o sentimento da aven- 
tura galante ; as leis roraanas introduzidas nos Codi- 
gos modernos, e determinando a esphera da realeza, 
creando esse tribunal abstracto do Ministeri© Pubjico, 
dispensaram perfeitamente os votos cavalheirescos de 
andar defendendo os fraeos por toda a parte, senti- 
mento da honra tornou-se a virtude da probidade, in- 
dispensavel nos contractos ci vis. tempo e as foreas 
das circumstancias tornaram a cavalleria, ou os livros 
que sustentavam esse mundo phantastico, extempora^ 
neos, ridiculos, comò Dom Quijote, o cavalleiro da 
triste figura, Sancho, ou a personifica9ào da burgue- 
zia, ao lado do heroe de papelào la fazendo o contraste 
do senso commum na frequencia dos seus anexins. 

Antes de Cervantes escrever a novella eterna, an- 
tes do auto de fé feito pelo cura na lìvraria de Dom 
Quijote, jà OS criticos tinham clamado centra o gran- 
de abuso que se fazia da lei tura das novellas de caval- 
leria. Amadisj provocava mais odios por ter dado 
origem ao cyclo interminavel, e foi esse j ustamente o 
que se achou poupado pelo implacavel cura de Cervan- 
tes. livro de Amadis era a leitura frequente da corte 
portugueza ; no reinado do Affonso v e Dom Joào li, 
encontramol-o citado em allusOes nas trovas do Caìi- 
cioneiro de Resende ; diante de Dom Joào fu o repre- 
sentou Gii Vicente em 1533, em fórma de tragi-come- 
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dia ; «o Cancioneiro de Anvers de 1551, o achamos em 
verso heroico, e a elle se refere o Doutor Antonio 
Ferreira, iios sonetos a Vasco de Lobeira. As novellas 
de cavalleria tornaram-se o passatempo palaciano; Frei 
Luiz de Sousa, falando da incapacidade de el-rei Dora 
Joào III para as letras, diz : « Porém de todo aste cui- 
dado se Ihe nàp pegou mais do que i^ma boa inclina^ào 
para as letras e letrados, em tanto gran, que achamos 
posto em memoria, que quando o nesso celebrado chro- 
nista da Asia, Joào de Barros, compunba por passa- 
tempo a fabula do seu Clarimìindo, a firn de polir o 
estylo, pera vir a escrever as verdades dos feitos por- 
tuguezes, guerras e costumes da Asia, com que des- 
pois espantou o mundo, tinha o Principe tanto gosto 
da li^ào d'ella, que acontecia tomar-lhe os cadernos e 
de sua mào il-os emendando.)) (1) Este facto, estava 
posto em memoria y conio diz o annalista, por Manoel 
SeveVim de Faria, na vida de Joào de Barros. 

Em differentes logares das comedias de Jorge Fer- 
reira vèmos a grande importancia que tinbam as no- 
vellas de cavalleria na sociedade portugueza. Elle cita 
na Eufrosina^ as Sergas de Esplandian, continua^ào 
do Amadis de Gaula pelo seu traductor Garci Ordones 
de Montalvo, tambem citadas no Cancioneiro geral: 
«ride-vos dos aphorismas de Hypocras, nem das Xer- 
gas de Esplandido,^ (2) Na comedia Ulyssipo cita ou- 
tras novellas, que liam as mulheres : «Jà se entrain 

(1) Annaes de Dom Joào III^ p. 8. 

(2) Acto I, scr I, p. 25. 
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em saber latim ou musica nenhiima cura Ihes sinto. 
E se sàò^Iidas por Eftpelho de Cavalleria, ou Càrcd de 
Amor, e o Conde Pùrtinoples, e nào leixam lido uem 
meiido : ride-vos vós de mais Donzella Theodo7'a,y> (1) 
Em outro logar d'està comedia cita ù. Conquista de 
Ultramar, jà conhecida por Dora Duarte : « Toda sua 
conquista d\dtramar consiste em saberem muito de 
provisào.» (2) Caoalleiro do Cysne, que se figurava 
nos mouios de Dom Joao ii, tambem era lido no seculo 
XVI : « do qual perigo tem que contar para seus netoà, 
comò se foram o cavalleirò dò Ct/sne.y> (3) E tambein : 
«Ora digo-vos, que vós e Galuinos da Arabia, fazereis 
vida estremada.» (4) 

Diz o uuctor do Dialogo de las LenguUs: tDez 
aiinos, OS melhores da minha vida, gasteì enl paiaciòs 
e cortes, nào me empreguei em exercicio mais virtuoso 
do que em ler estas mentiras, em us quaes achavà tan- 
to sabor, que me deixava leva rpor ellas; e olbae que 
cousa é ter o gosto estragado, que se pegava em algurifi 
livro escripto em latim, que sào os de historias verda- 
deiras, ou que, pelo menos, sào tidos comò taes, nàopo- 
dia resolver-me a acabal-ós de ler.» (5) A condemnft^ 
<jào dos livros de cavalleria era irremissivel ; a Iiistoria 
mcklerna tendo de acompanhar os grandes feitos, te- 



(t) Acto II, se. VI, fol. 102, ed, 1608. 

(2) Id. ib., fol. 212, V. 

(3) Id. ib., fol. 214, V. 

(4) Id. il»., fol. 253. 

(5) Dialogo^ p. 158, ed. 1737. , 

lÒ 
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mia-se eie epipHrelhar com as fa^anhas dos Paladins. Na 
HUtoria Imperiai e Cesarea^ Pedfo Maxi a clama coro 
sarcasmo: «e em pago de quanto trabalheì em a reco- 
Iher e abreviar, pe<?o agora attengào e aviso, jà queo 
costuiliam prestar às proezas e mentiras de AmaJù e 
de Liauartp.s e de Clarianes^ e de outros proteo tos, que 
com tanta razào deviam ser desterrados de Hespanha. 
corno cousa contagiosa e da m uosa a republica, pois tam 
mal fazem gastar o tem|)o aos auctores e leitores d'el- 
les, e b qiie é peor, que dào mui maus exemplos e bas- 
tante perigosos para os còstumes. Pelo menos sào uro 
apontoado de deshonostidades, crueldades e mentiras: 
e segundo se lèem com tanta attencào, é de crér que 
sair&o grandes mestres d^ellas. Ao inenos ao aiictorde 
semelhante obra nào se deve dar eredito algum, e te- 
nho por difficultoso que saiba dizer a verdade, quebaj» 
feito um livro tao grande recheado de mentiras^ depois 
da óffensa que fez a Deos em malbaratar o seu tempo 
e canfj.ar o engenbo em invental-as e fazer lel-as a tod» 
a gente, e a muitos até a acreditar u^ellas. Porque ha 
tal que jiilga terem-se passado as ccmsas coino as le e 
ouve, sondo corno sào a maior parte d'ellas cou8a.s nià.s, 
profanas e deshonestas. E um mui grande e danoso 
abuso, do qual, entre outros ineonvenientes se secrae 
grande ignominia e descredito das Chronicast e Hìrìo- 
riiìjf verda<leiras. perniittindo que andem cousas tao 
nefandas a par coni fllas.» (1)0 nosso Joào de Barros. 

|1) Obra rU,, ^np. i. 
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um dos primeiros historiadores dos tenipos modemos, 
pensava ao contrario ; elle proprio confessa, que escre- 
veu a novella de Clarimundo para onsaiar-8e antes de 
escrever as jDemc/a*; «Imitando assi m os Architectos^ 
OS quaes primeiro que ponham a niào na obra, a tra- 
^am e debiixain, e de si appresentam estes delineamen- 
tos de sua imagina^^o ao senhor, de cujo bade ser o 
edificio.)) (1) Eni quanto là fora a condenina9ào das no- 
vellas de cavalleria se tornava mais acerba, (2) a no- 
vella teveem Portugal um acolbimento extraordinario, 
o que levou Severim de Faria a dizer que «o gosto do 
vulgo se nào governa pela rasào, mas por apetite, e 
por isso o bom de ordinario contenta aos menos.:» Luiz 
Vives condemnava tambeuì a leitura dos livros de (*a-' 
valleria no livro De Christiana femina^ dizendo que os 
niagistrados e as leis devera prohibir essas pestiferas 
novelas de Amadis. Splandiano, Florifumdo, Tiraiite o 
Branco y Tristào, cheios de inepcias seni fim. (3) Cer- 
vantes quando escreveu o capitulo vi da primeira par- 



li) Deca</a I, prologo. 

(2) Sliernhielm, poeta sik^co, iiascido rni 1598, no «eii poe- 
ma didactico Hercules, qiuindo o appreseti t a- a ssaltado pela Pru- 
deucia e pela Volupia, fHta combatc-o para o vencer «ppreseii- 
taìido-lho as obras de Ovidio e de Rabelais, a» Cento Novelle, o 
romane*" do Amadis de Gauìn. e a Diana de Monte Mór etc. Xa* 
vier Marmier, Hint. de la Litlerature scandinave , p. 387. 

(3) «Hoc er^o curare leges et Magistratus coiigriiit. Tum 
f>t de prHtiferis libris, cujusTnodi sunt in Hispania AmcuiisuH, 
Splandianus, florimndus, Tirantus. Tristanus, quaruui inep- 
cia^uTii nulliis est finis etc.w-^No livro De causis corruplarum 
artiuni, Vives ainda é mais expHHto : («Qui vero relegant non 
inveniunt, ut ratius ducant libro» legere aperte meOdaces, 
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te de IPoin Quidsote, oonbeciu tódas as censaras, e con- 
(lemnifiDdo ao pateo h livrarìa do cavalleìro da triste fi- 
gara, «éntenciuda pelo Barbe! ro Mestre Nicol an e pelo 
Cura, recla<na.€Qni o seu. gesto artistico pela salvalo 
f\e A^nadis^ e do Palmeirim de lììglatevra. Antesdeco- 
ine^ar o auto de fé, o Cura quiz primeiro saber o titu- 
Lo das Hóvellas: (rO primeiro que Ibe deu mestre Nico- 
lau, foi OS quatro Aq Amadis de Gaula, e disse o Cura: 
— Parece cousa de ihysterio està, porqiie se^utìdo te- 
nljo ouvido dizer, este li vro ibi o primeiro de cavalle- 
rias quese iinprimiu em Hespauba, é todos os deiimis 
iomaram principio e origem d'este, e assiiu me parece 
qUe corno à dogmatisador de urna scita tao ma o deve- 
mos Sem escusa alguiha dar ao fogo. — Nào senbor; 
disse oBarbeiro, qite tambem teubo ouvido dizer, que 
é.'O ihelhor dertcdos os livros que d'este genero se teni 
composto, e assim corno a unico ein sua arte se deve 
perdoar* — Verdade é, disse o Cura, e por essa razào 
se'lhe outorga a rida por agora.» (1) Quaudo ebega a 
yezde&evjulgsidoo Palmeirim de Inplatetru^ diz o Bar- 

et miMrìs jiu^ fefertos propter aliquod stili lenocìnium,*ut 
Amudisum, et Fior Uandum ìmpnnon, Lancilotum et Menscm 
Hùtundam gnWìcsimy Rólandum italicum: qui libri ab boniini- 
baé étint otio8Ìè conficti, pieni pò ìnrndàcioruiiì gonere, quod 
Tteù ad sòiendani de robue, vel vivendum, tantum ad inanem 
quahdafn, et prsBsenteiTi titiilatiònehi vohiptatie, quos Icgnnt 
taiiicn homines corruptis irigcnii?*, ab otìo atquc indiilgcncia 
quaidnnì ^i: non. aliter qnam delicati quidam stomacbi, et qùi- 
1^8, plHirìf iiuin est induKuni, saccb.lireis niodo et melleis qiiibus* 
dam cpiiditiiris éufiteutalur, cibuni omnem solidum respuen- 

te».» . . 

(1) D. Quiete, P, I, cap. vi, p. 63. 
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beiro: aes^a palina de luglaterra se oruarde e se conser- 
ve cotno cousa unica e se fa(^a para ella outra iciaixa 
corno a que achou Alexandre nos despojos de Daria 
que a dispatoa para guardar u'ella as obras do poeta 
Homero. — ?Este livro, senhor compadre, tein aucto* 
ridade por ^lois motivos, o primeiro, por que elle por 
si é bom, e o outro, jt>or que é fama que o compoz um 
discreto rei de PortngaL Todas as aventuras do Oastetlo 
de Miraguarda sào bouissinias e tde grande artifìcidy ii^ 
razOes cortezàs e claras, que guardam e respeitam ó 
decoro de quem fata, com muita propriedade e enten^ 
dimento. Digo pois, salvo vosso bom parecer, sénhof 
mostre Nicolau, que estèy e Amadis de Gaula quédem 
livres do fogo, e todos os outros, sem fazer mais reolol- 
ma^Oes, pere^am.)) (1) 

A Novella do Pahneiriin attribue-se a origem por- 
tugueza, e corre na tradÌ9ào que fora feita por urna mu<- 
Iher. (2) Muito antes das impressOes typographicas se 
acha urna tragicomedia de Gii Vicente, Z)om Duardosy 
tambem attribuida ao Infante Dom Luiz, (3) que é ìb- 
dubitavelmente tirada da novella do Palrneirim d^ Oli- 
va, e representada diante de el-rei Dom Joào iii. Quan- 
to à originalidade do Palrneirim de Ingl^terra Ae Fran- 
cisco de Moraes, milita a seu favor o ter estado em Pa- 
ris, secretario do Embaixador Dora Francisco de No- 
ronha entre 1540 e 1548, e ser n'este tempo que escre- 

(i) Id, p. 57. 

(2) Tradi^fiu que traz Ticknor, Hist. de Liti, kesp, cap. 11. 

(3) Nà Vida do Infante Dom Luiz, 
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veu a iioveUa, e là rnesino a imprìinisse, donde veiu a 
traducgào hespanhola de 1547 e 1548. Francisco de 
Moraes, segando Barbosa {BibL Luzit* t. il, p. 209) 
dera o inaiiiiscripto a traduzir em francez ; as edicòes 
france/as de 1553 e 55, dào-o corno traduzìdo de hes- 
panhol. ClenieDciu, considera, senào conio originai de 
Francisco de Moraes, ao menos corno originai portu- 
guez. (1) livreiro Salva julga ter cortado a questào 
da originalidade descobrindo a edÌ9ào hespanhola de 
1547 e 48, anterior a primeira edii^ào portugueza de 
Evora de 1567. Salva, lo vado pela pertencào da origi- 
nalidade de Hespanha, diz qne è o aiictor do Puìnm- 
ri ni de IngUiterra uni poeta de Toledo ehaniado Luiz 
Hurtado, corno se ve por uni acrostico dedicado pelo 
auctor ao leitor; tendo sido em 1822 attribuida pelo 
livi:eiro Vicente Salva ao inipressor Miguel Ferrer, 
attribuin-a depois aotradiictorcastelhano Luiz Hurta- 
do, fundado nos seguintes argumentos: 

1." A versilo hespanbola do Palmeirlm é de 1547, 
e a portugueza é de 1567. 

2.° A intelligencia de um acrostico, que diz em qua- 
tro outavas: Lniz Hurtado autor al lettor Salud. 

A estes unicos argumentos apparentemente verda- 
deiros, responde-se coin a mais incoueusa realidade dos 
f actos : 

I. Em 1540, aeompanhou Francisco de Moiaosa D. 
Francisco do Noronha, que Ja corno Enibaixador a 

(1) EdigùodeDom Quijole, t. i, p. 125, 126. 
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el-Rei de Francia Francisco i. Moraes ia iia qualidade 
de Secretano; iia Torre do Toinbo, gaveta 2.*, Ma^ 5.**, 
n.*' 61.", tuicoutra-se mua carta aatograplia de Fran- 
cisco de Moraes, datada de 10 de Dezembro de 1541, 
ao Coude de Linkares, daudo-lhe varias noticias da 
corte franceza, e eiu que Ike mostra o desvanecerein-se 
OS receios de baver guerra de Fran9a coiu Hespiijnha. 

Na dedicatoria dePalnieirim a Infanta Dona Maria, 
Francisco de Moraes diz ter escripto a sua novelta no 
tempo que esteve em Franca: «Eu me achei em Fran- 
<^ ha dias passados, eto) (Jà citado por Odorico Men- 
des.) A embaixada de D. Francisco de Noronha duron 
até 1543, e voltando para Portugal o seu Secretario de- 
dicou entào o livro a infanta. 

Urna circumstancia nos re velia que Moraes impri- 
uiiu antes de voltar para Portugal o seu PalmeiHm^ 
por isso que a edi^ào de 1786 diz de urna que existia 
em Sam Francisco da Cidade, que era em caracter entre 
gothico e redondo que da rnostras de »er impressa fora do 
reino. Nicolau Antonio na Bibliotheca Idapanioa falando 
de Francisco de Moraes, diz anonymuè scripsit; d'onde 
se concine que Francisco de Moraes imprimi u o PaZ- 
meirim estando em Franca entre 1540 e 1543, e que 
Luiz Hurtado traduzira o Palmsirim sobre està edi^ào 
anonyma. Prova-se que Luiz Hurtado a traduzira, por 
circumstancias qne so se referem a pessoa de Francisco 
de Moraes, coirservadas na sua pa^udo-primeira edi<^ào 
de 1547. Nos Dialooros de Francisco de Moraes vem 
uma Desculpa de huna amores que tinlia ern Paris com 
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urna dama franceza da Rainha Dona L^onor^ per nam 
Tarsi j séndo portupueZj pela qnalfez a hiatorea das c/cii/mi 
franceza» no fteu Palnieirim, Por causa d'estes amores, 
introduziu FranciBCo de Moraes nos capìtulos 137 a 
143 am^ justas etn louvor das quatro dainas fratice- 
zas Mansi, Talensì, Latranja e Torsi; Hurtado na sua 
yeraiàp de 1547 trass tambeni estes 11 capitulos, inteira- 
menttì pessoaes. 

A dedicatoria da obi*a anonvtna a Infanta foi corno 
Ulna declara^ào de qua era auctor d'ella; ali fala de Dona 
Joào III, corno vivo, portanto foiantesde 1556, data ila 
sua morte; d'aqui se infere que a dedicatoria nto foi 
.para a edi^ào de 1567, mas para alguma que nào che- 
gou a fuzer-so. 

Ji. Quanto ao segundo argumento. Salva nào per- 
cebeu os versos de Luìz Hurtado, que se dà corno tra- 
ductor da obra impressa anonvuìamente ein Franca 
entre 1540 e 1543: 

Liendo f8ta historia 

Vi ser -espejo de echos foriiiosos. 

D'ande s^ ve que leu primeiro a historia, depois co- 
yj\eceu a sqa belleza, e foi entfio quQ metcu màos no 
lavor. Que lavor foi e^e? Elle responde: 

Rubando Xsifruta de ageno8 huertos. 

E assim entendidas, que essas quatro outavas de 

Lniz Hurtado tem seatido, sob pena de elle nào ter 
3^Qso QommuQi nelos ex^gerados elogios ou^ fa^ 4 Q^' 
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Fiqiie para sempre Francisco de Moraes na posse 
imperturbavel do seu Palmmnm, qiie teve urna exten- 
8a familia corno o Amadiz, A Novella de Tirante o 
Branco, segundo a tradicj^o, foi originariamente em 
portuguez; tambem se diz que fora escrìpta a pedido 
de nm principe portuguez. Mossem Juan de Mortorell, 
yalenciano, dedicou-o ao Infante Dom Fernando, filho 
d'elrei Dom Duarte e Dona Leonor de Aragào. 

Em firn, todas as Novella» de cavalleria se prendem 
à nossa historia litteraria por urna certa tradicào, que 
accusa astia origem. Francisco Rodrigues Lobo, na Corr 
te na Aldeia^ teca a questàp da decadencia das novellas 
de cavalleria e sua importancia, que comcQara a ser 
contestada no seculo xvi. Diz Leonardo do que appre^ 
senta va Pindaro, estudante: «que cad^ vez que o OU90 
me parece um livro de cavallerias. Se elle tivera encanr 
tamentos escuros, castellos roqueiros, cavalleiros namo- 
xados, gigantes soberbos, escudeiros discretos e don- 
zellas vagabundas, corno tem palavras sonoras, razOes 
concertadas, trocados galentes e perìodos que levain 
todo o folego, podera por a um canto o Amadisj Pai- 
rneirim, ClarimundOj e ainda o mais pintado de todos 
OS que n'esta materia escreveram ; e jà estive em o per- 
suadir, que se metesse em urna empreza similhante; 
porém receio que se me ensoberbecja com a altiveza do 
seu e&tyllo, e despreze aos amigos. » estudante res- 
pondeu mostrando que tem em pouca conta as Novel- 
las de cavalleria : ((se abrir as azas para compdr livros 
Bào bouveram de ser de patranhaa.x> Besponde-lhe logo 
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o veiho Solino: «nein poileis fazer tao pouoa conta dos 
livros de Cavallerias e dos farnosos Authores que oa es- 
creveram e que mostraram n'elles a sua boa Hnguagem 
com toda a perfeigào: a graQa de tecer e hi storiar as 
aventnras, o decoro ile tratar as pessoas, a agadeza e 
galanteria das tenijòes, o pinta r as arraas, o botar as 
còres, o eni*aminbar e desencontrar os siiccessos, o en- 
carec^r a pureza de uns amores, a pena de uns ciumes, 
a firmeza eni urna ausencia, e outras muìtas eoasas 
que recreiain o animo e aii^ei^oam e apiirain o enten- 
dimento. Se vós tendes por desprezo coinpòr livros de 
Cavallerias, eu vos desengano, que pertencem mais 
cousas ao bom auctor d'elles, que a um dos Letrados 
philosophos ou juristas com que dezejaes de vos pare- 
cer: porque Ibe importa saber a Geographia dos reinos 
e provincias do mundo, para encaminhar por ellas a 
sua historia; ter noticia dos nomes e cousas que usaram 
n'aquellas partes donde faz naturaes os Cavalleiros; 
saber o estylo da Corte, para as mesuras, ^asalhados e 
cortezias conforme as pessoas introduzidas ; oonhecer 
da justica, do torneio e do sarào, a ordem, as leis, e as 
gentilezas; entender da bastarda e da gineta ; o que con- 
vem para pintar o encontro, a queda, o acerto, o do- 
sar, o brio, o descuido de um cavalleiro; debuxar o ca- 
vallo nas còres, concertal-o nas rédeas, no pisar, ne» 
arremeeo, na furia, na destreza, nas carreiras, chegas 
e rodeios; e sobre o coubecimento de todas as sciencias 
e disciplinas, tambem bade ter alguma noticia dos Ni- 
gromantes antigos para os encantamentos^ que servein 
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de bordao e valhacouto aos historiadores.D Dontor 
Livio cometa cntào a impugnar as Novellas de caval- 
leria com 08 arorumentos da epoca. Francisco Rodri- 
gues Lobo nào ignorava o movimento que se passava 
na litteratura hespanhola, e descreve a rivalidade entre 
OS chronistas e novelleiros. «Primeiramente, nus histo- 
rias a que chamam verdadeiras, cada um mente segan- 
do Ihe con veni, ou a quem o informou on favoreceu 
para mentir; porque se nao forem estas tintas, é tudo 
misturado, que nào ha pano sem nodoa, nem legoa seni 
mau carainho. No livro fingido contani-se as cousas 
comò era bem que fossem e nào comò succederam; e 
assim sào mais aperfei^oadas. Descreve o cavalleiro, 
comò era bem que os houvesse ; as damas quam castas, 
OS reis quain justos, 08 amores quam verdadeiros, os 
extremos quam grandes, as leis, as cortezias, o trato 
tao conforme com a razào. E assim nào lereis livro em 
o qual se nào destruam soberbos, favoro^am humildes, 
amparem fracos, sirvam donzellas, se cumpram pala- 
vras, guardem juramentps e satisfagam boas obras. Ve- 
reis que as damas andam pelas estradas sem haver queni 
as offenda, segura» na sua virtude propria, e na corte- 
zia dos Cavalleiros andantes. E quanto ao retrato e ex- 
empio da vida, melhor se colhe no que um bom enten- 
di mento tracjou e segui u com muito estudo, que no suc- 
cesso que às vezes se alcan^ou por mào da ventura, sem 
a diligencia e engenho meterem nenhum cabedal. Nào 
digo, que os Hvros tenham excessos desatinados, que 
nào sejam similhantes a verdade, nem os encantamen- 
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tos tao escuros e deseonfbrmesj que nào tenham algu- 
ina maneira de enganar o juizo; porém os livrodbem 
fingidos corno verdadeiros obrigam. Ura curioso em 
Italia (segundo um auctor de credito conta) estando 
com sua mulher ao fogo lendo Ariosto, prantearain a 
morte de Zerbino com tanto sentimento, que Ihe accii- 
diu a visinhan9a a saber o que era. E no que toca ao 
exemplo, um Capit&o valeroso houve em Portugal, que 
o nào te ve melhor o Imperio romano, que com a imi- 
ta^ào de um cavalleiro fingido, foi o maior de seus tero- 
pos, imitando as virtudes, que d'elle se esperavam.» 
(Refere-se ao Condestavel, que imitou Galaaz e quiz 
conservar-se virgem comò elle,) 

a:Muitas donzellas guardaram extremos de firmeza 
e fidelidade, costumadas a ler ontros similhantes livros 
de Cavallarias. Na milicia da India, tendo um capitao 
nosso cercado uma cidade de inimigos, certos soldados 
camaradas, que alvergavam j un tos, traziam entre as 
armas um livro de cavallarias, com que passavain o tem- 
po. Um d'elles, que sabia menos que os mais d'aquella 
leitura, tinha tudo o que ouvia ler por verdadeiro, (e 
assim ha alguns innocentes que cuidam que se nào pode 
mentir em letra redonda) os outros ajudando a sua 
simpleza, Ihe diziam que assim era. Yeiu occasiào de 
uni assalto, em que o bom soldado invejoso e animado 
do que ouvia ler, Ihe pareceu ensejo de mostrar sea 
valor e fazer uma cavallaria de que fìcasse memoria, e 
assim se meteu entre os contrarios com tanta iìiria, e a 
come9ou a ferir tao rijamente com a espada, que em 
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pouco espa^o se etnpenhon de sorte, que com mnito tra- 
balho e perito dos companheiros, e de outros miiitos 
soldados, Ihe ainpararam a vida, recolhendo-o com mul- 
ta honra, e nào poucas feridas. E, reprehendendo-o os 
mais amigoss d'aquella temeridade, respondeu: — «Ah, 
deixae-me, que nào fiz a metade do que cada noite le- 
des de qualquer cavalleiro do nosso livro.)) (1) 

Foram estes sentimentos cavalheirescos que nos de- 
ram a independ cucia no tempo de Dom Ja^o i, quan- 
do OS seus cavalleiros se comparavam com denodo aos 
da Tavola Redonda, e o proprio monarcha, se denomina- 
va rei Arthur fior de Hz; estes mesmos sentimentos alar- 
gàram as nossas conquistasno Oriente; mas aedadeda 
burgnezia tinha chegado, e o nosso ultimo rei cavalhei- 
resco Dom Sebastiào, amando mouras encantadas, so • 
nhando a conquista de Marrocos, levando comsigo jà 
feita a eoròa ,C()m que havia de ser exaltado no sen 
triumpbo, cercando-se dos poetas que haviam de can- 
tal-o na tuba epica, parecer-nos-hia hoje mais ridiculo 
do que Dom Quixote, se a este tresloucamento nao e«- 
tivesse ligada a decadencia irremissivel da nacionali- 
dade portugueza. 



(1) Corte na AUleia, p. 9, ed. 1722. 
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b) Poesia lyrica 

A ac9ào que a poesia portugueza no periodo galle- 
ziano exercea sobre a poesia castelhana, torna-se re- 
flexa no seciilo xv e no primeiro quartel do seculo xvi. 
A rasào do facto està, corno jà apontamos, na grande 
etnigra(^ào de fidalgos kespauhoes que segaìram o par- 
tido de el-rei Dom Fernando, que depois de vencido 
Ihe ofFereceu um refugio eni Portugal, e no casamen- 
to dos nossos inonarchas coni princezes de Castella. 
A lingua castelhana, antes de se tornar a expressao 
rude a que a condemnaram os Autos popuhires, era a 
linguagem da galanteria e das can^Oes na corte de 
Portugal; imitava-se cà a authoridade de Joào de Me- 
na, corno sabeinos pelos versos do Infante Dom Pedro; 
o Marquez de Santillana iniciava nos segredos da poe- 
tica o Condesta vel de Portugal; Joào. Rodrigues del 
Padron, Macias, Jorge Manrique, Stuniga eram cita- 
dos corno modellos tanto em arte corno em amor. A 
poesia lyrica tornava-se na Peninsula a ultima trans- 
forma^ào das tradi^Oes proven9aes, era inteiramen- 
te aristocratica; os nomes dos reis e da fidaiguia por- 
tugueza sào OS unicos que nos appareceni come poetas 
durante este tempo. Do povo ninguem sabe; a sua 
poesia, perdida sempre na inspiracjào anonyma, nào 
conseguiu fixar na escripta a versào orai em que an- 
dava. 

A poesia lyrica era usada unica e exclusi va mente 
nos serOes do pacjo, Os nossos poetas sào El-rei Dom 
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Duarte, seu ìrmào, o Infante Dona Fedro, sua irma 
D. Philippa, seu sobrinho Dom Fedro, rei de Chypre; 
Dom Joào II, severo e implacavel, julgava o talento 
poetico urna exceliente manha^ e abrilbantou com as 
trovas dos seus aulicos os serOes da córte; elle mesnio 
desenvolveu em Garcia de Resende esse talento loao 
que Ih'o descobriu. Tambein o Infante D. Luiz era 
poeta, corno se ere pelos sonetos e Auto que se Ihe 
attribue, e seu irniào o Infante Dom Duarte tambeui 
coltivava a poesia, comò vemos por està passagem da 
sua vida escripta por André de Resende : « E tratando 
nas cousas da edade jà mais esforgada e crecida, foi o 
Infante, que haja gloria, dado a musica, e tao dextro 
em ella, que sem prever cantava qualquer pega que Jhe 
apresentassem e com gentil ar e melodia. Fazia trovas 
senteuciosas e guardava todas as leis e arte de beni 
trovar.» (1) A poesia lyrica, toda palaciana, era quasi 
8em|)re acompanhada do canto; e é por isso que vemus 
no seculo xv e xvi a musica tornar em Fortugal uui 
uotavel desenvolvimento. celebre Dom Joào de Me- 
nezes, p«>eta qiie Sa de Miranda respeitava, compii - 
nha coplas para canto de orgào; Garcia de Resende, 
tambem poeta, era um exceliente guitarrista; Manoel 
Machado de Azevedo, imitador da poesia castelhana, e 
da nossa primeira fidalguia, foi um dos que em Portu- 
gal primeiro tocou alahude; Sa de Miranda, que au- 
tes da sua viagem a Italia seguia a imita9ào da eschoìa 

(1) Vida, cap. vi. 
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hespanhola è giostra as coplas de Manriqtie, também 
locava com perfticjao violas de arco ; e o proprio Gii 
Vicente, que frequentou as cortes de Joào il, Dom 
Manoel e Dom Joào in, era o que compunha a musica 
das enselladas, chacotas e villancicos dos seas Autos. 

Comtudo, a dependenciu mediata entre a musica 
e a poesia lyrica da eschola hespauhola, fez com està 
acobertada com a magia do rythmo, se tornasse mono- 
tona, pobre e destituida de ideia. metro usado de 
preferencia era o octosyllabo nacìonail, propriamente 
popular, rehabilitado, desde que os poetas palacianos 
come(^aram a tornar subjectivos os romances. A nossd 
imitagào proven^al usara quasi constantemente ©ver- 
so de dez syllabas a maneira dos limosis, conio dizia o 
Marquez de Santillana; ibi durante a imita^ào hespa- 
nhola, e conio primeiro resultado d'ella, que a redoli- 
dilha popular se tornou aristocratica. Contribuiu para 
isto a accomoda^àoda musica. 

As poesias andavam em manuscripto; nào havendo 
outro meio de publicidade, recita vam-se nos aerOes do 
passo, e OS fidalgos e monarchas presenteavam-se com 
OS seus versos. Marquez de Santillana offereceu ao 
Condestavel de Pottugal a coUec^ào das suas obras. 
Tanibem Antonio Pereira Marramaque brindou Sa de 
Miranda com uni volume de Boscà6. Ohamava-se cnt&o 
a estes Volumes, em que estavam reunidas as poesias 
de nm ou niuitos auctores, pelo home de Cancioneiro. 
D'oste costume do ter cancioneiros particulares fala 
Jorge Forreira de Vasconcellos, qUé é o espelbo dos 
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costuraes da sociedade portugueza: «Fazem por si 
raundo em segredo, vi\'em corno raorcegos, tem Can- 
cioneiro de boa letra e ma nota, e mostrara-no em par- 
ticukr a quantos Ih'o querem ouvir.» (1) E em outra 
parte, falando da allian^a da musica coni a poesia: 
«tocam por seraitora, passando por algueni que ouqa 
trova de Cancioneiro^ de que trazem a memoria acogur 
lada.» (2) No privilegio a Paula Vicente para impri- 
mir as obras de Gii Vicente, diz-se o cancioneiro das 
obras de seu pae, Em Hespanha, Hernan de Castilho 
come^àra o seu trabalho de colieciona^ào para o Can- 
donerò general em 1491, e so foi impresso em 1511 ; o 
facto reflectiu-se immediatamente em Portugal. • Foi 
entào que Garcia de Resende teve a ideia de formar wxx^ 
Cancioneiro geral^ contendo as poesias de todos os fi ^ 
dalgos da corte de Affonso v, Dom Joào ii e Dom 
Manoel, que seguirara fatalmente a eschola castelhana. 
A edÌ9ào do Cancioneiro de Resende é de 1516; indnz- 
se naturalmente que o diligente chronista comegava 
pelo menos o seu trabalho pouco antes de 1511, isto 
é, quando os serOes da corte de Dom Manoel estavam 
ainda no seu explendor, que bem depressa perderam, 
corno se ve na queixa de Sa de Miranda; e tambfem 
naturai, que em 1514 a colleccjao portugueza jà esti- 
vesse completamente formada, por isso que Garcia de 
Resende foi n'este anno a Boma, comò secretarlo da 



(1) Uly88Ìpo, foi. 213, V. 

(2) Id. foi. 213. 

20 
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Embaixada ao Papa Leào x. N'este caso deixarìa os 
manuscriptos ao bombarcleiro d'elrei e impressor alle- 
mSo Henna de Campos, o que so assiin justifiea o asser- 
to dos editores de Stutgait, que o dào corno collabora 
dor de Besende. 

Cancioneiro Geral é o monumento completo 
, da nossa eschola hespanhola; nasceu da ]mita9(1o da 
ideia e da forma da collecciona(,%ào. Os editores de 
Stutgart representam o Cancioneiro de Hernam de 
Castilho, conio o modello «ec^uido por Garcia de Re- 
sende; temos que o Cancioneiro de Baena influirìa 
mais no animo de Beseude, pela grande analogia de 
profissào quo se dà entro os dois chronistas palacianos. 
O motivo da collecciona<;jìo estava nos costames aris- 
tocraticos do tempo; era moda a poesia nas cortes 
mais opulenta»; Besende o contessa: «e nas cortes dos 
grandes princjepes he inuy necessaria na gentileza, 
amores, justas e momos; e tambeni para <is qiic maos 
tràjÒH e enven^Oes fazem, per trovas sào castigados. 
e Ihe dam suas emendas. . . » 

A eschola hespanhola rei n ava despoti canieute em 
Portugal. /. poetica de Juan del Encina tornara-se o 
coMiffo do Parnasso; nas censuras e sareasnios de Jor- 
gè Ferreira, vemosaimportancia que ella tinha: «Eu, 
senhor, tenho privilegio j>era obedecer a arte de Len- 
zina, e espojar-me pela poesia a meu sabor.» (1) Em 
outro logar: «e falam do^uras mais mal apropriadas e 

(1) Ulyssipo. fol. 203. v. 
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menos fundadas, que disparate de Joào de Deiìzina.» 
(1) Tambem Garcia de Besende tirava a originalidade 
de Gii Vicente, attribuiado a Encina, a invengào do» 
Aiitos pastori^. De todos estes poetas so uin compre* 
hendia a Eschola hespnnhola ; esse foi Sa de Miranda, 
que a julgava urna ultima transforma^ào da poesia 
provenga! : 



Entrando o tempo mais, entrou mais lume, 
Suspirou-se melhor, veiu ontra gente. 



Eli digo OS Provengaes, que inda se sente 
som dos brandos versos que entoaram 
As suas niusas braudas, brandamente. (2) 



Por està intelliorencia cabia a Sa de Miranda o 
inaugurar em Portugal a reuascen^a italiana; e so elle, 
coni o seu caracter de inteireza e boa fé podia ser uni 
verdadeiro apostolo da arte; a antiga imitagào hespa- 
panhola, fìcou sendo chamada eschola velha. 

Ào terminar o quadro da nossa poesia lyriòa do 
primeiro quartel do seculo xvi, lembramos està nota*> 
vel coincidencia: que a poesia italiana do seculo Xii. 
foi a causa da primeira decadencia da poesia prò ventai, 
e que foi ainda ella que abafou este ultimo ecco da 
tradi^ào provenc^al conservado no Cancioneiro de Re- 
sende. 



(1) Ibid. foi. 2U. V. 

(2) Foi. 123. edÌ9fto de 1612. 
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e) Poesia dramadca 

Àonde o genio nacionai ti ver sido abafado, ai des- 
apparece a creatilo dramatica; o theatro, iS de todas 
as forili a s da arte, a qiie exije mais vitalidade, e a qoe 
mais se liga a manifei^tagào da ra^a. Nào é a Inglaterra 
a que |)ossue o theatro mais originai do inondo? Eui 
um povo em que a feigiio da ra^a tinha sido auulLida 
pelo catholicismo, pela litteratura classica, e pela mo- 
narchia absolutA, o tlieatro foi o ultimo a desen voi ver- 
se, e ainda as«4Ìm por nm impulso regio e fietioio. Por- 
tuga! foi o ultimo paiz da Europa aonde se deu a re- 
nasceii^^'i do theatro. Extincta a racja dos mosarabe*^ 
abafados na plebe que trabalha e é explorada, cretini- 
sando-se consta iitemen te por todos os meios, faltava- 
Ihe a ex|)ansào que faz olhar o lado comico da vida e que 
inventa o drama. portnguez nA,o tendo festas nacio- 
naes, corno poderia entào ter thoatro? Faltou-nos a 
forma popular. mas tivemos a forma hieratica e aristo- 
cratica da comedia, correspondendo a esvses dois pode- 
res que. asphyxiaram a inspira^ào dos mosarahes. 

As primeiras noticias do theatro portnguez sào os 
móììios e entremezes da corte de Dom Joao ii, a que se 
allude com frequencia no Cancroneiro GeraL Garcia 
de Resende, fidando dos Autos de Gii Vicente, dava a 
entender que eram imitac^Oes dos eclogos pastoris de 
Joào de la Encina. Foi a rainha Dona Leonor, inulher 
de Dom Joào ii, a que animou e instigou Gii Vicente 
para qua alegrasse os serOes do pa^o com os seus An- 
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to8. Da crea^ao popular, tetnos fracos vestigios, em- 
quanto o tbeatro andava ligado a liturgia das festas 
do chrìstiantsmo. Coincide com a maior depressàò dos 
mosarabes no secnlo XVI a publicagào das ConstituÌ90es 
dos Bispados, prohibindo ao pobre povo a representa- 
^ào dos aiitos e entremezes no adro das egrejas. pò* 
vo nào adquire usos novos de repente, i>elo contrario 
odeia-os de morte. Estes autos e entremezes eram res- 
tos das festas religiosas e civis da edade media portu- 
gueza. Podemos dizer, que a contar do seculo xvi, 
desde que se consolidou a monarchia, que vigorou a 
codiSca^ào romana, que come^aram os exercitos per- 
roanentes e que se enthronisou a intolerancia religiósa, 
o povo portuguez ficou para sempre triste e mudo. 

Gii Vicente, o creador do nesso theatro, escrevia 
para os reis e nào para o povo; a sua grande alma de 
mosarabe fazia-o aproveitar-se das situa^Oes populares 
e das tristezas das classes infimas para dar a conhecer 
a miseria publica. Em um Àuto fala unicamente do 
perigo de mandar os galeOes para a India com pilotos 
imbecis, em outro pede tolerancia para a pobre gente 
supersticiosa, em todos desmascara as grandes ambi-^ 
^Oes do clero. theatro Gii Vicente é popular na in- 
ten^ào e nào na origem. E por isso, que em todas as 
fórmas da litteratura portugueza, sómente no theatro 
é que se encontra a profissào franca das ideias das Re- 
forma. Gii Vicente toca em todos os pontos capitaes 
da grande lucta da secularisagào da intelligencia e da 
sociedade^ e sobre tudo na questào das indulgencìàs* 
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I 

que mais assombra é vèr em Antonio Prestes, no 
celebre Auto da Ave-Maria^ a Rasào considerada corno 
inclispensavel para o merecimento da Fé. É aste o es- 
pirito do theatro antigo portiiguez, condeuinado crua- 
inente nos Index ExpurgatorioSy achando-se actual men- 
te OS titulos de centos de eome<lias perdidas por cau- 
sa da intolerancia relìoriosa. 

As grandes rela^òes da corte ingleza no tempo de 
Dom Joào I, trariam por ventura para Porta orai o co- 
nheoimento dos MynteAos representados nos Mosteiros, 
se é que o nosso povo adquirindo com a elei^ào do sen 
monharca a independencia de terceiro estado nào deu 
I^rgas a este costume fìlho do seu tempo. Gii Vicente, 
introduzindo nas festas e serOes da corte o auto popo- 
lar n^ intengào, conhecia por certo os mysterios ingle- 
zes; sua filha Paula Yicente sabia perfeitamente a lin- 
gua ingleza, e chegou a escrever urna grammatica. Gii 
Vicente viveu na córte de Dom Joào ii, e poderia ter 
encontrado na livraria do monarcha, fornvada daa livra- 
rjas de Dom Joào i, Dom Duarte e Dom AfFonso v, 
alguus exemplares do theatro popular inglez, que ali 
bém podiam estar juntos com a Confissdo do Amante de 
Gower, com a Summa Predicantium de Bromyard, e 
de outros livros, vindos de Inglaterra. 

E nos autos Autos de Gii Vicente aonde se encon- 
tram as formas da poesia da edade media, comò as 
neumasj os cantos farsis; ali o personagem Diabo re- 
presenta a mesma parte que nos Mysterios antigos. 
povo teve tambem a sua bora de vingan^a ; o Diabo 
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qiie o assombrava corn tantos terrores, veiu dar motivo 
a gargalhada do bom senso e da tolerancia dos tempos 
modernos. Todos os Mysterios das velhas Compauhias 
draniaticas nào dispensali! este typo para despertar a 
atten^ào do povo; o Diabo apparece sobre o tablado, 
medonho e capripede, rindo-se eseancaradamente, car- 
regando cprn a responsabilidade dos sarcasmos, aca- 
bando por fu gir aturdido diante das vaius e risadas dos 
espectadores. diabo foi o primeiro personagem comi- 
co do drama moderno; d'este germen saiu Scapin, 
Arlequino^ Falbasse, Paihelin, Sganarello, e a Celes- 
tina. Nos Autos de Gii Vicente é o diabo o que des- 
pende OS piibas da sai atellanico, é o que condemna a 
curia romana e a ambi^ào clerica!, ensinando ao sen- 
^o commum e burguez as ideias da Beforma. Ainda en- 
tro o nosBo povo se encontra a velha, locuQào — fazer 
diabos a quatrOj que teve origem dos Mysterios, eui que 
a importancia da pega augmentava com o maior nu- 
mera de diabos que entra vam. Em Rabelais se encon- 
tra està pbrase : la grande diablerie à quatr.e pevnonqgea^ 
(1) derivado do mesmo costume. 

Falto de uma existencia propriamente nacional, o 
theatro portuguez teve de imitar artificialmente: de 
todos OS nossos poetas dramaticos, o que menos imitou 
o theatro hespanhol foi Gii Vicente; adoptou, e ver- 
dade, a linguagem castelhana, porque era p que esta- 
va em moda na poesia lyrica. Seguiu-se a elle Jorge 

(1) Pantagruel, cap, iy, p. 52. 
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Ferreira, que formou as suas icleas scenicas sobre a 
comedia da Celestina, Elle a cita com frequencia: «E 
vós dar-lhe-heis mais virtndes que a madre Celestina,"» 

(1) E: ((A madre Celestina nào soube tanta theorica.» 

(2) Na linguagem popular ainda hoje se fala nas artes 
da Madide Celestina resto da sua antiga affei^ào ; Joào 
de Barros e CamOes tambem citaram essa comedia por- 
tentosa, que imprimiu o caracter a nossa comedia. 
Francisco Rodrigues Lobo, que estudava Jorge Fer- 
reira, e fez Autos em redondilha, tambem traz està 
passagem : «Ainda me parece que haveis de chegar a 
Celestina^ que postoque o officio e commum de dois, 
acommoda-se melhor ao feminino.» (3) 

No seculo XVII jà se nào representava em portu- 
guez; OS pateos das comedias, eram mais urna especu- 
la9ào de caridade, doqueum divertimento. Fedro Bal- 
gado e Jacintho Cordeiro escreveram em hespanhol, 
as comedias come9aram tambem a serem divididas i 
hespauhola, corno vemos por està passagem de Fran- 
cisco Rodrigues Lobo: «E tambem os poetas nas suas 
comedias, que sào mais proprias para recrea^ào e passa- 
tempo dividiram a obra em actos a que agora chamam 
jornadasj etc.» 

Nò meio d'està triste decadencia, falta accumular 
ainda a ac(;;ào do theatro classico, implantado com a 
imitac^ào da Renascenga italiana. A medida que se 
avanza, mais se perde o veio nacional. 

(1) e (2) Ulyssìpo. fol. 158, e 197. 
(3) Còlte na Aldeia, p. 67, ed. de 1722. 
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2. Injluencia italiana, 
a) Poesia epica 

Assim corno a renascen^a italiana do secalo de Leào 
X foi lima consequencia necessaria de Loaren^o de Me- 
dicis, tainbem ein Portugal o reflexo d'esse brilhante 
periodo litterario e artistico come^ou no tertipo de Dom 
Joào II, até se impòr a iinita^ào no reinado de Dom 
Mauoel e de Dom Joào in. Dom Joào ii, correspon- 
dendo-se directamente com Angelo Poliziano, deixa 
descubrir a emula^ào que tem por Louren^o de Medi- 
cis, que procura seguir no grande movimento intelle- 
ctual, que prepara o seculo xvi. A imita^ào italiana 
exerce-se primeiro na architectura e pintura portugue- 
za. Comtudo esses dois germens de epopèa que se en- 
contram no Cancioneiro geralj o poema à morte de Dom 
Joào II, e o poema a tomada de Azamòr, embora nào 
sejam ainda em outava rima, pertencem ao genero a 
que OS italianos chamaram po^m^tó. proprio Louren- 
90 de Medicis e Poliziano foram os primeiros que abri- 
ram o exemplo. 

Aos grandes factos do mnndo politico, a reforma 
de Luthero, as descobertas de Vasco da Gama e de Co* 
lombo, a propagagào da imprensa e a renova^ào dos 
exemplares da antiguidade, corresponde em todas as 
litteraturas modernas a fórma Htteraria da epopèa. 
Absortas diante da Illuda e da Eneida, as imagina^Oes 
^cfaam-se sem audacia para inventarem a epopèa da vi- 
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da moderna. A Franca embuida no culto do antigo, 
esqiiece totalmente as canti lenas herotcas dos seiis pa- 
ladins, e, tendo ella dado o elemento e a forma de todas 
as epopéiis de edade media, agora cpnfessa-se seni ca- 
be9Ji epica! 

A poesia italiana foi a que melhor comprebendeu o 
pensamento da epopèa nova; a saudade clas tradi^Oes 
de cavalleria que se iam perdendendo, levou-a a recoQ- 
strail-a poeticamente; no fragor das luctas da socieda- 
de burgueza as aventuras galantes suscita vam um con- 
traste ridiculo; a epopèa cavalheiresca, comò a renova- 
ram Pulci, Berni, Boiardo, Alamani, Trissimo -e Arios- 
to, é um mixto de enthusiasmo guerreiro e de ironias 
maliciosas. Exalta-se a cavalleria, mas nào ja com o 
respeìto religioso da instituiQfio primitiva. A novella de 
Amadis, que recebera a sua forma em prosa em Portu- 
gal, e que era ainda coni frequencia citada na córte de 
Dom Joào II, comò vèmos pelo Cancioneiro de Resen- 
de, e dramatisada por Gii Vicente, là foi receber na 
Italia, nas màos de Bernardo Tasso a sua seguuda for- 
ma poetica, do mesmo modo que as epopèas francezas. 
caracter nacionalj fundamento de todas as epopèas 
^ntigas, so podia sér substituido pela tradiQào da caval- 
leria no momento em que tìcou cerrada a edade media; 
o Redimento de Guerra portupuez, inserido nas Orde- 
na^Oes AfFonsinas, foi desconhecido, mas qual poderia 
ter side a sua influencia, vèmos na tentatila de Fran- 
cisco I, em querer dar vida à instìtuigào da cavalleria, 
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facto que despertou o genio de Ariosto e do Tasso. (1) 
Avidas de epopèas, todas as litteraturas se langa- 
ram apoz o modello da Italia ; em Franga nasceu a es- 
cbola de Ronsard ; Dubellay suspirava por um assum- 
pto nacional; mas a imitagào grega e latina ievada ao 
desespero nào fez mais do que le vantar a Franciada. 
E Ronsard foi condecorado pelo nesso Cardeal D. Hen- 
rique, com o habito de Christo. (2) 

A imitagào da poesia epica em hespanba nào acba* 
va a sympatbia com que foi abragada o poesia lyrica ; 
a classe eulta, que seguia a Renascenga, tinba con- 
demnado os romances populares, que eram verdadeiras 
epopèas, que nào conbeciam. A epopèa cavalheiresca 
italiana nào podia ter imitadores ; a elaboraq^ào poe- 
tica gastava-se toda em eclogàs. Os poetas hespanboes 
desejavam unia epopèa seria; Ifam Homero e Virgilio 
com OS olhos de troveiros, edesenvolveram debalde o 
genero hybrido da epopèa academica; querendo assum- 
pto nacional, tomaram Carlos v por seuberoe: Zapa- 
ta, fez o Carlos famoso j Urrea o Carlos vicloìnoso, e 
Samper a Carolèa. A renascenga erudita fizera perder a 
Hespanba o sentimento epico, que a fez crear as tra- 
digOes beroicas que suplantaram os cyclos dos paladins 
francezes. 

Como todos OS outros povos, Portugal tambem sen- 



(1) Rathery, Influence de V Italie sur les Lettres frarì(iaisp.8 , 
p. 93. 

(2) Juromenha. Obras de CamóeSy t. i. p, 9, e 487. 
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tia a necessìdade de urna epopèa nacional. Domìnado 
e acanhado pelo espirito classico, era o qae estava em 
melhores condÌ90es para seguir o molde virgiliano. Os 
epicos antigos foram maito cedo conhecidoa em Por- 
tugal; Azurara cita frequentes vezes Lucana, taivez 
pertencente a bibliotheca de D. Affonso v; e Homero 
era explicado eni grego, com pasino dos estrangeiros. 
Quando Sa de Miranda cita as epopéas italianas, nfto 
era com intengào de recomendal-as; para as fa^anhas 
de Roldào, de Reyhaldo, de Rogel e de Astolpho elle 
roQa pelo anexim : a palavras loucas orelhas nioucas. 
(1) CaniOes tambeni exigia mais seriedade nos beroes 
da epopèa, queria que elles fossem verdadeiros; para 
elle Regeiro é vào, e Orlando senTi realidade. NSo de- 
vemos a Italia a imita^ào directa da epopèa, mas de- 
vemos-lhes a forma sonora da outava rima, inventada 
por Boccacio, e vulgarisada entre nós por Sa de Mi- 
randa; e sobretudo, essa ambicào litteraria de tèrmos 
algum poè;na nacional para por a par das epopéas da 
antiguidade. D'onde nos bade vir a epopèa? N'esta 
parte fòmos mais felizes do que os hespanhoes, nào 
canta mos um rei, mas o peito luzitano. 

Joào de Bàrros, que, depois de Gii Vicente, é o que 
tem mais pronunciado o caracter de mosarabe^ foi o pri- 
meiro que fez sentir a necessidade de uma epopèa na- 
cional. Tinhamos descoberto o Oriente; e Joào de Bàr- 
ros pressentia que aquillo era um grande poèma. Em 

(1) Vid. supra, p. 199 
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um panegyrico recitado eni 1533, diaate de Doin Joàp 
III, diz da poesia heroica: ((Com este fundamentò as 
mezas dos Principes e grandes senhores se cantavam 
antigamente-em metro os feitos notaveis dos grandes 
honiens donde primeiro nasceo a poesia heroica, e se- 
gando eu tenho ouvido ainda n'este tempo os Turcos 
em suas cantìgas louvam feitos d'armas de sens Capi- 
tàes, o qiie se fosse nsado em Hespanha e toda a Eu- 
ropa, se me eu nào engano, mais proveito de tal mu- 
sica naceria, do que nace de saudosas cantigas e tro- 
vas namoradas.)) (1) Joào de Barros falava contra as 
imitagOes unicamente lyricas que em Pertugiai ^ Hes- 
panha se faziam dos petrachistas e bembistas $ elle que- 
ria a epopea sèria e historica. No fim da Oraijào reci- 
tada por André de Resende, uà Universidade de Lis- 
boa em 1534, trai: o illustre antiquario um poemeto 
latino em que exalta a funda^ào de Lisboa, aonde jà 
veni a designa9ào epica de Lusiadas formada do j)atro- 
nimico beroico: 

Inter Lusiadas niei amor revocasset aniatae 

N'estes versos fala nos vastos dominios. de Portu- 
gal, cita a Taprobana e muitos outros nomes que dào 
feii^ào poetica. Eram os^ruditos que faziam sentir a ne- 
cessidade de urna epopèa nacional. Em urna Carta a 



(1) Citado pela priineira vess por Juromenha. Obras dt Ca- 
móes, t. r, p. 21. 
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\ 
Pero de Andrade Caminha, o Doutor Antonio Ferrei- 
ra incita-o para que se en tregue ao trabalbo de urna 
epopèa nacional: 

Portuguez Imperio que assini toma 
Seiihorio por mar de loda a gente, 
Tanto barbaro ensina, vence e doma, 
Porque assi fìcarà taiii baixainentc 
Sem Musas. sem sprito, quecatitaudo 
va do Tejo seu ao Oriente ? (1) 

Ferreira escrevia estes versos depois de 1554, quan- 
do CamOes estava jà desen voi vendo a sua concep^ào, 
desterrado na cjruta de Macau. vaticinio de Ferrei- 
ra, desejando que o filho do Principe Doni Joào pro- 
tegesse o futuro epico, foi realisado em CamOes. Mas 
nein Joào de Barros, nem Antonio Ferreira cliegaram a 
vèr OS Lunadas; o chronista expirou quando CamOes 
chegou a Lisboa, e n'esse mesmo anno Ferreira mor- 
rera da peste. Na gigante epopèa de CamOes, appare- 
cem dois preeonceitos profundos, e cada qua! mais con- 
trario : a mythologia pósta em moda pela Renascen^a, 
e OS railagres das lendas do christianismo. Qualquer 
d'estes preeonceitos de eschola ou de cren^a era bastan- 
te para o tornar mediocre, se as impressOes novas da 
viagem da India e a saudade da patria o nào conser- 
vassem na verdadeira poesia. Foram estas duas verda- 
des que ditaram essas epopèas em prosa dos ultimos 
mosarabes, as rela^óes de naufragios, que se léem na 
ITUtoria Tragico- Marithna. 

(1) Cartas, Liv. i, Cart. viii. 
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b) Poesia lyrìca 

Abrindo os versos de Sa de Miranda, de Bernardes 
e Camóes, dépara-se em cada poeta dois estylos dif- 
ferentes, dois systemas de versificatjào, duas escholas: 
urna grande parte d'esses versos é escripta ein redon- 
dilha, a outra é em verso endecasyllabo; na prinieira, 
a estrophe é a decima e a quintilha que predominam, 
na segiinda, é a quadra, a outava e o terceto que f'or- 
mam sempre a estancia poetica. Corihece-se que todos 
estes poetas seguirà m no seu primeiro tirocinio a es- 
chola hespanhola, que receberam a traditilo conser va- 
da no Cancioneiro de Resende, e que de certo tempo 
em diante a abandonaram para abra9ar a eschola ita- 
liana. A historia litteraria nào tem entre nós investi- 
gado as causas d'està mudancja profunda da nossa poe- 
tica; o facto de substituir uma eschola pela imita(;ào 
de outra, mostra-se apparentemente sem lucta. Phe- 
nomeno impossivel, principalmente no mundo das vai- 
dades litterarias. A queda da eschola hespanhola pélo 
triumpho da eschola italiana fot o resultado de uma 
grande bataiha, tanto em Hespanha comò em Portu- 
gal; sómente nos versos dos proprios poetas que inau- 
guraram a nova imitagào se encontra a historia d'essiis 
pugnas. 

A poesia hespanhola tinha iìcado no mesmo estado 
em que a deixara Joào de Mena; foi em 1526, que 
veiu para Ilespanha o embaixador de Veneza Andrea 
Navagero. e fez sentir a Boscau o estado de atraza- 
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mento em qiie estava, apontando-lhe corno modello a 
poesia italiana. Por este tempo viajava na Italia Sa 
de Miranda, e, ou tivesse noticia da revolucào que em 
Hespanha fazia Boscan, ou porqne na casa dos Colo- 
nas, com a amisade litteraria de Ruscalla e de Claudio 
Tolomei tornasse conhecimento doa maiores poetas ita- 
lianos, logo que voltou para Portugal no firn d'esse 
anno, (iratou de impiantar a nova e mais vigorosa poe- 
sia. Infante Dom Luiz, que mandava vir constan- 
temente architectos de Italia para erguerem fortalezas 
e castelos n'este reinò, apaixonou-se pelo movimento. 
D. Manoel de Portugal, seguiu tambem a nova dou- 
trina ; Diogo Bernardes e Francisco de Sa de Mene- 
zes, Pepo de Andrado Caminha, Antonio Pereira Mar- 
ramaque e Manoel Maclijjido de Azevedo, forara os 
primeiros que entraram decididos na eschola italiana. 
A este tempo Garcillasso alliara-se a Boscan, centra 
Castillejo, e os que procuravara sustentar as preroga- 
ti vas immemoriaes dos velhos metros; nos versos dos 
poetas portuguezes encontra-se uma uniào e solidarie- 
dade na sua obra, que por vezes parecem conservarem 
as antigas amisades dos poetas classicos. 

Era grande a lucta de parte a parte, tanto em Hes- 
panha comò em Portugal, mas de ambos os lados fal- 
tava uma ideia philosophica, um principio fundamen- 
tal, urna formula d'arte a suste^tar ou a impugnar. 
A questào resuoiia-se unicamente no uso de certos 
metros I Sustentavam os partidarios da eschola hespa- 
nbola, que o metro octosyllabo e que era o unico vèr- 
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dadeiratnente naciotìal, e que o verso endecasyllabo 
era prosaico, sem melodia, e repugnante aos ouvidos. 
Sustentavarn os poetas da eschola italiana, que o verso 
octosyllabo era humilde e rasteiro, improprio para ex- 
primir os grandes conceitos e as formas epicas, comò 
o verso de arte maior. Lucta esteril, em que urna sim- 
ples noQào de historia lifcteraria mostra qne a rasao 
nào estava de nenhum lado: o verso endecasyllnbo 
nS,o é privativo da Italia, encontra-se nos mais antigos 
monumentos de Portugal e de Hespanha; o verso octo- 
syllabo e o córte naturai e rythmico accomodado a 
glote dos povos neo-latinos, foi usado nos primeiros 
monumentos poeticos da Italia, de Hespanha e de Por- 
tugal, e existirà em quanto existir \\m d'estes povos 
que caute. 

resultado das questOes da eschola italiana, ainda 
que batalhadas sobre principios acanhados, foi bom: 
leram-se os mais perfeitos modellos da boa poesia ita- 
liana, e comecjou-se a dar a preferencia a lingua na- 
cional, que antes era abandonada pelo latim e pelo 
hespanhol. doutor Antonio Ferreira, que escrevia 
de si com orgulho: «Ah, Ferreira! dirào, da lin- 
gua amigo,» foi o que mais trabalhou em propagar 
està preferencia pela lingua patria. Da mesma imita- 
Qào da eschola italiatìa tira a auetoridade, mostrando 
qtie em IJespanha o Franca, aojade se imitava a mes' 
ijta poesia, se segui^im eguaqs passos: 
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Garcilasso e Bosc^o, que gra^a e spritos 

D'estes a vossa lingua, que princeza 

Parece, jà de todos na arte e ditos! 

E quem limou assy a lingua fninceza. 

Senao 08 seus francezes curiosos 

Coui diligericia de lionra e amor accesa ? 

K V08» ó namorados o engenhosos 

Italianos^ quanto traballi astes 

Por serdes entre rros n'isto formosos ! 

Assi enriquecestes e apurastea 

Vosso toscano, que sera jà tido, 

Por tal, qual para sempre o vós deizastes. 



E depois d'estes grandes exemplos de tres bellas 
litteraturas, Ferreira rompe com o celebre terceto qiie 
anda na memoria de todos : 



Fiorerà, fale, caute, ou9a-8e e viva 
A portuguoza lingua, e jà onde fór, 
Senhora va de si, soberba e altiva. (1) 



N'estes tres versos se encerra a consequencia vita! 
da introducQào da eschola italiana por Sa de Miranda. 
Um facto nao menos importante fbi o estudo dos prò- 
prios poetas da renascenca. Sa de Miranda, descrere 
nas suas Cartas, na forma que Dom Diego Hurtado 
de Mendoza usara tambem na nova poesia hespanhola, 
o prazer intimo com que Ha na quinta da Tapada, junto 
da Fonte da Barroca, em casa do seu amigo Pereira 
Marramaque os Assolanos de Bembo, a Arcadia de Sa- 
nazarro, o poema de Ariosto, asodese sonetos de Bos- 
cào e Garcilasso, e comò ia, passo a passo inipìautsin' 

(1) P^cman LvsUanoSj Cartasufliv. i, cant. 3. 
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do em Portugal essa poesia. Em Bernardes achanios 
tambem citados nào pequeno namero de poeta» italia- 
nos: 

E o V08SO sobre todos mais miinoso, 

Ahi conversareis mais de contino, 

Digo o suave autor de Furioso. 

Torcato, que sugeito achou divino 

Pera mostrar os seus altos conceitos , 

Cantando Godofredo e de Aladino. 

Petrarclia e Sanazarro cujos peitos, 

donto Apollo encheu d*alta doutrina, 

Bembo, e o Lasso ao mesmo Apollo acceitos 

Veronica com Laura Tarracina 

E aquella famosissima Victoria 

Que sobre o nosso sol o seu empio a. (1) 

Està carta é escripta ao Conde de Monsanto, que 
depois da volta de Castella se retirara para a sua quinta 
do Paul junto do Tojo; Bernardes fala-llie nos livros 
que elle ali estudava, o que nos leva a crér que a es- 
chola italiana foi logo abra^ada pela nobreza, em con- 
traposi^ào a velha escliola hespanhola, que ficou per- 
tencendo aos poetas plebeus. Em 1535 o Infante Dora 
Luiz tinha-se encontrado com Garcilasso na tomada 
de Tunis, e foi essa urna das suas glorias; logo em* 
1543 se fez em Lisboa a primeira edÌ9ào das obras de 
Boscào. triumpho estava definitivo e consolidado. 

Faltava agora crear sobre a direc^ào nova. As 
obras dos poetas portuguezes do seculo xvi andaram 
niuito tempo manuscriptas: os versos de Sa de Miranda 

(1) Carta xxxviii. 
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ficaram inecHtos até 1595, os de Ferreira até 1598, os 
de Bernardes so virani a Uiz em 1595, a$ lyricas de 
CainOes so em 1617, e os de Caminha so no seoulo 
pasaado virain a luz. Em vista d'estes factos eloqueutes, 
a eschola italiana nào podia receber urna assimilaQào 
organica; comtudo nos versos de Camòes, principal- 
mente nos sonetos, apparece um sentimento raystico 
da reni>va9ào platonica dos petrarcbistas que bem se 
quadra com a melancholia do genio portuguez. Em 
Hespanha as eclogas italianas recebem a unc^ào chris- 
tà em Frei Luiz de Leao; està tendencia correspomle 
em Portugul a direc^ào seguida por Frei Agostinho 
da Cruz. A poesia lyrica da eschola italiana é subjecti- 
va, mas exageradameiite pessoal; o que é um defeito 
diante da .arte, hoje Ihe dà mais merecimento para po- 
dermos por ella recompòr a historia. 

e) Poesia, dramatioa 

A imitando da Benaseen9a italiana matou a gran- 
de obra da fundacào de um theatro nacional. comecja- 
da por Gii Vicente, impondo-nos a for^a os inodellos 
da antiffuidade classica. Jà no seculo xv encontramos 
citadas em Azurara varias tragedia» de ISeneoa, signal 
de que existiam na rica Bibliotbeca de D. Affonso v: 
cm X534 ji mestre André de Resende citava as come- 
dian» de Menaudro, e as tragedias de Buripedes segundo 
OS textos gregos; mas nào sào ostes symptomas a cau- 
sa da esterilidade do nosso theatro. Noe ioiitàmos a 



INTRODUCglO 325 

antiguidade coni os olhos na Italia, f8mos seguìndo as 
suas pizadas. A.s principaes cortes da Europa entrega- 
vam-so aos divertimentos dramaticos, os cardeaes e os 
grandes senhores representa vara no palco ; o sacerdote 
Bartholomeii Torres de Naharro abrilhantava a córte 
do papa Lea© x, com as suas cornedias, e o Cardeal 
Bibiena nào se envergonhava de trocar o barrete pelo 
sóco e pela palheta. A iinita9flo d'estes nsos italianos é 
qne matou a nossa cooìedia nascente. Doni Manoel 
queria hombrear em pompa com o papa Leào X, e ce* 
lebrava todos as festas do pago com um Auto; mas a 
influencia italiana deve determinar-se em 1528, depois 
que Jorge Ferrei ra de Vasconcellos leu nos serOes do 
pago a sua comedia Eufrosina, Sstava inaugurada la 
comedia italiana, cùjo caracter consistia no uso da 
prosa, com exclusao completa do verso. A grande lu- 
età que se descobre na Farga de Ignez Pereira^ de Gii 
Vicente, parece um desafio litterario; e d*onde Ihepo- 
deria vir o cartel, senào d'aquelles que procuravam itt- 
troduzir o theatro novo, que substituia a realidade da 
vida pela erudigàó academica? Gii Vicente nào foi vetì- 
cido, mas com o andar do tempo ficou extincta por ^i 
mesma a sua escholà. 

A maneira italiana, tivemos logo muito cedo o thea- 
tro particular, em casa dos grandes senhores. Quando 
Manoel Machado de Azevedo deixou a córte de Dom 
Manoel e veiu viver na sua quinta de Entre Homem e 
Cavado, celebrou o nascimento do seu primeiro filho 
varào com divertimentod dramaticos, para bonrar 09 
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principes que vieram de Lisboa a festa do baptisado. 
theatro com estas condi^des nada tein de nacional; 
niuguetii vae profundar os abysinos do caract.er e das 
paixOes ein uina fessta domestica. 

Sa de Mirauda, que ti uba inaiigurado o novo es- 
tylo italiano nu poesia lyrica, tainbein ensaiou a mes- 
ma reforma na poesia dramatica; no prologo da sua 
primeira comedin, represonta a tradi^ao da Arte dra- 
matica, contando as siias peregri na^Oes desde a aoti- 
guidade classica até ao secalo xvi, e queixando-se de 
que OS barbaros Ihe tivessem mudado o sen nome de 
Comedia em Àuto, e Ihe fizessem abandonar a sua lio- 
guagem para fazel-a falar em verso. A allusào feria di- 
rectamente Gii Vicente. Mas a fei(^ào italiana dada a 
comedia, mostra a sua iuferioridade, comparada com 
a fórma nacional dos Autos ; n'estes ha os ty pos do 
baixo povo, as locii^Oes vernaculas, as superstÌ90es, as 
suas queixas, osseus interesses, tudo isto formando 
um conjuncto que deixa a livinhar uin caracter, e na 
comedia imitada do italiano, a ac^ao nào se passa em 
Portugal sequer, passa-se em Palermo, com gente que 
nos é desconhecida, com costumes sensuaes que nos 
sào cxtranhos, com ayenturas que nào comprehende- 
mos, Sem realidade. Cardeal D. Henrique mandava 
representar as comedias de Sa de Miranda. Com a ten- 
tativa de Sa de Miranda o theatro de Gii Vicente nào 
ficou derrocado; continuou a ser apreciado na córte de 
Dom Joào III, e Dom Sebastiào quando impubre ale- 
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grava-se com esses espectaculos do velho poeta, qiie os 
jesuitas tanto Ihe prohibiam. 

Mas comò a ìtnita^fio italiana perteucia aos eradi- 
tos, e no seculo xvi a erudi^ào era iinia moda ate nas 
mulheres, foi grande o partido dos que se decidiram 
pela imita9ào do theatro classico deris^ado das superfe- 
ta^des da Italia. A co media erudita foi acolher-se nos 
geraes dos Collegios de estudantes, e nos certames dos 
conventos dos jesuitas. Foi nos divertimentos da vida 
escholar que Antonio Ferreira escreveu as suas duas 
comedias, e que Luiz de CamOes escreveu o seu pri-^ 
nieiro Auto; foi tambem por meio de comedias que os 
Jesuitas fizeram a sua catechese dos indi^fenas do Bra- 
sii, comò sabemos pela vida do Padre José Anchieta. 

Durante o tirocinio da vida escholastica era obri- 
gatorio substituir a lingua portugueza pela latina; era 
muitos divertimentos das ferias academicas os discipu. 
los representa vam em latim ou em grego as comedias 
e tragedias compostas pelos mestres. que se passava 
em todas as Universidades da Europa, deu-se egual- 
mente em Coimbra, mesmo antes da reforma de 1537. 
Em uma descrip^ào do mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra assim se acha relatada a vida escholastica no 
seculo XVI: a:Sobre este terreiro em altura de quatro 
degraus, està um tavoleiro ladrilhado de pedras qua- 
dradas e cercado de grades de ferro, sobre o qual estào 
fundadas as bases do soberbo portai de magestade, tor- 
res eegreja d'este mosteiro. Em este tavoleiro ha gran- 
de concurso de estudantes que continuamente confe- 
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rem entre si, nns em grammatica, outros em rhetori- 
ca, oiitros em logica e philosophia, outros em santa 
theologia, outros em Medicina da vida e saade hnma- 
na reparadora ; e a todos é oprobrio fallar, salvo em 
lingua latina ou prega. Estes estudantes saem corno en^ 
xames de abelhas de dois polidos e concertados colle- 
gios, o primeiro se diz de Santo Agostinho, e o segan- 
do de Sam Joào Baptista, sào as aulas ou g^raes ero 
elles ladriliiados e forrados e providos de cathedras mui 
artifioiosas.]» (1) Era no meio d'està Tida escfaola&tica 
qne se ensaiavam as comedias de Terencio e de Plau- 
to, para desenvolverem a loquella. Jorge Buchanan, qne 
foi professor da Uuiver&idade, ftila d'este uso, e tnu- 
mera as comedias que escreveu para os foiguedos das 
ferias academicas. Foi eatre os sinoeiraes de OcHmbra, 
que nasceu a portugueza Eu/rozina, corno diz Jorge 
Ferreira. No prologo da Comedia de Bristo^ tambem 
Ferreira diz que a escrevera para os diverti naentos da 
Universidade, e allude a muitas outras e melhores qne 
se tinham representado aiites d'elle. À Coinedra (bs 
Amphytrióes^ escripta por OamOes ^m quanto amlara 
nos bancos eschoUires, é tambem urna ìiiiita^ào de 
Plauto; é escripta no Terso de redondilha corno queni 
quer conciliar a esebola nacional dos Autos eom a cck 
media del arte, que Si de Miranda introduzira. 

Visconde de Juromenfaa da os AmpkytriOe» de 



(l) Doc. Apud. Jnrom«nhft, Obr* #fe €amò§$ %, ^ n. i^. 
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Camòes comò contetnporaneos dos Estrangeiros de Sa 
de Miranda. 

Nad Comedias de Ferreira conhece^e o seu eshido 
dos modellos italianos ; na Comedia de Bruto diz : 
cQiiantas mais leys mais burlas, mais roubos, mais 
malìcias. — -Assim diz o ri/do italiano,^ Estes peque- 
rios desenidoa denunciam um originai conhecido por 
Ferreira, que elle traduzia on imitou. Leva-tios iste a 
suppór He a sua comedia do Cìoko, sera urna imitapào 
da comedia italiana // G loso^ de Ercole Bentivoglio? 
Ferreira fez comò Trissino, antes de so dedicar à tra- 
oredia calti vou tambem a òoinetlìa. Os divertimentos 
dramaticos das nossas escholas alcan9ariam por certo 
qnt novo desen voi vi mento com a viiida dos estudantes 
portnguezes qne eram em numero de cincoenta pen* 
sionados em Paris. 

A renaj4cen(,^a do theatro tragico n^o foi devida a 
imitatilo directa dos tra^jicos gregos, mas a tradÌ9ìlo 
latina de um poeta da decadencia, Seneca, imitado por 
Albertino Mussato, por Angelo Poliziano, por Trissi- 
no, Riieellai, Alamani, Giraldi Cintio, Dolce, e segun- 
do a opinino de Patin, tambem J>elo nosso poeta An- 
tonio Ferreira. E verdade que logo no seculo Xv^ as 
traflfedias de Seneca foram lidas em Portuoral mas tam- 
bem logo na Universidade de Lisboa eram lidas em 
grego as tragedias de Euri peci es e Sophocles, e mui- 
to .antes de Ferreira escrever, Ayres Victoria impri- 
miu em 1555 urna traducQào de .Agamemnon de So- 
phocles. Na Universidade de Ooimbi*a co!nmentava-se 
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Horaero na propria lìngua do poeta; todos estesfactos 
levaiii a crèr que Ferreira ina beber na fonte viva da 
tradi^ào grega. Elle mesmo era versadissimo na lingua 
grega, corno sabemos pelas suas traduc^Oes de Mos- 
che e de Anacreonte. Foi por este facto que o nosso 
theatro tragico come^ou tao brilban temente, ficandoa 
nossa comedia em escala muito secuudaria. O mereci- 
niento da Castro de Ferreira nào està semente na fór- 
ma ou no lyrismo dos córos, està no senso artistico do 
poeta em saber descobrir um assumpto nacional, e em 
ter sido o primeiro que na Europa inaugurou a trage- 
dia sobre um facto tirado da historia da civilisa^ào 
moderna. 

A Sophonisba de Trissino, representada em 1520, e 
escripta jà em lingua vulgar, nào derroga a prioridade 
d'eata, que primeiro revelou o que havia de tragico e 
sublime em um successo da historia nacional. Pelo fa- 
cto de apparecerem em Hespanha duas tragedias so- 
bre a morte de Ignez de Castro por Antonio da Silva, 
(pseudonymo de Frei Jeronymo Bermudez,) em 1577, 
poz-se em duvida se a tragedia de Ferreira seria urna 
imita^ào d'aquella. Pelo menos a data da impressào, 
1598, con firmava essas suspeitas. Porem ou^àmos o 
senhor Martinez de La Rosa, cuja auctoridade insuspei- 
ta córta todas as incertezas em favor do tragico portu- 
guez: {(Dire lo que me parece acérca de està cuestion, sin 
engolfarme en ella, pero con llaneza y Usura: la Jf.ise 
Lastimosa se imprimió en Madrid em 1577, y aun se 
&abe que estaba escrita y dedicada dos aiios antes; y 
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« 

la tragedia portuguesa, titiilada Castro^ no se impri- 
mió basta mas de veinte aiios despues, en el de 1598; 
pero corno el autor de està ultima hubiesse muerto 
mucbo tieinpo bavia (en 1569) es evidente que antes 
de esa epoca estaba compuesta su obra, aunque tardasse 
tanto en publicarso. Consta por otra parte, que el mon- 
ge Bermudez, de nacion Gallego, residiA algun tiera- 
pò en Portugal ; pudo muy bien tratar alli a un buma- 
nista de tanto nombre corno Ferreira; y aunque pudie- 
ra disputarse cual de ellos mostro al otro su composi- 
cion mauuscrita, y aun alegarse à favor del espaiiol 
la anticipacion en publicarla, debo manifestar de bue- 
.na fé que, cotejando entrambas obras, me parece que 
se descubre en la portugueza el verdadero originai.» 
(1) Bermudez fez uma segunda tragedia da vingan^a 
da morte de Ignez de Castro a que depois de morta foi 
rainhuj intitulada Nlse Laureada, sensivelmente infe- 
rior a sua primeira composigào. Beni se ve que Ihe fal- 
tava um modello a quem seguir. Um facto similbante 
se ve na continua<^ào que Montalvo fez do Amadis de 
Gaula, intitulada Sergas de Ettplandian. 

Desde Ferreira nunca mais os nossos poetas aban- 
donaram o assumpto da Castro^ comò que se nào exis- 
tissem mais tradi^Oes para a tragedia nacional ; e em 
todos OS que a trataraui de novo conhece-se a intengào 
de imprimir um cunho de nacionalidade ao nosso tbea- 
tro, sendo elles os primeiros que a nào comprebendiam. 



(1) Ohras Litterarias de Martinez de La Roba, p. 45, Paris 
1845. 
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§. VI 



AS ACADEMIAS LITTERARIAS 



genio sensual da Renascpn9a. — Influencia italiana nas Aca- 
demiae. — Aoadeniia da Infanta Dona Maria. — Acndeinia doa 
GeneroBOB, dos Singiilares doe Annoiiymos. — Conferen::ia8 
Discretas. — Acad*niia Sertoria. — Doni JoSo v acadeinico. — 
Decadencia da ra9n portugiicza. — A Arcadia e C)8 arcliaisinos 
e neologÌHmos — llctrato do povo por lordBeckfonl. — Influ- 
encia da corte Franceza de Liiiz xiv e xv eui l*ortu|2^al. — 
espirito republicauo é afado pelo oonstitucionalisitio inglez. 

Com o seculo xvit continuàra a influencia italiana; 
a exagerada rethorica dos Mariiiistas, facilmente se 
introflnziu coadjuvada pelo gongorismo da nossa visi- 
nha Hespanha ; os requebros mysticos dos escriptores 
de sermonarios e livrosde)>iedadetiveram o sencliade 
(^xplendor. A poesia, completamente alheia à verdade 
'■}■ ao sentimento da nacionalidade, tornou-se urna dis- 
trac(^ììo da ociosidade fradesca e da sensual idade dos 
moliiiistas equietistas. A influencia italianaaqui revela- 
se pela moda daa Academias lìtterarias. 

genio sensual da Renascen(ja fizera do estndo lit- 

terario iim passatempo epicurista ; o eulto dos exem- 
plares gregos era uma especie de fanatismo e de vai- 

dade ; os Cardeaes entregavam-se a este culto de predi* 
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Ifjc^iio, a ponto de resarem odesinhas greo^as em vez 
das canones da niìssa, corno fazia o cardeal Bembo, ou 
de ri^presontarem comedias, corno o Cardeal Bibiena. 
A imita<jào das Acadeniias gregas, os erudito» italia- 
nos, coin o vinculo do mesrao amor p<3la atitigiiidade, 
jantavam-se ora em palacios esplendidos, ora em jar- 
dins magnificos, terminando tegularmente a palestra 
litteraria por opiparos banquetes. Assim se explica a 
formagào de um innumero acervo de Academias italia- 
nas do seculo xvi, caprichosa mente denomi nadas pelo 
titulo de Insensati^ Affamati^ Negligenti^ etc. etc. 

A influencia italiana estendeu-se a Portugal, e raui- 
to cedo Ihe imitàmos as Academias. Ni Córte de Dom 
Joào IH, a Infanta Dona Maria, ultima filha de el-rei 
Dom Manoel, fundou uma academia de mulheres, a 
que perfeenceram a celebre Paula Vicente, Luiza Sìgèa 
e Angela Sigèa, Anna Vaz e outras ; Joào de Barros 
descreve-nol-a aproveitando o tempo qu<i Ihe restava 
das sua» resas em apprender latim ; nos versos feitos 
por André de Resende a morte de Luiza Segéa, vemol-a 
retratada corno uma polyglota assombrosa, versa<la no 
latim, no grego, no hebraico, no chaldeu, correspon- 
dendo-se com o Papa Paulo ili, e dedicando^lhe o seu 
poema Cintra, No livro de Moradias da casa da Rainha 
Dona Catherina, Anna Vaz apparece com o ordenadode 
6^000 rs. com verba de lafina»^ prò va vel mente mos- 
tra das outras damas; (1) n'este mesmo livro Paula 

(1) Opìniao de Juromeuha, Obra^ d^ CamSèe, t. I^ p. di. 
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Vicente, que eàcrevera urna grammatica ingleza, e um 
livro de comedias, apparece-nos com assentamento de 
tangedora, D'entre està pleiada academica, destingiiia- 
se Dona Leonor de Noronha, traduzindo do latim as 
Eneadas de Marco Antonio Sabellico, historiador ita- 
liano. 

Tambem Frei Luiz de SQiisa, quando no seculo se 
chaniava Manoel de Sousa Coutinho, formou em sua 
casa urna acadcmia litteraria. Dom Francisco Manoel 
de Mello regressando a Portugal das suas viagens pela 
Italia, Allemanha e Franca, tambem veiu contribuir 
para propaga^ào do uso das Academias. A corte de 
Dom Joào IV, era um grande centro artistico, aonde 
principalmente a Musica encontràra verdadeiro aco- 
Ihimehto. Foi tambem ali que Dom Francisco Manoel 
ensaiou os primeiros tentames da Opera allegorico-my- 
tbologica, no seu Juicio de Paris, imita^ào do que pon- 
ce antes tinham feito uà Italia Peri e Csicina. Os poetas 
e 08 composi tores precisavam de estar em contacto: 
era indespensavel urna academia que os congregasse. 
Em casa de Dom Francisco Manoel de Mello se cele- 
bra vam as reuniOes da Academia dos Geneì'osos, firn- 
dada por Dom Antonio Alvares da Cunha, trinchante 
mór de Dom Joào iv, e tambem em casa do fundador 
desde 1647 até 1668. A Academia dos Generosos con- 
tinuou depois de 1685 a 1686, até que morto o trin- 
chante mór, foi a Academia restaurada por seu filho 
Dom Luiz da Cunha, servindo entào de Secretano o 
Conde de Villar Mayor. 
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Urna outra Academia nào menos celebre foi a clos 
Singulares; abriu-se a 4 de ouiubro de 1663 em casa 
de Pedroi Duarte Ferrào, Inqairidor das causas de sua 
Magestade; celebravara-se as conferencias em casa de 
Antonio Serrào de Castro; a està Academia pertence- 
ram os poetas Manoel de Galhegos, André Rodrigues 
de Mattos e André Nunes da Silva. Eestam-nos ainda 
OS nomes de muitas ontras Academias, tal comò a dos 
AmhiénteSy qne existia em 1615, a Sertoria^ que existia 
em Evora por 1630, a dos Anonymos por 1637; as Con- 
ferencias discretas foram fundadas em 1669 na Hvra- 
ria do Conde da Ericeira; aos domingos a noite a no- 
breza de Lisboa ali se reunia a discutir pontos de pby- 
sica, questòes de linguistica, de poesia e moral, e tudo 
isto sem o minimo vislumbre de philosophia, com for- 
mas sopradas, convencionaes e retumbantes. A moda 
lavrava na aristodracia ; assim comò Dom Joào in ti- 
nba pezar de nào poder trocar a purpura pela roupeta 
de Inquisidor, tambem Dom Joào v sentia em si aspi- 
ra^òes para um academico; no meio dos seus grandes 
desperdicios da fiizenda nacional, mandou edificar um 
palacio em Roma, que offereceu a celebre Academia dos 
Arcades; o monarcha foi cantadoem odes sesquiped aes 
pelos arcades reconhecidos, e recebeu a distincgào de 
ser admittido no seu gremio com o titulo de pastor Al- 
bano, 

Dom Joào V, amava o cantochào, e assim comò im- 
portava da Italia os modellos de rococò para enfeitar a 
sua corte, chamou um veneziano Frei Jorge para ensi" 
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nar esse canto funereo em Sam José deBibamar. sen- 
timento da nncionalidade optava extincto, e a grande ra- 
Qa d(»8 mosarabes cretinisada ; era agora bem preciso 
entoar o canto de morte sobre o esphacelamento de uni 
povo. Vejaraos o estudo geral da nn^o, e deixeraos 
ooncluir se é possi vel ergiier-'se uraa litteratnra em con- 
di^Oes assim. Monarcha, a imita^ào dos monarchas 
do seculo xvm, cumpria a risca a divisa de Luiz xv, 
ou de Leopoldo; sensuulìdade e prodigai iliade! dia, 
gastava-o abrindo a bocca diante da» confbrencias dos 
ministros, e perguntando de vez em quando quanto ren- 
dia a caixa das alma», comò nol-o pinta Alexandre de 
Gusraào; as noites, passa va-as violando as freiras de 
Odivellas, nomo o revela Frei Joào de Sam José Quei- 
roz. A censura litt^raria estava nas màos do bo<jal «ir- 
deal Ciinha,que nào aprovava os repertorios, sem probi- 
bir o mau tempo, os raios e os grandes frios. O estado da 
nobreza consubstaneia-se em um facto unico, pratieado 
mais tarde, quando tiraram os cavallos do coche de Dom 
Joào VI e o vieram puchando desde Villa Franca até 
Lisboa, vindo depois para a Imprensa reclamar cada 
um a parte que Ihe competia n'esse heroico feito ! re- 
trato do povo é deaolador. Por este tempo andava em 
Portugal um estrangeiro disti nctissimo, observador fi- 
no, alma de artista, de urna sonsatez ira perturba vel rais- 
turada com certa malicia ; o seu nome é conhecido era 
teda a Europa em rasilo das bellas oartas que escreveu 
sobre Portug:il; é lord BeckPord. retrato que elle faz 
da sordide^ do nosso povo e dt»olador ; du elle que nun* 
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ca viu terra aonde ht^ùvessem mais sheadiges, óhais 

grotescamente esfmDgalhadoa, coni ^ustulas é <^a^aà 

tao asquerosamente fingidas* Yiviamos em piena Ghi<^ 

na, e era com razào que lord Tìralwey dizia^ que Pòr» 

tugal se dividia em diiaa partes, urna qne suspiihava 

pelo MessiaS) e outra que sonhava ooin a vinda de Dotn 

Sebastiào. 

Em uma na^ào aonde a vida todà se reconoehttav^ 

na corte, em volta do rei e dos seus aulieòs, a influen* 

eia franceza tinba de ser importante, porquè a Franca 

era entào oonsiderada conio o modello da elegancia. 

Dom Joào V estava com os olhos na corte de Luit xv ; 

imitava-lhe a sensualidade, e imitava-lhe a sumptùosi- 

dade. Os fidalgos portaguezes comegaram a ter nos séus 

jardins fontos feitas pelo càvalheii^o Beroin, corno se 

usava em Fran9a; Mafraera um arremedo de Versai- 

les, as Aguas Livres um despique coni o aqueducto de 

Maintenon. conde da Ericeira tinha rela^òes estréi* 

tas de amisade com Boileau, e traduzia-lhe a sua Poe* 

tica para nos dar um codigo do bom gosto. A Aeade* 

mia de Historia Portugneza^ fundada a 8 de Deaèmbro 

de 1720, era um simulacro da Academia franceza. 

theatro portuguez nào existia ; apenas nos divèrtimen- 

tos do pa^o se cantavam as Operas que andavam em 

voga, a eusto de milhoes com que se pagavam os co»* 

irati. Estava principalmente em mòdja o theajtro tra^^ 

gico traduzido de Bacine, de Crebilloii, e os elhos qiie 

estavam desacostumados de descan^^r sobre a verdade 

da natureza^ compraziam-^ 'em admirar easaa seepat 
22 
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artificiaes, aonde no meio de todos os interesses que se 
debatem entre reìs e aulieos, nuncaha ama minima ìn- 
discrìi^àó que fa<^a lembrar, que existe o pòvo, aonde 
resìde a verdadeìra soberania. 

Viviamos felizes n'esta santa inercia e n'esta bea- 
tìfìca estiipidez ; o povo estava bestialisado e sem con- 
sciencia; até que um dia acordàmos vendo que eramos 
um ludibrio aos olhos da Europa. A funda9ào da Aca- 
demia Real das Sdendas de Luboa foi o primeiro sym- 
ptomà do despertar ; foi creada a 24 de Dezembro, de 
1779, sendo o seu presidente o Duque de LafOes, e 
secretano Luiz Antonio Furtado de Mendonga, depoi^ 
concie de Barbacena. Na Oragao recitada no 1.° de 
Julho de 1780, vem oste periodo, de grande valor his- 
torico : « Que admirados ficareis, senhorew, se soubes- 
ses quam vii é o conceito que mesrao os estrangeiros 
fazem inj ustamente de nós. Quando là fora apparece 
casualmente algum portuguez de engenho mediocre, 
admirados se espantam comò de phenomeno raro. — 
E comò assim ? (dizem) de Portugal? do centro da 
ignorancia ? — Assim o cheguei a ouvir. — E aonde 
estào OS vossos livros ? me perguntavam ; aonde os 
auctores ? as vossas Academias ? os vossos descubri- 
mentos? As gazetas litterarias que correm guardam 
do yosso reinp ò mesmo silencio que de Marrocos. 
Ouvindo estes injiistos ppprobrios, os. olhos se me fe- 
chavam com ptyp, emmudecia a lingua, e a face se me 
cobria de cpnfusàp..». Q.trabalhp A^l Arcadija gastou-se 
em questOes ridiculas, p nimca os arcades sairam da 
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eterna controversia do uso dos archai»mos e neologi»^ 
mo8. No ipeio d'està violenta pressào moral do despo- 
tismo, do catholicismo e da auctoridade academica, 
nasceu urna fórma de poesia, resultado fatai d'este és- 
tado psychologico : usou-se com frequencia a poesia 
obscena, e n'ella primaram o Diogenes da Madragòa 
ou Antonio Lobo de Carvalho, o Camòes do Éocio ou 
Gaetano da Silva Souto Mayor, e o repentista BocagOé 
No entanto levantava-se a sublime Bevolu9ào franceza 
para cumprir a sède de justÌ9a de longoH seculosi Por- 
tugal nada comprebendeu do vento da liberdade ; lego 
que as ideias republicanas vieram por meio das socie- 
dades secretas vèr se este povo ainda estava vivo, a 
realeza implantou em Portugal a Policia, do antigo re- 
gimen da Franca, e deu'o sceptro d'ella ao intendente 
Manique, fazendo do forte da Junqueira a nossa Bas* 
tilha. sentimento da liberdade é eterno, e inherente 
a natureza do homem; quando Portugal quiz entrar no 
banquete da egualdade humana, levantaram-se os ho* 
mens de 1820. Foi entào que surgiu o vampiro das 
na^d^s, a interesseira Inglaterra, e com a prepotencia 
do seu egoismo quiz proteger a nossa independencia, 
a troco de Ihe abra^armos o seu constitucionalismo ; 
ella tem a preten^ào de ter encontrado urna fórma de 
governo, comò um ideal realisado sobre a terra. Des- 
gragadamente o typo do governo constitucional é oreà- 
do para a ra^a doà anglo-saxòés, e ai prospera natu- 
ralmente ; mas em Portugal foi sempre um artificio 
illusorio, cuja prova calamitosa, é a sua completa des- 
móralisa^àò em triùta e ^ete annos de exìstencia. 
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IIItlODnCt!AO MI 



i VII 



POESIA MODERNA EM PORTUGAL 



Phases da fKtesia moderua : Reatos do aenUmeiUalism» do mcii- 
lo XVIII na Europa. — Qs Lakistas, Novalis. Lamartìne, Mil- 
levoye e Soaret ae Passoa. — seutìmento religioso e o getif o 
melaAcbolico. — A poesia da escb^ala ^aJUmica de Byron. — 
Alfred Musset, Espronceda. — Exagera9fio da^ pcrson alidade. 
— Henri Heine.^ Alvares de Azevedo e o lyrismo brazflei- 
ro. — Sua inAuencia perniciosa. — sentimento popular. 
— Uhland, Burger, Lokart, Percy. — Renascimento do ge- 
nio nacìonal por Garrfttt e Herculano. — Os solóos e as Xa- 
caras. — A edade media theatral e raelodrainatica^-^ Criterio 
historico da poesia popular. — pantheismo de Spinosa 
inspira o lynsmo de Goethe. — Os cyclos poeticos da bistorta. 
— Lenau e CElenschlager. — Tennyssoo e Victor Hugo. --^ 
Immobilidade da poesia lyrica em Portugal. — Necessidado 
de introduzir o novo elemento historico. 



As grandes commogòes do seculo xviii reflectiram- 
se sobre todas as fornias da arte moderzia; o genio da 
Tevolu<;^o acordou o suljectivi^mo; a alma hamana pre- 
cisava de desabafar e inveotoa a mnsica, a mais alta 
mianifestac^o da harmonia em Mozart, Beethoven, 
Weber e Cimarosa; a poesia, pela sua parte, deixon 
OS moldes academìcos dos epithalamios, dos bUheteséS^ 
tes^ das estropfaes pindarieas, e volven-se ao natnrail, 
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deixou de ser convencional para servir de expressao 
espoiitanea. Rousseau havia pouco àntes despertado 
o sentimento da natureza; todos queriain um pequeno 
alegrete, algumas flores, urna tira azul do cea ; a vida 
tornou^se por moda um engra9ado idylio ; Florian e 
Gessner eram os Homeros d'està reproduc^ào do paiz 
de Tendr€j aonde um vaso quebrado era urna rùina! 
Quando a poesia moderna renasceu, nào pódelogose- 
parar-se das peias melaucholicas de sentimentalismo; 
teve tambem de fazer-se terna, melindrosa, doente, 
para ser admittida na boa sociedade. Goethe produzia 
o primeiro movimento com a paixào vaporosa de Wer- 
t/ier^ que se tornou contagiosa, causando, segundo a 
tradÌ9Ìlo, varios suicidios, contagio que o cortezào de 
Weimar teve de combater com o livro da Mania do 
sentimento; hoje, quem le a pequena novella, assucara* 
da e Sem realidade, esquece-se da obra d'arte para ana- 
lysiir Q documento historico, Um exagerado subjecti- 
vismo lavrava pela Europa; as novellas tornaram-se 
monologos apaixonados, vibrados na mesma corda plan- 
gitiva; a Frauda dava as Rèvéries de Senancourt, o 
Menato de Chateaubriand, o Adolpho de Benjamin 
Constant; d'aqui para nascer a poesia lyrica moderna 
ia um passo. Da Inglaterra surgem logo os poetas 
XaÌ;i«^a«, cantando os luares, os nevoeiros, o por do 
sol, as alvoradas, todas as emogOes tenues da alma, 
tods^s as melodias brandas e aérias da harpa do cora- 
9&0. Coleridge impiantava na Inglaterra està lyrismo 
infantil da moderna Allemanha; Wordsworth, fazia da 



INTRODUCgAO 343 

poesia um platonismo religioso, e animava todàs as 
cousas com uma entidade moral, cujas revela^òes so 
eram eomprehendidas pelo sentimento; Southey e Wil- 
son, completavam a pleiada dos poetas raoradores dos 
lagos de Westmoreland e de Cumberland, para quem 
a poesia era um pantheismo christào, uma somnolen- 
cia de extasis, uma bonan^a mystica centra as tempes- 
tades que aoabavam de agitar a alma humana na gran- 
de hecatombe da édade media, re^Hsada no seculo xviii. 
Ao mesmo tempo qae se passava este facto em Ingla* 
terra, na Allemanba, Novalis tirava novos accentos 
d'esse sentimento vago e indeterniinado da melancho- 
lia; a existencia tornava-se urna nostalgia e saadade da 
outra vida, uma prisào; o tumulo^ os goivos, os cerni- 
terios, a solidào, o crepusculo, os crepes, os dobres dos 
finados, foram outras tantas estrophes d'essa doenga 
elegiaca do cora^ào, que atacava as al mas puras e sén- 
siveis. Os poetas tomavam a serio o péso imaginario 
da sua angustia, declamavam ao vènto as mais acciden- 
taes alternati vas do seu melindre, choravam sobre o 
seu passado, aspiravam o futuro, commoviam quem ti- 
nha a complucencia de ouvil-os, e por firn expiravam, 
corno outr'ora os poetas da Persia extenuados ao pé 
de Kaba sagrado, morrendo de um mal desconhecido, 
irremediavel. Em Franca, Lamartine foi o corypbeu 
d'està scita de ingenuos, propagou o genero larmoyant ; 
escrevia para as meninas, queria apanhar as brizas 
azuladas que Ihe fugiam, segiiia com o pensamento as 
nuvans, emfim a inspira^ào lan^ava-lbe a alma em um 
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«stJido pavadifiiftco. Mille vaje segiiiu a mesma seada; 
poréin, eomo Navali», deixou-se levar pelo abandoDO 
da Vida, pelo desisto intimo qne a foi minando, pela 
impeffsibilidade de ioear a realidade das coisas^ uaioe 
remedio d'e»te languor. Sobretudo a propaga^ào do 
genio mekiBoholioo na poesia moderua deve atiribuir- 
a^ H Maopheraon, com a invenQào dosi poiejsias de (k^ 
marni % soinbra dos guerreiros vagando aa c^rra^ 
do». proinoatiMrioB, os eocoa da barpa bardioa penlidos 
doa hanij^aete:» estridentes^ a^ lembran^as das tribus 
extsQotas, um mixto da grandeza hoaierica com o tom 
plangetiite do psalnio bibiioo e das laDìen4)a96es, tornai 
vam apeleeido o genero. A poesia elegiaca apreeentou 
urna faee nova, a expressào religiosa, a imprecaQào 
orenèe ooatra a duvida e o |^i«],oeopkLsmo^ q^ue asalta- 
vani OS espirìtos. Em Portiigal encoiatrani-'se todas as 
fei^òes d'este periodo poetico; d^pois dos ultimos res-* 
tos da Arcadia^ conservados por Bingre, eonbecido oom 
o titnlo de Frcmeelio Vouguenae^ e por Castilho nas Cor* 
taa de Ecco e na Primavera^ Garrett antesi da emigra- 
9ào Mp se pode Uvrar da tutela acad^BlUHi, eomo se 
ve nas coinposi^Oes da Lyriea de Jodo Minima^ das 
FlófteA aem fmeto^ e do Retrato de Venus. A poesia em 
Portugal, fioou esterilisada pelas imitaQdes horacianas 
até fio. tempo da emigra^ào^ Emquaiiito Garrett e Her- 
culano comiam o pào do desterro, longe da patria, 
acampaahavani o movimento litterario quo se davaem 
volta d'elles no estraugeiro. Garrett oompirehendett o 
que era o fac^o do renasci lilJeni^[l (k nacionalidade pela 



INTRODiUOgla 9^ 

iiitcìratiira, e Hereulaiio pela» tradÌQÒes e peila Usto- 
rÌRy. A &Ì9ào lirica dada entào a poesia po^to^eza 
por estima dois eseriptores, era a qne predominava na 
JSuropa; Garrett fui oooipletameate elegiaco, e mais 
lyrico do qcre epioo do poeioa Camòes^ invoca por sua 
musa a mudadtj gosto-amargo, delioioso-puingir, visao 
vaporosa e aensìvel eomo todas as eutidades do secalo 
xviia; no firn da vida oonservou-'Se ainda elegiaco nas 
Folhas cahidasj o principai modello do bkdsso lyris* 
mo. HerciilaiK), verdadeiro poeta, apesar do qne dizem 
OS que Une dao sd o criterio historieo, foì tambem sen* 
timental, mas a rigidez e estoicismo do gieu oavaoter, 
nào podeado dieminar-se na ^€9idt6Ì9m lamartiniana, 
le^^raftt-'no paira a 0111093.0 religiosa^ imitou de Klo^ 
pstoek, a karpa estrepitosa e prclpbetioa fìa Semana 
Sancia^ na Cruz ìmUUaday na Tempeèiitdej e ma Arrct^ 
Uda; a si nlesmo se deserà ve no sacerdorte do Ew^ieo^ 
entregue no sileneio do Calpe a composi^ào das estro- 
phes religiosa» qiie haviam de ser caotadas sob as 
abobadas da cathedra! de Hispalis. A fei^ào verdadei* 
ramente sentimental, dolorosa, triste, nostalgica, afi- 
nada pelos lakiatas^ pela melanefaolia de Novalis, pelo 
desalento de Millevoye, acha^se entro nó& represenèa- 
da nos versos de Soares de Pasaos; tradusi e poema de 
Fintai de Ossian ; imita as Mcdladoa da Iforte^ tradn- 
ztidas por Xavier Marmier, exalta^se eom expansao re- 
ligiosa no FwmamentOy eanta a Morte de Socratee^ se^ 
gundo Lamavtinie,^ e prorompe nos gri^os de desàciiiBie 
e angtxstia noe Ankiloe e na Viaàtoda Re9ffe^ 
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espirito critico dos tempos modernos dea & poe- 
sia um novo elemento — a duvida. exafferado indivi- 
dualismo, fazendo vèr o mundo através das impressOes 
pessoaes, deixoa a alma solitaria, descontente, sem fé, 
absorvida do tedio, ao passo que as leis eteruas do man- 
do e da consciencia se iam descobrindo no campo das 
Sòiencias nataraes e da Metaphysica. contraste pro- 
duziu a inspira^ào caprichosa do humorìsmo^ do sarcas- 
mo e da maldigào; o lado poetico da vida era a orgia; 
a aspiragào do futuro o aniquilamento. Tal é a eschola 
satanica^ da qual Bjron é o deos. genio de Byron 
tem sido explicado comò urna manifesta9ào do veio sa- 
xonio na litteratura ingleza; é tambem scandinavo no 
impulso aventuroso que o leva pelo mundo, qae o pOe 
em lucta com a sociedade inteira; tem a impassibilida- 
de do pirata dinamarquez, e a altivez de um lord des- 
cendent^ da ra^a normanda. No meio do egoismo in- 
glez, da occupaQào da industria, das òpera90es banca- 
rias, Byron sobe mais alto pelo seu egoismo, desafia as 
tempestades, e divaga pelo mundo comò um Prome- 
theu desencadeado ; sente-se levado pela amargura de 
Hamlet e pelo ìnslincto de revolta do Satan de Milton. 
ImpOe a individualidade comò o supremo vulto poeti- 
co dos seus cantos. Childe Harold é o lord na viasrem 
pela Hespanha, Italia e pela Grecia; Dom Juan^ Man- 
fredo^ o CorsariOj e Lara s&o as fei(;OeB do mesmo typo; 
a cada passo sente-se pequeno diante do espectaculo da 
natureza, conhece o vacuo da vida em roda de si, ecré 
condemnados & estabilidade urna inttìUigencia capaz de 
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abranger o infinito, e um cara^ào puro corno de ùm 
brahmano, prom pio para acolher o universo. abatre 
da sua imagi na9ào devora-o, comò ao acorreutado dos 
fraofùedos caucasicos ; fo<re de si mesmo e encontra sem- 
pre a imagem da ironìa quando interroga o espa^o; 
teni o atheismo na cabe^a e a aapira^ào religiosa no in- 
timo, e d'este antagonismo ihe nascem os cantos do 
desespero. Para elle o canto é estertor, a luz é sinis- 
tra, a terra acanhada, e a esperan^a um pesar, um des- 
consolo, urna duvida expressa pela palavra Farewell! 
O estado psychico, revelado na eschola satanica^ pro- 
pagou-se por teda a Europa; na Allemanha, Joào Pau* 
lo Richter introduziu na abstrac^ào philosophica esse 
elemento individuai e caprichoso do humorismo; as fór- 
mas logicas submettiam-se às impressOes de momento, 
a um certo modo de vèr. Henri Heine, caracterisa me- 
Ihor a infiuencia byroniana; dotado de genio descri- 
ptivo, a fìdelidade com que copia o naturai é aite- 
rada pela travessura que o obriga a escarnecer de tudo; 
dà às cousas propor^Oes grotescas depois de mostrar 
que as sabe vèr bem; fez a alian^a entre a poesia ly- 
rica com a gra9a espirituosa; ala-se na mais ardente 
inspira^ào e de repente mostra-se mofador, sarcastico, 
e recama tudo de urna irrisào insultuosa. A sua musa 
parece i!ma segypan que desvaira em uma campina at- 
tica, fazendo esgares ao som da frauta harmoniosa; as 
mudan^as intempestivas, o vèr o mundo através de um 
prisma tenebroso, deixam uma perturba^ào na alma 
de quem Id« £m Franca, a mesma eschola foi implan- 
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tada por AJfred de Mu^set; poeta «triat^crati^ tira t 
ìa^pira^o do ab$yiitho; a sua època fèl-a ftssim; appa- 
recendo oa B^taura^^o, em urn tempo em quQaeeK)^- 
diemnava a mocidade vigorosa^ tao bem aproveitada por 
NapoleàOy a ceder a actividade diante dos velkos cada* 
QOB qae rétomavam i> seu posto com a volta da Monar* 
ohia^ Alfred Mussat entregau-<se, comò toda a mocidt* 
do do tempo, a uoiu vida oeiosa e disajpada* Cauton 
para oa aiuigos a esUrophe da desenvokura, o be\jo do 
lapaaar, o brinde lascivo, a aveatura do baJcào e da 
escada de seda, a carta almiscarada e o duielk) eatre ri* 
SOS e dansas. Tambem o gei^io byroniano aealongaaté 
Hespanha, e eocontra U urna Ulma oppressa^ a qiieo 
ensina o canto da iodignigào. É Espronceda; n^o maio 
das revoltas polìticas, qu<e arriunavam a aaa patria, 
pobre e indigente, da terra em. terra^ veoido em volta 
de si nm fatare negro, sente-se arrog'ado ao infililo das 
camadas soeiaes ; é de là que levanta o grito em que 
canta a vixla do Pirata^ do Mendigo^ do Carrageo e do 
Diablo^Munda. 

Em Portugal, paiz essencialm^ente catkolico, a es- 
chola satanica nào teve adeptos; a melancholia ]ama^ 
tiniana pendea mais para o bjmno religioso do que 
para a imprecagào da duvida e do desespero» Obser- 
vando a poesia Ijrica do Brasila encontra^se urna uni- 
ca fei(;ào, a constante imita9ào de Bjroa,. de Mnsset e 
Espronceda. 

Nas moderna» revolu^òes da Enropa, a pooaia re- 
velou-se corno um auxiliar pode^roso da liberdade; a 
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MarnèUhpUe de Bouget de L'Iftlo levnva tn mtiItidOes; 
OS cantoB de Mì^kiewidc e do Poeta Anonymo da Po* 
Ionia revolucionavam os estiidantés da Lithaania eon- 
tra a prepotencia russa ; os hymiios de Alexandre Pob- 
tefi ajudavam & catisa da liberdade na Hungria; ohy- 
mno da Maria da Fokte fazia urna revolu^fto em Por- 
tugal. Conheceu-se, por toda a parte, que o povo ti- 
nha tambèm nma poesia, que a magia do verso nào 
deixava de lisoncrear-lhe o ouvido. Està mesma des- 
coberta foi auxiliada pelos traballios da oritica e da 
philoiogia sobre as obscuridades da edade media; os 
poetas vblveram-se para o estiido das tradi^òes popii- 
lares conservadas intactas apesar do decorrer de secu- 
los. Jacob Grimm percorre a Allemanha, e no decurso 
de dez anno3 recolhe a rica e extensa mina das tradii 
^òes dos povos do Norte ; o que elle fazia comò erudi- 
to, para esclarecer os problemas da historia e da lin- 
guistica, OS poetas tentaram-no corno artistas, facendo 
recon8tmc90es perfeitas para serem recebidas pelos aca- 
demicos superciliosos. Uhland, na Allemanha, foi o 
poeta que mais trabalhou para a comprehensào do sen- 
timento da alma popular; chamavam-lhe por isso o ul- 
timo trovador; a sua imagina^ào de fada povoava de 
novo OS castellos em ruinas, reeompunha sobre as tra- 
dÌ90cs locaes as lendas dos solares extinctos; é ùm 
propheta do passado que prégon o amor da edade me- 
dia. Kas Buas balladas, as donzellas tem o mesmo res* 
peito que Ihes davam nas Cortes de Amor; ainda os 
peregrinos chegam desconhecìdos da Terra Santa, e 
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cantini ao sopé dos castellos o lai piangi ti vo do ausen- 
te ; o cavalleiro errante é ainda impellido pelo senti- 
mento do amor e da jnsti^a; a cathedra! gothica ainda 
tem o sino qne toca a revolta, ainda là dentro nascem 
OS amores puros e immaculados dos petrarchistas. Ein- 
fim, o canto da vida que passon, torna-se no sen pie- 
ctro urna expressào da liberdade moderna. 

A este mesmo tempo, Jacob Grimm recolhia os 
mais antigos romances hespanhoes na sua Silva. Na ìd- 
glaterra, Lockart, guiado por Walter Scott, traduzia 
admiravel mente os romances hespanhoes, e o Bispo 
Percy, recolhia as velhas reliquias dos cantos popula- 
res dos diversos condados de Inglaterra; formavam-se 
sob OS seus auspicios sociedades de coUectores para re- 
colherem as rhapsodias perdidas, e recompòr o poema 
da nacionalidade. Ainda nào predominava o traballio 
de erudÌ9ào: era mais uma curiosidade, que tinha de 
se fazer valer Ìl custa do aperfei^oamento que Ihe da- 
vam. Manchavam assim a pureza nativa que tem a 
expressào do povo; tiravam-lhe os tracjos rapidos e in- 
cisi vos, semi-dantescos que elle tem quando narra ; re- 
cortavam, comò a um buxo de jardim, a pianta do ma- 
te, aspera, selvagem, de um verde carregado, mas re- 
scendente e vigorosa. estudo da tradi^ào levou a en- 
contrar as origens da Divina Comedia nas tradi^Oes 
popnlares do Evangelho de Nicodemus e do Purgatorio 
de Sam P(zfricio; este eétudo do genio popular coincide 
com o movimento consti tucional da moderna Europa. 
Quando Garrett veiu para Portugal, enoetou a cblheìta 
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dos romances do nosso povo. Come^pu por aperfeicjoal- 
os e reconstruil-os ao gesto de Uhland e do Bispo Per- 
cy ; emprehendeu urna coUecg&o em que misturava com- 
posi<j6e8 suas, comò a Adozinda e Miragaya^ com as su- 
blimes rhapsodias achadas nas lareiras da provincia. 
Dezesseis romances foi o maximo da sua colheita no 
mundo da imaginn^ào portngueza ; alterou-Ihes a vor- 
dade para apurar a linguagem e esclarecer a peripecia 
dramatica; e ainda assim, valeu-se dos cadernos de al- 
guns estrangeiros curiosos que haviam come^ado a re- 
spigar n'este campo. Se o trabalho de Garrett era im- 
portante, OS resultados foram perniciosos; a gera^flo 
moderna, preparada por elle, formou logo uma edade 
media de cartào, falsa, recortada, sem realidade, que 
se acha pienamente desenhada em todos os seus emplas- 
tos nos fJois Renegados; a poesia lyricaesgotou-se quasi 
exclusivamente ^m solaos e ^acaras, sem imagina^ào, 
sem intui^ào do genio do povo, sem conhecimento do 
espirito mediévico, sem lances originaes, sem gra9a, 
sem poesia. Herculano obedeceu a este impulso tra- 
duzindo a ballada do Ca^adorferoz de Biirger; Casti- 
llio fez o Acahntar da Neta em verso cbuleiro; em- 
fim a chamada geragdo nova em péso so cantava pagens, 
alaiides, castellos, trovadores, ameias, prejurios de don- 
zellas espectros exigindo as promessas mentidas, juras 
ao luar, toques de campanario, emparedadas, castel- 
làós, prestameiros, pannos de raz, espaldares; todo o 
guarda roupa das Cruzadas foi metido em rima, em 
verso de redondllha, perigoso pela sua'facilidade; nas 
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modinhafl de sala recita v^a-*8e ao piano sé xacarat de 
moaros traidos; as meniaas caotavam em familia ob 
amores dos peregrinos da terra santa, e no theatro nào 
era de gesto o drama de alto cothamó qae, ao levan^ 
tar o panno, iiào eome^asse coni urna toada. piangente 
e oompassada de um solào de amores, pelo mólde inaa- 
gurado no Alfàgeme. 

Garrett rìa-se de todos elles, e maldizia a vergo- 
nhosa interpreta^ào do sea impulso. A moda passon, 
corno passa tado o que se maeaqueia som se compre* 
hencler, estudo da poesia popular tomou na Europa 
urna nova face; descobriu-se que j unto com a poesia do 
povo andavam de envolta os problemas da historia, a 
formagào das liuguas romanas, a fusào das nacionali- 
dades, o genio das ra^as, os factos psychologicos da 
ooncep9ào, as crengas relìgiosas, o symbolismo juridi- 
co; a poesia do povo era um grito que denunciava urna 
alma, As desoobertas das epopéas francezas do secolo 
XII, fonte das tradi^Oes da Europa, espalharam urna 
luK sobre a poesia dos povos modernos. Desde entào 
OS cantos populares foram respeitosamente colhidos; 
depois de dez annos de trabalho, Jacob Grimm dizia^ 
que nunca encontrara urna unica mentirà na poesia do 
povo. Seguindo este criterio, viemos a achar que a fo^ 
ma9ao do Bomanceiro da Peninsula pertence unica e 
exelusivamente ao genio da ra^a mosarahe^ esse baixa 
povo que formou as cartas de Forai, codigos da revolta 
que elle proclama constantemente nos seus cantos. 

Um dos factos que mais assignala o seculo xix é e 
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estudo da Historia; para elle confluem todos ots tt*àba- 
Ihos, corno para a corrente caudal que absorve ém sì 
iodas as vertentes. As indagagOes parciaes da archeo- 
logia, da linguistica, tudo ajada a comprehender o pas- 
sado, em qne é preciso a intni^ào de vidente para sa- 
ber discriminar os vultos esfumados na penumbra do 
tempo. D'està direc^ào nasceu um novo modo de escre* 
Ter a historia: B.{6rm2L pittoresca. Agustin Thierry de- 
screve a conquista dos Normandos com urna grandeza e 
tra^os verdadeiramente homericos ; Michelet faz a his- 
toria de Franca espalhando, a cada pagina, movimen- 
to, Vida e colorido. Por outro lado, a renova^ao philo- 
sophica, partindo do impulso dado no seculo xvil por 
Spinosa, infnnde na .alma um pantheismo grandioso, 
em que o homem tem vergonha de deixar de pé a «uà 
personalidade. Como poderà sem a personalidade exis* 
tir olyrismo subjectivo? Goethe dizia, que a uma lei- 
tura rapida e imperfeita comprehensào da philosophia 
de Spinosa devia o pantheismo de todos os seus ver*^ 
sos; o ly risme no Jupiter de Weimar é a Ndva de Co- 
ryntho^ uma formula historica, o paganismo em frente 
do christianismo; é o Pescador^ a fascina9fto da natu- 
reza. No Fausto està resumida a synthese da alma hu- 
mana, no processo incessante para descobrir a verda- 
de. Com que symbolo perfeito està representada a Re*- 
naaeenga pag& do seculo xvi no apparecimento lumino- 
so e esplendido de Helena, a formosura attica, no ga- 
binéte do velho sabio ! o pesamento é de Marlow, mas 

aideia philosophica é tudo. A Goethe pertenceo grande 

23 
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progresso de ter libertado o poeta de thuribulario das 
yelhas Academias, qne so servia para fazer versos de 
annos, elogios de enterro, e pedir esmola em estrophes 
carpidas; foi elle o primeiro que mostrou ser o poeta o 
que mais sente, o que. resumé em si a alma du hnma- 
nidade, aqnelle que tem na sua bocca palavras de eie- 
vacjào, e que póde condemnar de um modo ir remissive! 
ao eterno opprobrio. ly risme subjectivo foi decahin- 
do por si mesmo; os eapiritos mediocres, que seguiara 
a senda commum, nào saiam de um vocabulario feito, 
de um certo numero de imagens dò conven^ào, de ri- 
mas conhecidas: assim, provocaram o fastio e tedio que 
fez olhar, durante mr.ito tempo, a poesia comò urna 
frivolidade. Em Pertugili, reinou està pbase lyrica ex- 
temporanea; andam todos os jornaes e coUeccOes re- 
cbeadas de cantos senti mentaes, vazios de sentìdo, co- 
piados de uns para outros, moldados em um mesmo 
typo; sào tudo: Saudadesj a Minha estrella^ o Destino^ 
o Crepuaculo, Fior do eirmo^ Primaveras, titulos repeti- 
dos desde o primeiro até ao ultimo versejador; a tota- 
lidade d'estes poetastros, uns arvorados em corypheus, 
nào tendo de pensar para escrever, entrega-se a imi- 
tagào de Musset^ de Lamartine, de Victor Hugo, de 
Espronceda , e nào se afastam do que està mil vezes re- 
petido. 

Da eschola pittoresca da Historia nasceu a tenden- 
cia historica da poesia; porque nào ha via està fada en- 
cantadora animar o passado, dar vida, servir a scien- 
cia nova? Na Allemanha Lenau, e na Dinamarca 



INTRODUCgAO 355 

OEhlensclilager investigarli os periodos historicps, e 
dào conta dos resultados na estrophe ènea dos seus poe- 
mas. que Victor Hugo tentou em Fran9a com a Len- 
da dos Seculos, jà em Inglaterra Tennysson eiiiprelien- 
dera. Os seus poemas apresentam os diversos cyclos, 
na difBcil alianga da poesia e da philosophia: é està a 
tendencia da arte moderna, que se vae notando tam- 
bem na pintura e na musica. Quando em Portugal ap- 
pareceram os primeiros ensaios da poesia historica, es- 
tavam desprevenidos, receberam-nos com simplicida- 
de, acolheram-nos comò um impulso dado para tirar a 
poesia da immobilidade do lyrismo pessoaL Que im- 
porta que as mediocridades grunhissem depòis, vendo- 
se perturbadas na sua posse immemorial? facto cen- 
sii mmou-se, ala jacta est. 
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